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CONVENÇÕES USADAS NESTE VOLUME 

Quando rasgado ou comido de traça. 

Quando apagado pelo tempo ou por umidade. 

(ilegível) Quando visível, mas incompreensível. 

Em grifo Quando a leitura do trecho só tenha sido possível 

com o auxílio da lâmpada ultravioleta. 



N O T A PRÉVIA 
É com prazer que o Departamento do Arquivo do Estada 

apresenta aos estudiosos de nossa história mais um volume da 
série de "Documentos Interessantes". 

O presente trabalho é a sequência do volume 72, trazendo, 
portanto o restante dos ofícios do Capitão General D. Luis An-
tonio de Souza Botelho Mourão. 

Os leitores observarão em várias das páginas a existência 
de trechos em grifo. Correspondem êsses trechos a linhas com-
pletamente apagadas pelo tempo, no original, e que só foram 
lidos graças ao aparêlho de luz ultravioleta que o Departamento 
possue. A leitura foi feita pelos funcionários da Secção Histó-
rica diretamente dos documentos antes de restaurados. Como 
se sabe, a luz ultravioleta age sôbre o papel tornando-o fluores-
cente na obscuridade. Nos lugares onde houve tinta, os sais 
ferrosos desta impedem a fluorescência do papel. Dêsse modo,, 
fica realçada a escrita, escura, sôbre o fundo claro do papel. 

Ora ao restaurar-se um documento, recebe êle uma cama-
da de cola e uma folha de papel cristal por cima. A fluorescên-
cia da cola e do papel cristal, sob al ação de luz ultravioleta, di-
ficulta a leitura com o auxílio dessa luz, posteriormente à res-
tauração. Êsse o motivo porque se prefere efétuar a leitura an-
tes de restaurado o documento, sempre que possível. 

Apesar de a leitura ser feita por funcionários com longos 
anos de prática paleográfica, o Arquivo mantém os originais à 
disposição dos historiadores, para quaisquer dúvidas que pos-
sam ocasionalmente surgir. 

Ubirajara Dolacio Mendes: 
Diretor Substituto 



DUAS PALAVRAS 

Como dissemos na apresentarão do volume 72 dos "Do-
cumentos Interessantes", ultimamente publicado, compreendia 
o mesmo apenas a primeira parte do Livro 94 da Correspon-
dência de D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, para 
com os Vice-Reis e Ministros, registrada de folhas 1 a 96 e 
expedida no período de 1765, somente. 

A parte restante do referido Códice, que vai de folhas 97 
até 191, e que constitui objeto do presente volume, diz respeito 
ao ano de 1766. 

Trata-se do penúltimo trabalho contendo a correspondência 
do notável governador, a ser distribuído pela Secção Histórica do 
Departamento do Arquivo do Estado. 

Com o próximo volume, já entregue á tipografia e portanto 
em vésperas de distribuição, ficará encerrada a série de corres-
pondência do referido Capitão General, que tão relevantes ser-
viços prestou á Capitania de São Paulo. 

Antonio Paulino de Almeida 
(Chefe da Secção Histórica) 



P.a o mesmo Snr' 

Illmo e Ex.mo Sr' Ha dias passados chegou ás minhas maons 
huma copia de que nesta ocazião remeto a V. Ex.a que se diz 
ser huma Carta escrita a V. Ex.a pelas Camaras dessa Capi-
tania e como o estilo da dita Carta me pareceo petulante e pre-
judicial ao socego das Tropas das Capitanias das nossas ju-
risdições, e muito mais se as ditas Copias passarem ás mãos 
dos Castelhanos, pelas quaes vejão a desunião em que as di-
tas Tropas se achão, e fiquem conhecendo porisso a deficul-
dade que haverá em marcharem as mesmas para onde seja ne-
cessário e • tomem daqui ouzadia de nos insultarem, ou dispu-
tarem com mais tenacidade as terras que nos tem uzurpado, 
mandei lançar hum bando cuja copia remeto a V. Ex.a, para 
que se exhibisem as ditas copias na Secretaria deste Governo 
o que tudo participo a V. Ex.a, e entendo não dezaprovará a 
minha resolução. E dezejarei muito ter acertado em dar gos-
to a V. Ex.a q' Deos Guarde. São Paulo a 23 de Agosto de 
1766 / Ill.mo e Ex.mo Sr. Luiz Diogo Lobo etc. 

P. o Cor.el Jozé Custodio G.<* do Rio Grande 

Tendo Sua Magestade que Deos Guarde determinado en-
carregar-me do Governo desta Capitania, na mesma forma, e 
com á mesma jurisdição que já antecedentemente o ouve nella, 
foy o mesmo Senhor servido restetuir a mesma Capitania ao seu 
antigo Estado; e outro sim dezejando Sua Magestade consolidar 
os Dominios das suas Capitanias do Brazil pelos meyos mais pro-
prios não só ao estabellecimento da sua economia interior, mas 
ainda emquanto a conservação e defensa delles, determinou o 
mesmo Snr' que nos lugares que se áchasem mais proprios nos 
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Certões e fronteiras deste Estado se fundasem villas e Aldeãs 
•que augmentassem a povoação, e defensa delias orde-
nando cumprir o que nas referidas Ordens sendo 
me prezente por imformações que tive sobre esta importante 
matéria, das pessoas mais praticas certanejas e experientes 
deste Paiz que consultey para o referido, a grande utilidade delia 
se seguiria este Estado e aos Viandantes do caminho de Via-
mão que nos campos das Lages ouvese huma Povoação em que 
se congregaSem os Povos que ali se achão já estabellecidos e 
•outros que de novo heide mandar não só para viverem com ci-
vilidade mais juntamente para terem Capella e Sacerdotes que 
lhe administrem os Sacramentos, os quaes campos me consta 
que o Dezembargador, Ouvidor de Santa Catherina, Manoel 
Jozé de Faria tinha deixado, e demarcado para confins desta 
Capitania na ocazião em que erigir em villa a Povoação do Rio 
Grande e estabelleceo os limites entre a villa do Rio Grande e 
a de Curytyba sem embargo de que por papeis antigos da .Se-
cretária deste Governo que Sua Magestade manda restetuir ao 
seu antigo Estado tenho achado, que a Sua Jurisdição se deve 
entender the cima da Serra do Viamão, onde há bastantes mo-
radores, e fazendas as quaes se achão justamente debayxo da 
melhor, e mais prompta administração da justiça de V. S.a, em 
cujos termos eu não pertendo outra couza mais, do que fazer 
a S. Magestade o Serviço de lhe procurar estabellecer, huma 
Povoação, ou Villa nos referidos Campos das Lages, por se-
rem largos e ter Rios caudalozos, e de pescaria e terra muito 
acomodada não só para fundar huma Povoação mas para fazer 
hum grande numero delias, como tãobem ser conveniente fa-
zerem-nos Senhores da paSsagem e navegação do Rio das Pe-
lotas e fexar a entrada que podem dár aquellas Campanhas 
aos índios de Missões se se quizerem introduzir nesta Capita-
nia e em cazo de ataque, poder-se fazer vigoroza defença sobre 
o dito Rio das Pelotas que atravessa aquelle vastissimo Paiz 
atendendo a todas estas comodidades do Serviço de S. Mages-
tade ao bem publico dos Seus Vassallos como tãobem as ne-
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cessidades espirituaes dos moradores que já hoje ha naquellas 
terras, que pela distancia em que vivem não podem ser aSisti-
dos dos Parochos, e Sacerdotes que lhe ficão apartados mais de 
cento e cincoenta legoas, de sorte que nem ainda podem ser 
dezobrigados do preceyto da Quaresma, encarreguey a Antonio 
Correa Pinto, por concorrerem nelle as qualidades necessarias 
a deligencia de fundar a sobredita Povoação fazendo levantar 
Igrejas e conservar nella Sacerdotes mediante as licenças neces-
sarias do ordinário que pará isto leva, o qual, a custa de sua fa-
zenda e com grande sua se apromptou a hir executar 
este de — Capitão mór Regente daquelle Destrito 

e lhe passei as ordens necessarias para poder 
exercitar este emprego. O que tudo participo a V. S.a não 
negue por serviço de Sua Magestade que Deos Guarde o au-
xillio dando-lhe toda a ajuda e fazer e fránqueando-lhe os Offe-
ciaes necessários, ferramenta, e mais precizos que elle quizer 
comprar para as suas obras como tãobem para que V ,S.a me faça 
a mercê pelo que lhe toca de me ajudar a cumprir com o que 
he tanto do agrado de Sua Magestade que Deos Guarde, e tão 
recomendado pelas Reaes Ordês, sendo todo o meu interêsse e 
todo o meu dezejo como fiel Vassallo que sou do mesmo Snr' 
procurar quanto me he possível o aumento dos Seus estados e 
da Sua Monarquia. Deos Guarde a V. S.a São Paulo a 16 
de Agosto de 1766. 

P.a o mesmo G.c,r do R.° Gr.de 

Meu Amigo e S.r Ao tempo que estava a partir o procrio 
que devia levar a Carta induza para V. S.a me chegão as suas 
estimadíssimas novas nas Cartas que V. S.a me expedio na 
data de 6 do passado. Estimo que V. S.a me segure passa izento 
de mollestia, pelo muito que dezejo a sua feliz dispozição e 
me interesso nas suas fellicidades não só pela natural inclinação 
com que a V. S.a ámo, mas pelo muito que lhe sou obrigado, de 
que nunca me hey de esquecer. Em primeiro lugar agradeço 
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a V. S.a as circunstanciadas noticias que me participa do ver-
dadeiro estado em que todas as couzas se achão por essas par-
tes ; Como tãobem do sucesso acontecido no mez passado em 
que aezertarão os 75 soldados Castelhanos, para o nosso cam-
pamento de São Caetano de Barrancas. 

A Carta de V. S.a me tirou da duvida em que me tinhão 
posto as noticias vagas, porque como estas nas distancias sem-
pre crescem, nos afirmavão que já as nossas Tropas esta vão 
de posse da Guarda do Norte do Rio Grande, pela terem en-
tregue os Castelhanos, passandose toda a guarnição ao nosso 
destricto: Eu dezejarei que isto que anunciou a fama, veri-
fique o tempo, e que V. S.a possa descubrir algum meyo de fa-
zer passar todos, e apoderárse delia sem que se possa dizer 
que lhe rompeo a Guerra porque da minha 
parte não tenho ordem para a romper para que 
possa uzar de todas as industrias que possão facilitar o nosso 
melhoramento, e de me entender com V. S.a para saber tudo 
o que se passa. V. S.a fez muito bem em mandar passar logo 
fora dessa Província os ditos dezertores, porque he o meyo 
mais seguro de não haver que recear delles. Vejo a grande 
falta em que se achão essas Tropas de paga, e como reconheço 
a justificada razão que V. S.a tem para a sua desconsolação, 
lhe peço que as anime muito, e que lhe segure que eu heide 
solicitar quanto puder o pagamento de todos, não só com o Snr' 
Conde Vice Rey, que esse não se costuma descuidar mas tem 
tido no seu tempo os mais extraordinários gastos, e só huma 
Frota que na verdade não sey como elle se tem valido; mas athé 
lhe solicitarei a paga da nossa Corte, fazendo da minha parte 
toda a boa deligencia pelo muito que me devem todos os que se 
achão nesse Continente por razões particulares que para isso 
tenho. V.S.a hade ter ocazião de breve correspondência comigo 
por cima1 da Serra, pelo motivo de ter dado principio a executar 
huma ordem que trouxe para fundar huma Villa no citio mais 
acomodado que aly ouve Se, sobre que já escrevi a V.S.a, pon-
do esse projecto em execução e de novo rogo a V. S.a me ajude 
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a elle, atendendo nós somente ao que he mais conveniente, pa-
ra aumento da dita villa e Serviço de Sua Magestade ,sem nos 
embaraçarmos com jurisdições, porque nessa matéria hade ser 
tudo o que V.S.a quizer, como para lá fica mais perto, mais ser-
virá para executar as ordens de V. S.a do que as minhas, e eu 
só quero, ser util com a minha deligencia ao Serviço de Sua 
Magestade, e ao augmento do Estado, e nada mais quero para 
mim. O Mappa de que V.S.a me fez m.ce me tem servido muito 
para as minhas dispozições, pelas grandes clarezas que nelle 
acho para tudo. 

Do mesmo modo será este que V. S.a novamente me invia 
da Marinha, e Fronteira desse Continente, de que rendo a V. 
S.a as graças, segurando-lhe de que não há couza de que eu fa-
ça tanto gosto, como destas curiozidades, igualmente estimo a 
das munições, e Artilharia de que se compoem os diferentes 
Campamentos dessa Fronteira: tudo vem com igual clareza, 
curiozidade, e perfeição, emfim couzá da mão de V.S.a que im-
possibilita toda a imitação. Para tudo quanto eu tiver préstimo 
no Serviço de V.S.a me hade achar com a vontade mais prompta 
e indefectivel para o que me determinar. Deos Guarde á V.S.a 

m.s a.s São Paulo, 30 de 7br° de 1766. 

Copia, das Cartas q' vam p.a o III.mo e Ex.mo S.r Conde de 
Cunha Visse Rey do Estado. 

jljmo e Ex.mo s n r ' Aqui tem chegado noticias escritas dessa 
Capital, dizendo que por hum Navio â,a Coloniá se sabe que os 
Castelhanos tinhão atacado a nossa frontr.a no Mato Grosso 
acrescentando mais que já lá ouvera choque, e que ficarão vi-
toriozas as nossas armas. 

Se isto he certo quero partecipar a V.Exa.a que me acho 
em estado de poder dezembarassar aquella Capitania desta opre®-
são, e de evadir ao mesmo tempo os Domínios Castelhanos por 
ser a conjuntura a mais favoravel, que se pode imaginar ter eu 
desde que vim p.a esta Capitania! premeditado os meyos, e dis-



— 10 — -

posto o plano com que me ácho ao tempo prezente a ponto de 
se poder executar o projecto m.t0 a salvo, e com m.ta brevidade 
se V. Ex.a aprovar o que determino. Todas as ordens que S. 
Mag.de que Deos g.de foi servido parteciparme e as com que me 
mandou instruir pellas copias das Cartas que forão escritas a 
V. Ex.a em 26 de Janr° do anno de mil e sete sentos e secenta e 
cinco me recomendão q' devo procurar por todos os meyos dila-
tar os Domínios de S. Mag.de em the a margè setentrional do 
Rio da Pratá, e retorquir sobre os nossos implacaveis inimigos 
os mesmos ardiz, e as mesmas artes de que elles por tantos se-
cullos se tem servido p.a adiantarem sobre o nosso Continente 
as suas uzurpaçoins e senhoriarem das terras q' nos pertencem. 
Em cujos termos desde o principio do meu governo procurey 
instruirme das noticias dos Padres e Certoins desta America 
especialmente das Frontr.as q' confinão com os Espanhões, como 
também de todas as navegaçoins dos Rios, e principalm.te da-
quelles que fazem barra nas suas Terras, ou dão entrada fácil 
p.a ellas, adquirindo com a aplicassão, e estudo, e continuas in-
formaçoins hum conhecim.to grande da matr.a referida. Ao 
mesmo passo, q' Eu me aplicava a esta instrução propus ao 
Ill.mo e Ex.mo S.r Conde de Oeiras p.a o fazer prezente a Sua 
Mag.de que Deos G.de. Que sendo m.t0 natural que os Espanhões 
não comcluissem couza algúa em as negociassoins que actual-
m.te pendião entre a nossa' Corte, e a de Madrid, nos não fica-
vão outros meyos p.a recuperar os Territorios, que elles nos ti-
nhão uzurpado, mais que os da forssa, ou da industria; Que p.a 

os de forssa sabiá S. Ex.a o de que se persizava; mas p.a os 
da industria me lembrava, que havia nesta Cap.tia hum delin-
quente em sitio inacçesivel donde não podia ser prezo, e com 
séquito grande de outros delinquentes, e criminozos, e que delle 
se poderia fazer hum aventr0 que inquietaçe os Domínios de Es-
panha, porque a todo o tempo se podia desculpar o attentado 
daquelle vadio desaprovando-o o governador, e dizendo ser 
feito p.la dezordem, desreglam.10 delle por ser dezobediente e 
não ter domecillio certo. Respondeume o Ex.mo Snr. Conde 
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em cartas de vinte de novembro de mil e sete sentos e secenta 
e sinco. 

Que emquanto ao delinquente xefe dos criminozos que se 
acha em sitio inacçessivel donde não pode ser prezo, que fosse 
negociando com elle debaixo do Real beneplácito dizendo, que 
disimulará emq.t0 lhe não vier resposta, e formando V . S . do 
plano que me diz, etc. Alcançando o procu-
rey adquirir o tal Xefe dos criminozos, he consegui de modo, 
que sem lhe dizer o fim p.a que o destinava nem o motivo que 
tinha p.a o procurar, o tenho disposto, e pronto com toda a sua 
gente a minha dispozição. Neste meyo tempo chegarão noticias 
do levantam.'0 q' ouve emtre os Castelhanos do Paraguay, e não 
desprezando esta novidade, antes aproveitando me delia como 
a V. Ex.a avizei; fiz aprontar, e partir húa canoa aquellas terras 
com o pretexto de descobrir as Minas do Evay p.a examinar 
o que havia naquela matéria, a qual voltou agora, e não só traz a 
noticia certa do suçedido, mas os mesmos cabessas da soble-
vassão. Estes os mandey deter lá fora p.a que não aparecessem 
nesta Cid.e, nem se prezumiçe, que eu que tinha sobre elles algum 
intento, por se ter espalhado que elles se vem refugiar nas nos-
sas Terras do mesmo modo, que m.tos dos nossos criminozos se 
tem refugiado por aquellas partes. O Paraguay he a chave do 
Cuyabá e Mato Grosso, o centro de todas as forssas, que os Cas-
telhanos tem p.a nos opporem, a principal sustancia do negocio 
de Buenos Ayres, de sorte que Eu julgo aquella Província a 
pupilla dos olhos do Governo Castelhano: nestes termos veja 
V. Ex.a o que quer se fassa, e me dê as suas ordens, porque dez0 

seja toda a gloria" de V. Ex.a, e não quero obrar nada senão o 
que V.Ex.a me ordenar, approvar e dispozer. Se forem certas 
as noticias de nos terem atacado Mato Grosso; veja V. Ex.a se 
quer, que eu lhe fássa entrar de mão armada no Paraguay, por-
que sem fallar nas Tropas dos Terssos de Auxiliares, que fiz 
levantar nesta Capitania, tenho promptos e listados duzentos ho-
mens sertanejos, e cassadores, e o Xefe dos criminozos, e trin-
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ta canoas feitas no mato, e algum dinhr° prompto tudo sem nin-
guém saber, e a todo o tempo, q' for precizo aranjo os cabos, q' 
também estam prontos sempre de modo q' lhe fasso 
entrar a Prov.53 o mais tarde até o natal e apoderei invadir antes 
que elles possão ter deste projecto a minima ideia. 

Athé se pode isto executar sem que eu fassa na matéria fi-
gura publica, pois me posso valer da ocazião dos soblevados, e 
fazer com que se lhe juntem os criminozos e serem elles os mes-
mos executores da acção sem que o governo se embarasse ou se 
lhe possa tornar culpa de modo algum. Se a V. Ex.a lhe 
paresser que esta violência não he comveniente no tempo 
prezente: Veja V. Ex.a ao menos que se fassa naquellas 
frontr. a s do Paraguay alg.ua Collonia por onde se lhe 
introduza negocio, e que pello tempo em diante sirva de 
hua vegia, ou atalaya contra todos os movim.t0S que elles 
possão fazer p.a o Cuyabá, ou Matto Grosso, por que os não 
poderão nunca, fazer sem delles haver ali noticia, e já tenho eri-
gido sitio apropozito naquellas mesmas páragès, em que o nosso 
exercito teve fortificassoins q.do se fizerão as devizoins, e que do 
consentim.10 dos Castelhanos se reconhecem serem da nossa Ar-
raya, e dos Domínios de S. Mag.de Fidelíssima, por cuja cauza 
se não poderam nunca queixar com rezão do que eu obrar por 
ser licito, a toda a Nassão dentro dos seus limites fazer aquillo, 
que lhe tem mais conta p.a a sua conservaSam, e defenssa. V. Ex. a 

me dara as suas ordens p.a Eu obrar em tudo conforme as in-
tenssoins de V. Ex.a , tanto p.'° que no meu particular a V. Ex. a 

devo, como pellas recomandassoins, q' da nossa Corte tenho re-
cebido. Deos G.de a V. Ex.a m.s ann.9 S. Paulo, 4 de outubro 
de 1766. 

IlI.mo e Ex.mo Snr. Conde da Cunha Vice Rey do Estado 

111"10 e Ex.mo Snr. As copias juntas q' com esta remeto a 
V. Ex.a darão a V.Ex.a mais clara idea do plano q' conforme as 
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ordens que recebi de S. Mag.de q' Deos g.de nas ins-
trossoins de vinte e seis de"Janr° do anno de mil setecentos e 
seçenta e sinco, e vinte de novembro do referido anno tenho 
formado. 

/ 

Parece me q- a ocazião q' se aprezenta he a mais própria, e 
a mais favoravel que se pode dezejar, e hua daquelas que não 
vem em hum secullo com tantas circunstancias de que se pode 
esperar com o favor de Deos o infalível sucesso. 

A Espanha está inquieta, o governo dos estados desta Ame-
rica! mudado com a auzencia de Sevallos; e q' as Províncias al-
vorotadas com a tirania dos governadores; as Tropas faltas de 
pagas, e descontentes, e os soldados que vierão da Europa de-
zertados.. Em Rio grande da guarda do Norte dezertárão em 
hum só dia setenta e sinco soldados juntos; em Corrientes le-
vantouçe o Povo, e depozerão o governador, e tem partido p.a 

lá o Bispo do Paraguay p.a apaziguar a perturbassão: Em Pa-
raguay suçedeo o mesmo; matarão-os ao governador, e tenho 
•em meu poder os cabessas da soblevassão, e prometem o que 
se declara no papel induzo. Esta Cap.ta está armada toda; tenho 
com o favor de Deos a affeição dos Povos, e não duvido da sua 
obedienssia. 

Tenho adquirido hum grande conhecimento da navegação 
dos Rios destes vastíssimos sertoins; elles me façelitão a entrada 
p.a os Domínios de Espanha por todas as partes, porque as mes-
mas agoas, que correm p.a lá naturalm.te levam as armadas dás 
minhas canoas, e deficultão as subidas ás deles; Eu tenho exa-
minado com toda a miudeza o Diário das Campanhas, que fez 
p.a Missoins o Senhor Conde de Bobadella, e delias, e das in-
formassoins, que sobre isso tenho tomado, a idea q' tenho feito; 
aSsento que a milhor guerra que se pode fazer neste Continente 
não he, á de levar hum pé de exercito pellas Terras dentro, 
porque as deficuld.es das passages, as despezas que p.a isso são 
necessarias, exçedem m.t0 as nossas forssas; e não se pode dahi 
seguir tam certo o,proveito: O modo mais proprio / segundo 
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o meu sistema / que já comoniquei ao S.r. Governador de-Mi-
nas, he por destacamentos mayores, ou menores comforme se 
julgarem neSeçarios para a ocazião. Esta Capitania he a fonte 
de todos os grandes Rios que p . a diverssas partes dos Domí-
nios de Espanha se vão meter no grande, e famoso Rio da Pra-
ta, que nós nos propomos p.a baliza das nossas frontr.as 

Província Espanholla para donde não navegavel 
sahe de S. Paullo; e havendo este comodo como he possível que 
rezistão os Domínios de Espanha as invasoins repentinas q' 
desta Capitania se lhe podem fazer, emtrando-lhe por donde 
o não possão imaginar. Como he possivel q' possão pervernisse 
em todas as Províncias na inmenssa distancia, o largas sircun-
ferencia q' compreendem as terras as suas Frontr.as desde Bue-
nos Ayres em thé o Mato groso separa qualq.r destas p.tes da 
centro (lesta Capitania se lhe pod«- fazer o tiro a ponto fixo e 
muito a salvo ilegendo a parte mais comoda e mais fraca q' elles 
tiverem fazendo navegar com toda a facilidade pelos Rios hua 
frota de Canoas armadas em guerra cheyas de sertanejos Paul-
listas caneludos, e cassadores, e dos mais rezolutos. Para qual-
quer destas expediçoins bastam trezentos homens, porque nãa 
ha p.a aquellas partes logár, ou Cid.e, que tenha goarnissão que 
possa rezistir-lhe. P.a este numero são nesr.as as canoas, e as 
despezas, que constão do calcullo, que hirá junto com esta, e 
por elle se poderá saber o quanto he persizo p. ' hua mayor ex-
pedissão, no cazo, que se julgue nesesaria. E tanto que se expe-
dir hua frota destas detraz delia deve logo ficar outra perparada 
p.a seguilla imediatam.te, e pouco depois desta outra; ou também 
darçe ao mesmo tempo em Paraguay; em Corrientes, e em Mis-
soins; e fazer atacar as frontr.as do Rio Pardo, e do R° Grande, 
e -seguir a Victoria por donde ella se declarar mais favoravel;. 
e reforssar ali as tropas e seguillá: Esta idea he tanto mais com-
moda que se evitão todos os gastos, que seria neSr.° fazeremçe, 
por outro qualqr. modo, porque depois de emtrar em qualqr. dos 
Paizes das referidas Provinçias logo se pode sustentar a Tropa 
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a custa' delles mesmos pellas m.tas fazendas de gados de que 
abundão; e he tanto mais siguro, porque se pode tudo isto fazer 
sem puxar Tropas do R° de Janr0, nem de outros Portos do 
Mar deste Brazil, com que se afrouxem as suas goarniçoins, 
porque p.a isso tenho Montanhezes Paullistas e Mamelucos, e 
Bastardos, q' me incomodão a Capitania e são os mais proprios 
p.a isto. Para mais seguro effeito de tudo o referido seria muito 
conveniente, que S. Mag.de mandase seis Nãos de linhá coman-
dadas ás ordens de hum Valerozo, e rezuluto general p.a que ao 
mesmo tempo atacassem Buenos Ayres, ou tivessem aquellá 
Capital em cheo p.a não poder mandar socorros: Para tudo isto 
se nesecita de hua pronta rezolusão e grandicima deligencia p.a 

que a nossa prevenssão, ou antecipássão supra a falta de fors-
sas, e o numero da gente por me paresser que o que porponho 
está dentro da esfera da nossa poSibilidade; E só p.a o cazo 
de armarem em Espanha / como he factível q' o fássão / para 
virem atacar os nossos portos marítimos desta America, he que 
neceSsitamos da armada dos nossos Aliados: E ha p.a lem-
brar, que os esforsos de huá grande Armada que possa vir so-
bre as nossas costas, alem das exceSsivas despezás que ha de 
custar, está sugeita a mil contra tempos da fortuna, porque po-
derá não ter effeito o seu golpe: porém as expedissoins, que eu 
imagino sam de tam' pouco gasto, que não podem cauzar inco-
modo á S. Mag.de que Deos G.de, e os effeitos m.t0 mais siguros; 
e tanto mais certos quanto se podem repetir, por ser' esta a ma-
xima com que os romanos vencerão a Cartago, e se fizerão se-
nhores do mundo — repetindo —• porque o continuo rompe as 
pedras, e os bronzes, e nada lhe reziste. 

O fazer com que o Rio da prata, e toda a sua corrente seja 
a demarcassão dos Domínios de S. Mag.de Fidelíssima neste 
Brazil he couza m.t0 grande, m.t0 util, e muito importante. Por 
ajuste, julgo impossível que a Coroa de Espanha comvenha ja-
nmis em seder por sua vont.e Províncias tam ferteis, Territorios 
tam abundantes, de que está de posse, e que quer persuadir lhe 
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tocão, ou lhe pertenssem. E negados estes meyos não há outros 
"senão os que eu proponho, e no tempo prezente, em que a oca-
zião se offereçe a mais idónea, e a mais favoravel. 

Emquanto os lemites forem de ambas as Nassoins contro-
vertidas entre as duas coroas, ou por outra qualqr. parte inde-
finitas, que não sejá o Rio da prata / digna meta p.a hum tam 
vasto continente / nunca teremos suçego, nem siguranssa, e 
por húa utilidade tam avultada pareçe que bem se pode arriscar 
algua couza, pois nunca ha couza grande que seja livre de sus-
ter, ou que não esteja cercada de deficuldades. Se á V. Ex.a lhe 
parecer que será util ao servisso de S. Mag.de que Deos g.de, que 
se fassa isto que acabo de referir, mandeme V. Ex.a as suas or-
dens, e o mais que a este respeito se lhe oferecer q' se deve obrar; 
E se a V. Ex.a lhe parecer que ás expediçoins sejão feitas com 
capa coberta por modo de levantados, ou Salteadores, e que 
vão formando Colonia nas Frontr.as, ou apoderandoçe das Al-
deyas, que poderem também se fará por esse modo, p.a o que po-
dem dar fundamento os cabessas de motins de Corogaty, que 
tenho em meu poder juntando lhe os criminozos, e fazendosse 
elles mesmos autores da acção. Os outros meyos de que mais 
nececito são, principalmente muita polvorá, e muito chumbo: 
Licenssa p.a perdoar crimes que nesta Capitania, he das mer-
ces mais agradaveis que S. Mag.de pode fazer conforme ao gos-
to destes homens; alguns hábitos de Cristo e poucos foros: or-
dem para puxar, e se me darem os reforssos, que forem persi-
zos®do exercito de Minas; sem que seja nesr0 que elle se abale, 
e no cazo que V. E x . a julgue aceitavel esta ideá, e se venha 
a por em pratica, ou em todo, ou em parte, será também nese-
sario as ordens persizas para as Tropas de Viamão q.do suceda 
haver ocazião, que se persize transportar me lá; poder prover 
os postos nesesarios, que vagarem, ou se iregirem para as dife-
rentes expediçoins, das peSsoas idóneas, e porporcionadas pa-
ra aquella acção; e dar bayxa áos que nam servirem. E sobre 
tudo que V. Ex.a comcorra com dinheiro, o que de Minas Ge-
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rais se me remeta, que eu fico de o derigir com tanta attenssão, 
e parcimonia como se requer p.a o zello da Real Fazenda, e m.t0 

mais do que se fosse meu, sem consentir que haja extravios me-
diante o favor de Deos. E V. Ex.a examinará estas razoins com 
aquellas superiores, e bem fundadas exprienciás que Deos Nos-
so Sr. lhe deu, e me detreminará o que milhor lhe parecer, q' 
sem as ordens de V. Ex.a não obro couza algua. Deos g.de a 
V. Ex.a m.s an.s S. P.10 5o de 8br° de 1766. 

Ill.mo e Ex.™ Snr. Conde da Cunha Vice Rey do Estado 

Pontos preleminares, que se propuzerão aos cabessás da so-
blevação de Coragahy p.a responderem. 
Primeiro ponto: A forma de hum projecto. 
Segundo: A despozição da execuSsão. 
Tenceiro: A eleição do tempo oportuno. 

Para o primeiro ponto he nesr° saber: 

1.° Qual foi o fim porque se soblevarão, e matarão o G.or, 
2.° Quem ficou governando depois desse succeSso. 
3.° Que forssas tem a Província. 
4.° Que logár "ou Aldeã havera q' lhe não dê obed.a. 
5.° Que partido conservarão ainda os q' se levantarão. 
6.° Que amigos, ou parentes tem. 
7.° Que esperanssas poderá haver. 
8.° Que obediencia nos Povos q' governarão. 
9.° Que affeição ou odio tem ao Gen.aI actual. 

10.° Que Portuguez ha por lá. 
11.° Que se pode esperar delles. 
12.° Quaes devem ser os Rios por donde nos havemos de co-

monicar e socorrer. 
13.° Que sitio haverá mais avãssado e vantajoso para nos es-

tabalecermos. 

2 
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14.° Como nós poderemos forteficar contra os do Paiz ou do 
Gentio. 

15.° Que sucistencia podemos ter p.a plantar ou haver man-
tim.t0. 

16.° O mesmo p.a pesca e materiaes p.a formar cazas. 

Para o Segundo ponto he neçeçario saber: 
1.° Quantas canoas se devem perparar. 
2.° Quantas pessoas pode levar cada hua p.a a Guerra e p.a 

iquipage. 
3.° Que mantimentos p.a a dita gente p.a 6 mezes. 
4.° Que quantidade de ferramenta. 
5.° Que muniçoins de Guerra. 
6.° Que pretextos devem tomar p.a se conservarem. 
7.° As duvidas q' sobre isso pode haver. 
8.° As sahidas que lhe hão de dar. 
9.° Que consequensias poderão naSer. 

10.° As extremidades a q' poderão chegar. 
11.° Os remedios q' se lheão de opor. 
12.° E ultimas rezoluçoins em que hão de romper de se não 

poderem praticar os remedios suaves, e terem chegado 
aos últimos extremos. 

Resposta q' derão depois de debatidos todos os pontos asi-
ma ditos. 

O motivo da soblevassão dos Corogatinos contra seu in-
truzo General D. Bartolomeu Lários Galvão foi havellos trata-
do sem justa cauza como traydores levantados e desobedientes 
a El Rey; e se segam.te obedecessem as suas ordens sob pena 
de vida: disto se sentirão agravados como leais, e honrados vás-
sallos e detreminarão prender ao dito General, e seus dois Con-
celheiros; João Ant.° de Aguirre e Jozé Antonio Serrano, e 
despachallos prizioneiros ao Paraguay com todos os seus bens, 
ficando os ditos soblevados sugeitos á obedecer pontualm.te as 
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ordens dás reais justissas de S. Mag.de como sempre pratica-
rão, emquamto o Soprior Governo do destrito não decidisse a 
matéria. Porem estando prezos os tres aSima ditos p.a serem 
remetidos p.a o Paraguay e ámeassando com vozes publicas aos 
do levante que chegados que foSem ao paraguay havião de pa-
gar a sua todos os corogatinos com o pescosso: Com este re-
ceyo detreminarão os da armada trazellos em hua canoa ad" Rio 
Yguatemy, e prezos deixallos a descrissão das agoas athe aca-
barem como sucedeo. 

2.° Depois disto elegerão p.a governar ao Mestre de Cam-
po actual D. Páullo de Villar, Alcayde ordinário do primeiro 
votto, o qual corre com o governo politico e militar, e he conha-
do do cápitão que se levantou D. Luciano de Villalva, irmão de 
D. Mauricio, cabeça do levante. 

3.° A Gente de Guerra da ditta Villa fará o numr.° de 
trezentos e oitenta1, incluzive a Republica; os socorros, e auxilios 
do Paraguay poderão darsse em dois mezes ao dipois do avizo. 

4.° Não tem Aldeya ou povoação, q' lhe não dê obed.a. 

5.° D. Mauricio está na ditta Villa emlassado de parentes,, 
e amigos com a mayor parte delia, e dos Principais do Para-
guay, e Villa Rica, com os quais tem boa comonicação de ne-
gocios, e com facilid.e se o virem bem estabelecido, e siguro se-
guirão o seu partido: E também tem boa amizade, ecomonica-
ção com o cabido Eclesiástico do Peraguay. 

7.° As esperanssas que podem ter são poucas, ou nenhuas,. 
porque só aspirão a si. recorrerem a El Rey o perdão por mão. 
da Rainha nossa Senhora. 

8.° Os que forão da armada, e outros parentes, que po-
derão seguir o partido, e ditame de D. Mauricio effectivos Mi-
litares poderão fazer o numero de oitenta. 

9.° Os odiozos ao Governador do Paraguay D. Fulgêncio-
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«de cedros sam quazi todos os corogatinos, e a mayor par.te da 
gente poderoza do Paraguay e Villa Rica. 

10.° A Providencia do Paraguay está cheia de gente Por-
tugueza aSim cazados como soltr.os que aborressem a D. Ful-
gêncio, e sam amigos, e bem falantes de D. Mauricio: e se pode 
esperar da reprezalia, que agora acabão de exprimentar em suas 
pessoas, e bens, que com boa vontade abrássem o partido de 
D. Mauricio. 

12.° O Milhor sitio p.a povoar, e forteficar será em anbas 
as paragens do Rio Yguatemy, ou qualquer sitio dos seus ad-
jacentes logares; os mais proprios p.a pescá ,e cassa, e os mais 
pingues p.a criação de gados de todas as especias; cujos terri-
tórios são fertilissimos p.a se cultivar todo o genero de manti-
mentos, como também abundantíssimos de madeiras p.a os edi-
fícios da povoação, e outras utilidades, que prometem aquelas 
Terras; das ' quaes fica facilissima acomodação p.10 Rio Ygua-
temy com a cidade de S. Paullo, e por terra p.a Camapoán fican-
do aquele sitio o mais seguro de poder ser attacado tanto dos 
naturaes, como do gentio. 

Quanto ao Segundo ponto, respodem: 

1.° Que o projeto segundo as objecções occorridas ao que 
poderá seguirçe deve ser formado debayxo do pretexto da ex-
pedição colorada que se tem publicado de se descobrirem as Mi-
nas do Ryo* Evay, juntandoçe a gente, e perparandoce as canoas 
com o intento de descobrimento dos haveres dáquella Campanha; 
e dali tratar negociassoens com os de Corogaty como for mais 
util a anbas as naçoins, ou por contrabandos ou por companhias 
em forma de negoçio; E conforme á aceitaSsão dos Corogatins, 
e occurrencia do tempo hir debayxo deste pretexto dispondo a 
execussam p.a nos Senhoriarmos do Seu País a todo o tempo 
que se ofereçá a ocazião de o atacarmos, que p.a iSso haja 
ordem. 
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2.° Porem logo q' o explorador debayxo do pretexto aci-
ma referido, chegar ao Evay: deve hir de Si proprio, e pella sua 
inteligência sem outra ordem algua, estabaleçersse nas mar-
gens do Rio Ygatemy em cujo passo se deve fortificar no Sitio, 
que achar mais vantajozo, e acomodado p.a se defender de todo 
o ataque com que dali o pertendão desalojar; tomando sobre 
si attalhar ás consequensias que lhe rezultarem daquella acção, 
que sempre se reconheçerá ser sua, e ter entrado nella sem ne-
hua ordem, nem consentimento do Governo-, cuja idea deve ob-
servar tanto arrisca, que se não decresse hum ponto da maxima, 
e politica; com que ahi se introduziu, p.a que não haja algum 
rompimento em que nós protestem a causa. 

3.° Os pretextos de que se pode valler para se conservar 
no dito Yguatemy, cazo lho queirão disputar; hé mostrar que 
tendo sido mandado a deligencia dos descobrim.tos do Evay p.a 

effeito de reconhecer a' sua Campanha, se não pudera estabele-
cer pella má comodidade, q' achou naquelle Paiz, m.t0 pestilento, 
e arriscado p.a a conservassão da saúde, e da vida; e porisso re-
conhecendo serem aquellas terras de S. Mag.de Fidellissima áthé 
as margens daquelle Rio, procura nellas melhorarsse, e fazer 
suas culturas para sua conservassão, em que pertendem estabe-
lecerçe contra toda a oposissão, nás m.mas terras, que segundo os 
tratados, e demarcasoins terão sempre de El Rey Fidellisimo, 
por cuja cauza se conhece nehúa ofensa se faz a coroa de Es-
panha. 

4.° As dividas com que poderão saber a isto será a posse 
em que se conciderão daquelle Continente pellas sahidas ánnuaes 
que costumão fazer a explorar aquellas Campanhas the as cabe-
ceiras do Rio Nandey para examinar se as povoam os Paullistas, 
e que os marcos postos na expedissão de mil e sete sentos e sin-
coenta e quatro, ficarão sem validade por senão conseguir a 
demarcassão, por cuja razão se ficarão, e demolirão, não só os 
que ali se pozerão mas também os de Jáury / Sam noticias dos 
mesmos Coragadinos / . 
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5.° Desta duvidai se podem desvanecer, respondendoçe 
•que os Marcos forão asentados por dois Ministros, hum de S. 
Mag.de Fidellissimã, outro de El Rey Catolico, de seus consen-
timentos, e com as solenidades neSr.as, e aSim para se derruba-
rem havia de ser com ordem de ambas as Potencias e não tam 
somente pela de hum Governador, que mandou fazer aquella 
diligência, por gente inculta, como são os Payagoás para os 
de Jaury; e os de Yguatemy por homens não conhecidos para 
que não se tivesse conhecimento algum do facto; e qUe por esta 
razão querem ser conservados naquele lugar e justamente man-
ter a posse em que os portugueses ali se conservarão por espa-
ço de trez annos imediatamente sucessivos depois das demar-
•casoins. 

6.° Nãn bastando isto se remeterão a decisão dos seus 
respectivos governos, pedindo tempo para se darem e de esperar 
a decisão superior, ficando entretanto conservados sem empe-
dimento naquelle sitio, visto não ser conveniente depois de ter 
chegado aquelles termos o poder largar aquellá posse com de-
ferimento do direyto, que a ela possão ter os portuguezes. 

7.° O que poderá seguir-se alem destas razoins não que-
rendo estar por elas, he o attacaremos, e porem-nos na ultima 
extremidade. 

8. Para a sahida, a qual não se podendo obviar com os 
remedios que dictar a prudência, e alegar a razão nos valeremos 
do ultimo, que he pegar nas armas, e seguir o seu ultimo fim. 

B 

Sobre o Tempo em q' deve effeitoarce 

1.° Que o tempo mais oportuno para esta empreza era 
•logo já sem a minima demora para se poderem aproveitar da 
•ocazião de semear em té o fim de outubro porq no mez de no-
vembro já hé tarde. 
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2.° Passado este tempo, o mais oportuno he partir daqui 
em Marsso para chegar lá em Mayo, e se fazer sitio e fortefi-
caremce nelle antes, que se entre a Rossar, que deve ser em ju-
lho, e Agosto, para que com os frutos que derem apanhe e possão 
excuzar socorro,, que sem esta percaussão lhe seria necer.° fazer 
conduzir desta Capitania com despesas e dejiculdades grandes, 
e com, todas as mais incertezas que sobre isso pode haver, o que 
tudo se ivita partindoçe o tempo conveniente de se poderem es-
tabelecer, e de fazerem as suas rossas nos referidos dois meses. 

3.° Porém toda a demora e prejudicial em casos taes pelo 
risco que pode ter o segredo e prevenções que podem haver pa-
ra ficar sendo infrutífera a empresa. 

Ill.mo e Ex.mo Snr.' 

Se a V. Ex. a lhe parecer comveniente ao Real Serviço de 
S. Mag.de, que se execute logo este projecto sem mais demora, 
com ávizo de V. Ex. a emtrarey nesta deligencia, ainda que a es-
tação se acha já muito adiantada, de maneira q' ainda que Eu 
me acho com muita couza prevenida para o que pode vir a su-
çeder nunca eu poderey abreviar, antes do natal toda á expe-
dissão como já expuz a V. Ex.a , he havendo de demorarçe esta 
em té Março cabe no tempo se a V. Ex. a lhe parecer dar conta 
a, nossa corte, e esperar as ordens fazendo V. Ex. a partir algum 
navio de aviso com mais brevidade, e pedir que com a mesma 
lhe mandem a decisão. 

V. Ex. a rezolverá o que emtender he milhor. Deus G.de a 
V. Ex.a m.s ann.s S. Paullo 6 de Outubro de 1766 / 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde da Cunha Vice Rey do Estado. 
DeveSse fazer esta expedição, ou com o numero de cento, 

e Secenta homens, ou com o dobro que são trezentos, e vinte, 
a saber em cada canoa des homens de armas, e seis de sua lota-
ção, p.a o trabalho, e para o numr.° de sento e secentá homens, 
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que serão Cem de armas, e secenta para o Servisso das canoas, 
serão presizas dez canoas, e cada canoa emporta o seguinte: 

C 

Custo de hua canoa em pao sahida do Mato 64$000 
Bordadura da canoa 4$000 
Remos 2$080 
Lona para coberta 17 varas 6$400 
Liage p.a tolda e sacos 195 v.as a 220 rs. 42$900 
Far.a p.a seis mezes a 6 alqr.s por pessoa 96 Al-

qr.s a 480 46$080 
Feijão p.a o mesmo tempo a 2 alqr.s por pessoa a 
32 alqr.s á 400 12$000 
Tone.1"" p.a o d.° tempo, á quarta por dia a cada pes-
soa e para 16 pessoas 4 arrobas p.r mez e p.a 6 me-
zes 24 a.r 1000 24$000 
Barris de Sal 4 a oito patacas e meya 10$880 
Arros dois alqr.s a 960 1$920 
Milho alqr.s 4 a 200 rs. $800 
Hua Caldr.a p.a fazer de comer de 12 libras 6$000 
Quatro Gamellas p.a comerem a 240 rs. $960 
Hum barril p.a carregar ágoa $800 
Hum barril de agoard.te de cana de 24 med.as 5$440 
Hua frasqr.a swrtida com sinco frascos de agoar-
dente do Reyno, 2 do d.°, 2 de vinagre 1 de Az.te 10$800 
Oito libras de polvora, e hua arroba de chumbo 
para cagar. 6$400 
Soma o total de hua canoa 246$260 

Total de dés canoas 2:462$600* 

Além do referido será nesr.0 petrechar as d.as des Canoas 
das moniçoins de guerra porpocionada como também das fer-
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ram.tas que hão de levar p.a cortar Madr.as fazer as fortificaçoins 
e alojam.tos nesr.os o q' hirá por modo de trem; Verbo gratea — 
Vae por erro adiante f. 112. 

P.a o S.r Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Dos documentos juntos verá V. Ex. a 

as deficuldades que se offerecem para continuar a administra-
ção dos bens que forão dos Padres da Companhia, e u 

os faço governar pela junta da Fazenda, e pela mesma 
forma que se administra hum Morgado; tenho nomeado 
os feitores em, todas as fazendas, e hum Intendente que 
governa a todas, e da contas na junta, para todos elles 
fiz seu Regimento para se governarem, tão bem no-
mey Thezoureiros para aRecadarem e venderem os frutos 
que produsissem as ditas Fazendas; os feitores fazem traba-
lhar os escravos em cada huma das suas respetivas administra-
ções, e já a mayor parte das Fazendas se achão semeadas de to-
do o genero de fructos, o que thé agora não havia; fiz restabal-
lecer os Cápellães que por falta de paga tinhão deixado os seus 
empregos e faço continuar os legados, e festividades Ecclesias-
ticas que tinhão ceSsado em toda a parte; brevemente poderei 
remeter a V. Ex. a as contas que se tomarão aos Depozitarios 
das ditas Fazendas, as quaes não podem hir agora, porque a mo-
léstia do Escrivão a que encarreguei este expediente as tem 
feito atrazar: 

Além das clarezas que se pede, falta me saber como me devo 
entender com a administração das Aldeyas que estavão a Car-
go dos ditos Padres da Companhia, nas quaes tenho posto Di-
rectores para com narem os índios 
mas não mo Aldeya livres 
o mesmo direetorio, Fazendas da monta 
sinco em 1766 Ill.mo e Ex.mo 

Snr 
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P.a o mesmo Snr. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Ainda que eu sey muito bem a im-
possibilidade que tem essa Provedoria para satisfazer dividas 
antigas pelos extraordinários gastos que tem oCorrido, comtudo 
sempre me parece digno de pôr na prezença de V. Ex. a o reque-
rimento que me faz João Pedrozo Leme, Tenente que foi de 
Aventureiros, á quem1 se deu bayxa, e se ficarão devendo os seus 
soldos; este pobre homem se acha prezo por dividas que deve a 
Real Fazenda, e pela falta de bens e não ter podido se valer se-
não dos seus mesmos soldos, se acha exposto a morrer na Ca-
deya, como V. Ex. a he de muinta justiça1 e piedade e a divida 
não he de mayor quantia, fará V. Ex. a nesta matéria o que lhe 
parecer mais justo e o sobre dito não duvida dar-se por satis-
feito pelo ajuste que eu fiz as ultimas Companhias que forão 
pára o Rio Grande, ou por aquele que V. Ex. a foi servido. Deos 
Guarde a V. Ex.a . S. Paulo, a 13 de 8br.° de 1766. 

P.a o mesmo 

Ulmo e Ex.mo Snr'. Quando por ordem de V. Ex. a mandei 
prender a Bernardo Jozé, leygo que foy da Companhia para 
mayor segurança mandey tãobem suquestrar seus bens e como 
inda se achão nesta forma, e entre elles ha alguns que podem ter 
damnificáção com o tempo será precizo que V. Ex. a nesta ma-
téria me determina o que devo fazer. Deos Guarde a V. Ex.a . 
S. Paulo a 11 de 8br.° de 1766. 

Illm.mo e Ex.mo Snr' Conde de Cunha, Vice Rey deste 
Estado. 

P.a o mesmo 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Rendo a V. Ex. a muitas vezes as gra-
ças pelo dinheiro que foy servido remeterme para pagamento 
destas Tropas, livrando-me da aflição em que me achava para 
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lhes poder pagar / cujo favor he tanto mais estimável quanto reco-
nheço as summas despezas a que V. Ex.a está acodindo com a sua 
neço as summas despezas a que V. Ex. a está acodindo com a sua 
imcomparavel providencia / mas com esta quantia que V. Ex. a me 
remeteo ficou a conta complecta para se poder pagar a Tropa 
de que toda ella está muito satisfeita, e Eu. cada vez mais obri-
gado a V. Ex. a não só pelo dinheiro, mas muito mais pela lem-
brança da remessa antes de eu a pedir. Deos guarde a V. Ex. a 

S. Paulo a 11 de 8br.° de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Cunha, Vice Rey 

P.a o mesmo 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Logo que recebi a Carta de V. Ex. a fiz 
meter de posse do Officio de Escrivão de Órfãos desta Cidade, 
a Manoel Joaquim de Toledo Piza. E igualmente absolvi de hir 
prezo a Felix Eloy do Valle, Tenente das novas Tropas de Au-
xiliares pela mercê que V. Ex. a he servido praticar com elle, 
pela qual beyjo mil vezes á mão a V. Ex. a que Deos Guarde. 
São Paulo a 11 de 8br.° de 1766. — 111.™ e Ex.mo Snr' Conde 
•de Cunha Vice Rey deste Estado do Brazil etc.a 

P.a o mesmo 
I 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. A. V. Ex.a agradeço o summo cuidado, 
com que atende as minhas suplicas fazendo me a mercê de man-
dar procurar as ordens reais que me faltavão de que pela deli-
gencia de V. Ex.a fico entregue de hum grande numero pelo 
•que rendo as graças a V. Ex. a que Deos guarde m.s an.s. S. 
Paulo a 11 de 8br.° de 1766. 111.™» e Ex.mo Snr' Conde de 
Cunha, Vice Rey deste Estado do Brazil. 

P.a o mesmo 

Ill.mo e Ex.mo Snr. Induzo remeto a V. Ex.a o conhecimen-
t o de sinco contos de reis que nesta Provedoria entregou o Aju-
dante Antonio Jozé Berenguer e Bento da Costa, como também 
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vay o outro de trinta Barriz de Polvora que na dita Provedoria 
entregou o Mestre Bento da Costá, e delia se fez já remessa pa-
ra a das Minas de Matto Grosso, do que tudo dou conta a V. 
Ex.a . Deos guarde a V. Ex.a . S. Paulo a 11 de 8br.° de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Cunha, Vice Rey deste Estado da 
Brasil etc. 

P.a Fran.00 José da Fonseca, rematante do Contrato das 
Baleas do Brazil. 

Como a ocazião de subir a esta Cidade o Amigo Balthazar 
dos Reis, com quem dezejava conferir a matéria que deo asumpto 
as suas cartas, demorei athé agora a resposta delias: o sobredita 
que he carta viva, melhor explicará a Vm.cé o que lhe ponderei a 
respeito do que Vm.cê me escreve e vay certo do cin-
sero dezejo com que eu pertendo auxiliar esse Contrato, 
e concorrer para o seu mayor augmento, como não seja 
em couza que prejudique os interesses de Sua Magestade, que 
eu tenho obrigação de zellar. e preferir a tudo. No que toca 
a questão sobre os escravos de que se aproveitou o Comandante 
da Fortaleza da Bertioga para o ajudarem ao corte da palissada 
com que mandey remediar por jalta de defensa ná dita Fortale-
za, o mesmo amigo Balthazar dos Reis foy quem os facultou e 
premetio em jazer a este serviço e que o suspendi no mesmo 
instante que se me avizou necessários para o serviço da 
armação e necessário mais couza alguma do 
que se dá conta a V. M.cê A respeito do embargo do 
Capellão que V. M.cê determinava mandar asistir na dita 
Armação não ha outro motivo para o que obre mais doque o zelo 
om que devo impugnar tudo o que he contra a uti-
lidade de S. Magestade que Deos Guarde, por quanto 
he claro e notorio que guarnição da Fortaleza da-
quela Barra esta no inalteravel costume e posse de se apro-
veitar da missa que o Capellão da Armação costuma todos os 
Domingos e dias Santos infalivelmente ir dizer a Capella que 
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fica mistica, e desta utilidade goza a dita guarnição da Fortaleza 
á tantos annos, tantos são os em que foy fundada a mesma Ar-
mação, sem que S. Magestade despenda couza alguma para que 
os seus soldados oução missas como Catholicos, e fazendose a 
Capella1 particular na Armação como Vm.cê tinha disposto he 
claro e imfalivel, que seria S. Magestade obrigado a sustentar a 
dita de Sua Real Fazenda, outro Capellão na sua Fortaleza para 
o bem de poderem ouvir missa os soldados da sua guarnição 
cuja despeza senão faria com menos de duzentos mil reis aten-
dida á distancia de cinco legoas, que há da Villa de Santos aquel-
le lugar, nem se poderia remediar esta falta com se dizer, que 
podião os soldados ouvir missa na mesma Capella da Armação, 
pois não seria factível, nem comveniente que os soldados desam-
parasem a Fortaleza d'El Rey, aonde há prezos, monições etc., 
e que he a única defença que tem a entrada daquelle Porto, para 
haverem de passar a ouvir missa alem mar, aonde se edificava 
a referida Capella. 

Por evitar duvidas me parecia seria mais comveniente fi-
carem as couzas como sempre estiverão, e remediarse a missa 
como athé qui, porque athé o contracto escuzava esses gastos, 
porem se Vm.cê nesta matéria quizer dar conta, o estimarei sa-
ber, para dar tãobem esta mesmá razão, e não ser justo que se 
entenda eu posso faltar a obrigação que tenho de procurar todas 
as utilidades que forem a bem desse contrato, em que se não siga 
prejuízo a Real Fazenda. Para tudo o que me achár préstimo 
me offereço com a mais prompta vontade. Deos Guarde a Vm.cê 

m.s á.s. S. Paulo a 13 de 8br.° de 1766. Senhor Francisco Jozé 
da Fonseca. 

P„a Balthazar dos Reis 

Muito estimei as noticias que agora me dá o meu ajudante 
de Ordens, de V.M.cê ter chegado a esta villa livre da quarta 
maravilha do Cubatão, Deos Nosso Snr' permita prezervar-lhe 
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a sua vida e conservar-lhe a saúde, por muitos annos livre de 
semelhantes perigos, para gosto meu, aumento do Real Serviço 
e dezempenho das minhas obrigações. Vay Carta para o amigo 
Francisco Jozé da Fonseca, em que lhe digo em suma o que pas-
samos, e Vm.cê de palavra explicará melhor toda a razão de que 
foy fiel testemunha, segurando-lhe ao mesmo tempo o prompto, 
sincero e infectivel animo com que estou para lhe dar gosto, 
e para auxiliar o Real Contrato, em tudo quanto me for pos-
sível e que não seja prejudicial a Real Fazenda. 

Agradeço a Vm.cê muito a atenção com que me trata em 
deixar ficar o Capellão como de antes na Armação, por ser cer-
to que os bens espirituaes das almas dos fieis devem preferir a 
quaes quer outras conciderações. 

Remeto a Vm.ce algumas Cartas que estavão feitas pára o 
Reyno, outras para o Ul.mo e Ex.mo Snr' Conde Vice Rey que 
necessitão de brevidade, e se o Navio dos azeites tiver mais dila-
ção no Rio, dezejo sabelo, para me aproveitar do favor que 
Vm.cês me fazem, e remeter o resto das cartas com segurança. 
Deos G.e a Vm.«. S. Paulo a 13 de 8br.° de 1766. Snr' Baltha-
zar dos Reis. 

P.a o Sr. Conde Vice Rey 

Ill.m0 e Ex.mo Snr'. O terrível castigo do mal de São La-
zaro com que á justiça Divina desde hum tempo a esta parte 
pelos seus justos juizos, vay afligindo os Povos desta America 
se tem principiado a manifestar prezentemente em muitas par-
tes desta Capitania, principalmente nas villas máis vezinhas ao 
Certão, e tãobem nesta Cidade ha já algumas pessoas feridas 
do mesmo mal, pelo que sey desta matéria digna de huma prom-
pta providencia sobre a 1ual recorro a V. Ex.a como a pri-
meira cabeça deste Estado, para que defenda no possível me ex-
pida V. Ex.a as ordens Regias que houver a este respeito para 
se poder instituir Lazareto e fazer-lhe renda por me parecer que 
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será muito prejudicial a demora, preciza para se dar conta a 
Corte e esperar rezolução. Deos Guarde a V. Ex.a . São Paulo 
a 14 de 8br.° de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Cunha Vice Rey deste Estado 
do Brazil. etc. 

P.a o mesmo 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Eu não sey como hey de agradecer 
a V. Ex.a os incomparáveis favores que a V. Ex.a devo, pois 
sendo V. Ex.a tão destino em tudo, e não "tendo Eu outros 
merecimentos para com V. Ex.a mais que a do meu 
affecto e do meu reconhecimento, he V. Ex.a servido hon-
rar-me por tal modo, em todas as ocazioins que me ampara co-
mo Pay, ensiname como Mestre, e favorece-me como amigo, 
por cujas m.0" rendo a V. Ex. a mil vezes as graças, e lhe dezejo 
tanta vida, saúde, e felicidades, como pedem ás minhas obriga-
ções. Deos G.e a V. Ex.a. S. Paulo a 14 de 8br.° de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde Vice Rey, etc. 

P.a o Senhor Conde Vice Rey 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Depois de ter fechado a bolssa me lem-
bra reprezentar a V. Ex. a q' S. Mag.de q' D.s G.de foi servido 
determinarme em Carta de 22 de Março deste prezente ano de 
1766 firmada da Sua' Real mão que: 
"Fazendo listar todos os moradores das Terras desta jurisdis-
são, e formando Terços de Auxiliares de Ordenanças . . . (1) : 
"nomeando p.a a deciplina de cada hum delles, hum Sarg.to 

"Mór escolhido entre os Off.es das Tropas pagas que vós pa-
decem mais capazes de exercitar o d.° posto com o qual vence-
"rão o mesmo soldo que vensem os outros sarg. t0S mores das 

(1) reticencias do original. 
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"tropas regulares sendo necessário págo na mesma forma pellos 
"rendimentos das Camaras dos respectivos districtos. 

E conto V. Ex.a não ignora a grande probreza desta Capita-
nia, e os rendimentos que tem ás Camaras dos quaes mandando 
tirar certidoins, por ellas se vê q' sem novos impostos não he 
possível que possão satisfazer os soldos dos tres Sarg.tos Móres 
e seus Ajudantes, que de prezente ha nesta Capitania, recorro 
a V. Ex. a p.a q' se sirva mandar me dizer a forma em que ahy 
se tem praticado a referida Ordem, e se V. Ex. a tem aumentado 
os soldos dos ditos Sarg.tos Móres, que athé aqui vencião mt0 

menos que os das tropas pagás, asim como detremina a mesma 
ordem. E he de advertir q' estando esta Capitania pagando ac-
tualm.te o novo imposto q' se levantou para a reedificassão de 
Lisboá o qual tenho feito arecadar e por em depozito; sem que 
athé agora me tenha chegado avizo nem do que devo fázer deste 
dinhr.°, nem se hey de deixar suspender o d.° imposto acabados 
os dez annos, porque foi lançado q' estão finalizados. Não posso 
rezolver se devo obrigar as Camaras p.a que fassão contribuir 
maiè o povo: E desta sorte estão os soldos dos Majores sem con-
cinação, e Eu na deficuld.e de lhes pagar sem que sayba o que 
e moutras partes se tem praticado em observancia da sobredita1 

ordem. Veja V. Ex. a se me pode descobrir algum meyo, q' 
evite a dilassão de dar nova conta que o estimarey infinito. Deos 
G.de a V. Ex.a m.s an.s. S. Paulo 15 de 8br.° de 1766. 

111."10 e Ex.mo Snr' Conde de Cunhá, Vice Rey do Estado. 

Calcullo sobre o projecto rezervado q' o acompanhou as 
Cartas q' se seguem. 

Alem do referido será nesr.° petruchar as ditas canoas de 
Muniçoins de Guerra porporçionadas como também das fer-
ramentás q' hão de levar p.a cortar madeiras para as fortifica-
çoins, e alojamentos neceçarios, o que hirá por modo de Trem; 
Verb Gratia. 
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Armas, Polvora, Bailas, Machados. 
Emxadas, Lavancas, Fouçes, emxos. 
Martellos, Verrumas, Pregos, briques. 
Capellão, Botica, Cirurgião, dinheiro. 

O Dinheyro hade ser neseçario logo, alem do que já fica 
exposto p.a perparo das canoas hua parte da paga e soldos, que 
hão de vencer os homens, o qual se ha de dár adiantado p.a se 
perpararem aos seus percizos Comodos ou vistuarios particu-
lares . 

Os soldos dos homens de armas devem ser os mesmos que 
os dos voluntários q' forão p.a Viamão, que são os mesmos que 
os da Tropa paga: Os dos homens da equipagem o que está em 
prática pagarse p.a aviagem do Cuyabá por ser esta do mesmo, 
•ou de mayor trab.° e perigo. 

Alem de tudo o que asima digo são necessários para cada 
dés canoas dois batellões de serviço. 

Estas expediçoins devem ser socorridas p.a não mandar a 
emprezá huas das outras de sorte que logo que hua tiver partido 
se ficasse aprontando outra para sahir em seo seguimento. 

Declarasse q' na conta q' se deve deste projecto para o Rio 
de Janr.0 ao S.r Conde Vice Rey se ometiu tudo o q' vay escripto 
neste registo tocante ao segundo ponto em q' se explica o pro-
jeto desde letra A thé letra B., infine p.a ficar rezervado p.a 

o Autor todo o segredo delle, e se escreveo o seguinte. 
Emquanto ao segundo ponto o q' posso sigurar a V. Ex.a 

he que para qualquer dos modos que se ellegerem para a exe-
cussão deste projecto, ou seja com forssa aberta, ou simula-
dam.te com colorados pretextos, que já estão escolhidos, para 
qualquer das couzas tenho sugeitos capazes de obrarem tudo o 
que occurer com aquella capacidade, e diressão que se requer pa-
ra hua acção desta qualid.e tomando aly tudo o que puder rezul-
tar delia, fazendo-a em todo o cazo sempre sua sem discrepar 
hum ponto desta máxima politica com que ali se ham de intro-

2 
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duzir, e conservar, sem confessar nem mostrar q' forão man-
dados . 

Também se não declarou o calcullo do custo de cada canoa 
desde letra C thé letra D, por ser milhor ficar este ponto inde-
cizo por cauza de que se sucedeçe sahir mayor o gasto do que 
se supõem não se julgasse falta1 de zello, ou de economia da Real 
Faz.da, som.te se diçe, que o que cada canoa importava poderia 
S. Ex. a muito bem saber por outras despezas que haveria na-
quella provedoria de alguas expediçoins p.a o Cuyabá que valiam 
o mesmo. 

P.a o Snr' Conde de Cunha Vice Rey 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Com esta remeto a V. Ex. a o mapa 
em que pello modo que me foi possível descrever com toda a cer-
teza o curso dos Rios navegaveis que sahem desta Capitania, e 
que podem dar entrada para os dominios de Espanha sendo o 
principal delles o Tiette ou Niemby, adonde se ambarca no 
Porto de Araraytaguaba, e se vay descer ao Rio Grande ou Pa-
raná, do qual se pode passar p.a toda a parte especialm.te p.a 

o Paraguay; E também p.a o Cuyabá e Mato Grosso: do mesmo 
modo se pode embarcar no Peranampanéma e delle passar ao 
Rio Gránde, e subir pello Avinheima. e este hera o caminho ve-
lho do Cuyabá, que se deixou por ser mais infestado do Gentio 
Guaycurú. Também se pode hir com muita facilid.e p.a as sete 
Aldeãs das Missoins embarcando no Rio das Canoas, cuja cor-
rente mandei agorá examinar por senão saber como entra no 
Uruguay; e por aquelle Rio se lhe podem tomar com muita fa-
cilid.e, e não falta aqui pessoa que se oferessa p.a isso: porem 
eu como não sey o que nesta matéria devo obrar, porisso não 
profundei mais este ponto. 

V. Ex. a rezolverá o que emtender he mais conveniente áo 
Servisso de S. Mag.de que Deos G.de e o mesmo Sr. conserve 
também a V. Ex.a, m.s a.s. São Paulo 13 de 8br.° de 1766 a.s. 

Ill.mo e Ex.mo Senhor Conde de Cunha, Vice Rey do Estado. 
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P.a o Conde de Cunha, em reposta a que me expedio em 
que aprova o projecto da Carta de 4 de 8br.° 

Ill.mo e Ex.m° Snr' Como V. S.a pella suá qualificada ex-
periencia he servido aprovar o projecto que lhe propuz em 
Carta de 4 de 8br.° deste prezente ano, e p.a elle me ajuda com 
as muniçoins e dinhr.°, que me aviza hey de receber p.la Sumaca 
que ficava a partir; sem demora emtro a cuidar com todo o 
callor possível nesta expedissão, e farey toda a delig.cia para 
que ella se não dilate, sem embargo de que a estação está adian-
tada, e todo o tempo q' medea daqui em thé a munssão será 
nesr.0 gastarçe p.a que tudo se fassa a prepozito e com a desi-
mulassão devida p.a a qual se gastara mais tempo do que para 
outra qualquer acção que se fassa a cara descuberta. Deos per-
mita dar aquelle bom sucesso, q' V. Ex. a e Eu dezejamos p.a 

aumento e felicid.e do nosso Augustissimo Soberano a quem 
servimos com todo o amor que elle mereçe, e lhe devemos. 

Eu estimey m.t0 q' V. Ex. a aprovaçe esta idea, e saber que 
ella poderá servir para secundar o grande projecto de V. Ex.a , 
pois he sem duvida' que só por meyo de industria he que po-
deremos recuperar os excelentes e úteis Territorios que estes 
nossos infestos inimigos nos tem uzurpado, pois a larga ex-
priencias dos secullos passados, desde o tempo dos primeiros 
descobrimentos destas conquistas, e estabellecimento da cele-
bre linha devizoria mostra claramente a vista dos tratados 
tantas vezes estipulado e eludidos e ultimamente o de dez de 
Fevr.0 de 1763 celebrado em Pariz e deficultado em Américas que 
estes homens não obrão com nosco de boa fê e que toda a sua 
ideá he enganamos, adormeçernos, e senhoriarem-se de tudo o 
que pesuimos; em cujos termos desvanecidas todas as esperan-
ças de nos poderem ser úteis as negociassoins pasificas q' com 
elles praticamos, não nos restão outros meyos mais q' os da in-
dustria e da força p.a recuperarmos o que perdemos. E para 
que esta acção projectada possa ser conduzida com algum me-
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todo tenho eu detreminado introduzirsse entre os criminosos, e 
-certanistas, hum ou dois Off.es da tropa paga da Prassa de San-
tos, hum dos quais pode ser o Cap.am Fernando Leyte Guima-
rães, e p.a que se disfarce do mesmo modo isto mesmo fasso ten-
são de o incarregar da condução das pessas de amiudar q' 
V. Ex.a me mandou p.a que as fássa embarcar p.a o Mato 
Grosso, e com este pretexto sahe de Santos na Comp.a delias, 
£ em Araraytaguaba por falta de haver quem se encarregue do 
seu embarque me escreve que as acompanha athé Camapuám, 
e segue a derrota das canoas q' a esse tempo já devem ter par-
tido com ordem de se encontrarem em sertã altura'. 

Porem a mayor falta q' tenho he a de hum homem que tenha 
algua luz de fortificassão, e ingenharia ainda que não fosse m.t0 

perito; Se a V. Ex. a puder remediar está falta enviando-me 
•algum com capacidade e dezembarasso, que possua esta facud.e 

seria m.t0 util, por não hirem totalmente desarmados de toda a 
inteligência destá arte. Vay a relação da ferramenta que po-
derá ser necessaria pouco mais ou menos, e como V. Ex. a me-
lhor que ninguém sabe o mais que hade ser nesesario p.a se 
repetir, e se sustentar hua expedição desta qualid.e não tenho 
que recomendar a V : Ex.a para que de longe vá prevenindo as 
despezas que hão de vir á ser presizas, que eu com tempo hirey 
fazendo a V. Ex. a avizos do mais q' me for nesr° p.a que V . 
Ex. a me ajude com a sua incomparável prontidão e providen-
•cia. Deos G.de a V. Ex.a m.s an.s. S. Paulo 18 de Novr0 

de 1766. 
Ill,mo e Ex.mo Snr' Conde de 

Cunha, Vice Rey do Estado. 

P.a o mesmo Snr' t 

Ul.mo e Ex.mo Snr. Pello de V. Ex. a de 4 do corr.te vejo 
que V. Ex!a pella Sumacá q' fica a partir me remete as cartas 
do servisso, q' pellos últimos navios que chegarão a esse porto 
-me forão remetidas, e que o navio dos az.tes fica a pártir p.a 
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o Reyno, e em seguimento seu a charrua de S. Mag.de; pello. 
que julgo ser muito presizo receber eu as d.a» cartas em que 
espero ás primeiras decizoins sobre as contas que dey a S. 
Mag.de depois que entrey nesta Capitania, as quais ainda não 
recebi; e nas sobre ditas Cartas a espero, a vista das quais ne-
sesariamente descobrirey m.tos pontos de importantes respostas. 

Pella embarcassão q' estiver mais pronta em Santos em-
vio cartas p.a a Secretaria de Estado do que de novo se me tem; 
oferecido na Capitânia depois que subi p.a esta cidade de S . 
Paulo, porem as principais respostas me parece que devem ir 
sobre as cartas acima ditas que V. Ex. a me aviza se o hey de 
receber e se a V. Ex.a pareçer, e não ouver mayor incomveniente 
seria util que V. Ex.a não fizese expedir o ultimo navio q' fica 
a partir para o Reyno, sem levar aquellas cartas que devo es-
crever, depois de ver o que S. Mag.de me ordena, e quer que 
aqui se fassa. Deos G.de a V. Ex.a . S. Paullo 19 de Nobr.°' 
de 1766. 

Nesta expedição vay huá carta p.a o mesmo Senhor Conde 
Vice-Rey, p.a haver de soltar a João Ferr.a , f.° de João Ferreira 
de 01ivr.a, da Villa de Santos, que vae copiada no livro verde.. 

Para o mesmo Sr. Conde de Cunha. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Remeto a V. Ex. a a conta de tudo quán-
to me lembra ha de ser nesesario p.a a expedissão, e no cazo que 
V. Ex. a convenha no referido calcullo, e queira mandar toda ou 
parte dessa carregação: Lembro a V. Ex. a poderá vir com á 
capa coberta mandando V. Ex. a chamar um homem de negocio 
de que possa fiar o segredo que a tome por sua conta dizendo-
que tem ordem de Antonio Jozé de Carvalho, dá Villa de San-
tos, para lhe fazer aquella remessa p.a elle negociar. p.a o Cuy-
abá por ter avizo de que fará bôa comveniencia naquelle gene-
ro; e com este pretexto remetela o d.° mercador ao tal Carvalho,, 
da Villa de Santos ao qual eu terey disposto, porque he activa 
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p.a que em nome seu mande p.a Araraytaguaba a emtregar a 
Fra'n.co Novaes de Mag.es a quem também se falará para que 
arreceba, e corra com o embarque delia debaixo da aparência de 
que vae para o Cuyabá, porque parte na mesma monssão em 
que hão de hir as outras moniçoins, que já lá se achão: e as lia-
gens, e lonas se comprão ali mesmo pelos armadores que vão 
p.a os descubertos, de sorte que no meyo de todo este preparo, 
q' não pode deixar de ser visto, e de se fazer reparavel, fico eu 
de fora sem que possa dar logar a que os juizos asertem com o 
verdadeyro fim neste cazo em que se lhe trocão ás circunstan-
cias. Deos G.de a V. Ex.a m.s ann.s. S. Paullo 19 de Novem-
bro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Cunha, Vice Rey do Estado. 

Copia da rellação que se remetieo ao Snr' Conde da Cunha, 
com as cartas retro: 

» 

Relação dos materiais que já vão metidos na conta da des-
peza, e preparos das canoas que devem vir do Rio de Janr.0 por 
não as haver aqui e se poderem surtir com mais commodo na-
quella capital. 

120 Machados 
120 Enxadas 
120 Fouces 
60 Alabancas 
60 Eyxós 
60 Martellos 
80 Verrumas 
50 pessas de liage p.a sacos e tolda 
30 pessas de lona p.a as cubertas 
15 quintais de Chumbo n.° B. 
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Muniçoins que mais se percisão alem das referidas 

Huá officina de sarralheiro com safra, e mais preparos. 
Armas, conhetes de baila, e polvora o q' se julgar presizo. 
Trinta picaretas. 
Duas barricas de breu. 
Os Materiais asima são os presizos p.a a expedição de ses-

senta canoas é sendo ella' somente de quarenta canoas também 
os ditos materiaes serão menos a terssa parte dos mencionados 
acima. 

Copia da conta q' na mesma ocazião retro se mandou ao 
Senhor Conde da Cunha 

Importancia de hua canoa, e tudo o mais que se faz precizo 
p.a a sua navegação, e sustento com dezaseis pessoas em seis 
mezes, a saber: dez homens de armas, e seis da lutaçám e ser-
visso das canoas. 

Custo da canoa tirada do mato 64$000 70$080 
Bordaduras da mesma 4$000 
Remos p.a mesma 2$080 

Dezacete varas de lona p.a cuberta 6$400 
Sento e noventa e sinco varas de liage gros-
sa p.a tolda, e sacos a 22 o 28 42$900 
Hua caldr.a de doze libras 6$000 
Hum barril p.a carregar agoa $800 
Quatro gamellas p.a comerem a 240 rs. $960 
Hua Alavanca 2$000 64$420 
Duas Eyxadas 1$440 
Dous Machados 1$440 
Duas Fouces 1$120 
Hum Martello $320 
Tres verrumas surtidas $320 
Huã Eyxó $720 
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Mantimento 

Seis alqr.s de far.a de milho p.a seis mezes, 
a cada pessoa, e nas dezaseis emportão 96 
alqr.s

 a 4800 reis cada alqr. 

Dous alqr.s de feijão p.a 6 mezes a . cada 
pessoa 32 alqr.s a 400 

Hua q.ta de tou.c° por dia a cada pessoa 
emporta nas dezaseis por mes 4 arrobas, e 
p.a os 6 mezes 24 arrobas a 1000 

quatro barris de sal p.a o seis mezes a 2720 
rs. cadá barril 

Dous alqr.s (je a r r o s a % 0 rs. 
quatro alqr.s de milho a 200 

Hum barril de agoardente de cana de 24 
medidas 

Hua frasqueira surtida com 5 frascos de 
agoardente do Reino e dois do d.°, dois de 
vinagre e hum de azeite doce 

Oito libras de polvora e uma arroba de 
chumbo p.a cassar 

46$080 

12$800 

24$000 

10$880 

1$920 119$200 
$800 (1) deve 

ser 

5$440 119$120 

10$800 

6$400 

Soma o total da despeza de hua canoa na 
forma referida1 - 253$620 

O total de vinte canoas resp.t0 da primeira acima 
com o n.° de trezentas e vinte pessoas cada canoa 
com dezaseis importa „ 5:072$400 

E a este mesmo respeito importa o total de ses-
senta! canoas com o n.° de 960 a saber: 600 de 

armas e 360 do Barco preparadas e fornecidas dos 
sustentos p.a 6 mezes 15:217$200 
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Soldos que hão de vencer as pessoas da expedição no tempo 
de seis meses conforme as canoas de que constar. 

Para as secenta canoas que constão de 960 ho-
mens vencendo cada hum por dia 100 reis empor-
ta cada hum por mez 3000 reis, e nos seis mezes 
cada pessoa 18$000 rs. e a este respeito emportão 
os soldos das 960 pessoas nos seis mezes 17.280$000 

Soldo dos Offeciaes 

3 Capitãis a 19,700 reis por mes cada hum em-
porta cada mes os tres 59.100 reis, e nos seis 
mezes 354$600 
3 Tenentes a 11.000 reis cada hum por mes todos 
33.000 reis e nos seis mezes 198$000 
3 Alferes a 10.000 reis cada hum por mes todos 
30.000 rs. e nos seis mezes 180$000 

Capellão a 10.000 reis por mes são nos seis mezes 60$000 

Cirurgião a 10.000 reis por mes nos seis mezes 60$000 

18:132$600 

Importancia das secenta canoas, e seus preparos 
como se vê em fronte 15:217$200 

Total de 60 canoas perparadas, e fornecidas com 
sustento de seis mezes p.a 960 pessoas, e seus res-
pectivos off.« nos d.os seis mezes 33 :349$800 

Podendo-se suprir este gasto p.a a expedição refe-
rida de secenta canoas, e nellas 960 pessoas de ar-
mas e servisso, seria m.t0 mais sigura a sua per-
manência; mas havendo impossibilid.e p.a tanto, 
se poderá fazer com menos a terçá parte da gen-



— 42 — -

te, e do gasto, ficando no Total de quarenta ca-
noas a rep.to das secenta asima referidas na quan-
tia de 10:144$800 

E a este resp.t0 os soldos de 640 pessoas, a 
saber 400 de armas, e 240 de servisso p.a seis me-
zes importam os seus pagamentos na forma acima 
referida 11:520$000 

Soldos dos tres Cap.es, Ten.tes, e Alfr.s, Ca-
pellão e Cirurgião q' não emtrão na deminuição 
da terssa parte 852$600 
E vem a ficar o Total das 40 canoas fornecidas de 
mantim.to p.a 640 pessoas para 6 meses e soldo 
as mesmas pessoas, e officiaes nos ditos 6 mezes 22:517$400 

Além do referido se faz precizo de ir de sobres-
selente, a o armamento, polvora, baila, e chumbo, 
que se julgar necessário p.a á subsistência da 
expedição. 

A publica e piedosa demonstração com que Vm.ces nesta 
sencivel ocazião do falecim.t0 de meu Tio, que me penetra o co-
ração manifestarão o sentimento com que acompanhão o meu 
justo pezár, condignam.te me obriga a dar a vm.ccs os mais fieis 
agradecimentos gratificando lhe do modo possivel o zello com 
que se empenharão são só em procurar o meu alivio, mas prin-
cipalm.te, em rogarem a Deos com tantos pios, e devotos sacra-
ficios, e oraçoins como a grandeza' de vm.ces e a sua generozid® 
oferecerão em as magnificas exequias e officio de honrras p.la 

alma do mesmo S.or. Esta acção que Eu não desmereço p. '° 
amor, e ardente dezejo que tenho dos aumentos, e felicid.es de 
todos os habitantes dessa Villa, me deixa eternamente obriga-
do, e não só o publicarey em toda a p.te nesta Capitania, mas 
também em todo o Reyno, p.a q' se conheção as generozas e 

P.a a Camara de Santos 



- • 4 3 — 

relevantes virtudes com que Vm.® se destinguem, o affecto 
com que me estimão, e as indefectiveis razoins que Eu tenho p.a 

lhes ter agradecido. Deos G.de a' Vm.ces S. Paullo 20 de Nobr.° 
de 1766. 

I 

Para o S.r Governador de Minas 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Como pellas incertezas do mar não recebi 
ainda da nossa Corte todas as cartas que me vierão nestes últi-
mos navios só as Vias do Cons.° Ultramarino em que não pode-
rão vir as noticias das despoziçoins da Heuropa com o receio 
de aclarar m. t0 o discursso participar-me V. Ex. a a de que os 
chamados Jezuitas forão os primeiros mãdores do horrendo aten-
tado sucedido em Madrid; logo que eu soube aquella novid.e sem-
pre descorri comigo mesmo, que não podia deixar de serem elles a 
cauza pella expriencia q' nos tem dado os seus perverssos, e 
ardilozos com.tes delles mesmos sem duvida serão originados os 
movimentos que se contão do México, e de outras p.tes se acazo 
sam verdadeiros. 

O Serto he Ex.mo Snr! que tanto nelles como nos Caste-
lhanos seus dicipullqs, que nos não podemos fiar e que qualquer 
delles nos farão o mal, q' puderem, porque nos não querem bem 
nenhum, nem restetuir nos o que nos devem. 

Como as ordens q' nos são comuas mandão comonicar mu-
tuam."1 os projectos q' se ouverem de por em pratica, porisso 
dou p.te a V. Ex.a que Eu com aprovação do Ex.mo Snr' Conde 
Vice Rey vou a dar principio a hum; cujo plano me não cabe 
no tempo poder hoje participar a V. Ex. a mas he p.a adjuvar 

com industria as ne-
gociações praticadas não podemos conseguir. Por ora não he 
necessário que V. Ex. a se mova mas ao dipois não se sabe que 
sera he a L u z d 0 conhem.to 

dos portos, da sua costa e das correntes, e disposiçoins de seus 
Rios, adquirida aos pedaços, e em toscos desenhos, por não ter 
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quem os ponha em limpo; Porem deSse Paiz q' V. Ex. a governa 
nada sey e estimaria m.t0 se a V. Ex. a não servise de incomodo 
que ouveçe q.m ainda que fose debuxado em lápis, me despozeçe 
os logares, as Comarcas, e os Rios deSsa Capitania ,porque com 
essa falta não posso discorrer nada sobre o que V. Ex. a pode 
obrar em auxilio das nossas comuas delias. Estimo ter acertado 
com a aprovação de V. Ex. a em o que obrey a resp.to das copias 
que nesta Capitania se emtrarão a espalhar e a ler com gosto, e a 
mim me pareceo percizo atalhar o seu progresso, porem com o 
remedio do bando as recolhi a todas, e totalm.te calmarão os âni-
mos; O mesmo estimo suCedeçe a V. Ex. a com acertada pro-
videncia q' lhe aplicou: Em tudo dez.° a V. Ex. a felecid." e 
completo acerto em todas a suas acçoins p.a aumento do 
Real Serv.0 do nosso Augustiçimo Monarca, e Gloria da 
Grande nome de V. Ex.a Que Deus Nosso S.r Gd.e m.s a.s. 
S. Paulo 25 de Nobr.° de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Luiz Diogo Lobo da S.a 

M.t0 A.° e Cap.vo e mais obsq* 
e obr.° de V. Ex. a 

P.a o Snr' Gn.al de Minas 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Em a cobrança de tudo quanto tocar a 
Caldeiras aplicarei as mais exactas deligencias por todos os mo-
dos que me forem possíveis, e me administrar a lembrança, bas-
tando para esta eficacia, ser recomendação de V. Ex. a . 

Eu a tenho tãobem da Secretariá de Estado para esse efeito 
e por tão urgentes motivos procurarei que não haja da minha 
parte a minima falta. Deos Guarde a V. Ex. a . S. Paulo 26 de 
Novr.0 de 1766. etc. 
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P.a o dito Snr. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Não podia V. Ex. a dar-me novas de 
tánto gosto para mim como a de se achar V. Ex. a restabellecido 
da perfeita dispozição da sua antiga Saúde. 

Cuido que não será deficultozo persuadir a V. Ex. a que lhe 
dezejo continuada esta felicidade, e que estimo que V. Ex. a a 
devese não aos aparatos da Medecina que degenerou com o tem-
po, mas a dos suaves remedios, que nos descobre a experiencia dos 
práticos; Eu ha muitos annos que lhe vivo adverso, depois que 
á custa de vários tormentos, tirei para minha guarda este desen-
gano, e o tenho praticado com muitas utilidades varias vezes, 
não só Commigo, mas com as pessoas que me quizerão ouvir. 
De prezente vou continuando sem moléstia, e athe daquellá com 
que me hospedou esta terra logo que cheguei para me devertir, 
me acho livre, deixando-me outra própria experiencia do pouco 
que me aproveitou da sobre dita Medicina, porque depois de 
uzar de varias aguas de Botica, banhos e outras couzas que me 
aconselharão os Médicos, e Cyrurgiões só depois que me curei ao 
modo do Povo me vi livre do tal incomodo. V. Ex." não tem que 
me agradecer o que eu obrei pelo Capitão José Pires da Silva 
porque em tudo quanto eu poder obsequiar e servir a V. Ex.a 

será para mim completo gosto, como também necessário desem-
penho do muito que a V. Ex.a sou obrigado. Deus Guarde a V. 
Ex.a S. Paião 26 de Novr.0 de 1766. etc. 

P.a o Sr. Conde da Cunha 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Com toda a desimulação, e cuidado vou 
pondo em execussão o projecto, que V. Ex. a foy servido apro-
var, agora com mais desfarsse depois que me chegou ordem p.a 

mandar emtrar os Certoens, e descobrir o Tibagy, e aindá que S. 
Mag.de mande fazer estes descobrim.tos com huas certas cautellas 
que pedem diferente idea, tem me servido m.t0 esta despozissão, 
que he publica para encobrir a outra que he em segredo. 
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A mayor deficuldade que tenho emcontrado he nas farinhas 
que não podem ser senão de Milho p.a aquellas partes, porque as 
outras se comropem e como este anno ouve pouco, custa m.to a 
descobrir p.a se emteyrar a conta da que se preciza; mas espero 
em Deos que tudo se venssa, e se ponhão prompto como dezejo. 
Deos G.de a V. Ex.a m.s a.s S. Paullo 13 de Dezebi.0 de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Conde de Cunha 
Vice Rey do Estado. 

As cartas p.a a Secr.a de Estado hey de remetellas por outra 
embarcassão que ainda fica em Santos, porque necessito de por 
prontas alguas not.as p.a responder com clareza. 

Para o mesmo S.r 

Ill.mo e Ex.mo S.r — Pellas vias que ultim.te recebi do Con.cl> 

Ultramarino recebi juntam. te hua carta do S.r Fran.co X.er de 
Mendonça em que me diz : 

"Pellas cartas de officio comprienderá V. S.a consternassão 
"em que se achão os nossos vizinhos com o não esperado 
"acontecim.to da Corte de Madrid soblevandoçe toda contra 
"os primeiros Ministros do Governo, e dando cauza com os 
"seus excessos a que El Rey Catolico sigurasse a Sua Real 
"pessoa etc. 
E como as ditas cartas de officio me não chegarão pellas vias 

que recebi da Sacr.a de Est.0 nas quais, ou fosse por esquecim.to 

ou por outro motivo me não vem carta algua que falle nas des-
poziçoins em que se achão os negocios da Europa: dou está con-
ta a V. Ex. a p.a que no cazo que V. Ex. a julgue que eu deva sa-
ber algua couza destas matérias, mas possa dizer, pqrque estou 
sem informação do que a ellas tocá. 

Deos Gd.e a V. Ex.a m.s a.s S. Paulo 13 de Dzbr.0 de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Sr' Conde de Cunha. 
Vice Rey do Estado. 
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P.a o Sr. Conde Vice Rey 

Ill.m° e Ex.mo Snr'. Pela Sumaca N. Sr.a da Penha e S. 
Francisco de Paula de que he Mestre, Felix do Espirito Santo, 
se recebeo na Praça de Santos, os petrechos de Guerra contheu-
dos na relação que V. Ex. a remeteo de que invio conhecimento 
em forma. D.s G.e a V. Ex.a. São Paulo 15 de Dezezmbro de 
1766. etc. 
111.1"0 e Ex.mo Snr' Conde Vice Rey do Estado. 

P.a o mesmo Snr' 

Ill.md e Ex.mo Snr'. Recebo a carta de V. Ex.a de 4 de No-
vembro junto com as duas vias da Secretaria de Estado de que 
fico entregue. Do mesmo modo se entregarão na Caza da Fun-
dição desta cidade os candinhos e relimão que V. Ex.a me remete. 
Fico respondendo para a Secretaria de Estado e ainda que as di-
tas Cartas poderão ter alguns dias de demora pára o efeito de 
responder com acerto, e com todas aquellas clarezas que se me 
pedem, e pela primeira embarcação que do Porto da Villa de 
Santos partir para essa Capital, as remeterei a V. Ex.a , e esti-
marei possão ainda ir na charrua, visto a Náo se achar com tal 
ruina que se julgou incapaz de tornar a navegar. Deos Guarde 
a V. Ex.3. S. Paulo 15 de Dezembro de 1766. Ill.mo e Ex.mo 

Snr' Conde de Cunha, Vice Rey do Estado do Brazil. 

P a o dito Snr' 

Ill.mo e Ex.mo Snr. — Logo que recebi a Carta de V. Ex. a 

de tres de Novembro do prezente anno, mandei dar bayxa aos 
dous Cabos e quatro soldados da Praça de Santos, que se ácha-
vão no destacamento do Rio grande, e fizerão passage para o 
regimento de Dragões do mesmo Continente na forma que V. 
Ex.a na referida Carta me Ordena. Deos Guarde a V. Ex.a. S. 
Paulo 15 de dezbr.° de 1766. 

111.1"0 e Ex."10 Conde Vice Rey do Estado etc. 
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P.a o dito Snr' 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Pela Lancha de que he Mestre Felix 
do Espirito Santo, por invocação São Francisco de Paula e Al-
mas, se recebeo nesta Provedoria os dez contos de reis que V . 
Ex.a remete, e de que veyo encarregado o Sargento Alberto Go-
mes, de que remeto a V. Ex.a conhecimento em, forma. D.s G.e a V. 
Ex.a . S. Paulo 15 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Sr' Conde de Cunha. 
Vice Rey do Estado do Brazil. 

P.a o Snr' Conde Vice Rey 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Jozé Gago da Camera, que hera Capi-
tão de Infantaria Auxiliar da Villa de Cananéá, matou aleivosa-
mente na noite do dia 29 de Junho do prezente anno, a Jozé 
Giz', Capitão da Ordenança, filho de Pernagoá, e como ficou 
bem na devassa que tirou o Juiz Ordinário, e o Ouvidor de Per-
nagoá, lhe passou Carta de Seguro andava muito satisfeito, po-
rem Eu o mandei prender, e o remeto a V. Ex. a para que o cas-
tigue como lhe pareser, ou o mande para alguma1 parte donde 
não venha fazer cá outra, e sirva de exemplo aos que tiverem se-
melhantes intentos, porem como vou destetuido de toda a forma-
lidade de culpa, e os Juizes Ordinários a não formão, humas 
vezes por áffecto, outras por medo, e V. Ex. a já em outra Carta 
sua me disse que eu nestes cazos não podia mandar conhecer por 
Ministro de fora, me Ordenará V. Ex. a se por elle official das 
Tropas Auxiliares, a que Sua Magestade manda guardar o mes-
mo previligeio das Tropas pagas, devo eu mandar conhecer da sua 
culpa pelo Juiz de Fora de Santos como Auditor particular da 
gente de Guerra, ou o que V. Ex. a achar melhor que se obre a 
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este respeito, para assim se executar. Deos Guarde a V. Ex. a 

São Paulo 30 de Dezbr.0 de 1766. 

Ill.m° e E x . » Sr' Conde de Cunha. 
Vice Rey do Estado do Brazil 

P.S. 
remeto á V. Ex. a a copia da Carta 
do Cap.m môr em que dá p.te do 
cazo. 

Para o mesmo Snr. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Não tenho aquém recorrer se não a 
V. Ex.a porque na sua grandeza e no seu favor acho tudo: Co-
mo desejo pôr as Praças Marítimas desta Capitania no ultimo 
estado de perfeição e defesa segundo ellas o permitem, me acho 
em hum embaraço terrível faltando me mestres suficientes que 
saibão trabalhar nos reparos da artelharia delias, porque aprovei-
tando me dos carpinteiros da terra os tem consertado tão mal 
que julgo o seu trabalho perdido e de nenhuma segurança, pelo 
que Ex.mo Snr' receberei grande mercê de V. Ex. a me poder 
mandar dous ou tres offeciaes que me possão servir para as di-
tas obras que sejão homens solteiros e mossos, ou ao menos que 
possão mudar a sua caza e familia para a vila de Santos, para 
ficarem para sempre. Desculpe V. Ex. a mortificalo eu com estas 
couzas, mas como V. Ex. a tem tanto zello do Real Serviço, des-
culpará as minhas instancias que são nascidas da mesma cauzá. 
D.5 G.e a V. Ex.a. São Paulo 30 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Sr' Conde de Cunha. 
Vice Rey do Estado do Brazil. 

P.a o mesmo Snr' 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Remeto a V. Ex. a a devassa e Sumá-
rio tal ou qual que o Juiz Ordinário quiz tirar sobre a morte feita 

2 
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na Villa de Cananéa pelo Capitão Jozé Gago da Camera, que a 
• V. Ex. a remeti prezo; e como he da Comarca de Parnagoá onde 

por hora não há Ouvidor Letrado, nem eu posso neste cázo 
mandar lá entrar Ministro de Fóra para conhecer delle, V. Ex. a 

lhe dará aquella providencia, ou castigo que lhe parecer mais 
justo. Deos Guarde a V. Ex.a . São Paulo 6 de Fevr.0 de 1767. 

Ill.mo e Ex.mo Sr' Conde de Cunha. 
Vice Rey do Estado do Brazil. 

P.a o mesmo Snr' 

• — Magestade me 
recomenda 1 — das Fas-
— - . — de com 

; - e repetidas 
deligencias : compa-
nhia e formar-lhe a gosto de todas de 
vem governar. 
favor de V. Ex.a falta agora o principal 
estracção do ferro, que se acha — — 
e em termos (segundo me dizem) de lo-
go qúe espirar a 6 de Março o tempo que . . . . — — 
com Domingos Frr.a Pereira, que aqui 
Inspector aquém Sua Magestade — — — — previle-
gio de levantar as ditas fabricas 
mos he muito precizo valer-me de V. Ex.a 

Serviço de Sua Magestade que Deos Guarde — 
fazer m.ce queira V. Ex. a tomar a sua conta pára que venha o 
dito Mestre do ferro que se acha nessa cidade e se chama João de 
Oliveira de Figueiredo — — 
tre pondo V. Ex. a o seu poder para que infalivelmente venha 
sem lhe valer escuza ou pretexto qualquer que elle seja, porque a 
tudo o de que elle necessitar e lhe for precizo, eu lhe darei pro-
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vidência com tanto que elle venha porque sem elle não se pode fa-
zer nada do que Sua Magestade tanto me recomenda. 

Heyde estimar muito com esta ocazião que V. Ex. a nos se-
gure paSa já melhor das suas moléstias, e que me honre com os 
seus estimáveis preceitos para obedecellos Deos Guarde a V. Ex. a 

S. Paulo 13 de Fevr." de 1767. 
Ill.mo e Ex.mo Sr' Conde de Cunha. 

P.a o Snr' Gen.al de Minas 

111.™ e Ex.mo Snr' — 
das Cartas de Officiaes 
passado, que 
Reino me r — : 
tade que -• 
vos des 
im , — — 

— -fa l ta r á executar estas 
— principio do meu governo me 

guarde a V. Ex.a. São Paulo, 

Ill.mo e Ex.mo Snr. Luiz Diogo Lobo da Silva. 

I a Copia que acuza a Carta 
asima. 

Sendo prezente a Sua Magestade a Carta de V. S.a de 16 de 
Setembro do anno proximo passado em que V. S.a deo conta de 
ter empedido, e feito abandonar o descubrimento das minas do 
Rio Pardo, foy o mesmo Snr' servido aprovar este procedimento 
de V. S.a. D.s G.de a V. S.a. Palacio de N. Sr.a da Ajuda á 22 de 
Julho de 1766. Conde de Oeyras 
Snr' D. Luiz Antonio de Souza — Está conforme — Thomaz 
Pinto da Silva. 
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2.a Copia que tãobem acuza a Carta retro. 

Pelo que pertence as Minas de Ouro de que V. S.a falou na 
<Carta de 30 de Julho proximo passado: Ordena Sua Magestade 
•que V. S.a faça toda a possivel deligencia para as impedir por 
todos os meyos que lhe são Deos Guarde a V. 
S.a. Palacio de N. Sr.a da Ajuda a 22 de Julho de 1766. 

Snr. D. Luiz Antonio de Souza 
do paragrafo 

Thomaz Pinto da Silva. 
(seguem-se três linhas ilegiveis) 

•O que V. Ex.a me reprezentou 
vertido tudo o que desde o p r i — — 
depois da primeira noticia do 
«o qual mandei impedir na Com ,-
de Sua Magestade que Deos Guarde Secre 
taria de Estado dos Negocios do 
expedirão para o governo desta Capitania — — 
vãmente he o mesmo Snr. que Deus guarde 
•dar continuar o mesmo empedimento Or-
dens que de proximo tem chegado co-
mo poderei eu mandár retirar a guarda — — 
:antar sem perturbação aos moradores — — — -— 
V. Ex.a governa os seus descubrimentos Sua Ma-
gestade que Deos guarde me ordenar 
sa, e fassa abandonai ? e eu o devo fazer : — 
respeito do sobre dito Rio Pardo, mas 
quer que se intente, ou tenha intentado : pe-
las partes. V. Ex.a bem sabe a força que tem as Reais Ordes, e 
que infalivelmente hão de ser executadas, nem eu hei de faltar 

a isto, e estou na certeza que V. Ex.a não hade querer outra coU-
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za, nem deixar de Ordenar aos seus Súbditos se retirem daquel-
les novos descubertos, e não tornem mais a elles depois de Capa-
citado de que esta he. a vontade de Sua Magestade que Deos-
Guarde que aSirri o manda, que do contrario seria por-me V. 
Ex.a em hum terrível empenho a que não dezejo verme redu-
zido, e cazo que V. Ex.a se capacite disto mesmo estimarei muito-
dever a V. Ex.a a m.ce queira paSsar por modo tal as suas Ordes 
que fique escuzado o comservar eu o destacamento naquella pa-
ra je, porque me dá grande imcomodo, e neceSsito de o fazer re-
colher, o que já reprezentei a V. Ex.a em Carta de 10 de Feve-
reiro do sobre dito anno proximo passado. 

Tenho exposto a V. Ex.a as causas com des-
ta matéria sem que 
ádas superiores ordens 
não me fica 
crutaveis 
te devo — 
23 

— da Carta de > 
—. — 1766 que acusa 
— — — retro. 

V. Ex.a que devendo se sar entre 
poSsa haver principalmente a 

que se devem conciderar entre as. 
Capitanias, que visto estar comme-

— — inação áo arbitrio de decizão do Snr' 
enquanto elle não decide o que en-

servir de termo ou de baliza, para a de-
marcação dos nossos Governos que nos Con — — 
hum de nós inalteravlemente na — — — — — 
em que actualmente estamos de 
lando entre nós, que eu da minha parte 
novidade alguma em os descubertos, de que carta de posse sem; 
embargo de qualquer per ou direito que 
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eu tenha delles, e que por motivo hajão 
de me tocar, nem V. Ex. a de sua parte consentira que Súbdito seu 
de qualquer qualidade que seja se adiante a descubrir novos Cor-
regos ou a buscar novos descubrimentos para a parte desta Capi-
tania, etc.a 

Copia do Capitulo de huma Carta 
escrita ao Ill.mo e Ex.mo Gn.al de 
Minas em 15 de Novr.0 de 1765, 
que tãobem acuza a Carta retro. 

/ 

O destacamento que mandei a esse descuberto 
que q destinei não he outro ma — 

de que Sua Magestade 
nas Instruções respeito dos 

como me he 

Para o mesmo Snr. 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Tenho ordem de Sua Magestade que 
Deos Guarde mandar procurar o Salitre em qualquer parte que 
o ouver e remeter para esta Secretaria de Estado o dito Sali-
tre ; e que • — 
de custo que faz huma carga em — — :— 
e conduzir em direitura ao Porto 
informão que na Serra da Lapa o — 
dentro da jurisdição de V. Ex.a man 
por elle Rogo a V. Ex.a que por ser 
tade queira dar licença em toda á -— —' — 
para se effetuar esta deligenciá. Deos Guarde a V. Ex.a. São 
Paulo 12 de Março de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Luiz Diogo Lobo da Silva. 



— 55 — -

Copia das Cartas de Officio que 
se escrevem para a Corte de Lisboa 
e pertence aos Negocios que se pas-
sarão no ãnno de 1766. 

Estado politico 
N.° 1.° 

A Segunda Via da Carta de 30 de Março de 1766 que vay 
já copiada neste Livro, em que se dá conta abreviadamente em 
22 parágrafos das couzas mais notáveis sucedidas the aquelle 
tempo depois dos últimos avizos que se fizerão para a Corte em 
Dezembro do ano proximo passado de 1765. 

N.°2.° 

A terceira via de huma carta de 28 de Abril do mesmo anno 
de 1766 que vay copiada' neste livro sobre ter entrado na cida-
de do Rio de Janeiro o Governador e Capitão General Dom 
Luiz Antonio de Souza no dia 9 do referido mez de Abril . . 

aplauzo e sendo descuidar de se aproveitar das pes-
soas que socorrem para adiantar as cousas em que se interessa 
o Real Serviço. 

N.° 3.° 

Auto da retificação de posse do 
Governador e capitão Gn.al Dom 
Luiz Antonio de Souza, na Came-
ra da Cidade de S. Paulo em dia de 
N. Sr.a dos Prazeres. 

Eu João dá Silva Machado, Escrivão da Camera nesta 
cidade de São Paulo e seu termo etc.a. Certifico que no livro 
que serve das posses dos Illustrissimos e Ex.mos Snr.es Gene-



— 56 — -

raes desta Capitania, nelle a fls. 12 V. se acha o auto de retifi-
cação de posse que tomou do Governo desta Capitania de São 
Paulo o 111."10 e Ex.mo Snr' Dom Luiz Antonio de Souza Bote-
lho Mourão, cujo theor he o seguinte: Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil e sete centos e sessenta e 
seis aos sete dias do mez de Abril do dito anno nesta Cidade de 
São Paulo em as Cazas do Sennado da Camera da mesma onde 
estava prezente o Doutor Ouvidor Geral e Corregedor desta 
Comarca Salvador Pereira da Silva com os Juizes Ordinários 
actuaes Jeronimo de Camargo Pimentel e Francisco Roiz Pen-
teado, com os Vereadores Ignacio Xavier de Almeida Lara, 
Fructuozo Furquim de Campos, e Francisco Xavier Leite da 
Cunha e o Procurador do Conselho Antonio Fernandes Nunes 
com a mais Nobreza e Republicano desta Cidade abaixo áSig-
nados aonde veyo o Illustrissimo e Excelentíssimo Snr. Dom 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, acompanhado dos 
sobre ditos nobreza e Republicanos para efeito de retificár a 
posse de Governador e Capitão General desta Capitania sem 
embargo de haver já tomado na Villa e Praça de Santos aonde 
exerceu o mesmo cargo e se demorou naquella Villa por cauza 
dos Serviços de Sua Magestade Fidelíssima e logo pelo mesmo 
111."10 e Ex.mo Snr'. Dom Luiz Antonio de Souza Botelho, foi 
apresentada uma carta Patente firmada pelo Real punho e hu-
ma carta dc crensa em as quais se via e mostrava haver-lhe Sua 
Magestade Fidellissima feito a m.ce do Governo desta Capita-
nia de São Paulo e minas de Sua repartição na forma que ser-
viu seu ultimo antesessor Dom Luiz Marcarenhas, aquém veyo 
Suceder, aqual Carta de Patente, e carta de Crensa eu Escrivão 
do Sennado da Camera, li de verbo adverbo perante os ditos 
Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca e offeciaes da 
Camera, Nobreza e Republicanos, e por virtude delias se ouve 
por retificada a posse do Governo desta Capitania na forma que 
Sua Magestade Fidelíssima que Deos Guarde, manda, cujo 
Auto se fez com todas as solemnidades devidas pelo Doutor 
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Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca e mais Offeciaes da 
Camera, Nobreza que presente se achavão e eu João da Silva 
Machado Escrivão da Camera que o escrevj / / Dom Luiz An-
tonio de Souza / / Salvador Pereira da Silva / / Francisco Roiz' 
Penteado / / Jeronimo de Camargo Pimentel / / Ignacio Xa-
vier de Almeida Lara / / Fructuozo Furquim de Campos / / 
Francisco Xavier Leite da Cunha / / Antonio Fernandes Nu-
nes / / Manoel Jozé Vaz / / Matheus Lourenço de Carvalho 
/ / João Baptista Duarte / / Manoel de Oliveira Cardozo / / An-
tonio Fortes de Bustamente Sá e Leme / / Jozé Correa da Silva 
/ / Pedro Taques de Almeida Paes Leme / / Diogo Pinto do Re-
go / / Francisco Pinto do Rego / / Jozé Rodrigues Pr.a / / Fran-
cisco Pereira Mendes / / Bernardo Roiz' Sollano do Valle / / e 
não se continha mais couza alguma em o dito Auto de ratifica-
ção de poSse, que he este q' eu aqui bem, e fielmente trasladei do 
proprio ao qual me reporto que trasladei por Ordem Voccal do 
Doutor Ouvidor Geral, e Corregedor desta Comarca nesta Cidade 
de São Paulo aos 28 de Abril de 1766 ánnos e eu João da Silva 
Machado, Escrivão da Camara que o escrevi e ASignei / / João 
da Silva Machado. 

N.° 4.° 
• 

Ill.mo e Ex.mo Snr. Está edificada a Cidade de São Paulo 
no meyo de huma grande Campina em sitio hum pouco elevado 
que a descobre toda em roda. O seu terreno hé brando e tem 
as ruas, planas, largas e direitas e algumas bem compridas, po-
rem não são calçadas, todas as paredes dos edifícios são de ter-
ra ; os portaes e allizalres de páo por ser muito rara a pedra, mas 
não deixa de ter Conventos, e bons Templos, e altas Torres da 
mesma matéria com bastante segurança ç duração, os mais sump-
tuosos e melhores são á Sê, este Colégio q' foy dos Jezuitas, es-
cialmente o Seminário em que estou aquartelado, a Igreja do Car-
mo, e o seu Convento que se está reedificando, á de S. Bento, que 
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não está, acabada, e o de S. Francisco que he antigo, e o perten-
dem reformar; ha mais um Recolhimento de mulheres couza le-
mitadá; nas Ruas principaes, tem cazas grandes e de Sobrado; to-
das as mais são baixas com quintaes largos, que a fazem parecer 
de mayor extenção; os seus aRedores, são alegres, mas infrutífe-
ros, cuido que pela negligencia dos Naturaes; por huma parte 
he regada da Ribeira Tamanduatiy, que com repetidas voltas a 
Circula e com as suas enchentes inunda a mayor parte da Cam-
panha, fertilizando-á de bons pastos; pela outra tem hum pe-
queno Ribeiro deminuto de aguas, e juntas entrão a pouco es-
paço no Tietê, ou Niemby, Rio grande, q' discorrendo the a Villa 
dq Ytú, que na lingua da terra quer dizer — Salto d'agua — ali 
se despenha, e ao depois he navegavel, admitindo as Frotas de 
Canoas, que com dilatada viagem transportão as mercadorias pa-
ra a noSsa Capitania do Cuyabá e Matto Grosso de onde trazem 
tãobem o Ouro em abundancia, e os quintos para Sua Magestade 
que Deos Guarde, podendo-se tãobem navegar pelo mesmo Rio 
Niemby pára o Paraguay entrando no Paraná ou Rio grande, e 
do sobre dito Rio passar por outros com facilidade ao Rio da 
Prata, e Nova Colonia do Sacramento, porque para todas estas 
partes e outras mais que não cabem na brevidade desta Descri-
ção, da fácil entrada ao sobre dito Rio. 

Consta esta Cidade actualmente segundo a lista que mandei 
tirar de trezentos e noventa e dous fogos, seis centos quarenta 
e nove homens e oito centos sessenta e sete mulheres, porem a 
sua freguezia que se estende a doze léguas tem oito centos no-
venta e nove fogos, em que se comprehendem mil sete centos qua-
renta e oito homens e duas mil e novecenta mulheres contando 
neste numero os de mayor e menor idade; dos referidos se achão 
rezidentes na Sê, duás Dignidades, e Sete Conegos, hum dos 
quaes serve de Vigário Capitular alem destes, ha vinte Clérigos, 
e doze tonsurados, quarenta e cinco Religiozos Capuchos, nove 
Carmelitas calçados, quatro Beneditinos, e vinte recolhidas com 
duas serventes. 

He tudo quanto PoSso dizer á V. Ex.a desta Cidade de São 
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Paulo, Capital da Capitania do mesmo nome. Deos Guarde a 
V. Ex.a. S. Paulo 10 de Dezbr.° de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo S.r Conde de Oeyras. 

N.° 5 

Ill.mo e Ex.mo S.r — Compreende-se a Capitania de S. Pau-
lo, entre os vinte e dous, e vinte e oito gráos de Latitude austral, 
em que Segundo o calculo do Coronel Jozé Custodio de Sá e Fa-
ria, corre pela parte do Norte o Rio Sapocahy, que antigamente 
lhe sérvio de Lemite, e pela parte do Sul se estendem os Cam-
pos das Lages em the o Rio das pelotas por onde confina com a 
Jurisdição do Governo do Rio grande, pela demarcação, que se 
fez V anno de 1748 ou 1749, em que se criou a Villa do Rio 
Grande pelo Ouvidor e Dezembargador Manoel Jozé de Faria, 
da Comarca de Santa Catharina, em cuja distancia sendo somen-
te de seis grãos de Latitude se contão pela estimativa dos vian-
dantes, e Circuitos dos Caminhos, trezentas léguas de viagem; 
de longetude segundo o calculo de Columbina e o do Coronel 
Blasco, tem de 332 gráos até 339, em que pela parte do Poente 
faz Barra o Rio Parananpanema no Rio grande ou Paraná, onde 
termina o Seu Certão e pela parte do Nascente, se acha pouco 
mais ou meno,s a Villa de Santos, Porto marítimo da sobredita 
Capitania; e porque este Certão he pouco Vadiado neste Brazil 
se não pode dizer Couza alguma da sua extenção. 

As terras que são Povoadas se dividem, em duas Co-
marcas e tres jurisdiçoens diferentes, q' são a Comarca de S. 
Paulo em que S. Mag.p tem hum Ouvidor, que serve juntamente 
de Corregedor e Provedor dos defuntos e Auzentes, Capelas e 
Reziduos, Superintendente das terras e aguas mineraes, Inten-
dente do Ouro e o hera tãobem da Caza da Fundição no tempo 
que havia a Comarca de Parnaguá, em q, tãobem S. Mag.e punha 
Ouvidor e se acha agora vago á des annos, e serve de Ouvidor pe-
la Ley o Juiz Ordinário mais velho com as mesmas Jurisdições 
aCima ditas, o qual esta conhecendo de tudo sem que nenhum ou-
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tro Ministro se possa intrometer a conhecer do que se passa na 
Sua Comarca, e alem do referido com o motivo de ficar em mayor 
distancia da Relação do Rio de Janeiro, paSsa tãobem Cartas de 
Seguro de todo o Crime, o que não pode fazer o Ouvidor Letrada 
de São Paulo; a terceira jurisdição he a do Juiz de Fórá de San-
tos que he juntamente Juiz de Órfãos Presidente da Camara 
Provedor dos defuntos e auzentes da mesma Villa, e tãobem nella 
Intendente do Ouro, porem o Ouvidor de São Paulo entra de Cor-
reição no seu destricto, e conhece delle por apellação, e aggravos, 
antigamente houve tãobem Juiz de fora na Villa de Ytú, em tem-
po que por ali seguia grande numero de gente que viajava para 
as Minas do Cuyabá, e Goyazes; Creou este lugar o Bacharel 
Vicente Leite Ripado, Consta da Cartá de avizo de S. Mag.e 

de 23 de Março de 1727, e foy o ultimo Ministro neste lugar 
Theotonio da Silva Gusmão que com o Governador e Capitão Ge-
neral Dom Antonio Rolim de Moura,, paSsou a ser Ouvidor do 
Matto GroSso na munção do anno de 1750, em que se dividio 
desta aquellá Capitania, e desde então thé o prezente ficou supre-
mido este lugar. 

Compoem-se a Povoação desta Capitânia de huma Cidade e 
dezoito Villas, nove Aldeãs de índios, trinta e Oito freguezias, ou 
Parochias, em que ha treze mil trezentos setenta e tres fogos, mu-
lheres (1) e trinta mil seis centos vinte e dous homens, o 
que tudo se Vê dos Mappas que vão marcados, n.° 6, 7, 8, o Cal-
culo dos fogos e das pessoas he feito segundo as listas q' se man-
darão formar pelos Capitães mores no anno proximo páSsado de 
1765, logo depois da minha vinda; e Suposto me consta' q' pelo 
rol dos Confessados sobe a mais este numero, he por se contarem 
nelle muitas peSsoas dispersas, que só no tempo da dezobriga 
aparecem e que vivem por hum tal modo, que não são úteis p.a 

Si nem p.a o Estado. D.5 Guarde a V. Ex.a. São Paulo 10 de 
Dezbr.° de 1766. etc. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Conde de Oeyrás / / 

(1) As reticencias são do original. 
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Anno de 1766 

N.° 6 

Lista dos: 
Fogos, Mulheres, e Homens aSim Crianças, como adultos de to-

das as Freguesias desta Cidade de São Paulo, e Vilas de sua 
Capitania 

Villas Fogos Mulhe- Ho-
res mens 

e Sua Frega que 
O se estende a 12 

Cid.e de S. Paulo, léguas 899 2090 1748 
Porem dentro do w H De Santo Amaro 377 880 890 
circuito da sua • — m Da Cutia 349 860 875 
Povoação som.e O 

Q 
D a Conceição 

.tem esta Cidade. 
O 
Q dos Guarulhos 349 675 699 
w De Nazareth 303 687 706 

Fogos . . . 392 W De S. João de •V 

Mulheres . 867 O w Atibaya 439 1239 1186 
Homens . . 649 tó fc De Jaguari 280 614 652 

De Juquery 281 503 456 

V.a de Santos 523 881 1733 
De S. Sebstião 398 934 849 
De Ubatuba 249 609 582 
De S. Vicente 120. 321 256 
Da Conc.am de Itanháen 165 362 
De Iguapé, e Freguezia de Xiririca do 
seu termo 393 915 
De Cananéa 170 456 
De Parnagoá 820 -1.779 

Freguezia do Pilár de Seu termo 289 653 
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Villas Fogos Mulhe - Ho-
res mens. 

De Curytyba e Freguezia de S. Jozé 
do seu termo 741 2196 
De Pernahiba e Fr . a de Arasarigua-
ma do seu tr.° 599 1283 1258. 
De Itú e Freg.a de Araraitaguaba do 
seu termo 658 1347 1361 
Sorocaba, e Freguezias do Seu termo 1191 2470 2688 
De Jundiahy 334 • 614 658 

Freguezia de Mogirim 225 645 658 
De Mogi guaçú 160 356 361 

De Mogi das Cruzes 483 1095 1043 
De Jacarahy 674 1508 1360 
De Taubaté 780 1798 1723 
De Pindamonhangaba 338 720 737 
De Guaratinguetá, e Freguezia do seu 
termo 786 1613 1726 

13.373 30.622 

Não vay a soma das Mulheres porque faltarão informa-
çoens a respeito em algumas Villas. 
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Annç» de 1766 

N.° 7 

LISTA 

dos 
Fogos Mulheres e Homens aSim Crianças como adultos de to-

das as Aldeãs de índios pertencentes a esta Capitania de 
São Paulo 

Aldeãs Fogos Mulheres Homens 
presentes ausentes presentes ausentes 

Dos Pinheiros 48 133 19 92 37 
De Baruery 128 352 17 246 57 
De S. Miguel 77 133 94 
De N. Snr.a da Escada . . 46 65 2 49 7 
De S. João dos Guarulhos 34 36 74 
De S. Jozê 94 205 159 
De N. Snr.a da Ajuda . . . 59 95 13 85 32 
De Mboy 71 146 6 . 96 i 18 
De Carapecuiba 29 71 1 59 1 
De Itapecerica 93 190 142 

Somraa 679 1426 1098 
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N.° 8 

L I S T A 
FREGUEZIAS DO BISPADO DE S. PAULO 

Números Villas q'pertence 

1 Freguezia da Sê Cathedral 
2 De Santo Amaro 1 

3 De N. Sr.a de Monserrate da Cutia.. 
4 De N. Sr.a da Conceição dos Guarulhos , , Cid. de S. Paulo 
5 De N. Sr.a de Nazareth 
6 De S. João de Atibaya 
7 De N. Sr.a da Conceição de Jaguary 
8 De N. Sr.a do Desterro de Juquery.. 

9 De todos os Santos Villa de Santos 

10 De S. Sebastião Villa de S. Sebas-

tião 
11 Da Exaltação da Santa Cruz De Ubatuba 

12 De S. Vicente De S. Vicente 

13 De S. Anna ? . . De Conc.am de 
Itanhaen 

14 De N. Sr.a das Neves J 
15 De N. Sr.a da Guia de Xiririca . . . . . . [ g U a p e 

16 De S. João Baptista De Cananéa 

17 De N. Sr.a do Rozario 1 De Perna o 
18 De N. Sr.a do Pilar da Ilha Gracioza.. 

19 De N. Sr.a da Luz f _ _ 
20 De S. Jozé 1 ° e C u r y t y b a 
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Números Villas q'pertence 

De Párnahiba 

De Itú 

De Sorocaba 

21 De S. Anna 
22 De N. Sr.a da Penha de Arassariguama 

23 De N. Sr.a da Candelaria 
24 De N. Sr.a May dos Homens de Ara-

raytaguaba 

25 De N. Sr.a da Ponte 
26 De N. Sr.a da Conc.am das Minas de 

Paranampanema 
27 De S. Ant.° das Minas de Apiahy . . . 

28 De N. Sr.a do Desterro ' r 
29 De S. José de Mogimirim J De Jundiahy. 
30 De N. Sr.a da Conceição de Mogi guaçú [ 

31 De S- Anna De Mogy das 

Cruzes 

32 De N. Sr.a da Conceição De Jacarahy 

33 De S. Francisco das Chagas De Taubaté 
34 De N. Sr.a do Bom SuceSso 

35 De Santo Antonio 
36 De N. Sr.a da Conceição do Facão . . 
37 De N. Sr.a da Piedade 
38 De N. Sra. da Soledade das Minas de 

Itajubá 

De Pindamo-
nhangaba 

De Guaratin-
guetá 

Pertençião a este Bispado as Freg.as de S. Francisco de Paula, 
S. Anna de Sapocahy e de S. Pedro de Alcantara e Almas as 
quaes violentamente forão urzurpadas pelo Reverendo Cabbido 
de Marianna. 

s 
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N.° 9 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. São os Paulistas segundo a minha pró-
pria experiencia grandes servidores de S. Magestade q' Deos 
Guarde. No seu Real nome fazem tudo quanto se lhes ordena, 
expõem aos perigos a própria vida, e gástão sem deficuldade tudo 
quanto tem e vão té o fim do mundo sendo neceSsario. 

O Seu Coração he altivo e grande, e animozo: o seu juizo 
groseiro, e mal limado, mas de hum metal muito fino, são robus-
tos, fortes e sadios, e capazes de sofrer os mais intoleráveis traba-
lhos. Pelo contrario, os seus vicios, são a presunpção e a descon-
fiança, odio, e a vingança, e sobre tudo huma perguiça que excede 
toda a explicação, mas tem hum grande temor da prizão. Valen-
dorne deste conhecimento, e aplicando-me a extirpar os vicios, e 
cultivar as virtudes ; tenho conseguido que vencendo a sua natural 
inclinação a ociozidade, e negligencia tomasem com gosto as ar-
mas, se offerececem p.a acometer os perigos, se empenhasem pa-
ra se armarem, e fardarem as suas custas, e se apromptasem para 
marchar para onde eu determinase. Por outra parte sufocando a 
sua costumada descomfiança e descomedida ira, com o temor do 
castigo se ivitase o depravado costume de matarem por qualquer 
couza, muitas vezes sem se saber a cauza, e o motivo; outras sem 
se poder averiguar o aggressor por terem sido as antesedencias 
frívolas, ou originadas naquelle instante ou por ser cometido o 
delito as dez oras, humas vezes as portas dos mesmos donos, ou-
tras em lugares invios sempre de cilada e com engano; pois ja-
mais se tem ouvido que sucedese morte feita em briga publica 
mas só de insulto, ou de cazo penssado, e a traição. 

Porem com o favor de Deos está mais calmada esta dezordem, 
porque já se não ouvem com tanta frequencia estas funestissimás 
noticias de enormes delictos sucedidos em varias partes como se 
ouvião logo que entrei no Governo desta Capitania quazi todos os 
dias. Deos Guarde a V. Ex.a m.sa.s. São Paulo 11 de Dezembro 
dê 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 
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N.o 10 

111.mo e Ex.mo Snr. — Nesta Cidade e em todas as mais Po-
voações desta Capitania, reina frequentemente a parcealidade e 
por a cazo se achará individuo que seja neste ponto indiferente,, 
porque em toda a parte tenho sempre observado o espirito do ban-
do, e á opuzeção de huns a outros conservada com a mayor tena-
cidade . 

A principal e de mayor generalidade que há he a inimizade 
dos Paulistas com os Amboavas / isto he filhos do Reino / idea 
inextinguível, e fação irriconciliavel, que por mais que vivão huns 
com os outros, por mais que se aparentem vivendo cazados nas 
mesmas cazas; desimulão, mas nunca se amão; e em todas as 
ocaziões que se offerecem sempre se manifesta a discórdia. De-
pois desta há outras diferenças mais particulares de familias 
opostas humas as outras com motivos ocultos, inveterados de' 
Pays a filhos, por contendas passadas ou por contas pendentes de 
contratos que entre si conservão, e q' nunca se ajustão, nem se 
pagão, nem tem modo para isso, pelo intrincado Labirintho de en-
redos de créditos e trespasses, de que constão. Tudo isto passa 
oculto e labora suteraneo, de sorte que he precizá huma grande 

* advertencia, huma constante felicidade para acertar com a verdade 
no meyo destas intrigas, para distinguir as verdadeiras informa-
ções das falças queixas, e proceder recto por entre o escuro pélago 
das cavilações, e afetadas paixões particulares. Eu tenho traba-
lhado quanto posso por destruhir estes perniciosos princípios do 
dezasocego publico, e da inquietação particular, não tenho omitido 
meyo que não .tenha posto em pratica para lhes rezistir, e para 
lhes unir as vontades / obra que só pode fazer a mão do Omnipo-
tente / mas ao menos consigo que se não manifestem, nem se 
atrevão a acresentar mais os odios antiguos, fomentando de novo 
queixas e distúrbios huns, aos outros; portando-me entre elles 
com a mayor imparcialidade, e dezinterese, atendendo só ao cas-
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íigo do vicio, ou ao premio da virtude, sem aseitação de pessoas. 
Deos Guarde a V. Ex.a muitos annos. São Paulo 11 de De-

zembro de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 11 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — As Camerás desta Capitania no tem-
po prezente, estou certo que dezejão muito empregar-se no ser-
viço de Sua Magestade e tãobem pelo que me toca lhes devo a 
•obrigação de mostrarem que dezejão dar-me gosto. Mas ou seja 
pela pouca duração do seu governo, que todos os annos se muda, 
ou porque as mais das vezes sucede cahir em sogeitos pouco há-
beis, de que sempre he o mayor numero ou porque espalhados em 
seus sitios ficão distantes huns dos outros, e tãobem da Povoação 
que hão de reger: não he tudo quanto basta para atender a ne-
cessidade do bem publico, ou augmento da Lavoura', a produção 
dos Gados, e a porpagação do Comercio: estando todas estas fa-
culdades athé agora desprezadas como inúteis, e só em Credito a 
extráção do Ouro. 

A desta Cidade alem disto, tem o previlegio de andar sempre 
nas Famílias de Pires, e de Camargo, e asim se conserva suposto 
que estes Apelidos estão já tão espalhados, e habatidos em pessoas 
desconhecidas que poucas são já hoje aquellas que podem verifi-
car esta descendencia. 

Nestes termos sendo-me precizo hum particular cuidado e 
aplicação para poder totalmente mudar o sistema prezente, e fa-
zer comprehender a todos estes Povos, e as mesmas Cámeras que 
os Governão as utilidades de hum novo Caminho, e mais seguro 
de se emriqueserem, me lembra porpor a V. Ex.a que seria con-
veniente uzar do meyo de lhes introduzir alguns Mestres destas 
faculdades que me ajudasem a plantar esta douirina mostrando 
por ividente experiencia as utilidades delia. 

Estes são alguns Lavradores tirados da Província do Mi-
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nho, ou das Ilhas, que espalhados pelas Aldeãs dos índios, em as. 
Fazendas que forão dos Padres Jezuitas, e nas vezinhanças das. 
Povoações desta Capitania praticando a Lavoura de arado e es-
trume, e sobre a mesma terra como se uza no Reino, insinando 
este novo methodo de plantar no campo sem necessidade do mato 
virgem: fasão ver aos habitantes a ventagem q' tem hum rendi-
mento solido e permanente ainda que de moderados, fructos ao 
de huma grande colheita, muito avultada por hum ou dous annos. 
mas insuficiente, e que acaba para nunca mais produzir nada 
aquella terra. 

Alem disso faltão algumas couzas dignas de reparo em q' 
me parece se preciza a providencia de V. Ex.a porquanto não ha 
feiras em parte alguma desta Capitania, nem nesta Cidade em que 
se cumulem os fructos e se faça girar o Comercio, utilizando-se 
cada hum do que lhe sobeja vendendo; e tãobem comprando aquel-
les de que necessita. 

Não se praticão Juizes Vintenarios que cuidem das Roças e-
possão dar razão do Governo de cada bayrro, ou Sitio em parti-
cular. Nem estão em uzo as Coimas dos Gados no Frutos alheyos 
originando-se desta falta serem obrigados os vezinhos a andarem 
as pancadas para os defenderem, e rezultarem muitas queixas 
que tem vindo a esta Secretaria a este respeito. 

Remeto a V. Ex.a a Copia do Privilegio de Pires e Camar-
gos para V. Ex.a melhor se informar do que he, porem ainda que 
a V. Ex.a lhe pareça digno de se extinguir pela origem que teve,, 
com tudo pede esta Rezolução grande circunspeção e o beneficio 
do tempo, sem o que não será; conveniente alterar couza alguma 
nesta matéria. Deos Guarde a V. Ex.a m.s a.3. S. Paulo 11 de 
Dezbr.0 de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 
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N.° 12 

Copia do Alvará porq' S. Mag.c q. 
D.s Guarde faz merce de conceder as duas 
familias de Pires e Camargos de servirem 
na Camara da Cidade de São Paulo etc. 

Provizão do Conde de Autoguia 

Dom Jeronimo de Atayde Conde de Autoguia do Conselho 
de S. Mag.e, Senhor das Villas de Vinhaes, Monforte, Lomba, 
Passo Sarnáchi, e Peniche, Senhor da Fortaleza e Prezidio del-
ia, Comendador das Comendas de Santa Maria de Olivença da 
Ordem de S. Bento, Santa Maria de Adaufe, e Villa Velha de 
Rodão da Ordem de Christo, Governador e Capitão General 
do Estado do Brazil etc. Faço saber aos Juizes, Vereadores, 
Procurador do Çonselho, pessoas particulares, e Povo da Villa 
de São Paulo e ao Capitão mór, Ouvidor e mais Justiças da Ca-
pitania de S. Vicente que Francisco Nunes de Siqueira, Pro-
curador da familia dos Pires, e Jozé Ortiz de Camargo da dos 
Camargos, moradores huns e outros na mesma Villa, me repre-
bentarão diferentes papeis e queixas de ambas as partes asim 
sobre os tumultos, e sedições q' havião rezultado da Eleição da 
Camara que naquella Villa havia feito o Ouvidor Geral do Rio 
de Janeiro, João Velho de Azevedo, como sobre outros procedi-
mentos seus, de que se havia ocazionado chegarem aquellas duas 
familias a tomarem as Armas com numeroso séquito de índios, 
e quaze a rompimento de Batalha, seos Prelados das Relegioens 
que aly se achavão o não devertirão, evitando a ultima ruina da-
quela Praça, emquánto se recorria a este Governo, para nelle 
se determinar o que mais conviesse ao Serviço de S. Magestade, 
e quietação daquelle Povo. Dezejando eu reduzi-lo a huma 
Universal concordia, e as duas familias, e parcialidade e união 
com que se devem tratar dos aumengtos da sua Republica e ob-
servância das obrigaçoens de bons Vassallos: para com mayor 
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acerto se elleger o meyo que fosse mais eficaz, e despozitivo des-
te fim; Ordeney se vise esta matéria na Rellação deste Estado, 
com toda a circunspeção, que sua importância e qualidade pe-
dia. E conciderando tudo o que por huma, e outra parte se pro-
pôs em suas petiçoens o que constou das Certidões, devassas, e 
mais documentos em que as fundarão; e a informação e voto que 
havia procedido de todos os Religiozos mais authorizados, que 
se havião achado no referido Congreso das duas parcialidades, 
comSogeitos que mais interior, e desinteressadamente o podião 
dar, o parecer do chanceler, e mais Dezembargadores, e Rezolu-
ção que na Rellação se teve por mais conveniente seguir-se. 

Procurando comformar-me com ella em tudo que a gra-
vidade e Circunstancias deste negocio, e suas dependencias per-
mitem ; por involver tãobem razões politicas, a que não menos 
deve o Governador atender que as da justiça, quando ellás são 
tão implícitas com as do Estado. Hey por bem, e Serviço de S. 
Magestade, que daqui em diante sirvão na Camara da ditta Vil-
la, tanto Officiaes de hum Bando como do Outro, para que com 
esia iguldade ceSsem as inquietações que de a não haver se asen-
derão naquelle Povo; e a Eleição se fará na maneira seguinte: 
Chamará o Ouvidor da Capitania com o Escrivão da Camara 
daquella Villa na forma da "Ordenação os homens bons e i ovo 
delia ao Conselho, e lhe requererá que nomeye Cada hum seis 
homens para Eleitores tres do Bánclo do Pires e tres do dos 
Camargos (não sendo as Cabessas dos Bandos, antes i s mais 
Zelozos e timoratos) e tanto que todos os votos forem tomados 
(Tolherá, para Eleitores de Cada Bando os tres que mais votos 
tiverem entre todos. 

Estes seis fará apartar em tres pares hum Pires, com hum 
Camargo, e lhes ordenará que fação os seus tres roes, como he 
estilo: a saber seis para Juizes, tres de hum bando e tres do ou-
tro, e hum neutral, e tres para Procuradores do Conselho, hum 
Pires, outro Camargo, e o terceiro neutral. E aSim se uzará pa-
ra os mais officios se os houverem na Camara, e se costumarem 
fazer por Eleiç.ão; e tanto que os ditos roes estiverem feitos, o 
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Ouvidor da dita Capitania, e em sua auzencia os juizes Ordiná-
rios da dita Villa, escolherão os Officiaes que hão de servir e os 
escreverão na pauta, pondo em cada anno no primeiro hum Juiz 
e dous Vereadores Pires, hum Juiz, hum Vereador e o Procura-
dor do Conselho Camargo; No Segundo hum Juiz e dous Ve-
readores Camargos, e hum Juiz, e hum Vereador, e o Procura-
dor do Conselho Pires; e no terceiro hum Juiz, e hum Vereador 
Pires, hum Juiz e hum Vereador Camargo, e hum Vereador e o 
Procurador do Conselho neutral: e nesta forma se farão tres pe-
louros e os meterão em hum Saco, e delle tirarão por sorte hum 
para cada anno: Com declaração que havendo tantos homens 
neutraes aptos, e sufficientes, que no numero dos Vereadores se 
possão meter tãobem tres e fiquem sendo tres neutraes, tres Pi-
res, e tres Camargos, se tripularão na Pauta de maneira que fi-
que em cada pelouro hum Vereador Pires, hum Camargo e hum 
neutral, e o mesmo se fará para os procuradores do Conselho 
havendo tantas pessoas neutraes que delias se possão eleger com-
satisfação; e nesse cazo ficará cada pelouro com hum Juiz, e hum 
Vereador Pires, outro Juiz, e outro Vereador Camargo, e hum 
Vereador, e o Procurador do Conselho neutral. Esta igualdade 
se guardará tãobem na Eleição dos Almotaceis com o que fica 
sem ocazião de duvida esta nova forma de Eleição, que inviola-
velmente se guardará na Camara daquella Villa. E porque das 
devassas que o mesmo Ouvidor Geral do Rio de Janeiro João 
Velho de Azevedo tirou naquella Capitania ficarão culpados di-
versos moradores daquella Villa que estão inhabeis para pode-
rem ser Eleitos e só concedendo-se perdão geral aos que não ti-
verem parte se poderá emcaminhar a Eleição da Camara e a 
quietação do povo ao acerto que se gertende: Em nome de S. 
Magestade concedo perdão á todas as pessoas de qualquer qua-
lidade, e condição que sejão que de algum modo ficarão culpa-
dos nas devassas que o dito Ouvidor Geral tirou naquella Ca-
pitania de quaes quer Crimes em que não tenhão parte. Mas 
conciderando-se que os que a tem e estão sentenceádos com pe-
na Capital são os principais sogeitos da familia dos Camargos e 
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se totalmente se lhes denegar perdão, ou da parte, ou absoluto 
de S. Magestade, se poderão occazionár novos prejuízos que 
depois terão dificilissimo remedio, e agora se devem prevenir 
pelos possíveis da suavidade, e comveniencia em que ambas as 
famílias he justo se comformem, e perdoem reciprocamente pon-
do os olhos nas mortes, e perdas que huma e outra párte tem 
padecido e nos inconvenientes que ao diante se podem seguir de 
se acuzarem a todo o rigor da Justiça, encomendo muy emcare-
cidamente aos Prelados das Religioens, e Ordeno ao Capitão 
môr, e Ouvidor e todas as pessoas de posto, e mayor authorida-
de naquella Villa, que com interpozição da prezente e em nome 
deste Governo procurem reduzir as partes a lhes conceder per-
dão para com a demonstração delle se comfirmar mais indisolu-
velmente o vinculo da' paz, com que dezejo unir ambas as fa-
miliás ao antigo socego em que as conservava não só a Sociedade 
comum de moradores daquella Villa, mas o particular parentes-
co que entre sy tem e amizade que antes professavão. E neste 
cazo tendo perdão das partes / como confio / o hey por conce-
dido tãobem em nome de S. Magestade a todos os de huma e 
outra familia, que estiverem culpados nas referidas devassas, e 
em expecial aos Camargos que estão sentenciados em pena Capi-
tal, e huns, e outros poderão livremente ser ocupados em todos 
os cargos públicos, sem em tempo algum se lhes formar culpa, 
nem impedimento dos crimes porque forão condemnados. Mas 
se for tanta a obstinação dás partes / que não creyo / que con-
tinuaem a acuzação para este negocio não tornar a seus princí-
pios e se obviarem todas as consequências que podem ser damno-
zas a conservação daquella Villa. Hey por bem, e Serviço de S. 
Magestade que aos culpados que tiverem parte e principalmente 
aos Condemnados em pena Capital da familia dos Camargos 
por haverem sido sentenciados a Revelia, se suspenda a execu-
ção delia; e não obrem as justiças contra elles em virtude das 
Sentenças dadas, cauza alguma emquanto não vem rezolução de 
S. Magestade sobre esta matéria. Querendo elles livrárem-se o 
fação ordinariamente perante os julgadores a que pertencem sem 
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serem constrangidos a prisão para o que lhes concedo p.r esta 
segura Real em nome de S. Magestade e debayxo delle poderão 
livremente aparecer nas audiências e estar na mesma Villa, ou 
fóra delia sem impedimento algum das Justiças para com menos 
temor delias a requererem thé com efeito se sentenciar difiniti-
vamente as suas Culpas. Essas Cauzas eiveis quando os mes-
mos Religiozos e mais pessoas acima insinuadas as não pude-
rem tãobem reduzir a se concluírem por Conferencia de paz, Cor-
rerão diante dos Juizes competentes, e nellás se poderá proceder 
a execução. Tudo o que nesta Provizão rezolvo, ordeno, e con-
cedo asim sobre a eleição da Camara como sobre o perdão dos 
culpados que tiverem, ou tiverem parte se entende emquanto não 
chega a ultima rezolução de S. Magestade aquém fico dando 
conta muito particular desta matéria com a copia da prezente, 
para que se sirva manda-la confirmar, como devo esperar de 
Sua grandeza, ou determinar o que parece mais conveniente a 
seu serviço, sem embargo da Carta com què S. Magestade teve 
por bem mandar approvar tudo o que naquella Capitania havia 
obrado o dito Ouvidor Geral João Velho de Azevedo, por se lhe 
não haver reprezentado está matéria com tão adquada imforma-
ção de sua realidade, como hera justo, e hora o faço a S. Mages-
tade. E em seu real nome seguro a todos os culpados em quaes-
quer Crimes em que tenhão ou deixem de ter parte de huma, e 
outra familiá, que não se servindo S. Magestade de approvar 
o perdão e suspenção temporal que lhes concedo na forma que 
fica declarado: os não poderá prender official algum de guerra 
ou justiça, nem outra pessoa alguma que para isso possa ter 
comissão, ou faculdade, emquanto não estiverem outra vez re-
postos no mesmo lugar de que vieram a dita villa debayxo da 
fé desta Provizão, porque nesse cazo os hey portão livres, e izen-
tos de toda a jurisdição da Justiça, e seus Ministros, como antes 
de ella se passar estavão. Pelo que ordeno aos Officiáes da Ca-
mara daquella Villa, Capitão môr Ouvidor, pessoas particulares, 
e Povo delia, e de toda a Capitania' de S. Vicente, e bem asim a 
todas as mais Justiças deste Estado a que o conhecimento desta 
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•com direito deva, ou possa pertencer, a cumprão, e fação cum-
prir e guardar tão inteiramente como nella se contem sem duvida, 
embargo nem contradição alguma de qualquer novidade que se-
ja, ou se offereça; e havendo quem por algum modo impossibili-
te, ou divirta directa, ou indirectamente ao effeito desta Provi-
são / o que não espero / se tiver posto, o hei por privado ime-
diatamente delle; e o Capitão mór, Ouvidor ou outro qualquer 
Ministro daquella Capitania a que por qualquer das duas famí-
lias for requerido, o prendão, e remetão prezo a esta Praça na 
primeira embarcação com seis soldados do Prezidio ou Orde-
nança a sua custa, com a culpa que se lhe formará por Autos ju-
rídicos de que conste, para se lhe dar o devido castigo alem de 
ser tido por incomfidente e incorrer em todas as penas de aíno-
tinador do Povo. E sendo pessoa particular incorrerá tãobem 
nas referidas e se inviârá logo em ferros a esta Praça com os 
mesmos autos e segurança a sua custa. Para firmeza do que 
mandei passar a prezente sob meu Signal e Sello de minhas Ar-
mas, a qual se registará nos Livros da Secretaria deste Estado e 
nas da Camara da dita Villa de São Paulo, e nos da de S. Vi-
cente Cabeça daquella Capitania. Antonio Velozo a fez nesta 
Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos em os vinte e qua-
tro dias do mes de Novembro Anno de mil seis centos cincoenta 
e cinco / / Bernardo Vieirá Rabasco a fez escrever / / O Conde 
de Atouguia / / Lugar do Sello / / Provizão pela qual teve V. 
Ex.a por bem dar a forma com que daqui em diante se hade fa-
zer a Eleição dos Officiaes da Camara da Villa de S} Paulo da 
Capitania de S. Vicente: Perdoar os Crimes das famílias dos 
Pires, e Camargos- que aly não tiverem parte: emcarregar aos 
Prelados, e Ministros da mesma Capitania procurem perdoar 
•dos que houver contra os culpados de huma, e outra parte e em 
particular áos condemnados em pena Capital pelo Ouvidor Geral 
do Rio de Janeiro João Velho de Azevedo: suspender / se o não 
concederem / a execução das Sentenças aos mesmos Comdem-
nados, emquanto V. Ex.a dá conta a S. Magestade e dar seguro 
Real para se livrarem / querendo-o fazer / pela Via Ordinaria 
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athe se porem no estado antecedente, não aprovando S. Mages-
tade tudo o nesta contheudo pelos respeitos aCima declarados / 
Para V. Ex.a ver / Registada no Livro primeiro dos Registos 
a que toca da Secretaria do Estado do Brazil a folhas noventa 
e seis, Bahia, e Dezembro de mil seis centos cinconeta e cinco 
/ / Ravasco / / cumpra-se como nella se contem. São Paulo 26 
de Dezembro de mil seis centos cincoentá e cinco / / Henrique 
da Cunha Gago / / Francisco Furtado de Mendonça / / Anto-
nio de Azevedo Magalhães / / Gaspar Cubas Ferreira / / Ma-
tinas de Oliveira / / João Pires / / Gonçalo Couraça de Mesqui-
ta / / Registrada no Livro dos Registos desta Camara de S . 
Paulo a folhas vinte e oito até trinta. Vinte e Oito de Dezem-
bro de mil seiscentos cincoentá e Cinco / / Mendonça / / Cum-
prase e Registese S. Vicente dous de Abril de mil seis centos e 
cincoentá e seis / / Manoel Lopes de Moura / / João Siqueira 
da Costa / / fica registada no Livro dos registros desta Camara 
da Villa de S. Vicente cabeça desta Capitania por mim escri-
vão delia no Livro quarto a folhas oito athé des bem e fielmente 
de que passei a prezente postilla. São Vicente dous de Abril de 
mil seis centos cincoentá e seis / / Antonio Madureyra Salvado-
res / / Cumpra-se como nella se contem / / Miguel de Cabeda 
Martins de Vasconcellos / / Cumpra-se e Registese como nella 
se contem. Santos quatro de Abril de mil seis centos cincoentá 
e seis / / Lucas de Mendonça / / Antonio Brg.os Souto Mayor 
/ / Antonio Falcão dá Silva / / Belchior Ferraz de Araujo / / 
Fica registada nos Livros dos Registos desta Camara da Villa 
de Santos por mim escrivão delia a folhas duas athé folhas seis, 
e por verdade passei á prezente que asignei aos seis dias do mez 
de Abril de mil e seis centos cincoentá e seis / / Leonardo Car-
neiro de Payva / / . 
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Provisão do Príncipe Dom Pedro em 
Comfirmação da Provisão acima 

Eu o Príncipe Como Regente e Governador dos Reynos de 
Portugal e Algarves. Faço saber àos que esta minha Provizão 
virem, que tendo respeito ao que se me reprezentou por parte 
de Fernando de Camargo, morador na villa de São Paulo, em 
razão de que por cauzas e motivos que houve entre a familia 
dos Camargos e dos Pires que são as mais principaes daquella 
Villa chegarão as diferenças a estado que recorrem por seus pro-
curadores ao Conde Atouguia, sendo Governador e Capitão Ge-
neral do Brazil para os apaziguar lhes dou a huns e outros, se-
guro Real em meu nome, passando-lhe para isso Provisão em 
quanto eu não determinava o contrario dispondo-se tudo em tão 
boa forma que se acabarão as inimizades antigas e se aparenta-
rão as ditas duas famílias, huma com outra, com que se puzerão 
os odios passados em toda a paz e quietação, pedindo-me man-
dase ordenar aos Ouvidores Geraes do Rio de Janeiro, e as mais 
Justiças a que tocar dêm cumprimento a dita Provizão para 
paz. e socego daquelles meus Vassallos, e visto o que se alega: 
Hey por bem de comfirmar / como por esta Comfirmo / a dita 
Provizão passada pelo Conde de Atouguia em vinte e quatro de 
Novembro de mil seis centos cincoenta e cinco, para que se cum-
pra e guarde muito inteiramente como nella se contem, e os Ou-
vidores Gerais do Rio de Janeiro, e mais Justiças não obriguem 
as ditas duas familias pelas culpas antigas de que na dita Provi-
zão se faz menção. Pelo que mando a todos os Governadores do 
Estado do Brazil e Ouvidores geraes do Rio de Janeiro e as 
mais Justiças, e pessoas a que pertencer cumprão e fação cumprir 
e guardar muito pontualmente esta Provizão e a de que faz men-
ção sem duvida alguma por asim ser conveniente a meu Serviço 
e á quietação das duas familias ditas e esta valera como Carta, e 
não passara pella chancelaria'sem embargo da Ordenação L.° 
2.° tt.° 39 e 40 em contrario, e se passou por duas vias. Pas-
choal de Azevedo a fez em Lisboa aos vinte e tres de Julho de 
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674. O Secretario Manoel de S. Payo Barreto a fez escrever / f 
Príncipe / / Provizão porque Vossa Alteza ha por bem de corn-
firmar a que passou o Conde de Atouguia, sendo Governador, e 
Capitão General do Brazil sobre se apaziguarem as diferenças, 
e odios, que havia entre as duas familias dos Camargos e dos Pi-
res da Villa de São Paulo, para que se cumpra e guarde como 
nella se contem, e o Ouvidor Geral do Rio de Janeiro e mais 
Justiças, não obriguem as ditas duas familias pelas culpas an-
tigas de que na dita Provizão se faz menção, como nella se de-
clara que vay por duas vias / / Para VoSsa Alteza ver / / Pri-
meira Via / / Por rezolução de Sua Alteza de cinco de Julho de 
seis sentos setenta e quatro em consulta do Conselho Ultrama-
rino de vinte e dous de Mayo do dito anno / / Salvador Correa 
de São Payo e Benevides / / Registada nos Livros da Secreta-
ria do Conselho Ultramarino a fls: 91. Manoel Barreto de São 
Payo / / Cumprase como Sua Alteza Ordena. Rio de Janeiro e 
Julho quatorze de mil seiscentos setenta e cinco / / Mathias da 
Cunha / / Francisco Malheiro / / Registada se dê o seu devido 
cumprimento como nella Sua Alteza a manda. Rio de Janeiro 
vinte e dous de Junho de mil seiscentos, setenta e cinco / / Dom 
Pedro de Unhão Castelbranco / / Cumprase, e Registese feito 
em Camara aos vinte e hum de Dezembro de mil. seiscentos se-
tenta e cinco / / Gaspar Fernandes Preto / / Antonio de Siquei-
ra de Mendonsa / / Manoel da Costa Duarte / / André Lopes 
/ / Fica Registada no Livro dos registos desta Camara por mim 
Escrivão delia a Fls. 125 e na volta a fls. 126. São Paulo vinte 
e quatro de Dezembro de mil seis centos setenta e cinco / / Lopo 
Rodrigues Ulhoa / / . 

Provisão Real em comfirmação das duas atras declaradas 

Eu El Rey faço saber aos que esta minha Provizão virem 
que tendo respeito a haver comfirmado por Provizão minha de 
vinte e tres de Julho de mil seiscentos setenta e quatro a que 
havia passado em vinte e quatro de Outubro de seis centos cin-
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coenta e cinco o Conde, de Atouguia sendo Governador e Capi-
tão General do Estado do Brazil sobre o seguro que deu em meu 
nome as familias dos Camargos, e dos Pires asistentes e mora-
dores na Villa de S. Paulo, aSim sobre a eleição da Camara co-
mo sobre o perdão dos culpados que tivessem, ou não tivesem 
parte por haver disposto tudo em tão bôa forma que se havião 
acabado as inimizades antigas e as ditas familias aparentado hu-
ma com outra, Ordenando aos Ouvidores geraes do Rio de Ja-
neiro, e mais justiças cumprisem, e fizesem cumprir a dita Pro-
vizão como nella se continha e por aSim ser conveniente a meu 
Serviço, e quietação das ditas duas familias: hora se me repre-
zentar por parte do Capitão Manoel de Camargo que estando 
o Ouvidor Geral Tomé de Almeyda em Correição na dita Villa 
de S. Paulo em ocazião de se fazer eleição, não quizera dar cum-
primento as ditas Provizões por cuja cauza se hia amotinando 
e rompendo as pazes com que as ditas familias se tratavão, do 
que movido o dito Ouvidor geral tratára de fazer a Eleição guar-
dando as ditas Provizões, e porq' podia suceder haver outro 
Ouvidor que quizese intentar o mesmo, me pedia mandase pas-
sar Provizão em que comfirmase de novo os ditos previlegios 
concedidos áquellás familias e ordenar ao Governador do Rio 
de Janeiro fizesse dar cumprimento a ellas e no cazo que algum 
Ouvidor geral não quizesse guardar o fizesse fazer. E tendo 
a tudo concideração, e ao que respondeo o meu Procurador da 
Coroa, a quem se deu vista: Hey por bem de comfirmar / co-
mo por esta Comfirmo / as ditas Provizoens, e previlegios nel-
las concedidas as ditas duas familias na forma que nellas se de-
clara. Pelo que mando ao Governador da Capitania do Rio de 
Janeiro, Ouvidor Geral delia, mais Ministros, e pessoas a que 
tocar, cumprão, e guardem e fação cumprir, e guardar as ditas 
Provizoens como nellas se contem sem duvida alguma e asim es-
ta que valerá como cárta e não passará pela Chancelaria 
sem embargo da Ordenação do L.° 2.° tt.° 39 e 40 em contrario, 
e se passou por duas vias. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez 
em Lisboa á vinte e oito de Dezembro de seiscentos e oitenta e 
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oito / / O Secretario André Lopes de Lavre a fez escrever / / 
Rey / / . 

Provizão porque V. Magestade ha por bem de Comfirmar 
as Provisões e Previlegios nellas concedidos as familias dos Ca-
margos, e Pires moradores na Villa de S. Paulo como nella se 
declara; que não passará pela chancelaria e vai por duas vias: 
/ / Para S. Magestade vêr / / O Conde de Val dos Reys / / 
Por despacho do Conselho Ultramarino de vinte de Dezembro 
de mil seiscentos e oitenta e oito / / Registada nos Livros da Se-
cretaria do Conselho Ultramarino a fls. 48 em Lisboa trinta e 
hum de Janeiro de seis centos e oitenta e nove / / André Lopes 
de Lavre / / Cumprase como Sua Magestade que Deos Guarde 
manda e registese onde tocar. Rio de Janeiro de Mayo 9 de mil 
seiscentos e oitenta e nove / / João Furtado de Mendonça / / 
Registada no Livro Segundo da Secretaria deste Governo a fs. 
3. Rio de Janeiro de Mayo 9 de 689 / / Francisco Monteiro Coe-
lho / / Cumprase como Sua Mágestade manda e se registe em 
esta Correição e na Camara da Villa de São Paulo. Rio de Ja-
neiro, e de Mayo 10 de 689 / / Belchior da Cunha Brochado / / 
Registada no Livro dos Registos da Correyção e Ouvidoria ge-
ral desta Cidade do Rio de Janeiro Cabeça da Comarca, por mim 
Escrivão delia em 10 de Mayo de 689 / / Francisco Paes Bar-
reto / / Cumprase e Registese. S. Vicente 18 de Dezembro de 
1689 / / Martins / / Callaça / / Prado Souza / / Leite / / Bar-
ros / / Cumprase como S. Magestade que Deos Guarde manda 
e se registe nos Livros a que toca. S. Vicente de Setembro 18 de 
689 / / Thomas de Oliveira / / Fica Registada no Livro Sexto 
dos Registos desta Camara da Villa de S. Vicente por mim es-
crivão da Camara delia, bem, e fielmente a fs. 21v. S. Vicente 
de Setembro 18 de 689 / / Antonio Madeira Salvadores / / 
Cumprase como S. Magestade que Deos guarde ordena. S. 
Paulo 23 de Novembro de 1705 / / Saraiva / / Cumprase como 
S. Magestade que Deos Guarde Ordena. S. Paulo 7 de Janeiro 
de 1718 / / Pardinho / / Cumprá-se 29 de Abril de 1735 / / 
Campello. 
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N. 13 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — As agoas das chuvas que custumão 
ser abundantes nestes Paizes e se juntão nas Ruas desta Cidade 
forão sempre hum objecto de cuidado grande para os Padres 
Jezuitas duránte o tempo que rezidirão neste Collegio, porque 
todas as que se juntão não podem fazer tranzito para o Rio senão 
pelo mieyo da serca delle: faltarão os Padres e com elles aquelle 
precizo cuidado de que necessitava esta damnoza impetuozidade 
das agoas. Como o terreno da Cidade he de terra1 solta, sem que ha-
já pedra que possa ligar ou fazer solido o fundamento vierão as 
agoas e comessarão a fazer rota sem impedimento algum; cres-
ceo a violência a proporção a altura de que hião cahindo e levan-
do as terras humas depois das outras sem obstáculo formarão 
com o tempo tão horrível socavão que passando fora das paredes 
da serca, tendo aRuinado já á mayor parte de huma rua, pro-
metia submergir em breve tempo não só todo o Edifício deste 
Collegio, mas a metade da cidade, segundo os progressos com 
que cada dia se adiantava esta ruina, conciderando-se já imca-
paz de remedio, sem excessivos, e insuperáveis gastos. 

Logo lhe dei providencia, valendo-me do mesmo methodo 
com que em Minas se mudão os mayores Rios, convocando toda 
a escravatura dos particulares, e Fazendas dos Padres, com que 
em breve tempo consegui terraplena-lo. O que ponho na pre-
zença de V. Ex.a não tanto para fazer memoria deste Serviço 
como para que V. Ex.a seja imformado de que se deve sempre 
prevenir, e acautelar este inconveniente para o futuro, no que eu 
terey particular cuidado durante o tempo que aqui estiver. 

Deos guarde a V. Ex.a. S. Paulo 11 de Dezembro de 1766. 
Ill.mc e Ex.mo Sr. Conde de Oeyras. 
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N.° 14 

Ill.mc e Ex.mo Sr. Como todo o meu empenho tem sido 
disolver os Bandos que continuamente se estão fabricando nes-
tas terras de cuja discipação pende o sucego e tranquilidade 
publica, sucedeo que depois de pacificadas ás controvérsias an-
tigas que com os Religiozos do Convento do Carmo da Villa 
de Santos trazia a Ordem 3.a á muitos anos, logo que paSsei 
para está Cidade aparecerão novas duvidas, e para as atalhar 
convoquey huma junta em que as decidi sumariamente fazendo-
lhes intimar a rezolução delia para que a observassem, com co-
minação que do contrário dava conta a S. Magestade que Deos 
guarde, o que foi de tão util efeito que desde esse tempo para 
cá não só não houve mais novidade, mas até se intimidarão as 
outras ordens 3.as e tudo fica no mayor socego; e para que V. 
Ex.a seja imformado dos meyos de que valy, ponho á copia da 
Junta na prezença de V. Ex.a que Deos Guarde. 
S. Paulo 12 de Dezembro de 1766. 

Ul.mo e Ex.mc Snr. Conde de Oeyras. 

Copia que acusa a Carta acima 

Termo de Junta que se fez na prezença do Ill.mc e Ex.mo 

Snr' General Dom Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mourão, Governador e Capitão General desta Ca-
pitania sobre a providencia que se deve dar para 
effeito de socegarem as discórdias entre os Religio-
zos de N. Sr.a do Monte do Carmo cia Villa de San-
tos, e o Prior e mais Irmaons da Ordem 3 a do mes-
mo Convento. 

Aos vinte e seis dias do mez de Mayo de mil setecentos 
sessenta e seis annos nesta Cidade de S. Paulo, e Cazas de Re-
zidencia do Ul.mc e Ex.mo Snr' Dom Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, Governador e Capitão General desta Capi-
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tania forão convocados em Junta o Reverendo Doutor Manoel 
Jozé Vaz Vigário Capitular da Sé Vacante deste Bispado e o 
Arcediago da mesma o Reverendo Conego Matheus Lourenço 
de Carvalho, e o Ouvidor da Comarca, o Doutor Salvador Pe-
reira da Silva, perante os quaes estando prezente o dito Ill.mo 

e Ex.mo Snr' General por elle foi proposto que: Porquanto es-
tando elle dito Senhor na Villa de Santos, antes de subir a esta 
Cidade lhe foi prezente que entre os Religiozos de N. Sr.a do 
Monte do Carmo do Convento da mesma! Villa, e os Irmaons 
da Ordem 3.a do dito Convento havião grandes duvidas, das 
quaes já lhe havião originado demandas e dicençoens por tal 
modo, que não só inquietarão a paz publica que em toda a parte 
devia ser conservada, mas tãobem se via decadente o Serviço 
de Deos e de Sua May Maria Santíssima, por tempo que devião 
gastar em Exercícios espirituaes, o offerecião a dezordenadas 
discórdias que havia entre huma e outra parcialidade, e o di-
nheiro que podião dispender no Culto Divino, o empregavão 
em demandas com que tão renhidamente letigavão, sendo a cauza 
de todo esta dezordem o terem os ditos Irmaons terceiros reedi-
ficado de novo a sua Capella de cujo principio se movião ou-
tras duvidas e novas contendas, e para as obviar, dezejoso de 
estabelecer a paz e de aumentar o Serviço de Deos, convocou 
o dito Ill.mo e Ex.mo Snr' General, de huma parte a Ordem 3.a 

e de outra os Religiozos de N. Sr.a do Monte do Carmo entre 
os quaes se achou prezente o R.do P.e Fr. Jozé Pr. a de Santa 
Anna, Provincial da dita Religião nesta Provincia e entre huns 
e outros foi selebrada, perante o dito Senhor huma escriptura 
de transacção, e amigavel compozição em que de parte a parte 
convinhão em huma perpetua União, concedendo-se reciproca-
mente varias clauzulas em que pendião a mayor parte das du-
vidas e negando-se outras por consentimento de ambas as partes 
pela qual razão parece devião cessar aquellas duvidas, e po-
rem-se as demandas em perpetuo silencio; porem fizerão-no 
tanto pelo contrario que novamente se originarão novas dis-
córdias sem atençao ao cjue perante o dito Senhor havião tra-
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.tado, e ao que por huma escripturà publica tinhão negado e con-
-cedido, sendo a principal cauza destas innovadas discórdias, o 
pertenderem o Irmaons 3.0S que os Religiozos vão a Capella 
dos mesmos encomendar os Corpos dos Irmaons falescidos, e 
•de quererem os Religiozos que os ditos Corpos vão a Igreja do 
seu Convento para serem encomendados, e dahy para a da Ca-
pella para serem enterrados,, duvidas estas que em pouco tempo 
se não liquidão, e entre tanto vão perigando as almas dos mi-
zeraveis falescidos, pois os Religiozos por não hirem a Capella 
dos terceiros, e estes por não deixarem ir os Corpos á Igreja 
dos Frades de parte a parte consentem que se enterrem os cor-
pos sem serem encomendados; o que tudo conduz a novas dis-
córdias e renovadas particialidades, pertendendo com isto o dito 
Ill.mo e Ex.mo Snr' General celebrar paz, e estabellecer concor-
dia entre os referidos Letigantes para o que convocava os re-
feridos acima, e o Doutor Jozé Correa da Silva Procurador dos 
Terceiros, e o Doutor Luiz de Campos Pinheiro, Procurador 
dos Religiozos para entre todos se asentar o que fizer mais abem 
da referida paz que se pertende estabellecer ponderando-se nesta 
Junta o que se deve fazer a respeito dos depozitos dos Irmaons 
defuntos, não só daquelles que não declararem em seus Testa-
mentos parte certa onde querem ser depozitados, e sepultados 
mas tãobem daquelles que deixarem em clazula no seu testamen-
to, que querem ser depozitados, e sepultados na Capella da sua 
Ordem 3.a, examinando-se tãobem nesta Junta o Direito que 
asiste aos irmaons 3.os para pertenderem nestes cazos o livre 
exercício do Seu Padre Comissário para poderem encomendar 
os seus Irmaons, e a razão ou Direito que possa ter o Padre Prior 
do dito Convento para impugnar a que vá o dito Padre Comissário 
a exercer esta sua ocupação, examinando mais as actas dá Ordem 
terceira, as Bulias Pontifícias e os costumes que nesta materiá são 
estabellecidos, para que possa a decizão desta Junta não só apazi-
guar as ditas duvidas e discórdias, mas tão bem servir de norma, 
e regra certa pará o que se deve obrar para o futuro: O que tudo 
sendo ouvido pelos ditos adjuntos uniformemente asentarão que 
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por evitar as referidas discórdias e decenções entre os Vassal-
los de S. Magestade Fidellissima se devia mandar observar o 
uzo e costume que sempre houve entre á Ordem terceira, e os 
Religiozos, recebendo-se os defuntos na Igreja dos ditos Reli-
giozos, sendo nella encomendados pelo Reverendo Padre Comis-
sário, e daly levados pela porta da Sacra via que se acha na Igre-
ja destinada para semelhantes ministérios, para a Capella da 
Ordem, onde se termina aquelle funeral, cujo costume foi sem-
pre observado naquella Villa, e he inalteravelmente o praticado 
em as Ordens Terceiras desta Cidade de São Paulo, sem que 
obste a clazula, e ultima vontade de qualquer testador terceiro,, 
que disponha o contrario mandando depozitar seu Corpo na Ca-
pella da Ordem, porque nestes cazos comforme o direito, he ul-
tima vontade inobservável, por ser em prejuizo de direito alheyo: 
alem de que ficaria sendo em prejuizo das almas dos Testadores, 
privando-se de mayores sufrágios que os defuntos podem lucrar 
na Igreja dos Religiozos com assistência da sua comunidade; e 
desta forma votarão e asentárão todos uniformemente com cujos, 
pareceres comformando-se o 111.™0 e Ex.mo Snr. General, man-
dou lavrar este termo que todos asignarão, para delle se extrahi-
rem copias, e ser mandado lançar nos Livros da Ordem 3.a e no 
Archivo dos Religiozos da Villa de Santos e virem Certidões de 
que asim o Cumprirão, e se Registarem ao pé deste termo, e Eu 
Thomaz Pinto da Silva Secretario do Governo o escrevy / / Dom 
Luiz Antonio de Souza / / Manoel Jozé Vaz / / Matheus Lou-
renço de Carvalho / / Salvador Pereira da Silva / / Luiz de 
Campos / / Jozé Correa da Silva / / . 

Atestação porque consta o Costume 
que ha sobre esta matéria na Ordem 3.a 

de Nossa Senhora do Monte do Carmo-
desta Cidade. 

O Costume nesta Venerável Ordem 3 a de Nossa Senhora 
do Carmo, he que qualquer Irmão que morra, se depozita o Cor-
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j)o na Igreja dos Religiozos onde se faz o Officio de Sepultura, 
e se Sepulta o dito cadaver, e ainda que qualquer Irmão tercei-
ro declare em seu testamento ser depozitado seu Corpo na sua 
Capella, he ignorancia do Testador, porque o que se pratica, he 
o que acima fica dito, e a ser o contrario ficaríamos sugeitos ao 
Ordinário, e claro está que as procições que a nossa Venerável 
Ordem 3.a faz, e enterros todos são pela porta principal da Igre-
ja dos Religiozos por conta de não sermos sugeitos ao Ordinário, 
e inda os enterros que se fazem da própria Caza do Irmão, se 
pratica fazer parado na Igreja e nella se faz o Officio dito de 
Sepultura. Isto he o que se pratica nesta venerável Ordem 3.a 

e Religião. S. Paulo a 24 de Mayo de 1766. Vicente Jozé de 
Mello / / João da Silva Machado / / José Giz' Coelho / / Igna-
cio Borges da Silva / / Pedro Vaz Pires / / Antonio Francisco 
de Sá / / . 

Atestação porque consta o Costume que 
ha sobre esta matéria na Ordem 3 a de S. 
Fran.co desta Cidade. 

Dizemos nós abayxo aSignado, que sempre foi uzo e Cos-
tume todos os nossos Irmaons 3.os da nossa Venerável Ordem 
3.a de S. Francisco aquelles que se tem depozitado, se tem feito 
o depozito na Igreja dos Padres, e não na nossa Capella, e da 
dita Igreja se levão para a nossa Capella pará lá se sepultarem 
em thé o prezente, he o que se tem praticado. S. Paulo 24 de 
Mayo de 1766 / / Salvador Marques Brandão / / Lopo dos San-
tos Serra / / Manoel Francisco Vaz / / Joaquim Ferreira / / 
Manoel Ferreira Guimaraens / / . 

Certidão porque consta estar lançado 
este termo de Junta nos Livros da Ordem 
terceira do Carmo da Villa de Santos. 

João Manoel Pereira Secretario actual da Venerável Or-
dem 3 a de N. Sr.a do Monte do Carmo desta Villa e Praça de 
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Santos, etc.a Certifico que no Livro que serve de Registro desta 
Ordem 3.a de N. Sr.a do Carmo no mesmo a folhas oitenta e 
oito verso, e folhas oitenta e nove verso lancey a copia do termo 
de Junta que se fez na cidade de S. Paulo na prezença^do 111.1"0 

e Ex.mo Snr' Dom Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Go-
vernador e Capitão General desta Capitania sobre a providencia 
que o mesmo Snr' foi servido dar para effeito da paz, e quieta-
ção da mesma Ordem, cuja copia registei bem, e verdadeiramen-
te de Verbum ad Verbum como na mesma se continha, e ao dito 
Livro me reporto e por asim ser verdade passo a prezente Cer-
tidão por mim feita e aSignada, e sellada com o sello que serve 
nesta dita Ordem 3.a. Dada e passada no Consistorio da mesma 
aos 4 dias do mez de Junho de 1766, e Eu João Manoel Pereira 
Secretario actual que a escrevy e aSignei / / João Manoel Pe-
reira Secretario / / . 

Certidão porque consta estar lançado 
este termo de Junta nos Livros das Reso-
luções do Convento do Carmo da villa de 
Santos. 

Fr. Miguel dos Anjos Meixedo, Religiozo de N. Sr.a do 
Carmo e Notário deste Convento da Villa e Praça de Santos. 
Certifico que no Livro das Rezoluções do dito Convento a fo-
lhas vinte e nove fica lançado a Copia do termo de Junta que na 
Cidade de S. Paulo se fez na prezençà do Ill.mo e Ex.mo Snr' 
General Dom Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, sobre a 
providencia que se deo para efeito da Compozição de novas dis-
córdias que se originarão entre os Religiozos do mesmo Conven-
to, e seus Irmaons 3.0S como melhor consta do mesmo termo, e 
por verdade passei está de minha Letra e Signal, aos vinte e 
seis de Novembro de 1766. Fr. Miguel dos Anjos Meixedo, No-
tário do Convento. 
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N.° 15 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Entro em huma matéria, que não 
comprehgndo, cuja vastidão excede a esphera do meu conheci-
mento, mas como V. Ex.a he superior a tudo, direi the donde al-
canço, e V. Ex.a acrescentará o que me falta, examinándo-se no 
tosco das minhas reflexões ha alguma couza de preço que faça 
conta. 

Entre as ordens de mayor concideração que V. Ex.a foi 
servido expedir-me da parte de S. Mag.c que Deos guarde, 
nas instrucções que me deregio em vinte e seis de Janeiro do 
anno passado de 1765, he sem duvida, se me não engano, o con-
solidar os Domínios deste Estado do Brazil, não só emquanto 
a sua defensa, e segurança', mas emquanto a Economia interior 
do mesmo Estado. Esta idêa tão necessaria, em que trabalharão 
os primeiros Povoadores deste Vastíssimo Paiz, e que ao de-
pois praticou com augmento o meu antecessor Rodrigo Cezar 
de Menezes, e que V. Ex.a hoje como sábio, e vigilante zello 
manda continuar, me parece ser objecto mais necessário e ao 
mesmo tempo de mayor deficuldade que tem esta Capitania pe-
las dispoziçoens em que se acha. Eu que dezejo com a mayor 
ancia aplicarme aos intereses de S. Magestade que Deos Guar-
de, e conseguir o seu mayor augmento, devo dizer a V. Ex. a 

toda a verdade para que V. Ex.a refletindo seriamente sobre a 
realidade das couzas, possa insinuar me as devidas providencias, 
e os proporcionados remedios aos fins, a que S. Magestade que 
Deos guarde manda proceder. Nestes termos digo a V. Ex.a 

que tendo eu ouvido destas terras mil quimeras se não deixe V. 
Ex.a persuadir das suas riquezas e opulência por mais que lhe 
exagerem; porque eu só me dezengánei depois que vi com os 
olhos o estado delias. Não há duvida que aqui há as mayores 
preciozidades do mundo e não he somente o Ouro e os Dia-
mantes, de que falo, são tãobem as Drogas, os generos, as pro-
duções de toda a qualidade que offerece este vastíssimo e fer-
telissimo Continente, porem no meyo de todá esta felicidade se 
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pode dizer de seus habitantes; Inopem me Copia fecit; porque 
são geralmente os mais pobres que alimenta a natureza. Excepto 
alguns dos filhos do Reino, que traficão em pequeno negocio 
de panos, e cedas, e outras miudezas pela mayor parte fazendas 
estrangeiras: Aquelles Tropeiros que negocião em animaes da 
Curitiba, e Viamão; alguns Paulistas que tem humas lemitadas 
lavras, em que faiscão algum Ouro; tudo o mais vive mizera-
velmente. Todos os fundos dos cabedaes destas terras comsis-
tem unicamente, ou no manejo do referido negocio, ou no labor 
da escravatura; o primeiro tem muitas falências, porque passou 
a tanto excesso o abuzo de vender fiado nestes Paizes, que tudo 
consiste em dividas, em créditos e em conta, que não tem fim; e 
as dividas se perdem muitas e o dinheiro quase nunca se apura. 
Os escravos tãobem tem muitos inconvenientes, não só pelo que 
toca aos costumes, mas porque morrendo com elles sepultão 
juntamente todos os cabedaes: Sobre estes fundamentos não 
são as couzas solidas nem permanentes, excepto esta Cidade, al-
guma Villa, dáquellas por onde passa negocio; todas as mais 
povoações são quaze Volantes; as mesmas Villas, que já estão 
povoadas, vão-se desfazendo. As riquezas cauzuaes com que de 
quando em quando tem favorecido a Omnipotência á alguns des-
tes naturaes, não chegarão aos filhos, florecerão como as Mara-
vilhas, que de manhã a tudo são galas, tudo vistoza pompa, e a 
tarde murchão. Ouve, cazas opulentíssimas, morreo o Senhor 
delias, deu volta a fortuna e ficarão os filhos a pedir; Não ha 
morgados, nem rendas que durem para sempre como no Reino; 
o mais que fazem são humas Fazendas de Gado; tirão huma 
Sesmaria de tres léguas onde fazem criação, mas faltando aquel-
le dono, logo fica taperá, isto hé campo dezerto, porque o gado 
se faz bravo e foge; consome-o as feras e o tempo. Desta sorte 
verá V. Ex.a no Mappa que me entregou, tudo fazendas dezer-
tas. Os mais pobres fazem hum sitio, isto hé, humá Caza de 
canas barrada de terra coberta de palha ao pé de hum morro, e 
junto de hum Rio, na qual ha por alfayas hum cachimbo, huma 
espingarda, e duas redes, huma em que dormem de noite, e de 



— 90 — -

tarde, e outra com que pescão, desta, e da espingarda comem o 
que cassão; vestem as vezes huma camiza de algodão, outras 
huns calçoens de peles; O mais que tem são dous covados de 
baeta, em q' se embrulhão, a que chamão tanga, e não passão da-
qui : No morro roção quanto basta para plantar meya dúzia de 
Bananas, e hum prato de milho, nestes taes sitios ha muitos que 
apenas ouvirão dizer, que ha General, e que ha Parocho, porque 
distão de hum e outro vinte trinta e quarenta, e mais legoas, e 
ali passão a vida sem nunca ouvirem Missa; e ha muitos que só 
se dezobrigão de annos a annos, e esses são os melhores. Ainda 
este sitio não he permanente, tanto que roção aquelle matto, ou 
se enfadão de viver ali, ou cometem algum crime, poem o fogo 
a choupana e marchão para onde lhes parece; e daqui nasce que 
ninguém tem rendas, nem modo de cultivar as suas terras, al-
guns que cultivão he com escravos, porem como estes acabão, 
tãobem a lavoura não he permanente, e nem sempre os filhos 
tem dinheiro para os restabelecer; ainda com os táes escravos 
nunca comseguem hum seleiro de milho ou de farinha, ou de 
outros 'fructos que possão vender ao publico porque não conheço 
ninguém que o tenha, só plantão para o seu sustento. Como os 
Rios, e o mato offerecem mantimento a pouco custo, e o calor 
do Paiz escuza vestido, vivem á mayor parte das gentes vadian-
do, sem emprego, sem ocupação, sem domicilio, na liberdade, na 
ociozidade, e na mizeria, e o que mais he, faltos de Rellegião, e 
de policia, e daqui nasce a sua pobreza, e os orrorozos crimes 
que cometem, porque os bens são os que prendem, e conservão 
os homens. O mesmo estilo de fazer a lavoura não tem formali-
dade no modo, com que pratica; he o seguinte: Pede hum ho-
mem huma Sesmaria de huma legoa em quadra, precedem as 
imformações necessarias e achando-se que não tem duvida, con-
sede-se lhe com ás condições ordinarias, e a clausula de que an-
tes de tomar posse se demarcará; a dita demarcação não he fá-
cil de se fazer, porque os certoens estão tão cheyos de matta 
Virgem, tão emmaranhada, e tão alta, que não se pode penetrar, 
nem descubrir. Nestes termos, chega o homem áquelle des-
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íricto, de donde pouco mais ou menos lhe parece que pode prin-
cipiar a Sesmaria e ali a demarca pela estimativa, entra a bo-
tar matos abayxo, cortando aquelles e arredados arvoredos dei-
xa ficar a lenha, e poem-lhe o fogo, e logo naquella cinza vae 
plantando a mão aqui uns grãos e acolá outros por onde lhe pa-
rece, e sem lhe fazer outro beneficio algum deixa ficar até o 
tempo da colheita, e então he que vai buscar o que escapa dos 
passaros e dos macacos, porem sempre colhe muito a respeito 
do que semeou, porque a terra intacta e fertelizada daquellas 
muitas cinzas, paga por milhares o que recebe; mas isto suposto, 
não se segue daqui que o lavrador encha huma grande Tulha, o 
mais que faz he tirar para se sustentar aquelle anno com mayor 
fartura, passada esta primeira colheita cresce segunda vez a 
matta menos forte e se chama Capoeira; derruba-se outra vez 
a capoeira e já produz menos fructo; a terra que he mais fértil 
as vezes da segunda Capoeira, mas cortada esta, e escandalizada 
a terra com os fogos que tem experimentado não torna a dar 
mais mata, fica campo, e produz hum feno, que nem par a pasto 
serve. 

Continuando-se deste modo a desfructar a Sesmaria vai se 
extinguindo o matto ou se acaba com huma demanda com outro 
vizinho de outra Sesmaria sobre as demarcações que nenhum 
delles tem, ou cabado o mato pertendem outra Sesmaria para 
outra parte, abandonando aquella terra por inútil para nunca 
mais servir nem fortificar. Desta sorte se achão as Campinas 
desta vizinhança de São Paulo sem dar fructo, do mesmo modo 
as de todas as villas desta Capitania; e o peyor he que por segui-
rem o engodo do mato virgem, largão a habitação das Povoações 
e vão atraz do mato afastando-se cada vez mais da Sociedade 
Civil reduzindo-se a viver sem Missa, e sem Doutrina, familia-
rizando-se com as feras; por esta Cauza a Villa de S. Vicente 
que foi Cabeça desta Capitania, e das mais populozas delia, que 
teve hum grandíssimo Convento de Jezuitas, e outro de Capu-
chos, se acha hoje reduzida a meya dúzia de cazinhas terreas, 
semi haver vestígios donde forão os taes Conventos: A esta pro-
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porção as mais, e já me fizerão requerimento as Camaras, para 
que désse a isto alguma providencia. 

Alem destes inconvenientes, há tãobem dous vicios ainda 
mais poderosos, que empobressem este Povo; isto he a prezump-
ção, e a perguiça; não tenho palavras com que a V. Ex.a possa 
expressar o excesso, a que tem chegado estes dous peccados, por-
que tudo quanto posso dizer em comparação delles he deminuto 
todos estes Povos geralmente, asim homens, como mulheres, 
pela mayor parte não fazem nada; de noite e de dia estão deita-
dos ou balançando na rede, ou cachimbando; e he tal a sua vai-
dade, que tem por desprezo o trabalho, entre elles não ha mãos 
que obrem, senão as dos pretos; quem não tem escravo perece, 
porque não tem quem lhe ganhe, ou lhe procure de comer; e al-
gum, a que asuma necessidade obriga a fazer alguma couza he 
ocultamente, porque se persuade que se ouvirem trabalhar fica 
mal. Como esta matéria he de suma ponderação, e oposta total-
mente as acertadíssimas instrucções de V. Ex.a que me mandou 
da parte de S. Magestade que Deos Guarde consolidar os Do-
mínios dos seus Estados do Brazil, e desta sorte segundo o meu 
sentir, nem se podem fazer solidos, nem permanentes, porque 
tudo está volante e insubstitente, (SIC) tenho gastado com ella 
grandes cuidados e repetidas conciderações: Consultei as Pes-
soas mais praticas e de melhor juizo, sem que tenha encontrado 
a necessaria consolação, que todos se remetem á que he costume 
antigo, que sempre isto asim se conservou, e que não pode cá 
haver outra couza, não tem havido modo, que não tenha posto 
em pratica, para remediar estes damnos, continuamente estou 
pregando á todos se apliquem a cultura, e propagação da la-
boura; tenho dado as Camaras Ordens sobre Ordens, para acres-
centarem a plantação dos algodões e das farinhas, as quaes hu-
mas tem abraçado melhor que outras, porque algumas me tem 
feito representações que fazem rir, só por fugirem do tra-
balho; tenho inventado ideas para os fazer aplicar, o que tem 
produzido algum efeito, porem não todo o que baste. Porem 
Senhor se não ha alguma razão politica que tãobem não deixa 
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de me lembrar, pela qual não convenha engroçar demaziadamen-
te estas Províncias tão distantes, ou que a Suma providencia 
não permite que estes homens se melhorem, talvez para que com 
as suas riquezas não obrem aquelles excessos, que mais frequen-
temente se achão nestes Paizes, nas maons daquelles, que tem 
mais de seu; apontarei a V. Ex.a aquelles meyos que ao meu fra-
co juizo ocorrem, para remedio, emquanto a experiencia do 
tempo não descobrem outros melhores. O primeiro, e mais ef-
ficás para atalhar tão consideráveis damnos, e que com muito 
aproveitamento, e notoria felicidade vou praticando, são os mes-
mos que V. Ex.a me dirigio nas suas admiraveis instrucções, 
primeiro o directorio dos índios, que com toda a aplicação faço 
observar, pondo nas Aldêas bons directores, de que rezulta o 
fazer recolher a ellas hum grande numero de Vadios, que gra-
sava por toda esta Capitania, dando lhe forma de Governo, ins-
truindo os directores, e os Párocos no que devem obrar, e satis-
fazendo a huma grandíssima afluência de Requerimentos, que 
tem rezultado destas administrações. O Segundo meyo são as 
Tropas que tenho feito levantar, porque a sua Regularidade faz 
com que os Povos reconheçam suprioridade e obediencia, obri-
ga-os a vestirem-se e aparecer as gentes, deixando o mato, e vin-
do mais vezes a povoação. 

Intrudus a civilidade e a cortezia de aconhecer que ha gra-
duaçoens de pessoas que se estimão humas mais que outras, des-
terrando de entre a plebe o vulgar axioma de dizerem como tão 
bom, de que rezultava, que o peão de pê descalço tinha para si, 
ser tão nobre como outro qualquer mais bem nascido; tudo isto 
vão desterrando as Tropas, como tão bem deminuindo as mortes 
violentas, que á cada passo sucedião por facilitar o prender, co-
mo se tem prendidos muitos delinquentes. O terceiro he os pas-
saportes, não deixando passar, nem vadear de humas Comarcas 
para outras, muito menos para diferentes Capitanias sem prece-
der despacho, informação, e licença. Além destes remedios me 
parece, se me não engano, que emquanto estas terras se não go-
vernarem do mesmo modo, com que se governa o Reyno, que 
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nunca hão de ser solidas, nem a sua riqueza; E emquanto a sua 
laboura se não fizer pelo povo independente de escravos, com 
boys e arado, gados, estrume e sobre as mesmas terras sem mu-
dar de pouzo, nunca ha de haver rendas, nem estabelecimento; 
e inda que eu nesta vezinhança vejo algumas chacaras, em que 
cultivão sempre a mesma terra, e frutificão muito bem; comtu-
do he este ponto controvertido, porque dizem geralmente que se 
não pode praticar e a mim me falta a experiencia, e o tempo ne-
cessário para o examinar. 

A vista disto me parecia conveniente que V. Ex.a fizesse 
vir das Ilhas, ou da Província do Minho, alguns cazaes para se 
introduzirem com os Directores nas Aldeãs dos índios, e entre 
elles ensinarem a laboura do arado, e o beneficio dos estrumes 
por meyo dos gados como se faz no Reyno, lavrando sempre as 
mesmas terras, sem hir seguindo o matto. Segundo; introduzir 
quantidade de ovelhas de Curytyba e de Pernambuco porque as 
não ha por cá, porque algumas que por acazo se achão mostra 
a experiencia que são fermosas, e crescem muito, e se poderia 
fazer hum grande negocio de lans, e haver muita fartura de car-
nes. Terceiro: introduzir os bichos da ceda fazer plantar mui-
tas amoreiras, que conservão sempre a folha, e podia ser innu-
meravel a quantidade da ceda, porque todo o anno se cria. 
Quarto: Continuar a planta em que tenho trabalhado dos Algo-
dões instituindo Fabricas de toda a casta de manufactura deste 
genero, ou negociantes que o comprem em rama e o remetão pa-
ra o Reyno, e serem lá as fabricas. 

Quinto: haver em todas ás freguezias e lugares hum juiz 
ventenario, porque os não há que dê conta do que cada hum 
planta, e do emprego, a que cada hum se aplica; porque suposta 
a perguiça e negligencia do Povo não carece menos de Diretor 
nesta parte os Bráncos Velhos do que os Brancos novos e com 
este arbitrio poderia crescer muito mais o contrato dos Dizimos. 
Sexto: haver feiras Semanarias em dias certos nesta Cidade, e 
Villas das Comarcas, em que commutem os fructos e vendão os 
gados, porque não ha feiras em parte alguma, e só huma mi-



— 95 — -

zeravel quitanda, em que se não vende couza boa, evitando-se o 
imcomodo de andar pelas roças buscando que comprar, acostu-
mando o Povo a vir mais vezes ao povoado deixando os sitios 
em que vivem despidos, descalços e desprezíveis. Sétimo: haver 
Correios públicos para a direcção e brevidade dos negocios, que 
me não lembra que possa haver inconveniente e se evitão as de-
moras das noticias, os inumeráveis descaminhos das Cartas, os 
enganos dos créditos, e as despezas dos proprios; e alem disso 
podia S. Magestade que Deos Guarde lucrar mais neste Officio, 
mandando-o arendar por está Provedoria que não tem os reditos 
necessários. 

Estas são Senhor, as reflexões, que me ocorrem; perdoe V. 
Ex.a os defeitos que nellas encontrar, porque expor eu a V. Ex.a 

os meus pensamentos, não he julgar das couzas com magistério, 
só V. Ex.a he o que pode fazer, distinguindo as minhas idêas 
que nellas não levo outro fim, mais que o descubrir a verdade; e 
os meyos mais conducentes de dirigir estes Povos para mayor 
utilidade do bem publico, e do Real Serviço de S. Magestade que 
Deos Guarde, e a V. Ex.a. S. Paulo 13 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 16 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Imformando-me da razão que haveria 
para nestas terras não haverem Correyos me disserão que hera 
contra as Ordens de S. Magestade que Deos Guarde, e procu-
rando as ditas Ordens para me formalizar do que nellas hera de-
terminado, não achei outra mais que a Provizão do Conselho 
Ultramarino, de 26 de Abril de 1730, de que remeto a V. Ex.a a 
copia da qual consta ser muito diverso o sentido com que se pro-
hibem e que he só para que o Correyo mor do Reyno não esta-
beleça Correyos por terra, nem por mar nesta Capitânia, por 
haver S. Magestade rezervado o dispor delles como entender; e 
no cazo que não haja outras ordes ou inconvenientes que eu não 
alcanço, me parecia serem muito úteis ao bem publico tanto para 
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a facilidade dos negocios como para as Correspondências parti-
culares, que ouvessem os ditos Correyos, em que tão bem não 
julgo deficuldade, e poderia S. Mag.de que Deos Guarde sendo 
servido, manda-los rematar pelas respectivas Provedorias por 
conta da sua Real Fazenda, e fundar mais este rendimento. V. 
Ex. a Ordenará o que melhor Convém . Deos Guarde a V. 
Ex.a . a 15 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

Copia da Ordem de S. Magestade que acuza a Carta acima. 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al-
garves da quem, e dalém mar, em Africa Senhor de Guiné, 
etc.a. Faço saber a Vós Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
que por ser conveniente a meu serviço: Me pareceo ordenar-vos 
não consintaes que se estabelleção Corrêos por terra nessa Capi-
tania, porque este estabelecimento não pertence ao Correyo Môr 
do Reyno, e das cartas do mar, porquanto eu heide dispor delle 
como entender ser mais conveniente ao meu serviço, e bem de 
meus Vassallos, o que vos hei por muito recomendado, e esta 
minha ordem fareis registar nos Livros da Secretaria desse Go-
verno, remetendo-me certidão de como asim o executastes. El 
Rey Nosso Senhor o mandou pellos D.D. Jozé Gomes de Aze-
vedo e Alexandre Metello de Souza e Menezes, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. João Ta-
vares a fez em Lisboa Ocidental a 26 de Abril de 1730 / / . O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre o fez escrever / / 
Jozé Gomes de Azevedo / / Alexandre Metello de Souza e Me-
nezes / / . 

N.° 17 

Ill.mo e Ex.mo Snr ' . ' Para haver feiras igualmente lhe não 
sinto inconveniente nem deficuldade. S . Magestade que Deos 
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Guarde determinará o que for servido. Deos Guarde a V. Ex.a. 
S. Páudo 15 de Dezembro de 1766. 

111."10 e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 18 

Letra A 

Demarcações que tem havido entre a Capitania de São 
Paulo e a de Minas Gerais. 

1 — A Primeira, e antiga demarcação que teve a Capitania de 
S. Paulo foy a do Rio Grande, ou Paraná athe o anno de 
1690, em que o passarão os Paulistas, e descobrirão os Ca-
taguázes. 

2 — A Segunda, foy pelo morro do Cachumbú quando a Ca-
mara de Guaratinguetá, foi crear a do Rio das Mortes di-
vidindo-se por aquelle Citio no anno de 1714. 

3 — A Terceira, quando os moradores quebrarão o marco, e 
forão por no alto da Serra da Mantiqueira, onde principiou 
toda a dezordem. 

4 — A quarta mandando S. Magestade restetuir outra vez á 
demarcação ao Morro do Cachumbú no anno de 1721. 

5 — A quinta quando o Ouvidor do Rio das Mortes, camará e 
Povo da Villa de S. João de El'Rey veyo tomar posse da 
Campanha do Rio Verde, acrescentando-o sucessivamente 
athé a Serra da Mantiqueira, e depois the o Rio Sapocahy 
q' fica muito mais alem, no anno de 1743. 

6 — A Sextá foi a que se fez pelo Morro do Lopo, Serra de 
Mogi guaçú, e Caminho de Goyazes, como se pode ver no 
Mappa, onde vay marcado com Linha de tinta amarela, 
e foy feita no anno de 1749 e existe ao prezente. 

9 
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Letra B 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Pelas Copias das Cartas que a V. 
Ex.a escrevi em datas de quinze de Setembro e pelas que escrevi 
ao Conde de Cunha em trinta de Agosto, cinco de Outubro e des 
de Novembro do Anno de 1765, e papeis a ellas juntos que vão 
marcados C, §§ 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, Será V. Ex.a imformado do 
que tenho escripto das duvidas que ha sobre as demarcações des-
ta Capitania de São Paulo com as Minas Geraes, cuja decizão 
que o Conde de Cunha Vice Rey deste Estado , não querendo 
tomar sobre o seu arbítrio a remeteo a rezolução de S. Mages-
tade que Deos Guarde. 

Agora direi a1 V. Ex.a o que depois desse tempo tenho al-
cançado entre as confuzas noticias que ha nesta Capitania de 
sucessos passados, e a grande falência de papeis, com que nesta 
Secretaria se acha interrompida á serie dos annos, e a despozi-
ção dos negocios. 

Para mayor clareza de tudo ordenei o mappa que vay mar-
cado — D — o qual está graduado, e disposto com a mayor exac-
tidão e certeza entre os que the agora se tem feito desta Capita-
nia, nelle segui as observações de Columbina, e do Padre Capaci, 
e tudo o que nelle digo he depois de bem examinados todos os 
lugares e emendados os erros pelas provas mais authenticas, e em 
emformações mais exactas das testemunhas oculares, que virão 
e vadiarão os certoens de que se trata: Nelle poderá V. Ex.a 

ver com todá a evidencia o natural curço dos Rios, a cituação 
das Povoações, as suas distancias, a direcção das picadas, o 
rumo das Serras, e as differentes alteraçoens que em diverssos 
tempos tem havido a respeito das demarcações desta Capitania', 
com que pouco a pouco lhe forão ganhando todo o Certão que 
lhe tocava e que devia corresponder a testada da sua costa como 
sempre se praticou e se está observando em todas ás outras Ca-
pitanias deste Brazil. 

No dito Mappa vay marcado o rumo que corresponde a 
costa do Mar, e deve servir de governo a sua demarcação 

V 



— 99 — -

porque he tirado em linha1 recta pela Villa de Ubatuba aonde che-
ga a jurisdição desta Capitania e vay passar pelas freguezias de 
Baypendy e Ioruoca junto do Morro de Cachumbú que he a an-
tiga devizão da Capitania que a Camara da Villa de Guaratin-
guetá instetuhio quando foi crear a Camara do Rio das Mortes 
no anno de 1714, de que se fez termo, pondo hum marco com 
Letreiro naquelle Citio como consta do documento que vay 
marcado — E — 

Depois disto houve tantas alteraçoens que para melhor in-
telligencia delias me he precizo entrar pela antiguidade do tem-
po, e referir a V. Ex.a. Que descubertas estas Américas e divi-
didas em Capitanias forão dadas a fidalgos para as povoarem, mas 
falta.ndo a justiça, e crescendo a iniquidade, pareceo a providen-
cia do Snr' Rey Dom João 3.° instituir hum Vice Rey e Capitão 
General de todo o Estado na Cidade da Bahia, e foi o primeiro 
Thomé de Souza pelos annos de 1549; este erigio em Villa em 
1553 a Povoação de Santo André da Borda do Campo, que he 
hoje a Cidade de S. Paulo, fazendo Guarda Mõr e regente delia a 
João Ramalho, por Provimento seu. 

Continuarão os Vice Reys na Cidade da Bahia, e nesta 
Capitania os Guarda Môres ou Capitanes mores Regentes, athé 
os annos de 1598, em que veyo governar o Estado do Brazil, 
Dom Francisco de Souza, sétimo Vice Rey do dito Estado, o 
qual fez Capitão Mõr Regente da Cidade de S. Paulo a Diogo 
Arias de Aguirre por Provizão suá de 29 de Outubro do dito 
anno, e no seguinte de 1599 passou a dita Cidade de S. Paulo, 
e fez huma entrada ao Certão, descubrindo na Serra do Jara-
guá e Serra de Ibarossoyaba ás Minas do Ouro, que derão o 
titulo a sua Caza, as quaes Minas estão hoje quaze extinctas, 
e não são as de que se trata. 

Continuarão os Vice Reys da Bahia, e seus sucessores, em 
passar os Provimentos dos Capitaens Mores Regentes da Capi-
tania de S. Vicente, e S. Paulo, os quaes exercitavão huma am-
pla jurisdição em todos os Povos e em todas as terras the 
aquelle tempo descubertas, e se comprehendião entre a costa 
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do mar, e os lemites do Rio Grande, ou Paraná em toda a ex-
tensão da sua corrente. 

Assim se governou esta Capitania áthé os annos de 1690, 
em que os Paulistas com o desígnio de Cativarem os gentios de 
que se servião como escravos, passarão o dito Rio grande ou 
Paraná, e penetrando os Certões que havia da outra parte, entre 
estes Carlos Pedrozo da Silveira, e Bartholomeu Bueno de Si-
queira, ambos Paulistas descubrirão as primeiras amostras de 
ouro de que remeteo cinco oitavas a Sebastião de Castro e Cal-
das que se achava encarregado interinamente do governo do 
Rio de Janeiro, sobre que escreveo S. Magestade huma Carta 
em 16 de Dezembro de 1695, aprovando o que tinha ordenado 
sobre o descubrimento destas novas Minas, e se mostra da 
dita Carta serem estas chamadas Cataguazes. 

Por falescimento do Governador do Rio de Janeiro Anto-
nio Paes de Sande lhe sucedeo Artur de Sá e Menezes, a quem 
chegarão Cartas de S. Magestade de 17 de Dezembro de 1696 
e 27 de Janeiro de 1697, para sahir para as Capitanias do Sul / 
isto he São Vicente e S. Paulo / por conta das novas Minas 
descubertas com seis centos mil reis de ajuda de custo, alem 
do seu soldo de Governador do Rio de Janeiro. Em 1698 
se achava em S. Paulo, aonde creou os primeiros Terços de 
Ordenança que S. Magestade lhe aprovou em Carta de 20 de 
Outubro do mesmo anno, e passando a minas Geraes nellas 
residio athé o anno de 1702, em que lhe veyo por sucessor para 
o Rio de Janeiro Dom Alvaro da Silveira de Albuquerque. 

Seguio-se no Governo do Rio de Janeiro em 1704 D. Fer-
nando Martins Mascarenhas e tanto este como o antecedente 
não passarão a Capitania de S. Paulo. No anno de 1709 
sucedeo no Governo da Capitania do Rio de Janeiro Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, e estando neste Governo 
por huma ordem de 22 de Agosto de 1709 foi mandado passar 
a Minas Geraes para socegar os tomultos que lá havia entre os 
Paulistas e Amboabas, e no anno seguinte por outra ordem foi 
creado Governador e Capitão General de S. Paulo, e este he o 



— 101 — 

primeiro Governador proprio que teve esta Capitania e que 
tomou posse na Villa de S. Paulo aos 16 dias do mez de Junho 
do anno de 1710, como consta do Auto de posse tirado do Livro 
da Camará, que se junta, e vay marcado F § 1 

O segundo Governador foi Dom Braz Balthazar da Sil-
veira que veyo do Reyno no anno de 1713 e passou a Governar 
Minas Geraes, depois de tomar posse em S. Paulo / que haviá 
erigido em Cidade seu antecessor que consta do Auto de posse 
feito em as Cazas da Camara, aos 31 dias do mez de Agosto 
do sobre dito anno de 1713, como se vê do documento que vay 
marcado F § 2. 

O 3.° foy o Conde de Assumar Dom Pedro de Almeida 
que tomou posse em S. Paulo aos 14 dias do mez de Setembro 
de 1717, e passou imidiatamente a governar as Minas, aonde 
rezidio athe o anno de 1722, que lhe foy sucessor, consta do 
documento que vay marcado. F § 3. 

Neste tempo como o recurço herá deficultozo foy Sua Ma-
gestade servido separar os dous Governos, veyo para S. Paulo, 
Rodrigo Cezar de Menezes e tomou posse nesta Cidade aos 5 
dias do mez de Setembro de 1721, como consta do documento 
que vay marcado F § 4 e foi para Minas Geraes 
Dom Lourenço de Almeida', asignalando Sua Magestade a de-
vizão entre hum, e outro Governo por Alvará de 2 de Dezem-
bro de 1720, que se acha junto ao mesmo Auto de posse acima 
referido, pelos mesmos confins da Comarca de São Paulo com 
a do Rio das Mortes, isto he, pelo Cachambú em que se demar-
cou, anno de 1714. Foi Rodrigo Cezar de Menezes o pri-
meiro que assistio na Cidade de S. Paulo e no seu tempo, e 
por sua industria se descubrirão as Minas do Cuyabá e de 
Goyazes. 

Sucedeo-lhe Antonio da Silva Caldeira que tomou posse 
em S. Paulo, aos quinze dias do mez de Agosto do anno de 
1727, como consta dos documentos referidos, e este Capitularão 
os Paulistas e Requererão a S. Magestade General Fidalgo 
F § 5. 
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Foi lhe dado o Conde de Sarzedas Antonio Luiz que to-
mou posse em S. Paulo aos 15 do mez de Agosto de 1732, como 
consta do documento que vay marcado F § 6. 
e passando as Minas de Goyazes lá fallesceo. 

Por morte do Conde de Sarzedas íoy a S. Paulo, Gomes 
Freire de Andrada Governador que então hera do Rio de Ja-
neiro e apprezentando hum Alvará de sucessão, porque S. Ma-
gestade lhe fazia merce do dito Governo, tomou posse em S. 
Paulo no 1.° de Dezembro de 1737, como consta do documento 
que vay marcado F § 7 e logo passou as Minas Gerais. 

A este meyo tempo veyo Governar S. Paulo, D. Luiz Mas-
carenhas que tomou posse do Governo em 12 de Fevereiro de 
1739, como consta do documento que vay marcado F § 8. 

Porem das contas que deo Gomes Freire de Andrade rezul-
tarão as divizoens dos Governos de Cuyabá e Goyazes, indo pa-
ra o Cuyabá Dom Antonio Rolim de Moura e para Goyazes o 
Conde dos Arcos dividindose estas duas jurisdições da Capitania 
de S. Paulo ficando nella suprimido o Governo como consta da 
Carta de S. Magestade escripta a 17 de Mayo de 1748 que vay 
marcada G e unido ao Governo do Rio de Janeiro em que se 
conservou em thé o prezente tempo em que S. Magestade foi 
servido torna-lo a desanexar. 

Durante as deversidades destes Governos teve a Capitania 
de S. Paulo com a de Minas Geraes as diferentes demarcações 
seguintes: A primeira, e melhor demarcação que houve entre 
as duas Capitanias e aque existio sempre emquanto forão am-
bas governadas pelos mesmos Generaes que vinhão tomar pos-
se em S. Paulo, e dahy passávão a Governar as Minas, foi a de-
marcação do Rio Grande, porque este principiando a correr 
quaze do nascente ao Poente, vay dobrando e fazendo hum cir-
culo, para o Sul athé que se vay meter no Rio da Prata e esta he 
a verdadeira demarcação que existio antigamente, e a que ain-
da hoje devide esta Capitania dá de Goyazes e he a meta mais 
> clara, a mais própria, e menos equivoca que pode haver. 

No tempo do Governo de Dom Bras Balthazar da Silvei-
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ra, íoy a Camara de Guaratinguetá, crear a do Rio das Mortes, 
e devidirão as jurisdições pelo morro do Cachumbú que está 
na freguezia de Baypendy, onde puzerão marco com letreiro que 
dizia em breve; Termo da Villa de Santo Antonio de Guaratin-
guetá ; tudo consta do Auto que se fez, e se acha no Livro da Ca-
mara da mesma Villa aos 17 dias do mez de Setembro do anno 
de 1714, cuja copia remeto e vay marcada E. 

Passados alguns annos vierão os moradores da Comarca 
do Rio das Mortes quebrar violentamente aquele marco, corre-
rão com os Paulistas, e forão por outro marco no alto da Serra 
da Mantiqueira. 

Veyo governar São Paulo, Antonio da Silva Caldeira, e 
reprezentando a S. Magestade esta injustiça, foi o mesmo Se-
nhor servido mandar se demarcasse outra vez, pelo morro do 
Cachumbú pela demarcação antiga consta da ordem de S. Ma-
gestade passada a 23 de Fevr.° de 1731 que se juntou e vay 
marcada. H. 

Passados alguns annos e descobertas as Minas do Arrayal 
de Santo Antonio do Rio Verde, mandou meu antessesor Dom 
Luiz Mascarenhas por Guarda Mór das Campanhas do dito Rio 
Verde a Bartholomeu Correa Bueno, e tanto que o soube o Ou-
vidor do Rio das Mortes Jozé Antonio Callado veyo com os 
officiaes da Camara dá Villa de S. João dei Rey com muito Povo 
e correrão com o dito Guarda mór e adiantarão na sua posse to-
mando para si aquelles descubertos do Arrayal de Santo Anto-
nio, firmando a sua divizão pelo Rio Sapocahy, tudo consta de 
huns autos, e documentos que existem no Cartorio desta Prove-
doria de S. Paudo e do acto de posse que nelle se acha tomada 
pelo dito Ouvidor do Rio das Mortes e officiaes da Camara da 
Villa de S. João de El Rey aos 25 diás do mez de Fevereiro do 
anno de 1743, de que se junta a copia e vay marcada I § 1. 

O mesmo consta de outro auto de ratificação de posse, que 
•o mesmo Doutor Ouvidor e Corregedor da Comarca do Rio das 
Mortes e sobredito Officiaes dá Camara da Villa de S. João de 
El Rey em que dizem tomarão tãobem posse do Arrayal de Santa 
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Catharina, e athé o alto da Serra de Mantiqueira que inda fica 
muito mais adiante, e foi feito em 28 de Fevereiro do sobre dito 
anno de 1743, de que tãobem vay junta a copia, e marcada I § 2. 

No mesmo anno descubrindose o Arráyal de S. Gonçalo, 
tomarão tãobem novamente posse delle o mesmo Doutor Ouvi-
dor, e Corregedor do Rio das mortes, e Officiaes da Camara 
da Villa de S. João de El Rey, em que dizem tomavão também 
posse daquelle descuberto em the a Serra da Mantiqueira, consta 
do terceiro Auto de ratificação feito a 2 de Março do sobre dito 
anno de 1743, cuja copia vay marcada I § 3. 

Ultimamente a 4 de Março do dito anno de 1743 tomarão 
tãobem posse no Rio Sapocahy, e athé o alto da Serra da Man-
tiqueira, dizendo que a tomavão até aquelle Rio que fica da 
outra banda daquella Serra muito mais adiante, reforçando-se, e 
ratificando-se, para que nunca mais viesse em duvida ser a sua 
posse por aquella parte da Serra da Mantiqueira, e Rio Sapo-
cahy, consta do quarto Auto de posse feito em o sobre dito dia 
e anno 4 de Março de 1743, cuja copia vai marcada! I § 4. 

Dando conta sobre esta matéria a S. Magestade o Gover-
nador e Capitão General do Rio de Janeiro Gomes Freire de An-
drade, foi o mesmo Senhor servido rezolver que a dita demarca-
ção fosse estável, e firme, e fosse tida pelo alto da Serra da Man-
tiqueira, ficando a parte de Minas toda a terra que fica daquella 
parte do Rio Sapocahy e comprehendendo os Arrayaes do Rio 
Verde, consta da Provizão passada pelo Conselho Ultramarino 
em,' 30 de Abril de 1747, e vay marcada a sua copia L. 

Despois disto descubrindo-se mais alem do Rio Sapocahy 
ás Minas do Arrayal de Santa Anna, em o anno de 1746, man-
dou meu Antecessor Dom Luiz Mascarenhas tomar posse del-
ias fov a Camara da Villa de Santa Anna de Mogy das Cruzes 
com o guarda mór Regente Francisco Martins Lustozá para ef-
feito, e tomarão a dita posse, como consta do Auto que se fez 
em 30 de Outubro do sobre dito anno de 1746, cuja copia se 
junta e vay marcada M § 1. 

A mesma posse foi ratificada' no outro dia no Barranco do 
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Rio Sapocahy, da parte daquem, que fica para a banda de S . 
Paulo, e consta do segundo Auto de ratificação de posse que se 
tomou a 31 de 8br.° do dito anno de 1746, cuja copia vay mar-
cada M § 2. 

A dita posse conservarão no anno seguinte, e consta de hum 
termo que se acha lançado a folhas doze verso do Livro da Ca-
mara de Mogy das Cruzes feito a 28 de Janeiro de 1747 e vay 
marcado M § 3. 

O mesmo consta de outro termo de Vereança a folha treze 
do mesmo Livro, feito a 18 de Fevr.° do sobre dito anno de 
1747, que vay marcado M § 4. 

Consta mais de outro termo a folhas quarenta e oito verso 
ratificar a sua posse o mesmo Sennado de Mogy das Cruzes por 
terem noticia que da Villa de São João de El Rey querião vir 
com forças, lança-los fóra, como já em outro tempo quizerão e 
não poderão conseguir, foi feito o dito termo a 22 de Julho do so-
bre dito anno de 1748, e vay marcado M § 5. 

Consta mais de outro termo de Vereança a folhas cincoenta 
e huma do sobre dito Livro feito a 13 de Julho de 1748 na Caza 
da Intendencia do dito Arrayal de Santa Anna, em que ratifica-
rão a posse tomada pelo Sennado da Camara de Mogy das Cru-
zes em que requereo o Procurador do Conselho se mandasem 
por editaes para se fazer Correição geral e que se nomeasse Al-
motassel, vay marcado M. § 6 § 7. 

Consta mais do mesmo Livro haver hum termo lançado a 
folhas sincoenta e duas verso de como se fez Correição geral no 
dia 15 de Julho de 1748 vay marcado M § 8. 

Consta mais do mesmo Livro folhas cincoenta e tres ser 
feito pelo Povo hum Requerimento no mesmo dia 15 de Julho de 
1748 nas Cazas dá Intendencia do descuberto do dito Sapocahy, 
que por ser muito distante da Villa de Mogy lhe hera precizo 
escrivão dactivo para poder aprovar testamentos, e nomearão a 
Antonio Jozé da Roza, vay marcado M § 9. 

Consta mais do mesmo Livro a folhas cincoenta e tres hum 
termo feito aos 16 dias do .mez de Julho do mesmo ano, que nas 
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Cazas da Intendencia do dito Descuberto se mandou passar Pro-
vimento de Escrivão a Antonio Jozé dá Roza, para em cazo 
de necessidade approvar testamentos, vay marcado M § 10. 

Constá mais do Livro do Foral da sobre dita Villa de- Mogi 
das Cruzes, se acha a folhas vinte e huma, hum auto de ratifica-
ção de posse aos 13 dias do mez de Julho do sobre dito anno de 
1748, em que os Officiaes da Camara da dita Villa, e o Juiz 
Ordinário Manoel Roiz da Cunha, ratificarão a posse daquelle 
novo Descuberto na prezença do Povo, e do Guarda môr Re-
gente, Francisco Martins Lustoza, em que consta ficar servindo 
de Lemite da Villa de Santa Anna de Mogi das Cruzes este no-
vo Arrayal de Santa Anna1 do Sapocahy, a que derão o mesmo 
nome, como se vê do mesmo Auto que vay marcado M § 11. 

Consta mais do Livro dos Registros a folhas cincoenta estar 
Registada a Provizão do Intendente das Minas do Sapocahy, 
que meu antecessor o Governador e Capitão General Dom Luiz 
de Mascarenhas mandou passar a Veríssimo João de Carvalho 
dado na Praça de Santos a 17 de Julho de 1746, vay marcado 
M § 12. 

Consta mais do Livro do Registo a folhas cincoenta e hu-
ma, estar Registada a Provizão do Escrivão dá Indentencia 
das sobre ditas Minas do Sapocahy, passado pelo sobre dito meu 
antecessor o Governador e Capitão General Dom Luiz de Mas-
carenhas, á Manoel Lourenço Barboza, e asignada na Praça de 
Santos a 17 de Julho de 1746 e vay marcada M § 13. 

Consta mais que os moradores daquelle Arrayal pagarão 
sempre os dízimos ao dizimeiro da Villa de Mogi das Cruzes, 
por Certidão da Camara que junto se offerece, marcada M § 14. 

Consta mais que o Intendente Veríssimo João de Carvalho, 
cobrou naquellas Minas de Sapocahy a Capitação á qual levou a 
Cidade de S. Paulo, Manoel Roiz da Cunha, a entregar ao Dou-
tor Ouvidor Domingos Luiz da Rocha, e por sua Ordem se en-
tregou ao Thezoureiro André Alz' de Crasto, provase com á 
Certidão marcada M § 15. 

Consta mais que auzentando-se meu antecessor Dom Luiz 
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Mascarenhas para o Reyno, e ficando esta Capitania sugeita a 
do Rio de Janeiro, viera o Doutor Ouvidor do Rio das Mortes 
Thomas Ruby de Barros, e contra a vontade cio Povo, passou 
o Rio e tomou posse delias, por ordem que disse ter do Gover-
nador e Capitão General do Rio de Janeiro Gomes Freire de 
Andrada, provar-se com a certidão M § 16. 

Consta mais que nas ditas Minas de Santo Anna o R-mo 

Bispo de S. Paulo Dom Bernardo Roiz' Nogueira proveo de 
Vigário, em Santa Anna ao Padre Lino Esteves em primeiro 
lugar, e em segundo para o Ouro Fino ao Padre João Rabello, e 
em terceiro ao Padre Fr. Manoel Roiz', Religiozo de N. Sr.3 

do Carmo para a sobre dita Igreja consta de outra Certidão mar-
cada M § 17. 

Consta mais que por ordem de meu antecessor o Gov.or e 
Cap.m General Dom Luiz Mascarenhas fora abrir os primeiros 
sucavões naquellas Minas Veríssimo João de Carvalho, que to-
mou juramento na Cidade de S. Paulo perante o Doutor Ouvi-
dor daquelle tempo Domingos Luiz da Rocha e se prova da 
certidão M § 18. 

Consta mais que mandando S. Magestade recolher ao meu 
antecessor pára o Reyno, o Governador e Capitão General D. 
Luiz Mascarenhas e devidir da Capitania de S. Paulo as duas 
Capitanias de Goyaz e Cuyabá, foi o mesmo Senhor servido de-
clarar; Que á Capitania de S. Paulo até o Rio Grande; Com os 
adjacentes até os confins dos Governos de Minas Geraes do Rio 
de Janeiro, e da Ilha de Santa Catharina ficasem administrados 
pelo Governador de Santos, que seria sobordinado ao do Rio de 
Janeiro da mesma sorte que o são os Governadores da Costa até 
a Colonia, o que tudo se lê da Carta do Secretario de Estado o 
Excellentissimo Manoel Antonio de Azevedo, escripta ao meu 
antecessor Dom Luiz Mascarenhas na data de 17 de Mayo de 
1748, cuja copia vay marcada G. 

Outro sim constaAda Provizão de S. Magestade passada 
pelo seu Conselho Ultramarino ao Governador e Capitão Gene-
ral do Rio de Janeiro na data de 9 de Mayo de 1748 ser ser-
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vido; Que as duas Comarcas de S. Paulo e Parnaguá depen-
dão do seu Governo na mesma forma' que estavão antes que se-
creasse o Governo de S. Paulo e que os confins delle sejão pela 
parte do Norte por onde hoje partem os Governos dessa mesma 
Capitania do Rio de Janeiro e de S. Paulo, e no interior do Cer-
tão; Pelo Rio Grande e Pelo Rio Sapocahy; ou por onde pa-
recer ao dito Governador, consta dá Provizão que vay marcada N. 

Consta mais que mandando o Governador e Capitão Gene-
ral do Rio de Janeiro Gomes Freire de Andrade fazer divizão 
dos sobre ditos dous Governos pelo Doutor Ouvidor do Rio das 
Mortes Thomaz Ruby de Barros, lhe ordena que fosse ao alto da 
Serra da Mantiqueira, onde acharia hum marco como ponto da 
conhecida demarcação da antiga Capitania de S. Paulo, e que 
tirando huma linha pelo cume da mesma Serra seguindo-a toda' 
até topar com a Serra de Mogi guaçú, e o rumo que pelo agu-
lhão se achase, o fizesse expressar no termo da demarcação, e 
que seguindo á Serra de Mogi guaçú, ficase o cume desta ser-
vindo de divizão dos dous governos até topar no Rio grande, 
consta da copia da ordem que vay marcada O § 1. 

Consta mais que em virtude da dita ordem indo a fazer a 
demarcação o Doutor Ouvidor Thomaz Ruby de Barros não 
chegou ao alto da Serra da Mantiqueira, mas foi logo direito ao 
Arrayal de Santa Anna de Sapocahy, que dista da referida Serra 
mais de vinte legoas, e aly pela estimativa das pessoas que se lhe 
offerecerão para louvados da sobre dita Demarcação a fez na 
forma seguinte; Que pelo alto da Serra da Mantiqueira em que 
se achava o marco se tiraria huma linha pelo cume da mesma 
Serrá, em direitura ao Morro chamado do Lopo, que he braço 
da mesma Serra Mantiqueira, o qual morro fica entre S. Paulo 
e este destrito Sapocahy, e seguindo a mesma Serra, e o seu 
rumo, passando Mogiguaçú, Rio Pardo, Sapocahy / este he 
outro Rio do mesmo nome, como se vê no Mappa / athé chegar 
ao Rio grande acompanharia a dita linha por hum lado a es-
trada que vay de S. Paulo para Goyazes, ficando por este mo-
do regulada a divizão, e que no caminho, ou picada que vay deste 
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Continente pelo Morro do Lopo para a Cidade de S. Paulo se 
puzesse hum marco de pedra com letreiro dizendo; Divizão 
desta Capitania, e Governo de S. Paulo; Como tudo mais lar-
gamente consta do Auto de divizão feito a 19 de Setembro de 
1749, de que vay a copia1 marcada O § 2. 

De tudo o referido se mostra evidentemente e sem contro-
vérsia a vista do Mappa que se junta a grandíssima uzurpação 
de terras que se tem feito a esta Capitania de S. Paulo, e que ha-
vendo de existir a mesma demarcação fica não pertencendo ao 
Districto de Minas as Freguezias de Mogiguaçú, Mogi Mirim., 
Itajubá, e Jaguary, que ficão de dentro da linha amarella devi-
dente, que se vê no Mappa, cujas Freguezias são administra-
das, e regidas pela jurisdição da Capitania de S. Paulo, como he 
verdade sabida, e se prova dos documentos que vão marcados. 
P §§ 1, 2, 3, 4, Q.R.S.T.V.X.Z.Y. 

As ditas Freguezias se deixarão a Capitania de S. Paulo 
talvez porque nellas não conciderarão Minas, e se bem reparar-
mos nas diferentes alterações que tem tido estes limites, parece 
que á sua demarcação não se governa pelos Rios, nem pelos 
Montes, mas só se encaminha pelos novos Descubertos, ou pe-
los citios onde se prezume que ha ouro e a tudo dá fundamento 
a Serra da Mantiqueira, porque como por tocla a parte há mor-
ros, e há montes, e detrás de hum morro logo se segue outro, e 
todos cobertos de imensa mata que he impossível destinguilos, 
em qualquer párte que apareça hum Descuberto de Ouro, lá se 
hade verificar que ali chega a Serra da Mantiqueira, e nunca a 
Capitania de S. Paulo saberá a devizão que lhe pertence. 

Tenho exposto a V. Ex.a o que alcanço nesta matéria, so-
bre a qual V. Ex.a com o seu costumado Juizo, e claríssimo en-
tendimento com que distingue todas as couzas, rezolvera aquilo 
que for mais do agrado de S. Magestade e do Serviço do mesmo 
Snr' que Deos Guarde, e a V. Ex.a como dezejo. S. Paulo 19 de 
Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 
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Documentos que acompanhão esta Carta 

Letra C 

§ —- 1 — Huma copia de huma Carta que vay escripta neste 
livro derigida ao Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras 
na data de 15 de Setembro de 1765, sobre ser pelo 
Rio Sapocahy a divizão mais conhecida, e authen-
tica, que me constou ter tido esta Capitania de S. 
Paulo, e se seguir detrimento aos quintos de S. Ma-
gestade, confundindo-se os destas novas Minas com 
a cota dás Cem arrobas anuaes q' se obrigou a pagar 
a Capitania de Minas Geraes, e as razões por onde 
seria mais conveniente que S. Magestade decidise 
esta questão. 

§ — 2 — Acompanha a Carta retro huma copia da Carta que 
escreveo o Governador Alexandre Luiz ao Governa-
dor e Capitão General Dom Luiz Antonio de Souza, 
com a ocazião do novo descuberto do Rio Pardo, em 
que o imforma do sucedido no tempo de seu anteces-
sor Dom Luiz Mascarenhas, quando se descubrirão 
as Minas da Campanha do Rio Verde; Vay escripta 
neste livro. 

§ — 3 — A Copiá da Carta escripta pelo Governador e Capi-
tão General Dom Luiz Antonio de Souza, ao Conde 
de Cunha, Vice Rey do Estado na data de 28 de 
Agosto de 1765, sobre as novas duvidas que se of-
ferecião a respeito das demarcações das duas Capi-
tanias com a occazião do novo descuberto do Rio 
Pardo, e o que obrou o dito Governador e Capitão 
General Dom Luiz Antonio de Souzá em comfor-
midade das ordens de S. Magestade. Vay escripta 
neste livro. 



— 111 — 

§ — 4 — Segunda Copia escripta pelo mesmo Governador e 
Cap.m General Dom Luiz Antonio de Souza, ao Con-
de de Cunha, Vice Rey do Estado na data de 5 de 
Outubro de 1765, sobre a mesma matéria. Vay es-
cripta neste livro. 

§ — 5 — Terceira Carta do mesmo Governador e Capitão Ge-
neral Dom Luiz Antonio de Souza, para o sobredito 
Conde de Cunha, na data de 10 de Novembro de 
1765, sobre a mesma matéria. Vay escripta neste 
livro. 

Huma informação do Capitão Môr de Mogy das 
Cruzes sobre o sucedido depois que se descubrirão 
as Minas do Rio Verde. Vay escripta neste livro. 

A Copia dá Carta que escreveo o Cabbido da Sê da 
Cidade de S. Paulo ao de Marianna, com a occazião 
deste ultimo, tomar posse das Igrejas descubertos, 
em que se deduz toda a matéria referida das devizões. 

Letra D. 
I 

O Mappa exacto, e graduado do Paiz da Capitania de S. 
Paulo, e seu Certão, em que se vê a verdadeira devizão dos lu-
gares por onde forão feitas as diferentes demarcações desta Ca-
pitania com as Minas Geraes. 

Letra E 
i 

João Leite da Silva de Escobar, Tabelião do publico Judi-
cial e Notas, escrivão da Camara e mais annexos nesta Villa de 
Santo Antonio de Guaratinguetá por S. Magestade Fidellissima 
que Deos Guarde: Certifico em fé judicial que revendo os Livros 
da Vereança por Ordem do 111.™° e Ex.mo Snr' General desta 
Capitania em hum delles que sérvio no anno de 1714 a fls. 34 se 

§ - 6 -

§ _ 7 -
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acha o Auto de posse que tomou a Camara desta Villa na para-
gem chamada o Cachumbú, que he da forma e teor seguinte: An-
no do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil sete-
centos e quatorze annos, aos dezaseis diás do mez de Setembro 
do dito anno no termo desta Villa de Santo Antonio de Guara-
tinguetá, na paragem chamada o Cachumbú, Citio e lugar onde 
mora o Alferes Alberto Pires Ribeiro, forão prezentes os Of-
ficiáes da Camara da sobre dita Villa, a tomar posse, e demarcar 
o lemite que a dita Villa pertence pela antiga que em té o pre-
zente tem, tomando conhecimento em todos os cazos sucedidos 
antes e depois de povoadas as Minas, deixando a Villa de S. João 
de El Rey a distancia que se segue do Novo marco para a dita 
Villa a qual dita posse a tomarão o; ditos Qffeciaes, publica, e 
canonicam.te com os mais Republicanos, as duas para ás tres ho-
ras do dia, com todas as mais ceremonias costumadas em seme-
lhantes actos, na ditá paragem mencionada; e como não houve 
contradição a dita posse, por ser justa, se houverão por impos-
sados; e como ahy na mesma estrada, e lugar declarado man-
darão por hum marco de pedrá, e nelle escripto em breves hum 
letreiro que diz: Termo da Villa de Santo Antonio de Guara-
tinguetá; e abayxo também escripta a era prezente, tudo bem 
declarado, o que tudo porto por fé, de que mandarão fazer este 
Auto de posse, e demarcação que os ditos Offeciaes assignarão 
com os mais que prezentes se acharão, e Eu Manoel de Andrade 
Caldas, Tabelião e escrivão da Camara que o escrevy / / Lou-
renço Velho Cabral / / Antonio Vieira da Maya / / Fráncisco 
de Almeida Gago / / Antonio Bicudo de Alvarenga / / Manoel 
Pinto Barboza / / Agostinho Machado Fagundes e Oliveira / / 
Antonio Machado e Oliveira' / / Alberto Pires Ribeiro / / João 
Ferreira Pinto / / Fr. Manoel dos Anjos Candido / / Pedro Ma-
ciel / / Balthazar Rodrigues / / Marcos Lopes de Faria / / Ma-
noel Pinto Henriques / / e não se continha mais em o dito Auto 
de posse de que nesta vay bem, e fielmente trasladado do origi-
nal que fica em o dito livro, e a folhas ditas em meu poder, e car-
torio, ao que me reporto, em fé de que passei a prezente por mim 
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feita e asignada em publico e razo de meu signal de que uzo 
nesta sobre dita Villa de Santo Antonio de Guaratinguetá aos 
13 de Outubro de 1766, e eu João Leite da Silva e Escobar, Tá-
balião que o escrevy e asignei na forma sobredita e em testemu-
nho da verdade / / lugar do signal publico / / João Leite da Silva 
e Escobar / / . • 

Letra F. 

.§. 1 — Auto de posse dada ao Governador e Capitão Gene-
ral desta Capitania e Minas do Ouro, Antonio de Al-

buquerque Coelho de Carvalho em 1710 a.s. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil sete centos e dez aos dezoito dias do mez de Junho do dito 
anno, nesta muito nobre Villa de São Paulo, Cabeça de Comar-
ca, em a Caza do Sennado da Camara delia, estando ahy os Jui-
zes Ordinários Francisco Correa de Lemos e Francisco Bueno, 
e os Vereadores e Procurador todos abayxo asignados, veyo ao 
mesmo Sennado o Senhor Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, que se achava Governando as Capitanias do Rio de 
Janeiro, e por elle foi aprezentada huma Carta Patente porque 
S. Magestade que Deos guarde, lhe faz merce do novo Governo 
desta e Minas do Ouro, separado da do Rio de Janeiro a qual 
eu escrivão ly de Verbo ád Verbum em prezença de todos e pelo 
dito Senhor Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, foi 
dito que em cumprimento da dita Carta Patente tomava posse 
do dito Governo que foi dada neste Senado na forma que S. 
Magestade que Deos Guarde ordenava, para de hoje por dian-
te exercer como he obrigado, e os. ditos Juizes, Vereadores e 
Procurador, o houverão por metido de posse do dito Governo, 
para em tudo lhe obedecerem, e cumprirem o que por elle lhes 
for mandado, de que eu Antonio Correa de Sá, escrivão da Ca-
mara fiz este Auto, e termo, que por todos os sobreditos foi asig-
nado / / Antonio de Albuquerque Coelho de Cárvalho / / Fran-

a 
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cisco Correa de Lemos / / Francisco Bueno / / Bartholomeu Paes 
de Abreu / / Antonio Rapozo da Silveira / / Ignacio de Siquei-
ra Ferrão / / Thomé Rodrigues da Silva / / . 

§. 2 — Auto de posse dada ao Governador e Capitão General 
desta Capitania de S. Paulo, e Minas do Ouro, o Se-
nhor Dom Braz Balthazar da Silveyra em 1713. 

I 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 

mil setecentos e treze, aos trinta e hum dias do mez de Agosto 
do dito anno nesta Cidade de S. Paulo cabeça da Capitania e 
Comarca, em Cazas do Senado da Camara delia com asistencia 
e Prezidencia do Desembargador Ouvidor Geral da mesma Ci-
dade, o Senhor Sebastião Galvão Rasquinho, aonde tãobem es-
tavão os Juizes Ordinários, Vereadores, e Procurador, todos 
abayxos asignados, ao mesmo Sennado veyo o Excellentissimo 
Snr' Dom Braz Balthazar da Silveira, e por elle foy ápprezen-
tada huma Carta Patente, porque S. Magestade que Deos Guar-
de lhe faz m.ce do Governo desta Capitânia e Minas do Ouro, 
separado da do Rio de Janeiro na mesma forma que o foi seu 
antecessor, a qual eu escrivão li de Verbo ad Verbum em pre-
zença de todos, e pelo dito Senhor Dom Braz Balthazar dá Sil-
veira, foi dito que em cumprimento da dita Carta Patente to-
mava posse do dito Governo que lhe foi dada neste Sennado na 
formá que S. Magestade que Deos Guarde Ordenava em falta 
do Governador e Capitão General Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho que se acha no Rio de Janeiro, para de hoje 
em diante exercer como he obrigado, e os ditos Dezembargador, 
Ouvidor Geral, e Officiaes da Camara o houverão por metido de 
posse do dito Governo; para em tudo lhe obedecerem, cumpri-
rerrt), e guardarem suas ordens, e mandados, de que mandarão fa-
zer este Auto em que todos asignarão, e Eu António Correa de 
Sá, escrivão da Camara que o escrevy / / Dom Braz Balthazar da 
Silveira / / Sebastião Galvão Rasquinho / / Manoel Bueno da 
Fonseca / / Salvador de Oliveira / / Ignacio de Siqueira1 Fer-
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rão / / Pedro Taques de Almeida / / Manoel Pais Botelho / / 
Ignacio Lopes Munhós / / Jozé de Camargo Pires / / João 
Henriques / / . 

§. 3 — Auto de posse dada ao Governador e Capitão Ge-
neral desta' Capitania de S. Paulo e Minas do Ouro,, 
Dom Pedro de Alm.da em 1717. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil setecentos e dezasete annos, aos quatorze dias do mez de 
Setembro do dito anno nesta Cidade de S. Paulo, Cabeça de 
Capitania e Comarca, em o Convento de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo na Igreja delia, forão os Juizes Ordinários,, 
Vereadores e Procurador deste Sennado todos abayxo asigna-
dos, a Igreja do dito Convento para effeito de se dar posse de 
Governador e Capitão General desta Capitania e Minas do Ouro 
ao Excellentissimo Senhor Dom Pedro de Almeida, por insu-
feciencia da Caza do Conselho desta Cidade, e pelo dito Se-
nhor foi aprezentada huma Carta Patente porque S. Mages-
tade q' Deos Guarde lhe faz m.cê do Governo desta Capitania 
e Minas de Ouro, separado do Rio de Janeiro na mesma forma 
que forão seus antecessores, a qual eu Escrivão li de Verbo ád 
Verbum em prezença de todos, e pelo dito Senhor Dom Pedro 
de Almeida, foi dito que em cumprimento da dita Carta Pa-
tente tomava posse do dito Governo que lhe foi dada pelo Sen-
nado na forma que S. Magestade que Deos Guarde ordenava 
e na falta do Governador e Capitão General Dom Braz Bal-
thazar da Silveira, que se acha de prezente nas Minas, para1 de 
hoje em diante exercer como he obrigado, e os ditos Officiaes 
da Camara o houverão por metido de posse do dito Governo 
para em tudo lhe obedecerem, cumprirem, e guardarem suas 
ordês e mandados, de que mandarão fazer este auto em que 
todos asignarão, e Eu Estanisláo Correa Ribeiro, Escrivão da 
Camara o escrevy / / Dom Pedro de Almeida / / Manoel Bueno 
da Fonseca / / Roque Soares Medella / / Jozé Correa de Mo 
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raes / / Jozé de Souza e Araujo / / Jozé de Camargo Pires / / 
Simão de Tolledo Castelhano / / . 

.§. 4 — Auto de posse ao Ex.mo Snr' Rodrigo Cezar de Me-
nezes, Gov.or e Cap.m General desta Capitania de 
S. Paulo, que S. Mag.e q' Deos G.de devidio do Go-
verno das Minas na forma do Alvará abaixo decla-
rado em 1721. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil setecentos e vinte e hum, aos cinco dias do mez de Setem-
bro do dito anno nesta Cidade de S. Paulo, Cabeça de sua Co-
marca e Capitania, em Cazas do Senado da Camara delia onde 
estavão prezentes os Juizes Ordinários, Vereadores e Pro-
curador do Conselho, todos abayxo asignados, ao mesmo Sen-
nado veyo o Excellentissimo Senhor Rodrigo Cezar de Me-
nezes e por elle foy aprezentada hua Cárta Patente, porque S. 
Mag.e que- Deos Guarde lhe faz m.cê do Governo desta Capi-
tania separado do das Minas Geraes do Ouro, e do Rio de 
janeiro, a qual eu escrivão li de verbo adverbum em prezença 
de todos e pelo Snr' Rodrigo Cezar de Menezes, foi dito que 
em cumprimento da dita Carta Patente tomava posse do dito 
Governo que lhe foi dada na forma que S. Magestade orde-
nava, em falta do* Governador e Capitão General Dom Pedro 
de Almeyda Conde de Assumar, que até agora Governou esta 
Capitania de S. Paulo e a das Minas Geraes do Ouro para de 
hoje em diante o exercer como he obrigado, e os ditos Officiaes 
da Camara o houverão por metido de posse do dito Governo, 
para em tudo lhe obedecerem, cumprirem, e guardarem suas 
ordês, e mandados, de que mandarão fazer este Auto, em que 
todos asignarãò e Eu Caetano Soares Vidal, Tabelião que ora 
sirvo de Escrivão da Camara que o escrevy / / E logo pelo dito 
Snr' Governador e Capitão General Rodrigo Cezar de Menezes, 
foy aprezentado hum Alvará de S. Magestade que Deos Guarde 
•da divizão do Governo desta Capitania com os • Governos das 
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Minas Geraes do Ouro, e do Rio de Janeiro, cujo têor he <x 
seguinte: Eu El Rey faço saber aos que este meu Alvará vi-
rem que tenho concideração ao que me reprezentou o meu Con-
selho Ultramarino, e as reprezentações que tãobem me fizerão 
o Marquez de Anjeja, do meu Conselho de Estado, sendo Vice 
Rey, e Capitão General de Mar, e terrá, do Estado do Brazil, 
e Dom Braz Balthazar da Silveira, no tempo que (era) Gover-
nador das Capitanias de S. Paulo, e Minas, e o Conde de As-
sumar Dom Pedro de Almeyda, que áo prezente tem aquelle 
Governo, e as informações que se tomarão de varias pessoas 
que todos uniformemente, concordão em ser muito conveniente 
a meu serviço, e bom Governo das ditas Capitanias de S. Paulo 
e Minas, e a sua melhor defençá, que as de S. Paulo se separem 
das que pertencem as Minas, ficando dividido todo aquelle des-
trito que até agora estava na jurisdição de hum só Governador 
em dous Governos e dous Governadores: Hey por bem que 
nas Capitanias de S. Paulo se crie hum novo Governo, e haja 
nelles hum Governador com a mesma jurisdição prerogativas, 
e soldo de oito mil cruzados cada anno, pagos em moeda, e não 
em oitavas de ouro, asim como tem o Governador de Minas, e 
lhe determino por lemites no Certão pelá parte que comfina com 
a Governo das Minas os mesmos confins que tem a Comarca 
da Ouvidoria de Sam Paulo com a Comarca da Ouvidoria do 
Rio das Mortes, e pela parte Marinha quero que lhe pertença 
o Porto de Santos, e os mais daquella Costa que lhe ficão ao 
Sul, aggregando-se-lhe as Villas de Paraty, de Ubatuba, e da 
Ilha' de S. Sebastião, que desannexo do Governo do Rio de 
Janeiro, e o Porto de Santos ficará aberto e com liberdade de 
hirem a elle em direitura deste Reino os Navios, pagando nelles 
os mesmos direitos que se pagão no Rio de Janeiro, e com a 
obrigação de quando voltarem para este Reino, virem emcor-
porádos na Frota do mesmo Rio de Janeiro, e nesta comformi-
dade mando ao meu Vice Rey e Capitão General de Mar e terra 
do Estado do Brazil, aos Governadores das Capitanias delle 
tenhão asim intendido e cada hum pela parte que lhe toca, cura-
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pra e faça cumprir e guardar este meu alvará inteiramente como 
nelle se contem, sem duvida alguma, o qual valerá como Carta, 
e não passará pela chancelaria sem embargo da Ordenação do L.° 
2.° tt.° 39 e 40 em contrario, e se Registará nos Livros das Se-
cretarias e Comarcas de cada hum dos ditos Governos para que 
a todo o tempo conste da Creação do Governo de S. Paulo, suas 
pertenças e anexas declaradas, o qual se passou por seis vias. 
João Tavares o fez em Lisboa Occidental em 2 de Dezembro de 
1720 / / O Secretario André Lopes de Lavre o fez escrever / / 
Rey / / e Eu Caetano Soares Vianna, dito Escrivão da Camara 
que hora sirvo que o trasladei, e escrevi em que asignou o Ex.mo 

Senhor Governador Rodrigo Cezar de Menezes, com os Juizes 
Vereadores, e Procurador do Conselho / / Rodrigo Cezar de 
Menezes / / João de Lara da Cunha / / Jozé Barboza de Lima / / 
João de Caudoga Camargo / / João da Veyga Bueno / / Anto-
nio Paes das Neves / / Antonio Pinto Duarte / / . 

§. 5 — Auto de posse dada ao Governador e Capitão Gene-
ral desta Capitania Antonio da Silva Caldeira Pi-
mentel. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo dê 
mil setecentos vinte sete annos, aos quinze, do mes de Agosto 
do dito anno nesta Cidade de São Paulo Cabeça da Capitania, e 
Comarca em Caza do Sennado da Camará delia, com asistencia 
e prezidencia do Dezembargador Francisco Galvão da Fonseca, 
Ouvidor Geral da mesma Comarca1, aonde tãobem estavão os 
Juizes Ordinários, Vereadores e Procurador todos abaixo asig-
nados; Ao mesmo Sennado veyo o Senhor Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, e por elle foi aprezentado huma Carta Pa-
tente porque S. Magestade que Deos Guarde lhe faz m.ce do 
Governo desta Capitania na mesma forma que o foi seu ante-
cessor, a qual eu Escrivão li de verbo ad verbum em prezença 
de todos; e pelo dito Senhor Antonio da Silva Caldeira Pimentel 
foi dito que em cumprimento da dita Carta Patente tomava pos-
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se do dito Governo que lhe foi dada neste Sennado na forma que 
Sua Magestade que Deos Guarde Ordena, em falta do Gover-
nador e Capitão General Rodrigo Cezar de Menezes, que se 
acha nas Minas de Cuyabá, para de hoje em diante o exercer 
como he obrigado, e os ditos Dezembargador e Ouvidor Geral 
e Officiaes da Camara o houverão por metido de posse do dito 
Governo, para em tudo lhe obedecerem, cumprirem e guardarem 

, ^xaens, e mandados, de que mandarão fazer este auto em 
. asignarão. Eu Jorge da Silva Nobre, escrivão da Ca-

mara que o escrevy / / Antonio da Silva Caldeira Pimentel / / 
Francisco Galvão da Fonseca //Franciscò da Guerra / / Bar-
tholomeu Bueno da Cunha / / Gaspar de Mattos / / Antonio de 
Pontes Cardozo / / Matheus de Camargo Sequeira / / Fran-
cisco Dias Velho / / . 

§. 6 — Auto de posse dada ao Excelentíssimo Conde de Sar-
zedas Ant.° Luiz de Tavora, do Gov.° desta Capitania. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil setecentos trinta e dous annos, aos quinze dias do mez de 
Agosto do dito anno, nesta Cidade de São Paulo nas Cazas da 
Camara, onde estava prezente o Doutor Gregorio da Silva, do 
Dezembargo de S. Magestade Ouvidor Geral e Corregedor des-
ta Comarca e com elle os Juizes e Vereadores, e Procurador do 
Conselho, e sendo todos ahy em Corpo de Camara, ao mesmo 
Sennado, vierão os Ex.mos Senhores Antonio da Silva Caldeira 
Pimentel, actual Governador desta Capitania, e o Ex.mo Snr' 
Conde de Sarzedas, provido por S. Mag.e que Deos Guarde no 
dito Governo desta Capitania, e que o dito Snr' aprezentou a 
Patente porque S. Mág.de foi servido proveio no dito Governo, e 
duas Cartas de crença huma p.a o Ex.mo Snr' Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, outra para os Offeciaes da Camara, e sendo 
lidas por mim escrivão em virtude delias foi dada posse do Go-
verno desta Capitania ao Ex.mo Snr' Conde pelo Ex.™ Snr' An-
tonio da Silva Caldeira Pimentel, com assistência do dito Doutor 
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Ouvidor Geral e dos ditos Officiaes da Camara, que se obriga-
rão a obedecer ao dito Ex.mo Snr' Conde em tudo o que fosse do 
serviço de S. Mag.e como o mesmo Snr' Ordena na Patente que 
vay Registada no L.° dos registos a fls. 2 e para tudo constar man-
darão fazer este auto de posse em que ásignarão, e Eu Manoel de 
Gusmão, Tabelião actual desta Cid.e que por auzencia do Escrivão 
da Camara sirvo no Sennado delia, o escrevy / / Conde de Sar-
zedas / / Antonio da Silva Caldeira Pimentel / / Gregorio Dias 
da Silva / / Francisco Correa de Lemos / / Antonio da Cunha 
de Abreu / / Domingos Coelho Barradas / / Domingos Giz' da 
Cunha / / Ignacio Xavier Cezar / / Manoel Jacome Vieira//. 

§. 7 — Auto de posse dada ao Ex.mo Snr' Gomes Freire de • 
Andrade, Governador desta Capitania de S. Paulo. 

Anno do Nascimento de N. Snr' Jezus Christo de mil set-
te centos trinta e sete anos, ao primeiro dia do mez de Dezembro 
do dito anno nesta Cidade de São Páulo, Cabeça de Capitania e 
Comarca em a Caza do Sennado da Camara delia, com asisten-
cia, e prezidencia do Doutor João Roiz' Campello, Cavalleiro 
profeço na Ordem de Christo, Ouvidor Geral e Corregedor da 
mesma Comarca, aonde tãobem estavão o Juiz Ordinário, Ve-
readores, e Procurador do mesmo Sennado, todos abayxo aSig-
nados a elle veyo o Ex.mo Snr' Gomes Freire de Andrade, e por 
elle foy aprezentado um Alvará de sucessão que S. Mag.e que 
Deus Guarde me faz m.cê do Governo desta Capitania por haVer 
fallecido seu antecessor Conde de Sarzedas o qual Eu Escri-
vão da Camara li de Verbo adverbum em prezença de todos e 
pelo dito Snr' Gomes Freire de Andrada1 foy dito que em cum-
primento do dito Alvará de sucessão tomava posse do dito Go-
verno que lhe foy dado neste Sennado na forma que S. Mag.e 

que Deos Guarde ordena, para de hoje em diante o exercer co-
mo he obrigado, e os ditos Ouvidor Geral e Officiaes da Camara 
o houverão por metido de posse do dito Governo para em tudo 
lhe obedecerem, cumprirem e guardarem suas ordens e manda-
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dos, de que mandarão fazer este Auto de posse que todos asig-
narão, Eu Mathias Ferrão de Abranches, escrivão da Camara 
que o escrevy / / Gomes Freire de Andrada / / João Roiz Cam-
pello / / Jozé Barboza Pires / / Balthezar de Godoy Moreira / / 
Estevão Rapozo da Silva / / Francisco de Almeyda Taques / / . 

§. 8 — Auto de posse dada1 ao Ex.™ Snr' Dom Luiz de Mas-
carenhas Governador e Cap.m General desta Capita-
nia de S. Paulo, e Minas do Ouro de sua Repartição. 

Anno do Nascimento de Nosso Snr' Jesus Christo de mil 
setecentos trinta e nove annos, nesta Cidade de S. Paulo Cabeça 
de Capitania aos doze dias do mez de Fevr.0 do dito anno, em a 
Igreja do Convento da muito Venerável Senhora do Carmo, aon-
de vierão os Juizes Ordinários e mais Officiaes do Sennado da 
Camara abayxo asignados com a prezidencia, e asistencia do 
Doutor João Roiz' Campello, Ouvidor Geral e Corregedor da 
Comarca, para efeito de se dar posse do Governo ao Ex.mo Snr' 
Dom Luiz Mascarenhas na forma das Ordes de S. Mag.e, e sen-
do ahy em corpo e acto de Camara, veyo á dita Igreja o dito 
Ex.mo Snr' Dom Luiz Mascarenhas, e por elle foy apprezentado 
a Patente para o seu Governo, e carta de crença remetida abs 
mesmos Officiaes da Camara, as quaes eu escrivão ao diante no-
meado li de verbo adverbum, e lhe foi dada posse ao mesmo Snr' 
do Governo desta Capitania e Minas do Ouro pelo Senado da 
Camara com prezidencia do dito Doutor Ouvidor Geral e Cor-
regedor da Comarca, na Igreja do Cármo por insuficiência e 
pouca largueza da Caza da Camara e se obrigarão todos a obe-
decer ao dito Snr', em todo o que fosse do serviço de S. Ma-
gestade que Deos Guarde na forma da mesma Patente, e Carta de 
Crença, que se registarão no L.° que serve de Registro Geral a 
fls. e para tudo constar mandarão fazer este termo em que todos 
asignarão e eu Francisco Angelo Xavier de Aguirre, escrivão 
da Camara o escrevy / / Dom Luiz Mascarenhas / / Campello 
/ / Ferrão / / Tavora / / Vieirá / / Piza J Rocha j Oliveira/. 
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§. 9 — Auto de ratificação de posse que tomou do Gov.° des-
ta Capitania de S. Paulo o Ill.mo e Ex.mo Dom Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão, em os sete dias 
do mez de Abril do anno de mil setecentos, e sesenta 
e seis vay copiado neste Livro na Conta n.° 3. 

Letra G 

Remeto a Vm.ce a copia da carta da Secretaria de Estado 
para que Vm.ce se faça sciente das Ordens de S. Mag.e para as ob-
servar como deve. Deos Guarde a Vm.ce m| s a.s Villa de Santos 
4 de Agosto de 1748 / / Dom Luiz Mascarenhas / / Snr' Doutor 
Intendente e Provedor dá Fazenda Real, Manoel Caetano Ho-
mem de Macedo / / . 

Copia da Ordem Real 

Tendo S. Magestade concideração a necessidade que havia 
de repartir-se a Capitania Geral de que V. Ex. a está encarrega-
do por não permetir a sua vasta extenção que possa dar-se a 
tempo as providencias necessarias nos remotíssimos destritos 
que comprehende, rezidindo a grande distancias delles o Gover-
no foi servido crear dous Governadores e Capitães Generaes, a 
primeira no Matto Grosso em que entra toda a Comarcá de 
Cuyabá até o Rio Grande, e a segunda em Goyaz; e a Capitania 
de S. Paulo, até o dito Rio Grande com as adjacentes ate os con-
fins dos Governos das Minas Geraes, do Rio de Janeiro, e da 
Ilha de Santa Catharina, serão administrados pelo Governador 
de Santos, que será sobordinado áo do Rio de Janeiro da mesma 
sorte que por hora o são todos os Governadores dessa Costa thé 
a Colonia. 

Juntamente vista a deficuldade que se tem reconhecido para 
a observancia da prohibição de extrair diamantes das Minas de 
Goyaz, sendo a transgressão delles huma das principaes cauzas 
porque se experimenta repugnancia a se rematar áquelle genero, 
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pelo que já perde a Real Fazenda neste anno a renda do con-
tracto; julgou S. Mag.e que o único e efficaz remedio a este 
damno seria comprehender ás Minas dos diamantes de Goyaz 
na mesma arematação das do Serro do frio; e p.r ser precizo 
para este effeito, que claro, e dos Pilões se determinem os ci-
tios em que se hade fazer a extracção dos diamantes, e o numero 
dos escravos do contracto, como tãobem que emquánto não che-
garem as ditas duas novas Capitanias Geraes os Governadores 
q' S. Mag.e fica para nomear tenha administração interina del-
ias o mesmo Governador Gomes Freire de Andrada. 

S. Magestade me manda participar a V. S.a o sobredito pa-
ra que o fique entendendo, e o avize logo as Camaras e Ministros 
que the o prezente herão da Jurisdição da Capitania Geral de 
S, Paulo, afim de que sejão sabedores desta Real determinação, 
e a observem na parte que lhe tocar, e atendendo o mesmo Snr' 
as repetidas instâncias com que os parentes de V. S.a lhe tem 
pedido que lhe permita voltar para o Reyno houve por bem re-
zolver que V. S.a se recolha a elle na primeira Frota, e que me-
diante o dito avizo que V. S.a fará as Camaras, e Ministros fi-
que dezobrigado dá homenagem do seu Governo. D.s G.e a V. 
S.a. LX.3 17 de Mayo de 1748. P. S. / / S. Mag.c se conserva 
na sua melhoria e as mais pessoas Reaes logrão a boa saúde que 
lhe dezejamos / / Marco Antonio de Azevedo Coutinho / / Se-
nhor Dom Luiz Mascarenhas / / • 

Letra H. 

Copia de huma Provizão de S. Mag.e a respeito 
da devizão das Capitanias de S. Paulo e Minas. 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos Al-
garves da quem e dalém mar e Africa, Senhor de Guiné e da 
Conquista Navegação etc. Faço saber a vós Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, Governador da Capitania de S. Paulo que 
•sendo-me prezente a conta que me destes de que a demarcação 
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dessa Capitania com a das Minas Geraes fora improporcionada 
pelo limite do terreno que ficou a dessa, pois sendo a ultima villa 
delia a de Guaratinguetá, e desta a do Rio das Mortes quinze 
dias de viagem, e devia ser o limite o meyo entre hum e outro 
lugar, e se fez tanto pelo contrario, que Guaratinguetá ficou so-
mente com cinco ou seis legoas, experimentando o prejuízo de 
senão poderem prender os culpados pela facilidade, com que se 
passão para1 a jurisdição das Minas, d'onde continuamente es-
tão vindo ao termo de Guaratinguetá a cometer novos insultos,, 
e violências, pedindo-me fosse servido mandar estender o lemite 
té o Cachambú, ou Boa Vista que hera o meyo referido, com 
pouca differença; pelas quaes razões, e pelo que imformou o Go-
vernador do Rio de Janeiro; Fui servido por Rezolução de 20 
do prezente mez e anno em consulta do meu Conselho Ultra-
marino, Ordenar que o Governador dessa Capitania se alargue 
para os montes que ficão entre a Villa de Guaratinguetá e Rio 
das Mortes, pelo que Ordeno ao Governador das Minas, que 
Comvosco ajuste os lemites que por esta parte devem ter hum 
e outro Governo, e me darei conta para o aprovar se me pare-
cer, declarando a distancia de huma e outra parte, e se naquella 
parte se acha alguma Serra, ou Rio que possa servir de demarca-
ção entre os dous Governos. El Rey Nosso Senhor o mandou 
por Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda, e o Doutor Alexandre 
Mettelo de Souza e Menezes, Conselheiros do seu Conselho Ul-
tramarino, e se passou por duas vias. Theodozio de Cubellos 
Pereira, a fez em Lisboa a vinte e tres de Fevr.° de 1731 / / O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever / / 
Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda / / Alexandre Metello de 
Souza e Menezes / / . 

Letra I 

Jozé Anastacio de Oliveira, escrivão da Matricula da Gen-
te de Guerra dá Praça de Santos pelo Ill.mo e Ex.mo Snr' Dour 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Governador e Capitão-
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General desta Capitania de S. Paulo etc. Certifico que nesta Pro-
vedoria e Cartorio da Real Fazenda da Repartição de S. Paulo se 
•acha huma Certidão extrahida dos Livros da Camara da Villa 
de S. João d'El Rey do Rio das Mortes, Capitania de Minas Ge-
raes a respeito da divizão das terras desta Comarca de S. Pau-
lo, com a daquella a requerimento do Cap.m môr Antonio Soa-
res Vianna, de cujo requerimento e dita Certidão lavrada ao pé 
•delia e seu teor e forma he o seguinte: 

Petição 

Diz o Capitão môr Caetano Soares Vianna, morador e con-
tratador dos Reaes Dizimos da Cidade de S. Paulo, e seu Des-
tricto o prezente triénio que para certos requerimentos, e bem 
de sua Justiça, lhe he necessário por certidão em forma o tras-
lado da posse que esta Camara tomou da Povoação das Campa-
nhas do Rio Verde, fazendo demarcação, e divizão das duas Ca-
pitanias de Minas e S. Paulo, no Rio Sapocahy, como melhor 
hade constar dos termos e autos que se fizerão, dos quaes quer 
haver o traslado delles, por certidão para saber e procurar o que 
pertencer a esse contratador suplicante; Pede a Vm.ce lhe fa-
ção mercê mandar por seu despacho que o escrivão da Camara 
em cujo Cartorio se acharem os Originaes referidos lhe dê os 
traslados delles p.r Certidão, em modo que faça fê. 

E . R . M. 

Despacho 

Passe do que constar sem inconveniente / / Mendonça / / . 

•§. 1 — Certidão < 

Joaquim Jozé da Silveira, escrivão da Camara desta Villa 
de São João de El Rey e seu termo por Provizão de S. Mag.e 

•que Deos Guarde etc. Certifico que revendo o livro que serve 
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de escrever nelle se acostão que os Officiaes da Camara desta 
Villa costumão fazer no acto de Vereança nelle a folhas huma até 
folhas oito verso mostrava estarem escriptos os Autos e Ratifica-
ções nelles tomadas pelos ditos Officiaes da Camara desta Villa 
de S. João d'El Rey em a campanha do Rio Verde e do Arrayal 
do Ribeirão de Santa Catharina e no Arrayal de S. Gonçallo da 
Campanha, e no Rio Sapocahy, cujos Autos são ná forma se-
guinte / — Auto de Ratificação de posse tomada pelos Officiaes 
da Camara da Villa de S. João d'El Rey § — Anno do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos quáren-
ta e tres annos aos vinte e cinco dias do mez de Fevereiro do di-
to anno nesta Campanha do Rio Verde em o Arrayal de Santo 
Antonio onde forão vindos ò Doutor zé Antonio Callado, (. 
vidor Geral e Corregedor desta Comarca, e nella Superintenden-
te Geral e o Juiz Ordinário o Tenente Coronel Jozé Roiz da Fon-
seca1, e os Vereadores o Tenente de Cavallos João Roiz Silva, o. 
Capitão Francisco Bernardo de Souza Coutinho, e Lucio da Sil-
va e Souza, Vereador que foi o anno proximo passado em lugar 
do Doutor Custódio Gomes Pinheiro por se achar impedido, e 
o Procurador Simão de Oliveira, todos dito Juiz, e mais Of-
ficiaes dá Camara actuaes que este anno servem na Camara da 
Villa de S. João d'El Rey e seu termo, que em Corpo da Cama-
ra se achão neste Arrayal, vindos a elle por lhes ter vindo á no-
tocia que hum Bartholomeu Correa Bueno, dizem que com Or-
dem do Ill.mo e Ex.mo Governador de São Paulo, se lhe havia 
introduzido a uzurpár-lhes as suas jurisdições neste mesmo Ar-
rayal sem consentimento nosso, nem p.a isso ter jús algum nem 
por nenhum modo lhe pertencer, por quanto estamos de posse des-
te Arrayal, e seus Destritos desde o tempo do primeiro Descubri-
dor delle, que há muitos annos, não só deste Arrayal, e seus 

> destritos, mas ainda de todos os Certões até o Rio Sapocahy, e ha 
muitos annos sem contradição alguma, e pela estrada Geral que 
vay deste destrito p.a á Cidade de S. Paulo, athe o alto da Ser-
ra chamada Mantiqueira, e por assim estarmos conservados na 
nossá antiga posse como dito fica, fazendo sempre todos os actos 
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possessoriòs, regendo os Povos dos ditos Destritos e adminis-
trando-lhes justiça, e por taes dos mesmos Povos reconhecidos, e 
obedecendo-nos não só pelo que respeita a este cercado, senão 
as mais justiças desta Comarca, e para que daqui em diante nos 
fiquem reconhecendo como athé o prezente o tem feito, e para 
que entendão e fiquem certos que estes ditos destritos nos per-
tencem, e não a outra Comarca alguma, nos reforçamos por asim 
nos ser licito, e permitido por direito, e de novamente nos ra-
teficamos na nossa antiga posse que tinhamos como consta do 
L.° de nottás aonde se achão os Autos que já se tomarão pelos 
Camaristas nossos antepassados para o que o dito Juiz e mais 
Officiaes da Camara fizerão por todo este Arrayal, e seus Des-
trictos fazendo todos — necessários em direito ao pre-
zente acto de ratificação posse, a qual ratificação sem 
impedimento, nem contrariedade de pessoa alguma a fizemos em 
prezença e com asistencia do dito Ouvidor Geral, e Superin-
tendente Geral desta Comarca e do seu Escrivão de Correição 
Manoel Correa Pereira, que sendo necessário para mayor va-
lidade, asim portá por fé de que mandamos fazer este Auto em 
que todos nos asignamos. e o dito Corregedor e o dito escrivão 
com as mais pessoas abayxo asignadas e Eu Joaquim Jozé da 
Silva, escrivão que o escrevy / / Jozé Rodrigues- da Fonseca / / 
João Roiz Silvá / / Francisco Bernardo de Souza Coutinho / / 
Simão de Oliveira Pereira / / Francisco Miz' Lustoza / / Lou-
renço Rabello de Brito / / João Francisco Brito / / Francisco 
Pimentel / / Henrique da Costa / / Jozé Pereyra de Sá / / Ma-
noel da Cunha / / João Giz' Figueira / / Francisco de Freitas / / 
Jozé Francisco Pereira' / / Domingos Giz' Vianna / / Domingos 
de Araujo / / Antonio Dias Carvalho / / Francisco Pereira de 
Oliveira / / Jozé da Costa / / ' Caetano Rodrigues / / André da 
Silva Tavora / / Jozé Bento de Oliveira / / . 

§. 2 — Segundo Auto. 

Auto de ratificação de posse tomada pelos Officiaes da Ca-
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> mara da Villa de S. João de El Rey § anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos e quarenta e tres 
annos, aos vinte e oito dias do mez de Fevereiro do dito anno 
neste Arrayal do Ribeirão de Santa Anna digo de Santa Catha-
rina, onde forão vindos o Doutor Jozé Antonio Callado, Ouvi-
dor Geral e Corregedor desta Comarca, e o Juiz Ordinário o Te-
nente de Cavallos, João Rodrigues Silva e o Capitão Francisco 
Bernardes de Souza Coutinho, e Luiz da Silva e Souza, Verea-
dor que foi o anno proximo passado em lugar do Doutor Custo-
dio Gomes Pinheiro, por se achar impedido, e o Procurador Si-
mão de Oliveira Pereira, todos dito Juiz e mais officiaes actuaes 
que este anno servem na Camara da Villa de S. João de El Rey 
e seu termo, que em corpo da Camara, se achão neste Arrayal 
do Corrego chamado de Santa Catharina, da pedra branca, vin-
do a elle por lhe ter vindo a noticia que hum Bartholomeu Cor-
rea Bueno, dizem que com Ordem do Ill.mo e Ex.mo Governador 
da Cidade de S. Paulo, se lhe havia querido intrometer nas suas 
jurisdiçõens que elles tem não só desta paragem, mas também 
de todas as mais terras até o alto da Serra chamada da Manti-
queira sem consentimento nosso nem p.a isso ter jús algum nem 
por nenhum modo lhe pertencer, porque já estamos de posse 
deste Arrayal -e seus Destritos desde o tempo do primeiro Des-
cubridor deste Arrayal, e de todos os seus Destritos ha muitos 
tempos, e annos, por razão de serem estas paragens, pertenção 
de suas posses antigas do Arrayal de Santo Antonio da Campa-
nha, por esta se entender como dito fica athé o alto dá Serra da 
Mantiqueira, que inda fica muito mais adiante, cuja posse tem 
conservado pela estrada geral que vay pára a cidade de S. Paulo, 
athé o alto da dita Serra Mantiqueira, e por asim estarmos con-
servados na nossa antiga' posse como dito fica, fazendo nós e 
nossos antepassados todos os Actos possessorios, regendo os Po-
vos dos ditos Destritos, e administrando lhes justiça, e por taes 
dos mesmos Povos reconhecidos, e obedecendo-nos não só pelo 
que respeita a este Sennado, se não as mais justiças desta Co-
marca', para que daqui em diante nós fiquem reconhecendo como 
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thé o prezente tem feito, para que entendão e fiquem certos que 
estes Destritos nos pertencem, e não a outra Comarca alguma, 
por ser parte annexa a nossa primeira antiga posse nos reforça-
mos, por asim nos ser licito, permetido por direito e de nova-
mente nos reteficamos na nossa antiga posse que tinhamos to-
mado por nossos antepassados, por Autos que se lavrarão pelo 
Tabalião da Villa de S. João, que se achão em o L.° de Notas 
delle pára o que o dito Juiz e mais Offeciaes andarão por todo 
este Arrayal, e seus Destritos fazendo todas as ceremonias em 
direito necessarias ao prezente acto de rateficação da nossa an-
tiga posse a qual rateficação, sem impedimento nem contradi-
ção de pessoa alguma, por asim lhe ser licito em direito, o que 
eu escrivão porto por fé, cuja rateficação de sua posse fizerão 
e tomarão com assistência do Doutor Ouvidor Geral e Correge-
dor e Superintendente desta Comarca, e do seu Escrivão Manoel 
Corrêa Pereira, que tãobem sendo necessário para melhor va-
lidade asim o porto por fé, de que de tudo o dito Ministro, Juiz 
Ordinário e mais Officiaes da Camara em corpo delia manda-
rão fazer este Auto, em que todos asignarão com os moradores 
abayxo asignados e Eu Joaquim Jozé da Silveira, escrivão da 
Camara que o escrevy / / Declarão os moradores Martinho de 
Faria Paes e Jozé de Moraes Castro Pimentel, Thome da Silva 
Barboza e o Cap.ra Jozé Roiz' Gomes, e o Ajudante Manoel 
Francisco Roza, e o Sargento mór Miguel Garcia Velho, An-
tonio Francisco Pimenta, e Manoel da Costa Paes e André da 
Costa Silva, Romão Leme da Silva, Manoel Henrique dos Reys, 
Francisco Vaz e os mais abayxo asignados cada hum de per 
si solidum prometião, e se obrigavão a obedecer a este Sennado 
os seus mandados e as demais justiças desta Comarca do Rio 
das Mortes sendo necessário deffender a jurisdição e não re-
conhecer em outras nehumas Comarcas, e asim prometerão fa-
zer por suas pessoas e bens e do contrario se submetião a toda 
a pena que lhe for imposta sobre dito o escrevy / / Jozé Roiz' 
da Fonceca / / João Roiz' Silva / / Francisco Bernardo de 
Souza / / Luiz da Silva e Souza / / Simão de OHvr.a Pereira / / 

•9 
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José de Moraes Castro Pimentel / / Thomé da S.a Barboza / / 
Manoel Francisco Roza / / Jozé Francisco Gomes / / Martinho 
de Faria Paes / / Miguel Garcia Velho / / Manoel da Costa 
Paes / / Ant.° Francisco Pimenta / / Manoel Henriques dos 
Reys / / Antonio Jozé da Roza / / Diogo Correa / / Bento 
Correa de Mello / / Romão Leme da Silva / / Jozé de Oliveira 
/ / Manuel de Souza Vieira / / Cruz de André da Costa Silva / / 
Como testemunha Simão Alvares Mouzinho / / o Escrivão do 
Meirinho Geral, Antonio Muniz de Medeiros / / Jozé de Bar-
ros da Costa / / O Meirinho Geral, Jacome Baptista Castello / / 
Francisco Ferraz Pereira / / Jorge da Silva Guimarães / / Jozé 
de Mendonça Sá / / André de Spinola e Castro / / Cruz de 
Francisco Vaz / / Pedro Martins / / . 

§. 3 — Terceiro Auto 

Auto de ratificação de posse tomada pellos Officiaes da 
Camara da Villa de S. João d'El Rey §. Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos quarenta e 
tres annos, aos dous dias do mez de Março do dito anno, neste 
Arrayal de S. Gonçallo da Campanha do Rio Verde, onde fo-
rão vindos o Doutor Jozé Antonio Callado, Ouvidor Geral e 
Corregedor desta Comarca, e nella Superintendente Geral, e o 
Juiz Ordinário o Tenente Coronel Jozé Rodrigues da Fonceca, 
e os Vereadores o Tenente de Cavallos João Roiz Silva, e o 
Capitão Francisco Bernardo de Souza Coutinho e Lucio da 
Silva e Souza, Vereador que foi o anno proximo passado e 
em lugar do Doutor Custodio Gomes Pinheiro, por se achar 
impedido e o Procurador Simão de Oliveira Pereira, todos, dito 
Juiz, e mais Officiaes actuaes que este anno servem na Co-
marca da Villa de S. João d'El Rey, e seu termo, que em corpo 
de Camara se achão neste Arrayal da Campanha do Rio Verde, 
vindos a elle por lhes ter vindo a noticia que hum Bartholomeu 
Correa Bueno, dizem que com Ordem do 111.™° e Ex.mo Gover-
nador da Cidade de S. Paulo, se lhe havia querido i n t r o m e t e r 
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nàs suas jurisdições que elles tem não só desta paragem mas 
ainda de todas as Minas — da Serra chamada 
Mantiqueira sem constrangimento nosso, nem para isso ter jus 
algum, nem por nenhum modo lhe pertencer, por coanto esta-
mos de posse deste Arrayal, e todos os seus destritos desde o 
tempo do primeiro descubridor deste dito Arrayal e de todos 
estes Destritos há muitos tempos e annos por razão de serem 
estas paragês pertenças de sua posse antiga, ao Arrayal de 
Santo Antonio da Campanha, por esta se entender como dito 
íica até o alto da Serra da Mantiqueira que inda fica muito mais 
adiante, e até o Rio de Sapocahy, e todos os seus Destritos, 
cuja posse tem conservado pela estrada Geral que vay para a 
cidade de S. Paulo até o alto da dita Serra Mantiqueira, e por 
asim estarmos conservados na nossa antiga posse como dito 
fica fazendo nos e nossos antepassados sempre todos os actos 
possessórios, regendo os Povos dos ditos Destritos e adminis-
trando lhes justiça, e por taes dos mesmos Povos reconhecidos 
e obedecendo nos não só pelo que respeita a este Sennado, se 
não as mais justiças desta Comarca, e para que daqui em diante 
nos fiquem reconhecendo como até o prezente o tem feito, e para 
q' entendão e fiquem certos que estes ditos destritos nos pertencem 
e não a outra Comarca, por ser parte annexa a nossa primeira e an-
tiga posse nos reforçamos por asim nos ser licito, e permitido por 
direito, e de novamente nos reteficamos na nossa antiga posse 
que tinhamos tomado por nossos antepassados por autos que se 
lavrarão pelo Tabalião da Villa de S. João, que se achão nos 
livros de notas delle, para que o dito Juiz, e mais Officiaes da 
Câmara andarão por todo este Arrayal e seus Destritos, fa-
zendo todas as Ceremonias em direito necessarias ao prezente 
auto de ratificação da nossa antiga posse, a qual ratificação sem 
impedimento nem contradição de pessoa alguma por lhe ser 
asim licito em direito; o que eu Escrivão porto por fé cuja ra-
tificação de posse a fizerão, e tomarão, com assistência do dito 
Doutor Ouvidor Geral e Corregedor, e Superintendente desta 
Comarca, e do seu Escrivão Manoel Correa Pereira, que tão-
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•bem sendo necessário pará mayor validade o porto por fé, de 
que de tudo o dito Ministro, Juiz Ordinário, e mais Officiaes 
da Camara em corpo delia, mandarão fazer este auto em que 
todos asignarão com os moradores abayxo asignados, e Eu 

Joaquim Jozé da Silveira, escrivão da Camara que o escrevy / / 
Jozé Roiz' da Fonseca / / João Roiz' Silva / / Francisco Ber-
nardo de Souza Coutinho / / Lucio da Silva e Souza / / Simão 
de Oliveira Pereira / / Antonio Luiz da Mota / / Dionizio da 
Fonceca / / Antonio Jozé da Roza / / Antonio Tey-
xeira / / Antonio Nogueira e Mello / / João Ribeiro / / 
Domingos de Araujo / / Antonio Luiz dos Santos / / Manoel 
Vaz Ferreira / / Francisco de Araujo / / o escrivão do Meiri-
nho Geral, Antonio Muniz de Medeiros1 / / o Meirinho Geral 
Jacome Bapt.a Castello / / Jozé de Mello Costa / / André de 
Spindola de Castro / / Fran.co Ferras Pr.a / / Jorge da Silva 
Guimarães / / Jozé de Mendonça / / . 

:§. 4 — Quarto Auto 

Auto de ratificação de posse tomada pelos Offeciaes da Ca-
mara da Villa de S. João d'El Rey §. Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos quarenta e 
tres annos, aos quatro dias do mez de Março do dito anno, 
neste Rio de Sapocahy, onde forão vindos o juiz Ordinário o 
Tenente Coronel Jozé Rodrigues da Foncecá, e os vereadores o 
Ten.te de Cavallos João Roiz Silva, e o Capitão Francisco Ber-
nardo de Souza' Coutinho, e Lucio da Silva e Souza, Vereador 
que foi o anno proximo passado em lugar do Doutor Custodio 
Gomes Pinheiro e o Procurador Simão de Oliveira Pereira, 
todos dito Juiz e mais Officiaes da Camara actuaes que este 
anno servê na Camara da Villa de S. João d'El Rey, e seu ter-
mo, que em corpo de Camara Se achavão neste Rio de Sapo-
cahy, vindos a elle por lhes ter vindo a noticia que hum Bartho-
lomeu Correa Bueno, dizem que com ordem do Ill.mo e Ex.mo 

•Governador da Cidade de S. Paulo se lhe havia querido intro-



— 133 — 

meter nas suas jurisdições que elles tem, não só desta paragem,, 
mas ainda de todas as mais terras, athe o alto chamado o alto da 
Serra da Mantiqueira, sem consentimento nosso, nem para isso ter 
jús algum, nem por nenhum modo lhe pertencei, porquanto es-
tamos de posse de todos estes destrictos desde o tempo do pri-
meiro descubridor há muitos annos, por razão de serem estas 
paragens pertenças das suas posses antigas, do Arrayal de Santo 
Antonio da Campanha, por este se entender como dito fica até 
o alto da Serra da Mantiqueira, que inda fica muito mais adiante 
até a este rio da outra banda, e todos os seus Destrictos, cuja 
posse tem conservado pela estrada Geral que vay pára a Ci-
dade de S. Paulo, thé o alto da dita Serra Mantiqueira, e por 
asim estarmos conservados na nossa antiga posse como dito fi-
ca, fazendo nós e nossos antepassados sempre todos os actos 
possessorios, regendo os Povos dos ditos Destrictos e adminis-
trando-lhes justiça, e por taes dos mesmos Povos reconhecidos 
e obedecendo nos não só pelo que respeita a este Sennado, se 
não as mais justiças desta Comarca, e para que daqui em diante 
nos fiquem reconhecendo como até o prezente o tem feito, e para 
que entendão e fiquem certos que estes ditos destrictos nos per-
tencem, e não a outra Comarca alguma por ser parte anexa a 
nossa primeira e antiga posse, nos reforçamos por asim nos ser 
licito, e permitido por direito e de novamente nos rateficamos 
na nossa antiga posse que tinhamos tomado pelos nossos ante-
passados por autos que se lavrarão pelo Tabeliao da Villa de S. 
João que se achão em os livros de notas delle, pelo que o dito 
Juiz, e mais Officiaes da Camara andarão pelo Rio e seus des-
trictos fazendo todas as Ceremonias em direito necessarias ao 
prezente acto de ratificação da nossa antiga posse, aqual ratifi-
cação sem impedimento nem contradição de pessoa alguma, por 
asim lhes ser licito em direito que eu Escrivão porto por fé, de 
que de tudo o dito Juiz, e mais Officiaes da Camara em corpo 
delia mandarão fazer este auto em que todos asignarão com as 
testemunhas abayxo asignados e Eu Joaquim Jozé da Silva da 
Silveira, escrivão dá Camara que o escrevy / / Jozé Roiz' da 
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Fonseca / / João Roiz Silva / / Lucio da Silva e Souza / / Fran-
cisco Bernardo de Souza Coutinho / / Simão de Oliveira Per.a / / 
Como testemunha Antonio Gomes de Oliveira / / Cruz de Gre-
gorio Dias da Roza / / Manoel de Cintra / / Jozé de Moraes 
Castro Pimentel / / Cruz de Roque da Silva / / João Adorno / / 
Gaspar Guterres da Silva / / Passa o referido na verdade dos 
referidos quatro autos de ratificação de posse que se achão no 
dito L.° e ditas folhas, o que em tudo, e por tudo me reporto, e 
por me ser pedida a prezente mandey passar pelo despacho / 
posto na petição do Sup.e / do Juiz Ordinário Francisco de Men-
donça e Sá, onde tem a esta principio, e mandey passar em fé 
do que vay por mim subscripta, e asignada nesta dita Villá de 
S. João d'El Rey, e Minas do Rio das Mortes, aos vinte e hum 
dias do mez de Janeiro de mil setecentos e quarenta e seis an-
nos. Pagou-se de feitio desta tres oitavas e meyá, e quatro vin-
téns, de Ouro de mil e quinhentos a Oitava, e de busca tres quar-
tos e quatro vinténs de Ouro: e Eu Joaquim Jozé da Silveira, 
Escrivão da Camara que o sobscrevy, e asigney / / Joaquim Jo-
zé dá Silveira / / Mais não continha a dita Certidão que com o 
teôr delia, e dos quatro Autos na mesma insertos passei a pre-
zente em cumprimento e observância, da ordem verbal que para 
isso tive do Provedor da Fazenda Real desta Capitania de S. 
Paulo, Jozé Onorio de Valadares e Aboym, extrahido do Car-
torio desta Provedoria onde fica o original de que esta foi pas-
sada, a que me reporto em fé do que vay por mim feita, confe-
rida e asignada, e como tal sem couza que duvida faça nesta Ci-

dade de S. Paulo aos vinte e sete dias do mez de Outubro de mil 
setecentos sessenta e seis annos / / E eu Jozé Anastacio de Oli-
veira', escrivão da Matricula da Gente de Guerra da Praça de 
Santos, o escrevy, conferi e aSignei / / Jozé Anastacio de Oli-
veira / / . Conferida por mim escrivão Jozé Anastacio de Oli-
veira / / . 
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Letra L 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algar-
ves da quem e de alem mar em Africa Senhor de Guiné, etc. 
Paço saber a vós Dom Luiz Mascarenhas, Governador e Capi-
tão General da Capitania de S. Paulo que vendo-se a Carta que 
me escreveo Gomes Freire de Andrade, Governador e Capitão 
General do Rio de Janeiro, como Governo das Minas, sobre as 
contendas que tem havido entre a Camara da Villa de S. João 
de El Rey, e o guarda môr posto por esse Governo em hum 
Destricto da parte dalém do Rio Sapocahy a respeito da Juris-
dição a que tocão aquellas terras, no que insinuava fosse servido 
determinar a que Governo deviá pertencer não só a terra em que 
estava o dito Guarda môr, mas toda a que está desta parte do 
Rio Sapocahy, sendo comprehendidos tãobem os Arrayaes do 
Rio Verde, e vistas todas as contas, e mais papeis que me forão 
prezentes sobre esta matéria, em que foi ouvido, e respondeo o 
Procurador de minha Fazenda. Fui servido determinar por re-
zolução de vinte e dous do prezente mez e anno, em consulta do 
meu Conselho Ultramarino, que a este Citio que se questiona 
sirva de lemite á essas Capitanias de S. Paulo e Minas Gerais, 
o alto da Serra da Mantiqueira, para desta sorte se evitarem as 
dezordens que podem rezultar de ficar o dito Citio administrado, 
e regido por duas Jurisdições, o que asim ficareis entendendo. 
El Rey Nosso Senhor, o mandou por Thorné Joaquim da Costa 
Corte Real, e o Doutor Antonio Freire de Andrade Henriques, 
conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Pedro Jozé Correa a fez em Lisboa a trinta de Abril de 
mil setecentos quarenta e sete / / O Conselheiro Antonio Freire 
de Andrada Henriques a fez escrever / / Thomé Joaquim da 
Costa Corte Real / / Antonio Freire de Andrade Henriques / / 
Está conforme Thomaz. Pinto da Silva / / . 
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Letra M 

Nós Juiz Prezidente, Vereadores e Procurador que servi-
mos o prezente anno de mil setecentos sessenta e seis, nesta Ca-
mâra da Villa de Santa Anna das Cruzes de Mogi, por bem das 
Ordenaçoens de S. Magestade Fidellissima, que Deos Guar-
de, etc. 

Certificamos que revendo o Foral que se acha no Arquivo 
desta Camara pertencente ao novo descuberto das Minas de 
Santa Anna do Sapocahy nelle achamos a folhas doze verso o 
seguinte § Porquanto sendo nos imformados neste Conselho 
de que na Campanha do Sapocahy desta Capitania d e S. Paulo 
se tinha feito hum novo descuberto de Minas de Ouro, e esta-
belecido Arrayal, e que este comprehendia ao termo desta Vil-
la, por se achar no Certão delia ao rumo de Norte q' confina no 
dito Descuberto, servindo de deviza o mesmo Rio de Sapocahy 
e querendo-se dar logo a providencia necessaria para o bom Re-
gimen do dito Arrayal se deo primeiro parte ao Ex.mo Snr' Ge-
neral Dom Luiz Mascarenhas, expondo-se-lhe o referido funda-
mento, e pelo qual foi servido por Carta sua Ordenar ao Doutor 
Ouvidor Geral da Cidade de S. Paulo, Domingos Luiz da Ro-
cha, se imformase a que termo poderia tocar o dito descuberto, 
e imformando elle de que era pertencente mais a esta Villa, ou 
seu termo que a outra nenhuma; Ordenou tãobem por carta sua 
particular a este Conselho se dispuzese tudo o que conviesse á 
boa administração da justiça1 daquelle Descuberto, e achando-se 
de prezente nesta Villa o Guarda-môr do mesmo Descuberto 
Regente delle com alçada no Civel e Crime Francisco Martins 
Lustoza, já de partida para elle se determinou em Camâra en-
carregar-mos-lhe o poder tomar posse logo do dito descuberto 
em nome deste Conselho mandando fazer de tudo os termos ne-
cessários nas costas deste, pelo escrivão do seu cargo, e ser re-
metido a este mesmo Conselho para ser registado nos livros del-
le, e dar toda a mais providencia que necessário for, passando li-
cenças, determinando aferições e subsídios, de cabeças, fazen-
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do-as rematar a quem por ellas mais dêr para as despezas deste 
Conselho fazendo observar em tudo o estillo que mais pratica-
do for nas Minas e outro sim sendo necessário naquelle Descu-
berto de Almotasé foi para esse effeito em Camara elleito, e no-
meado Antonio Luiz da Motá, o qual ao dito Regente rogamos 
lhe dê posse e juramento, encarregando-lhe debayxo delle sirva 
a dita ocupação observando em tudo a forma do Regimento, e 
fazendo o asim como a elle esperamos fará hum grande serviço 
á S. Magestade que Deos Guarde, e para firmeza de tudo se lhe 
deo esta que se cumprirá inteiramente como nella se contem a 
qual mandamos passar por nós asignada, e sellada com o Real 
Sello que servê neste Conselho em Camara nesta Villa de San-
ta Anna das Cruzes de Mogi, aos quatro dias do mez de Outu-
bro de mil sete centos quarenta e seis annos, e Eu Manoel Go-
mes de Barros, escrivão de orfãos por falta do actual que o es-
crevy / / Antonio dá Cunha Gago de Mendonça / / Manoel 
Roiz da Cunha / / João Domingos de Carvalho / / Angelo Vaz 
Pinto / / Lugar do Real Sello. 

i 

§. 1 — Termo de posse 

Aos trinta dias do mez de Outubro de mil setecentos qua-
renta e seis annos neste Arrayal do Descuberto de Sapocahy e 
na parte mais publica1 delle onde se achava prezente o Guarda 
môr Regente Francisco Martins Lustoza, comigo escrivão ao 
diante nomeado e sendo ahy em prezença dos abayxo asignados 
e mais Povo que prezente se achava, foi tomada posse pelo dito 
Guarda môr Regente em nome dos Juizes, Vereadores, e Pro-
curador da Camara e Sennado da Villa de Santa Anna das Cru-
zes de Mogi, pelo poder e faculdade que aprezentou ter-lhe con-
cedido, e dado o dito Sennado, e Camara, e'se empossou do dito 
Descuberto, e seus Certões, que ao prezente tinha descuberto, e 
adiante se forem a todo o tempo descubrindo aqui no dito des-
cuberto de Sapocahy para as partes da Cidade de S. Paulo, den-
tro dos seus lemites, e termo declarando o dito Guarda môr Re-
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gente tomava posse do referido judicial e pessoal, actual, e cor-
poralmente tanto quanto em direito pode e pelo dito Sennado lhe 
foi cometido e concedido fazendo todas as solemnidades neces-
sárias e devidas, quebrando páos e atirando terra para o ar tudo 
publica, e manifestamente. Dizendo com alta, e entellegivel voz 
— Posse, Posse sem a ella se oppôr, nem contradizer nem em-
bargar Pessoa alguma, e fazendo todos os mais autos posses-
sorios sem violência, nem contradição alguma, e asim mandou 
o dito Guarda môr Regente empossado em nome dos seus cons-
tetuintes, os Senhores do Nobre Sennado da Villa de Santa 
Anna das Cruzes de Mogi, fazer este termo de posse para a todo 
o tempo constar, e que se nella faltava alguma couza por expli-
car, ou clareza alguma a bem da dita posse tomada, a nenhum 
tempo lhe prejudicase pois o havia aqui porposta, expressa e de-
clarada como se delia fizese expreça e declarada menção e para 
que se registase nos Livros da Camara da dita villa, e asignou 
com as testemunhas abayxo asignadas / / q' prezentes se acha-
rão e Eu Manoel Gomes de Barros, Escrivão dos Órfãos e da 
Camara da sobre dita Villa por impedimento do actual que o es-
crevy / / Francisco Martins Lustoza / / Virissimo João de Car-
valho / / Antonio Luiz da Mota / / Manoel de Souza Portugal 
/ / Lourenço Dias Bravo / / Antonio Jozé da Rocha / / João 
Teyxeira Ribeiro / / Matheus Barboza de Carvalho / / André 
da Silva Taveira / / Bento Correa de Mello / / Serafino Correa 
Bocarro //Lourenço Rabello / / e nesta senão continha mais / / . 

2 

E no mesmo Livro se via, e mostrava a segunda posse que 
consta do teor seguinte § Aos trinta e hum dias do mez de Ou-
tubro de mil setecentos quarenta e seis annos neste Descuberto 
de Sapocahy e no Barranco do Rio delle, da parte da quem on-
de se achava prezente o Guarda môr Regente Francisco Martins 
Lustoza, comigo Escrivão ao diante nomeado, e sendo ahy em 
prezença dos abaixo nomeados asignados, e mais Povo que pre-
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zente se achava foi tomada posse pelo dito Guarda môr Regen-
te em nome dos Juizes, Vereadores, Procurador da Camara, e 
Sennado da Villa de Santa Anna das Cruzes de Mogi, pelo 
poder, e faculdade que aprezentou ter-lhe concedido o dito Sen-
nado, e se empossou do dito Descuberto e seus Certões, que ao 
prezente se tinhão descuberto e adiante se forem a todo o tempo 
descubrindo a quem do barranco do dito Rio Sapocahy para 
as partes da Cidade de S. Paulo, dentro dos seus lemites, e ter-
mos, declarando o dito Guarda môr Regente tomava posse do 
referido judicial, pessoal actual e corporalmente tanto quanto 
em direito pode, e pello dito Sennado lhe foi cometido, e conce-
dido e fazendo todas as solemnidades necessarias e devidas, 
cortando páos e atirando terra para o ar, tudo publica e manifes-
tamente dizendo em alta entelligivel voz — Posse, Posse, sem 
a ella se oppôr, nem contradizer ou embargar pessoa alguma e 
fazendo todos os mais autos possessorios sem contradição algu-
ma ; e ásim mandou o dito Guarda môr Regente em nome de seus 
constetuintes os Senhores do Nobre Sennado da Villa de Mogi, 
fazer este termo de posse para a todo o tempo constar, e que se 
nelle faltasse alguma couza a bem da dita posse tomada, a ne-
nhum tempo lhe prejudicasse, pois a havia aqui por posta, e 
expressa, e declarada, como se dela fizese expressa, e declarada 
menção e para que se registase nos Livros da Camara da dita 
Villa asignou com as testemunhas abaixo ásignadas que prezen-
tes se acharão, e Eu Manoel Gomes de Barros, Escrivão de Ór-
fãos, e da Camara da sobre dita Villa, que por impedimento do 
actual o escrevy / / Francisco Martins Lustoza / / Veríssimo 
João de Carvalho / / Antonio Luiz da Mota / / Lourenço Ra-
bello / / Luiz de Freita Vilhava / / Lourenço Dias Bravo / / 
Manoel de Souza Portugal / / Antonio Jozé da Roza / / João 
Teixeira Ribeiro / / André da Silva Taveira / / Bento Correa de 
Mello / / Serafino Correa Bocarro / / Matheus Barboza de Car-
valho / / e neste se não continha mais no segundo termo de pos-
se e logo se seguia o seguinte: 
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§• 3 

Certificamos mais que em hum dos Livros das Vereariças a 
folhas doze verso se acha hum termo de Vereança feito aos vinte 
e oito de Janeiro de mil setecentos quarenta e sete annos em que 
hera Juiz Prezidente, Antonio Correa1 Pinto, onde se achavão os 
Officiaes da Camara, e o Procurador Francisco Jozé Sobrado, em 
a qual Vereança, apareceo Manoel Rodrigues dá Cunha, a en-
tregar trinta e tres oitavas de Ouro em pó, declarando serem 
pertencentes a este Sennado das aferições do resto do anno pas-
sado de mil setecentos quarenta e seis, vindas do Descuberto do 
Sapocahy, que era o porquanto lá se tinha rematado das afferi-
ções por Ordem dos Camaristas do anno passado, aos quaes se 
fez carga ao Procurador actual no Livro de Contas que elle 
asignou, e na dita Vereança requereo o dito Procurador que 
visto se ter entregue as ditas trinta e tres Oitavas de Ouro das 
afferições que vierão do Sapocahy, que fossem suas mercês ser -
vidos, atendendo a não serem as ditas aferições e Cabeças, are-
matádas este prezente anno, se mandasem andar em Praça a 
quem por ellas mas desse: o que visto, e ouvido pelos ditos Of-
ficiaes houverão por bem seu requerimento, e ser em augmento 
deste Conselho logo mandarão apregoar pelas paragens mais pu-
blicas a quem por ellas mais der, e fecharão o dito termo em que 
todos asignarão, e neste mais nada senão continha em o dito 
termo de requerimento que se achava no dito livro. 

§• 4 

Certificamos mais que no mesmo livro a folhas treze verso 
se acha outro termo de Vereança feito pelos mesmos Officiais da 
Camara, e pelo dito Procurador Francisco Jozé Sobrado, em 
vereança de dezoito de Fevereiro de mil setecentos quarenta e 
sete annos, nella requereo aos ditos Officiais da Camara que sup-
posto se tinhão posto as afferições do Descuberto do Sapocahy 
em praça nesta Villa, não tinhão alcançado lanço sufeciente, e 
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asim requeria a suas merces fossem servidos dar Comissão ao 
Guarda môr Regente daquelle Descuberto Francisco Martins 
Lustoza, para este lá as mandar pôr em Praça, e rematalas 
aquém por ellas mais der na forma que fez o anno passado, com 
declaração de dous pagamentos, e Outro sim requereo o dito 
Procurador que naquelle descuberto do Sapocahy que prezente 
não havia Almotasé p.a o regimem das almotassárias e do mais 
que lhe pertencer, e ouvido seos Officiaes, elegerão em primeiro 
Lugar a Antonio Luiz da Mota, em segundo Thomé Martins, 
e em terceiro a Bento Correa de Mello, por constar que nas pes-
soas dos suplicantes concorrião todos os requezitos necessários 
para o dito effeito e encarregando ao dito Guarda môr Regente 
lhes desse posse, e juramento para debayxo delle poderem ar-
vorar no dito Descuberto, e fazerem a sua obrigação e não se 
continha mais em o dito requerimento. 

§• 5 

Certificamos mais que no mesmo livro de Vereança a fo-
lhas quarenta e oito verso se acha hum termo de Vereança feit 
aos vinte e dous de junho de mil e setecentos quarenta e oito 
annos, requerido pelo Procurador Thomé Pimenta Pinto, aos Of-
ficiaes da Camara que requeria dizendo que por Ordem do Dou-
tor Corregedor desta Comarca, se tinha por este Sennado toma-
do posse da nova Povoação das Minas e Campanha do Sapo-
cahy no anno de mil setecentos quarenta e seis por comissão que 
por este Sennado se derigio o Guarda môr do dito descuberto 
como melhor consta dos livros desta Camara, e como esta se 
deviá logo retificar pessoalmente por este Nobre Sennado para 
a verdadeira posse delia e até o prezente se não tinha cuidado de o 
fazer, e de prezente tinha vindo noticia de que a Camara da Vil-
la de S. João d'El Rey queria vir tomar posse do dito Descu-
berto, como já em outro tempo intentarão o mesmo, que p.r for-
ças que se lhe opuzerão o não poderão conseguir, e quando es-
tes chegassem a tomar a dita posse, era com notável prejuízo 
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deste Conselho por delia ter algum rendimento, e atendendo-se 
a tudo, e ao Serviço de S. Magestade que Deos Guarde, e ao 
bem Comum dás Respublicas, por tão bem delias, se poder uti-
lizar o Povo desta Villa, se devia logo hir por este Sennado fa-
zer a dita ratificação de posse a custa dos rendimentos do dito 
Descuberto, e ainda pelos deste Conselho, como tãobem dar-
se no mesmo tempo providencia em se criar Almotasseis, e Jui-
zes Ventenarios na forma da Ley, e fazer Correição Geral no 
dito Descuberto, pelas vendas,-e loges e mais Officios, que té 
o prezente se não tinha feito, e do contrario, requereo o dito Pro-
curador actual, que protestava o prejuizo que houvesse na falta 
da dita reteficação de posse, de quem direito fosse e que se to-
masse este seu requerimento por termo para constar, o que ou-
vido pelos ditos Officiaes da Camara convierão no dito reque-
rimento supra, e mandarão se passase mandado para os gastos, 
e neste termo de requerimento se não continha mais. 

§• 6 

Certificamos mais que em o mesmo livro de Vereança a fo-
lhas cincoenta e huma se acha mais hum termo de vereança fei-
to no Descuberto de Sapocahy na Caza da Intendencia, a treze 
de Julho de mil setecentos quarenta e oito, cujo teôr he o se-
guinte : Aos treze diais do mez de Julho de mil setecentos qua-
renta e oito, neste Arrayal de Santá Anna do Sapocahy, termo 
da Villa de Santa Anna das Cruzes de Mogi na Caza da Inten-
dencia do dito Descuberto e Arrayal acima, onde vierão os Of-
ficiaes da Camara da dita Villa de Correição os abayxos asig-
nados com prezidencia do Juiz Ordinário, Manoel Roiz da 
Cunha, e tãobem por requerimento do Procurador do Conselho 
actual a ratificar a posse que por este Sennado se tinha man-
dado tomar deste novo Descuberto, e todo o seu limite pará o 
bem comum desta Republica como do Foral consta, cujo se 
fez judicialmente como do mesmo se verá; e logo requereo o 
Procurador se mandase botar edital para se fazer Correição Ge-
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ral nas loges, vendas e officios ásougues, e quitandas que nesta 
Povoação houverem, o que asim o mandarão os ditos Officiaes: 
E outro sim requereo mais o dito Procurador do Conselho que 
como o Guarda môr Regente deste novo Descuberto, e todo o seu 
lemite se achava com poder no Civel e Crime para o Regimen e 
administração dá Justiça, se fazia desnecessário o criar-se Juiz 
Vintenario por cuja razão se deixa de o fazer, só sim se devia 
nomear Almotassé o qual pela grande distancia deste lugar se 
devia fazer durante o tempo deste Sennado, e este em pessoa 
idónea com capacidade, e suficiência para administrar o dito 
cargo, para o que elegerão os ditos Officiaes na pessoa de João 
Teyxeira Ribeiro, pára occupar o dito cargo até os fins de De-
zembro proximo que vem, e neste não se continha mais, em que 
asignarão os ditos Officiaes da Camara. 

§ 7 

Certificamos mais que no mesmo livro a folhas cincoenta 
e duas se acha hum termo de posse e juramento dado ao Almo-
tassé João Teyxeira Ribeiro, cujo termo foi feito aos quinze dias 
do mez de Julho de mil setecentos quarenta e oito annos que de-
clara o seguinte § : Aos quinze dias do mez de Julho de mil 
setecentos quarenta e oito annos neste Arrayal de Santa Anna 
do Sapocahy, onde se achavão os Officiaes da Camara da Villa 
de Mogi nesta Caza da Intendencia do dito Descuberto, e sendo 
ahy pelo Juiz Ordinário Manoel Roiz da Cunha, foi dado posse 
e juramento ao Almotassé João Teyxeira Ribeiro, para que bem 
e fielmente fizese a sua obrigação do seu Cargo, guardando em 
tudo o direito as partes e o Sennado á justiça, o que elle asim 
prometeo, debaixo do juramento que recebido tinha, dando-lhe 
mais faculdade que até os fins de Dezembro proximo fizese as 
Correções como Escrivão da Intendencia deste dito Arrayal, de 
que fiz este termo em que asignarão o Juiz e Officiaes da Ca-
mara com o dito Almotassé, e Eu Jacinto Pereira de Castro, 
escrivão da Camara que o escrevy / / Cunha / / Navarro / /Lo -
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bo / / Moreira / / Pinto / / João Teixeira Ribeiro / / e não se 
continha mais no dito termo. 

§• 8 

Certificamos mais que no mesmo livro a folhas cincoentá 
e duas verso se acha o termo de Correição que os ditos officiaes 
da Câmara fizerão no mesmo Arrayal que contem o seguinte §. 
Aos quinze dias do mes de Julho de mil setecentos quarenta' e 
oito annos neste Arrayal de Santa Anna do Sapocahy termo da 
Villa de Mogi, na Caza da Indentencia, onde se ajuntarão os 
Officiaes da Camara da dita Villa com prezidencia do Juiz Or-
dinário Manoel Rodrigues da Cunha, e o nosso Almotassé, e 
sendo ahy no dito Descuberto e Arrayal depois de terem rati-
ficado a posse como consta do livro do Foral, derão Correição 
Geral pelas loges, vendas, e officios, e por acharem tudo prompto 
não condemnarão pessoa1 alguma e tãobem advertirão os ditos 
Officiais ao Intendente deste Descuberto Veríssimo João de 
Carvalho, para que na remessa da Real Capitação que se fizes-
se para a Provedoria da Fazenda Real da Villa e Praça de San-
tos, o faria prezente a este Sennado para se fazerem os asentos 
que forem necessários, o que o dito Intendente asim o prometeo 
fazer, e por não haver mais nada derão a Correição por finda, e 
acabada, em que asignarão todos com o dito Almotassé / / João 
Teixeira Ribeiro, e Eu Jacinto Pereira de Castro, escrivão da 
Camara que o escrevy / / Cunha' / / Navarro / / Lobo Moreira 
/ / Pinto / / João Teixeira Ribeiro / / e não se continha mais 
no dito termo e logo se seguia outro no mesmo dia mez e anno, 

a requerimento do Povo que contem o seguinte: 
• 

§• 9 

Certificamos mais que no mesmo livro a folhas cincoentá 
e tres se acha hum termo do teôr seguinte §. E logo no mesmo 
dia, mez e anno, acima declarado nas Cazas da Intendencia des-
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te Descuberto dito Sapocahy e sendo pelo Povo feito seu reque-
rimento, que por ser muito distante a Villa de Mogi lhes era 
precizo Escrivão dativo neste Arrayal para em necessidade po-
der approvar testamentos e pela falta que há de quem o possa 
fazer tem perecido alguns moradores em seus bens por passarem 
estes aos Auzentes, ao que se devia atender por este Sennado, o 
que ouvido pelos ditos Officiaes da Camará e ser justo o seu re-
querimento nomearão á Antonio Jozé da Roza, para escrivão 
das ditas approvações somente emquanto S. Ex.a nam mandas-
se o contrario e mandarão passar provimento e dar juramento 
para asim o exercer, de que mandarão fazer este termo que asig-
narão, e Eu Jacinto Pereira de Castro, Escrivão da Camara que 
o escrevy / / Cunha / / Navarro / / Lobo / / Moreira' / / Pinto 
/ / e não se continha mais em o dito termo acima. 

§• 10 

Certificamos mais que no mesmo livro a folhas cincoenta e 
tres versso se acha hum termo do teor seguinte §. Aos deza-
seis dias do mez de Julho de mil setecentos quarenta e oito an-
nos neste Arrayal de Santa Anna do Sapocahy, Destrito e ter-
mo da Villa de Mogi das Cruzes, nas Cazas da Intendenciá do 
dito Descuberto, aonde vierão os Officiaes da Camara da dita 
Villa, por fazerem os moradores requerimento na Vereança fo-

lha atras se vê, e se mandou passar provimento a Antonio Jozé 
da Roza, para em necessidade approvar testamento somente nes-
te Arrayal, e lhe derão os Officiaes da Camara o cargo de Es-
crivão dativo delle, o qual vindo prezente lhe deo o Juiz Ordiná-
rio Juramento dos Santos Evangelhos, para que bem e fiel-
mente fizesse a sua obrigação, guardando em tudo o segredo á 
justiça e as partes o seu direito, o que elle asim prometeo debai-
xo do Juramento que recebido tinhá, de que se fez este termo, 
que asignarão com o sobredito, e Eu Jacinto Pereira de Castro, 
escrivão da Camara que o escrevy / / Cunha / / Navarro / / Lo-
to 



— 146 — 

bo / / Moreira / / Pinto / / Antonio Jozé da Roza / / e nelle 
se não continha mais couza alguma. 

§• 11 

Certificamos mais que no livro do Foral desta Villa a fo-
lhas vinte e hum versso se acha lançado hum Auto, e termo de 
ratificação de posse que fizerão os Officiaes da Camara, cujo 
teor he o seguinte §. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Je-
zus Christo de mil sete centos quarenta e oito annos, aos treze 
dias do mez de Julho do dito anno, neste Arrayal de Santa An-
na do Sapocahy, termo da Villa de Santa Anna das Cruzes de 
Mogi, aonde vierão os Officiaes da Camara da dita Villa e o 
Juiz Ordinário Manoel Rodrigues da Cunha, Comigo escrivão 
da Camara actual e ao diante nomeado, para efeito de ratificar 
a posse deste novo Descuberto e sendo ahy todos prezentes com 
o Povo que tãobem se achava, e o Guarda môr Regente Fran-
cisco Martins Lustoza, e o Intendente da Real Capitação Verís-
simo João de Carvalho, foi novamente reteficada a posse que 
por este Sennado se tinha em seu nome tomado desta nova Po-
voação, e todo o seu Descuberto, e como tal logo com effeito a 
rateficarão pessoal, corporal, e judicialmente sem que a ella se 
opuzesse pessoa alguma, mas antes em tudo se comformarão 
com o que já se tinha tomado, como melhor consta deste Foral 
folhas treze e quatorze versso, ficando servindo de termo e le-
mite da sobredita Villa de Santa Anna das Cruzes de Mogi, es-
ta nova Povoação de Santa Anna do Sapocahy, deste Descuber-
to, e Cabeceiras de Mogi guassú até o Rio Pardo, na forma das 
Provizões, e Guarda moria, e Regencia deste novo Descuberto, 
e asim houverão os ditos Officiaes da Camara por boa firme, e 
bem feita a dita ratificação de posse na forma sobre dita, e como 
tal se sugeitarão os ditos moradores a administração deste Sen-
nado como leáes Vassallos de S. Magestade que Deos Guarde, 
que por firmeza e validade de tudo mandarão os ditos Officiaes 
da Camara fazer este Auto de ratificação de posse em que asig-
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narão com o dito Juiz Prezidente, e mais Povo, e Eu Jacinto 
Pereirá de Castro, escrivão da Camara que o escrevy / / Manoel 
Rtoiz' da Cunha / / Francisco Pedrozo Navarro / / Domingos 
da Cunha Lobo / / Miguel de Godoy Moreira / / Thomé Pimen-
ta Pinto / / Francisco Martins Lustoza / / Veríssimo João de 
Carvalho / / Antonio Luiz da Motta / / João Teixeira Ribeiro 
/ / Antonio Queiroz Mascarenhas / / Antonio Ferreira de Fa-
ria / / Antonio de Pereira Lemos / / Luiz de Freitas Vilhalva 
/ / Manoel Marques / / Antonio Simões Gomes / / Antonio Jo-
zé da Roza / / Manoel Gomes de Barros / / Manoel Giz' Ley-
ria / / Antonio Lopes Duarte / / Bento Correa de Mello / / Ra-
fael Dias dos Santos / / Manoel Alvares Pereira / / Antonio 
Vieira de Souza / / . E não se continha mais no dito Auto, e 
termo de ratificação de posse. 

§. 12 

Certificamos mais que revendo o livro dos Registros, nelle 
a folhas cincoenta se acha registada a Provizão do Intendente 
das Minas do Sapocahy que o Ex.mo Snr' General Dom Luiz 
Mascarenhas, mandou passar a Veríssimo João de Carvalho, a 
qual seu teôr he o seguinte §. Dom Luiz Mascarenhás, Co-
mendador dá Ordem de Christo do Conselho de S. Magestade, 
Governador, e Capitão General da Capitania de S. Paulo e Mi-
nas de sua repartição. Faço saber aos que esta minha Provizão 
virem, que tendo respeito a se dever prover o posto ou cargo 
de Intendente do novo Descuberto de Santa Anna do Sapocahy, 
e se dever fazer em pessoa de capacidade, merecimento, e acti-
vidade, cujos requezitos, concorrem em Veríssimo João de Car-
valho. Hey por bem fazer-lhe mercê de o prover na serventia 
do Cargo de Intendente do novo Descuberto de Santa Anna do 
Sapocahy, que servirá emquanto eu o houver por bem, e S. 
Magestade que Deos Guarde não mandar o contrario, e com el-
le haverá os emolumentos, proes, e precalços que direitamente 
lhe tocarem, do qual por esta o hei por metido de posse, e o ser-
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virá debayxo do juramento dos Santos Evangelhos, que lhe se-
rá dado na Secretaria deste Governo, e esta se cumprirá intei-
ramente como nella se contem, sem duvida alguma, a qual lhe 
mandei passar por mim asignada e sellada com o Sinete de mi-
nhas Armas, que se registará nos livros da Secretaria deste Go-
verno e nas mais partes a que tocar. Dada na Villa e Praça de 
Santos, aos dezasete de Julho de mil sete centos quarenta e seis 
annos / / O Secretario Manoel Pedro de Macedo Ribeiro, a fez 
escrever / / Dom Luiz Mascarenhas / / Provizão porque V. Ex.a 

há por bem fazer mercê a Veríssimo João de Carvalho, da ser-
ventia do Cargo de Intendente do novo Descuberto de Santa 
Anna de Sapocahy, para o servir emquanto se não mandar o 
contrario, como nella se declara / / Para V. Ex.a ver / / Regis-
tada a folhas trinta e tres versso do livro decimo do Registo Ge-
ral da Secretaria deste Governo. Praça de Santos, dezassete de 
Julho de mil setecentos quarenta e seis annos / / Manoel Pedro 
•de Macedo Ribeiro /,/ Posse do dito Cargo / / Aos dezassete 
dias do mez de Julho de mil setecentos quarenta e seis annos, 
nesta Villa e Praça de Santos, e Secretaria do Governo desta 
Capitania ahy foi deferido o juramento dos Santos Evangelhos 
a Veríssimo João de Carvalho, de cumprir com as obrigações do 
Cargo de Intendente na forma da Provizão retro de que fiz es-
te termo, e Eu Manoel Pedro de Macedo Ribeiro, Secretario 
do Governo que o escrevy, e no que o dito asignou / / Veríssimo 
João de Carvalho / / E não se continha mais em o traslado e re-
gisto da dita Provizão. 

§. 13 

Certificamos mais que no dito livro do Registro a folhas 
cento e cincoentá e huma, se vê Registada a Provizão do Escri-
vão da Intendencia das Minas do Sapocahy, que he o seguinte 
§. Dom Luiz Mascarenhas, Comendador da Ordem de Christo, 
•do Conselho de S. Magestade, Governador e Capitão General 
•da Capitania de S. Paulo e Minas de sua Repartição. Faço sa-
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ber aos que esta minha Provizão virem que tendo respeito a me 
reprezentar Manoel Lourenço Barboza, que nas Minas do novo 
Descuberto de Santa Anna do Sapocahy, se fazia precizo pro-
ver o Officio de Escrivão da Intendencia, pôr em aRecadação 
a cobrança da Real Capitação para cujo effeito se achava o 
Suplicante com a intelligencia necessaria pedindo-me que fosse 
servido mandar-lhe passar Provizão na forma do estillo, e aten-
dendo ao seu requerimento: Hey por bem fazer-lhe mercê da 
serventia do Officio de escrivão da Intendencia do novo Des-
cuberto de Santa Anna do Sapocahy, que servirá em quanto 
eu o houver por bem e S. Mag.e que Deos Guarde não mandar 
o contrario, e com ella haverá os emolumentos proes e pre-
calços que direitamente lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao 
Intendente do dito Descuberto dê posse ao dito Manoel Lou-
renço Barboza, do referido Officio e juramento dos Santos 
Evangelhos, de guardar em tudo o serviço de S. Magestade, e 
o direito ás partes de que se fará asento nas costas desta Pro-
vizão, que se cumprirá inteiramente como nella se contem sem 
duvida alguma, a qual lhe mandei passar por mim asignada e 
sellada com o Sinete de minhas Armas e se registrará nos li-
vros da Secretaria deste Governo e nas partes em que tocar. 
Dada na Villa e Praça de Santos, aos dezasete de Julho de mil 
setecentos quarenta e seis. O Secretario Manoel Pedro de Ma-
cedo Ribeiro, a fez escrever. Dom Luiz Mascarenhas. Pro-
vizão porque V. Ex.a ha por bem fazer mercê a Manoel Lou-
renço Barboza, da serventia do Officio de Escrivão das Minas 
do novo Descuberto de Santa Anna do Sapocahy para servir 
emquanto se não mandar o contrario, como nella se declara1. / / 
Para V. Ex.a ver. / / registrada a folhas trinta e tres versso 
do livro de Registro Geral desta Secretaria do Governo e Praçá 
de Santos, dezasete de Julho de mil setecentos quarenta e seis 
annos. / / Manoel Pedro de Macedo Ribeiro / / e não se conti-
nha mais na dita Provizão. 
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§ 14. 

Certeficamos mais que os moradores daquellas Minas do 
Sapocahy com effeito pagarão Dizimos ao Dizimeiro desta Villa 
de Mogi, por nome Manoel Lopes de Aragão, que então servia 
de Dezimeiro. 

§ 15 

Certificamos mais que nos consta na realidade que nas di-
tas Minas do Sapocahy se pagou Capitação, cujo Intendente 
era Veríssimo João de Carvalho, e este remeteo o dito Ouro a 
esta dita Villa a Manoel Rodrigues da Cunha, e este o levou 
a Cidade de S. Paulo a entregar ao Doutor Ouvidor daquelle 
tempo Domingos Luiz da Rocha, e por sua ordem se entregou 
ao Thezoureiro André Alvares de Crasto, como tãobem em 
outra ocazião foi remetida outra parcella de Ouro da mesma 
Capitação que foi conductor João Pimenta de Abreu, e este 
o concluzio para a Villa de Santos, e dando delle conta ao Ex.mo 

Snr' Dom Luiz Mascarenhas, por sua ordem fez delle entrega 
ao almoxarife Matias do Couto Reis, e he noticia certa que te-
mos sobre esta matéria. 

§. 16 
Certificamos mais que na ausência do Ex.mo Snr' Dom 

Luiz Mascarenhas, Capitão General desta Capitania, depois 
que largou o seu — daquellas Minas o Doutor 
Ouvidor Geral do Rio das Mortes, Thomas Ruby de Barros, 
e violentamente passou o Rio para a parte daquem intimando 
aos moradores, dizendo que como nesta Capitania não havia 
General que porisso por ordem do daquellas Minas Geraes vi-
nha tomar a dita posse que como General tãobem desta Capi-
tania asima lhe ordenara, he a noticia1 que temos de pessoas 
fidedignas que se acharão nas ditas Minas naquelle tempo. 
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§ 14. 

Certeficamos mais que para as ditas Minas de Santa Anna 
do Sapocahy, foy primeiramente por Vigário o Padre Lino Es-
teves, provido pelo Ex.mo e R.mo Snr' Bispo deste Bispado de 
S. Paulo Dom Bernardo Rodrigues Nogueira, e em segundo 
lugar foi para Vigário do Ouro Fino Minas daquelle Continente 
o Padre João Rabello, e em terceiro lugar foi para a dita' Igreja 
por Vigário o Padre Fr Manoel Rodrigues, Reiigiozo de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, hé á noticia certa que temos nesta 
-matéria de pessoas fidedignas, que forão lá freguezes. 

§ 18 

Certeficamos mais que por Ordem do Ex.mo Snr' Doía 
Luiz Mascarenhas, foi Veríssimo João de Carvalho, áquellas 
Minas abrir socavões de que tomou juramento na Cidade de 
S. Paulo, perante o Ouvidor daquelle tempo Domingos Luiz 
da Rocha, com cuja deligencia se repartio pelo Povo como he 
costume em terras Mineraes; he a noticia que temos por pes-
soas que lá se acharão, que fizerão a mesma deligencia de so-
cavarem as ditas terras, o que tudo acima certeficamos, de-
baixo do juramento dos nossos cargos em Camara sub nossos 
signaes, e selladá com o Real Sello que neste Sennado serve, 
aos vinte e hum de Junho de mil setecentos sessenta e seis 
annos, e Eu Guilherme Gomes de Carvalho, escrivão da Ca-
mara que o escrevy / / Francisco Pereira de Carvalho / / An-
gelo Vaz Pinto / / João Pimenta de Abr.eu / / Manoel Leme 
do Prado / / Ant° Correa da Cunha / / . 

LETRA N 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal, e dos Al-
garves, daquém e dalém mar, em Africa Senhor de Guiné, etc. 
Faço saber a vos Gomes Freire de Andrada Governador e Ca-
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pitão General da Capitania do Rio de Janeiro, que por ter re-
zoluto, se criem de novo dous Governos, hum nas Minas de 
Goiaz, outro nas de Cuyabá, e conciderar ser desnecessário que 
haja mais em S. Paulo Governador com Patente de Capitão 
General, razão porque mando que Dom Luiz Mascarenhas, se 
recolha para o Reyno na primeira' Frota: Hey por bem por 
rezolução do prezente mez e anno, em consulta do meu Con-
selho Ultramarino cometer vós a administração interina dos 
ditos dous novos Governos emquanto não sou servido nomear 
Governos para elles, a qual administração Vos ordeno Exerci-
teis debayxo da mesma Omenagem que me destes pelo Go-
verno que ocupaes, e por ser conveniente que as duas Comarcas 
de São Paulo e Pernagoá que medeão, e são mais vezinhas a 
essá Capitania do Rio de Janeiro, dependão desta, sou servido 
que o Governador da Praça de Santos, administre todo o mi-
litar das ditas duas Comarcas, ficando subalterno ao Capitão 
General dessa Capitania do Rio de Janeiro, como estava antes 
que se creasse o Governo de S. Paulo, e como estão os gover-
nadores da Ilha de Santa Catharina, do Rio Gr.de de S. Pedro 
e da Colonia; e os confins do mesmo Governo subalterno de 
Santos, serão para' a parte do Norte por onde hoje partem os 
Governos dessa mesma Capitania do Rio de Janeiro, e São 
Paulo, para a parte do Sul, por onde parte o mesmo Governo 
de S. Paulo com o da Ilha de Santa1 Catharina; e no interior 
do Certão pelo Rio Grande, e pelo Rio Sapocahy, ou por onde 
Vos parecer, e se vos aviza, que os confins do Governo dos 
Goyaz hão de ser da parte do Sul pelo Rio Grande; da parte do 
Leste por onde hoje partem os Governos de São Paulo, e dás 
Minas Geraes, e da Parte do Norte por onde hoje parte o mes-
mo Governo de S. Paulo com os de Pernambuco, e Maranhão, 
e os Confins do Governo de Mato Grosso, e Cuyabá, hão de ser 
para a parte de S. Paulo, pelo dito Rio Grande; e pelo que respeita 
a sua confrontação com os Governos dos Goyaz, e do Estado do 
Maranhão, vista a pouca noticia de que ainda há daquelles Cer-
tões, tenho deteminádo se ordene á cada hum dos novos Gover-
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nadores, e tãobem ao do Maranhão informem por onde poderá 
determinar ser mais comodo e naturalmente a divizão. 

El Rey nosso Senhor o mandou pelo Doutor Rafael Pires 
Pardinho, e Thomé Joaquim da Costa Corte Real Conselheiros 
do Seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Pe-
dro Jozé Correa, a fez em Lisboa a nove de Mayo de mil sete-
centos quarenta e oito / / O Secretario Manoel Caetano Lopes 
de Lavre a fez escrever / / Rafael Pires Pardinho / / Thomé 
Joaquim dá Costa Corte Real / / Cumprase como S. Magestade 
manda e registesse nesta Secretaria e na do Rio de Janeiro, e 
a onde mais tocar. Vila Rica, vinte e quatro de Agosto de mil 
sete centos quarenta e oito / / Gomes Freire de Andrada' / / 
Jozé Luis Sayão / / . 

Letra O 

Diz o Ex.mo e R.mo Bispo da Cidade de Marianna, por seu 
bastante Procurador que para certos requerimentos lhe he ne-
cessário por Certidão o teór do Auto de Divizão que por Ordem 
de S. Magestade se fez na Capitania das Minas Geraes, e de 
São Paulo, como tãobem de que se tomou posse da dita divizão 
da parte desta Comarca do Rio das Mortes, e Capitania das Mi-
nas : Pede a Vossa mercê lhe faça mercê mandar que o escrivão 
de Vedoria aliás da Ouvidoria lhe passe a dita Certidão em mo-
do que faça fé / / Espera receber mercê / / Passe do que constar 
/ / Ruby / / . 

Certidão 

Jozé Pereira de Brito, Escrivão da Ouvidoria Geral, e Cor-
reição desta Comarca do Rio das Mortes etc. Certefico que em 
meu poder se acha hum Livro em que se lançou hum Auto de 
Divizão desta Capitania das Minas e do Governo de S. Paulo 
do qual o seu teôr de Verbo adVerbum he o Seguinte: 
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§• 3 

Auto de Devizão que fez o Doutor Thomaz Ruby de Barros 
Barreto, Ouvidor Geral e Corregedor do Rio das Mortes desta 
Capitania das Minas, e Governa — Comarca por Ordem de 
S. Magestade que Deos Guarde cometida pelo Ill.mo e Ex.m0 

General de Batalhas, Gomes Freire de Andrada. 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Cristo de mil 

setecentos quarenta e nove annos, aos dezanove dias do mez de 
Setembro do dito ano neste Arrayal de Santa Anna do Sapocahy, 
aonde foi vindo o Doutor Thomaz Ruby de Barros Barreto, Ou-
vidor Geral, e Corregedor do Rio das Mortes, comigo escrivão 
do seu cargo ao diante nomeado para efeito de proceder na de-
vizão, e demarcação desta dita Capitania, e Governo de S. Paulo, 
e novo Governo de Goyaz, em observancia da Ordem de S. Ma-
gestade commetida pelo Ill.mo e Ex.mo General de Batalhas Go-
mes Freyre de Andrada, da qual o seu teôr he o seguinte: No 
caminho que vay de São João d'El Rey para a cidade de São 
Paulo, se achará no alto da Serra da Mantiqueira hum marco, 
conhecido como o ponto da demarcação da Antiga Capitania de 
São Paulo, e desta, e como pelo Descuberto feito no Rio Sapo-
cahy da parte de São Paulo se subsistarão diferenças entre a 
Comarca desta Villa e Governo daquella antiga Capitania, re-
prezentádas estas foi Sua Magestade servido mandar-me fizes-
se pela parte que melhor intendesse, devizão entre a Comarca de 
São Paulo, hoje annexa ao Rio de Janeiro, e esta pelas informa-
ções que se me tem dado estou persuadido, e determinado a que 
a devizão se fáça na forma seguinte: Chegando Vm.cc ao marco 
dito que está no alto da referida Serra da Mantiqueira, e servira 
de baliza para a demarcação do alto em que se acha se tirará hu-
ma linha pelo cume da mesma Serra seguindo toda até topar com 
a Serra de Mogiguáçú, e o rumo que pelo agulhão se achar fará 
Vm.ce expressar no termo da demarcação a Serra de Mogi Gua-
çú se deve seguir como devizão dos ditos Governos, até se fin-
dar nos que se lhe seguirem fazendosse sempre pelo cume dei-
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la a devizão até topar no Rio Grande, o qual fica servindo de 
Raya entre a Comarca de S. Paulo, e novo Governo de Goyaz. 
Villa Rica, vinte e sete de Mayo de mil setecentos quarenta' e 
nove / / Gomes Freire de Andrada. 

Em observancia da mesma Ley pelo dito Ministro foi man-
dado vir perante si os homens mais práticos, e de verdade que 
poderão descobrir-se Certanejos que tenham delle conhecimento 

Ordem para que debayxo de juramento dos Santos Evangelhos, 
que lhe deferio o dito Ministro na prezença de mim escrivão de 
que dou fé, declarassem se com efeito a mesma se achava con-
forme com a razão, e com melhor comodidade para a boa ad-
ministração dos ditos Governos e Justiça, e asim mesmo para a 
boa arrecadação da Real Fazenda pelos ditos práticos, nobreza 
e Povo que se achavão prezentes, foi dito debayxo do juramen-
to que tomado tinhão que a predita Ordem se achava regulada 
e conforme ao modo que deve ser a dita devizão porquanto do 
alto dá Serra da Mantiqueira em que se acha o marco tirada hu-
ma linha pelo cume da mesma Serra vem esta em direitura ao 
morro chamado do Lopo que he braço da mesma Serra dá Man-
tiqueira, o qual morro fica entre São Paulo, e este Destricto de 
Sapocahy, e seguindo a mesma Serra e o seu Rumo, passando 
Mogiguaçú, Rio Pardo, Sapocahy até chegar ao Rio grande, 
acompanhando por hum lado a estrada que vay de São Paulo 
para Goyaz, ficava a dita devizão regulada comforme a Ordem 
e instrução do Ill.mo e Ex.™0 General de Batalhas, Gomes Freire 
de Andrada, e sem couza que duvida faça para o futuro, o que 
tudo visto, e ponderado pelo dito Ministro houve esta divizão 
por feita na formá acima declarada e mandou que na picada, ou 
caminho que vay deste Continente pelo morro do Lopo para a 
Cidade de São Paulo se puzesse hum marco de pedra com hum 

. 2 

e vadiado certoens, e Serra da Mantiqueira 
se devia fazer a ditá devizão e lendo lhe . 

e por onde 
sobre dita 
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letreiro que diga = Devizão desta Capitania e Governo de S . 
Paulo = Com a era do anno, e pela dita forma houve elle dito 
Ministro este Auto de Divizão e Demarcação por feito e con-
cluído em que asignarão os práticos acima declarados que jura-
do tinhão, e mais pessoas que prezentes se achavão declarando 
que não tinhão duvida, na dita Devizão e Demarcação na forma 
acima apresentada, de que fiz este Auto, e eu Jozé Pereira de 
Brito, escrivão da Ouvidoria Geral e Correição que o escrevy 
/ / Ruby / / Pereira / / Veríssimo João de Carvalho / / Antonio 
Luiz da Mota / / Thomé Miz da Mota / / João Teyr.a Ribeiro 
/ / Thomé de Gouvea / / João Bernardo da Costa Estrada1 / / 
Jozé Paes da Silva / / Francisco Miz Moreira / / Vicente Frr . a 

da Silva / / Manoel de Souza Faria / / Mário Nunes da Matta 
Frant / / Jozé de Mello Costa / / Antonio de Moraes Sarmen-
to / / Jozé Francisco do Valle / / Antonio Ferreira de Faria / / 
Jozé de Souza / / Francisco Giz' de Souza / / Antonio 
Lopes Duarte / / mesmo livro consta estar hum Auto 
de posse da dita e tomada pelo dito Ministro em o mesmo 
dia, mez e anno, retro declarado, he o que consta dos ditos Aus-
tos, e por me ser pedida a prezente e mandada pássar pelo des-
pacho retro, a passei bem e fielmente do proprio a que me re-
porto e vay sem couza que duvida faça, porque a li, corri e con-
feri, escrevy e asigney neste,. Arrayal de Santa Anna do Sapo-
cahy, aos dezasete do mes de Setembro de mil e sete centos qua-
renta e nove, e Eu Jozé Pereira de Brito, escrivão da Ouvidoria 
Geral que o escrevi, confery e asigney / / Jozé Pereira de Bri-
to / / Consertada por mim escrivão / / Jozé Pereira de Brito / / . 

Auto de posse 

Auto de posse que tomou o M.to R.do D.or Vigário da' Vara 
João Bernardo da Costa Estrada, da Capella de S. Francisco de 
Paula, como Procurador do Ex.mo e R.mo Snr. Dom Fr. Manoel 
da Cruz, Primeiro Bispo deste Bispado Marianence na forma se-
guinte = Aos vinte e nove dias do mez de Junho de mil sete-
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centos cincoentá annos, neste Arrayal de S. Francisco de Paula 
do Ouro Fino, aonde foi vindo o M.R. D.or Vigário da Vara 
João Bernardo da Costa Estrada, como Procurador do Ex.mt> 

e R.mo Snr' Dom Fr. Manoel da Cruz, Primeiro Bispo deste 
Bispado Marianence, e por não haver Parocho nesta Freguezia 
mandando abrir as portas da Capella tomou posse na forma da 
Procuração do dito Snr' fazendo todos os autos possessorios, e 
necessários em direito em prezença do Povo deste dito Arrayal, 
e suas vizinhanças que prezentes se achavão vestindo sobrepe-
lis, tomando estolla, fazendo procissão das almas, encomendan-
do hum defunto segundo disserão os mesmos moradores, dizen-
do a missa conventual a todo o Povo que se achava, e fazendo-
lhe pratica á estação da missa, explicando o Evangelho na forma 
das Pastoraes mandadas guardar pelo ditp Snr' dezobrigando 
do preceyto da quaresma próxima passada aquellas pessoas que 
ocorrerão por não terem ainda satisfeito, baptizando e fazendo 
todos os mais actos Pároquiaes, sem contradição de pessoa al-
guma, nem impedimento algum, mas antes asentando todos, e 
convindo ficarem por esta posse súbditos e sufraganeos do Bis-
pado Marianence, e asim ficarem sugeitos á todas as Pastoraes 
do Ex.mo Snr' Bispo desta Diocese Marianence, por lhe perten-
cer na forma do Motuproprio de Sua Santidade, para a devizão 
que por Ordem de S. Magestade cometeo o Ex.mo Snr' General 
desta Capitania ao Doutor Ouvidor Geral desta Comarca / / 

Thomaz Ruby de Barros Barreto, o qual tinha ímpossado 
Procurador não só da Freguezia de Santa Anna, Arrayal da 
Capela de São Francisco de Paula, na qual Capella asistio . . . 

o Doutor Vigário da Vara, Procurador do Ex.mo e R.mo 

Snr' o tempo de oito dias, Paroqueando e fazendo todos os actos 
Parochiaes e possessorios na prezença do Povo que asistia sem 
que dentro deste tempo houvesse repugnacia, impedimento, òu 
contradição de pessoa alguma, e desta sorte houve a dita posse 
por tomada na forma acima referida, e para constar mandou fa-
zer este Auto de posse a que aSestio o Juiz Ordinário o Capi-
tão João Teyxr.a Ribeiro, e asignou com o dito Reverendo Mi-
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nistro e Procurador e mais pessoas abayxo asignadas, e Eu Fran-
cisco Xavier de Atayde, escrivão do Auditorio Eccleziastico que 
o escrevy / / João Bernardo da Costa Estrada / / Rafael Dias 
dos Santos / / João Teyxeira Ribeiro / / Manoel Tavares Ber-
nardes / / Ignacio Pimenta de Moraes / / Antonio Jozé da Ro-
za / / João da Silva Pereira / / Antonio Pires de Oliveira / / 
Pedro Rodrigues de Siqueira / / Antonio Vieira de Souza / / 
Angelo Baptista Furtado / / Francisco Lopes dos Santos / / 
Christovão de Faria / / Signal de João Frr.a do Prado / / Sig-
nal de Martinho de Macedo / / João Alz' Pereira / / Mathias 
Luiz da Costa / / Antonio Pacheco da Silva / / . 

Letra P 

Copia da Autuação de vários documentos e Autos 
de posses que se tomarão do Descuberto do Dezem-
boque, pertencente a esta Capitania. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil setecentos sessenta e dous annos, aos vinte e tres dias do mez 
de Janeiro do dito anno, nesta paragem chamada Ribeirão de 
Santa Anna, no Descuberto tãobem chamado do Dezemboque, 
onde se acha o Doutor Ouvidor Geral desta Comarca de São 
Paulo, João de Souza Figueiras, como Superintendente das ter-
ras e agoas Mineraes, comigo Francisco Jozé Machado e Vas-
concellos, escrivão da Intendência e Conferencia na Caza da' fun-
dição desta Comarca, e nomeado e provido pelo dito Doutor Ou-
vidor, para todo o Expediente nas partilhas e mais precizos des-
te mesmo Descuberto, ahi pelo dito Doutor Ouvidor Geral Su-
perintendente, me foi determinado que juntasse, numerasse e 
rubricasse e autoasse os requerimentos e mais papeis que 
iorão entregues, que são os seguintes: = Huma ordem do Exm." 
Conde de Arcos, General da Capitania de Goyas passada ao 
Descubridor Pedro Franco Quaresma = Hum requerimento do 
dito Pedro Franco, e despacho nelle de Luiz de Sá Queiroga, 
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Governador da Praça de Santos, desta Comarca = Outro reque-
rimento do mesmo Pedro Franco, e despacho nelle posto pelo 
Doutor Jozé Luiz de Brito e Mello, Ouvidor que foi nesta dita 
Comarcá = Hum mandado do mesmo Doutor Ouvidor para o 
dito Pedro Franco poder desinfestar esta Campanha dos negros 
aquilombados e foragidos = huma Carta do dito Pedro Franco, 
dando conta ao dito Doutor Ouvidor do Estado, em que se acha-
va este Descuberto = Outra Carta dos Officiaes da Camara 
de Jundiahy, pedindo ao mesmo Doutor Ouvidor as providen-
cias necessarias para o dito Descuberto = Hum termo de Ju-
ramento dado ao Juiz Pedro Lourenço Lima = Hum Auto de 
posse tomada neste Certão por parte da dita Camara = Outro 
Auto de posse na continuação do mesmo Certão = Hum termo 
de declaração do socavador Jozé Rodrigues = Outro de no-
meação e Juramento a outros mais socavadores — Outro ter-
mo de declaração destes = Outros termos mais de 3.a e 4.a pos-
se, e que conduzisse eu os Autos para que asim se conservassem 
na Intendencia da Cidade de São Paulo, para onde elle dito Ou-
vidor se achava de partida em razão de não poder proceder a par-
tilhas por senão terem feito as averiguações precizas que as mui-
tas aguas impedem, como declararão os sucavadores e ser lhe 
precizo neste tempo recolherse áquella Cidade, a dar providen-
cia a varias ocurrencias do Real Serviço os quaes documentos 
com effeito tomei, numerey, rubriquey e autoey, e são os que 
ao diante se seguem, de que para constar fiz este auto que es-
crevy, e asignei. Eu sobre dito Francisco Jozé Machado e Vas-
concellos / / . 

Auto de posse tomada do Certão do Rio Grande, Rio de 
S. João, e suas vertentes descuberto de Minas de Ouro onde an-
da! Pedro Franco Quaresma té contestar com a repartição de 
Sapocahy, e Minas Geraes = Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo de mil setecentos cincoenta e cinco annos 
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aos sete dias do mez de Outubro do dito anno neste Certão do 
Rio Grande, paragem chamada borda do Matto, descuberto de 
Pedro Franco Quaresma, de Minas de Ouro em o qual anda 
elle dito em deligencias de Descubrir mais ouro em cuja para-, 
gem se achava prezente o Juiz de Órfãos triannal Martinho da 
Silva Prado, com comissão do Senhor Doutor Procurador Ge-
ral e Corregedor dâ Comarca de São Paulo, Intendente Geral 
do Ourò, Super Intendente das terras Mineraes da mesma 

— João de Sousa Filgueiras, Commigo escrivão do seu 
Cargo ao diante nomeado e sendo ahy tãobem prezente João 
Monteiro das Neves, Procurador do Conselho da Villa de 
Jundiahy, em virtude do mandado retro do dito Snr' Doutor Ou-
vidor Geral foi requerido ao dito Juiz que em nome da Camara 
da dita Villa vinha tomar posse de todo o Certão deste Rio Gran-
de té a dita Villa, e bem asim de todo o mais Certão onde anda 
Pedro Franco Quaresma, em deligencias de descobrir Ouro, a 
saber do Rio de S. João, que faz barra no dito Rio Grande, e 
por elle acima té onde finalizar o dito Pedro Franco com a sua 
deligencia, e tãobem de todo o Certão além do dito Rio de S. 
João até o Rio de Sapocahy, das Campanhas de Itajubá, e por 
elle ácima até onde se reparte o destricto das mesmas Campa-
nhas, e sendo ouvido pelo dito Juiz o seu requerimento por bem 
da Camara e do mandado do dito Snr' Doutor Ouvidor Geral 
por hum rapaz ladino que fez as vezes de Porteiro foi mandado 
a posse que requeria o dito Procurador e satisfazendo este dis-
se tres vezes = Posse judicial = Posse Real = e Posse actual 
tomada por mandado de Justiça nesta paragem do Mato ao pê do 
Rio grande, e Rio de S. João e suas vertentes dada a Camara da 
Villa de Jundiahy a requerimento do dito Procurador = ha 
aqui quem contra esta posse se oponha? E apregoando tres 
vezes asim na forma da ley de que dou minha fê ao que ásistirão 
por testemunhas os abayxo nomeados, e asignados, mandou o 
dito Juiz cavar terra, e cortar ramos, e botar terra e agoa para 
o ar, ao que satisfazendo tudo o dito rapaz por nome Manoel, e 
por não haver quem se opuzesse houve o dito Juiz esta posse 
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por tomada do sobre dito lugar, Rio de S. João, Mato Grosso, e 
todas as suas vertentes judicialmente, e na mesma paragem poi-
se achar aly o mais concurso de gente a requerimento do dito 
Procurador houve por rateficada a posse antiga, tomada pela 
Camará daquella Villa até o Rio grande e todo o mais Certão 
por elle abayxo, e por elle acima já antigamente tomada pela 
mesma Camara e que outro sim sendo necessário nová posse, de 
'novo a tomava na forma sobre dita, como com effeito a tomou, 
e o dito Juiz a houve por tomada a requerimento do dito Procu-
rador, sendo a tudo prezentes por testemunhas Francisco Vieira 
da Costa / / Jozé Bueno de Moraes / / Thimoteo dos Reys de 
Araujo / / Jozé de Camargo Leme / / Manoel Vieira da Maya 
/ / Caetano Jozé e Costa / / Manoel de Siqueira Gil / / Salvador 
de Siqueira Gil / / Antonio Jorge da Mota / / Belchior Cardozo 
Frontoura, que todos asignarão com o dito Juiz e Procurador do 
Conselho, e Eu Jozé do Rego de Almeida, escrivão dos Órfãos 
com comissão do dito Senhor Ouvidor Geral e Procurador da 
Comarca Superitendente das terras Mineraes e Intendente do 
Ouro que o escrevy e asigney / / Jozé do Rego de Almeida / / 
Martinho da Silva Prado / / João Monteiro das Neves / / Ma-
noel Vieyra dá Maya / / Caetano Jozé da Costa / / Jozé Bueno 
de Moraes / / Fran.co Vieira da Costa / / Manoel de Siqr.a Gil 
/ / Thimoteo dos Reys de Araujo / / . 

§• 2 

Auto de posse, e reteficação delia. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil setecentos sessenta e hum annos, aos tres dias do mez de 
Outubro, na paragem chamada o Ribeirão de S. Pedro d'Alcan-
tra e Almas, termo da Villa de Jundiahy, Comarca da Cidade 
de S. Paulo, onde o Guarda-môr Interino Manoel Roiz de Ar.0 

Belem, por Provimento de quatorze do mez de Setembro do dito 
anno do Doutor Superintendente que tãobem serve de Guarda 

11 
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môr João de Souza Filgueiras, adjunto comigo escrivão interino 
abayxo" nomeado e sendo ahy prezentes o Capitão Pedro Franco 
Quaresma, o Capitão Jozé de Siqueira Gil, Pedro Lourenço de 
Lima, o Capitão M.el Ferreira da Silva, Manoel de Siqueira Gil, 
e o mais Povo assignado, que se acharão no dito Destricto, logo 
o dito Guarda môr interino Manoel Roiz de Ar.° Belem, tomou 
posse sem contradição de pessoa alguma do dito Ribeirão acima 
declarado, como tãobem de dous Corregos que nelle dezagoão 
comprehendendo todas as suas vertentes, e contra vertentes, cujo 
Ribeirão corre do Poente ao Nascente que vem a ser do Rio 
chamado S. João que hum e outro tem comfrontações com o Rio 
Pardo, e Sapocahy das Campanhas, e os sobreditos Ribeirão e 
Corregos, fronteão suas cabeceiras que por introdução se cha-
ma =: Morro do Chapeo, que este devide as agoas para o Rio 
de S. João, e Rio Pardo, e de Sapocahy da Campanha cujas 
agoas juntas obedecem ao Rio de S. João, que cujo faz barra no 
Rio Grande, e ratificou a posse q' já havião tomado os Officiaes 
da Camara da'dita Villa de Jundiahy, Comarca da Cidade de S. 
Paulo, comprehendendo nesta parte o ribeirão chamado = os 
Pinhaes, e os mais que se tem descuberto, que dezagoão no so-
bredito Rio de S. João, de cujos se deo manifesto, e se fez certo 
ter ouro, áo Superintend.e da sobre dita Camara da Cidade de S. 
Paulo, mandando dar socavoens, meter bateas, tirar terras por 
Jeronimo de Lima que jazia as vezes de Porteiro por falta del-
le, deitando terra e agoa para o ar, gritando com clara e inteli-
givel voz = Agora se toma, e ratefica a posse do Ribeirão de S. 
Pedro d Alcantara, e Almas, e dos — — — fazem barra no 
mesmo Ribeirão, juntamente o ribeirão dos Pinhaes, e de suas 
vertentes, e contravertentes e do Rio chamado S. João e tudo o 
mais de Certão, e terra mineraes que comprehende este Des-
tricto que parte com as comfrontações do destricto do Rio das 
Mortes, e para firmeza da dita posse e rateficação delia mandou 
afincar hum marco de páo Cerne, com duas testemunhas que são 
as cunhas, que huma olha pára o Norte, e Outra para o Sul, e 
para a todo o tempo constar lavrey este auto de posse e ratifica-
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ção delia, que asignou o dito Guarda môr interino, e o Porteiro,, 
e as sobreditas testemunhas acima declaradas, e eu Jeronino Dias 
Paes, escrivão interino que o escrevy / / O Guarda-môr interino 
Manoel Roiz de Araujo Belem / / Jeronimo de Lima / / Pedro 
Franco Quaresma / / Jozé de Siqueira Gil / / Manoel Ferreira 
da Silva / / Manoel de Siqueira Gil / / Pedro Lourenço Lima' / / 
Domingos Leme da Silva / / Manoel Machado Coelho / / Jozé 
de Camargo Leme / / Salvador de Siqueira Gil / / Vicente Miz' 
Leme / / Jozé Bueno de Moraes / / Antonio de Souza Brito / / . 

Termo de posse e ratificação da mesma 

Aos sete dias do mez de Janeiro de mil setecentos sessenta 
e dous annos, neste Destricto do Ribeirão chamado S. Pedro de 
Alcantra, e Almas, e tãobem na dos Pinhaes, e terra firme ad-
jacente onde eu escrivão abayxo asignado fui vindo com o Al-
cayde da Villa de Jundiahy, Caetano Antonio Rangel, por or-
dem e mandado, do Doutor João de Souza Filgueiras, Ouvidor 
Geral, e Superintendente desta Comarca de S. Paulo, para ef-
feito de tomar posse do dito Ribeirão, e mais Corrigçs, terras, e 
Certão a elles adjacentes, e sendo ahi depois de apregoada a pos-
se pelo dito Alcayde que tãobem fazia vezes de Porteiro, tomey 
posse do dito Ribeirão, Corrigos, terra e Certão a elles adjacen-
tes, cavando terra, cortando Ramos, e lançando agoa para o ar, 
sem que pessoa alguma contradissese, ou se opusesse á dita pos-
se, e em alto e inteligível pregão se declarou a tomada por parte 
da Comarca de S. Paulo, e Superintendencia da dita Comarca 
e se publicou por parte da mesma Comarca e Superintendencia 
em altas vozes, estava tomada tãobem sem contradição, e por 
(tomada) a dita posse, e ratifiquei a tomada por esta Camara 
desta Comarca, e Superintendencia fiz este termo e Auto de pos-
se que asigmei com o dito Alcayde que fazia as vezes de Porteiro, 
sendo prezentes p.r testemunhas João da Cunha Franco / / Jozé 
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Roiz' / / Jozé Xavier Cardozo / / Francisco X.er Borges / / Lu-
cas de Siqueira Franco, que todos asignarão, e Eu Francisco Jo-
zé Machado e Vasconcellos, escrivão da Superintendencia que 
o escrevy, e asigney / / Francisco Jozé Machado e Vasconcellos 
/ / Caetano Antonio Rangel / / João da Cunha Franco / / Jozé 
Rodrigues / / Lucas de Siqueira Franco / / Jozé X.er Borges / / . 

á 4 

Auto de posse que por parte dá Camara da Comarca 
de São Paulo, tomou Máthias de Carvalhaes dos novos 
Descubertos chamados os Macieis, Ribeiro do Pinhei-
ro, e o Ribeirão da Conquista, na paragem chamada a 
Barra do Sapocahy. 

I 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 

mil setecentos sessenta' e dous annos, na paragem chamada a 
Barra do Sapocahy, aos Cinco dias do mez de Fevereiro do dito • 
anno, na d.a paragem, e Descuberto dos Macieis do Ribeiro do 
Pinheiro, e Conquista em que se tem achado suas mostras de Ou-
ro, todas ás ditas paragens dentro dos lemites desta Comarca 
de S. Paulo por se acharem para cá do Rio de Sapocahy que 
lhe serve de divizão com a do Rio das Mortes, ahy sendo prezen-
te Mathias de Carvalhaes, por comissão do dito Senhor Doutor 
Ouvidor Geral junto com hum pardo chamado Manoel dos San-
tos, que faz as vezes de Porteiro, mandou apregoar que tomava 
posse dos ditos descubertos de Ouro, e seus Continentes por par-
te da Comarca de S. Paulo, e que ratefiçava a em que estava o 
Certão que ocupava os ditos descubertos por se acharem inser-
tos dentro do termo dividente da dita Comarca, que he o Rio 
Sapocahy e que se houvesse alguém, que tivesse jurisdição dc 
se oppôr a dita posse apparecesse, se sendo apregoada muitas e 
repetidas vezes com as ceremonias, e formalidades, e por não 
haver pessoa alguma que a ella se opuzesse a tomava por parte 
da ditá Comarca, e Superintendencia, posse cortando ramos, ca-
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vando terra e lançando agoa para o ar solenemente, rateficando 
a em que se achava á annos a capitania para devizão de seus le-
mites e certão de que de tudo para constar fiz este auto de posse 
sendo prezentes por testemunhas Jeronimo Pereira de Faria, ma-
noel Machado Coelho, Jozé de Siqueira Pinto, Felix Ramos de 
Santa Martha, e os mais que abayxo asignarão, e Eu Manoel 
Ferro Xavier de Lacerda, escrivão eleito que o escrevy / / Ma-
thias de Carvalhaes / / Jeronimo Pereira de Faria / / Manoel 
Machado Coelho / / Jozé de Sequeira Pinto / / Felix Ramos de 
Santá Martha / / Francisco Xavier dos Santos / / Manoel Pi-
nheiro / / o Alferes Jeronimo do Rego Quintana / / João da 
Silva Roiz' Per.a / / João Frr.a Lessa / / Antonio Severino 
Dias / / . 

Letra Q 

R.mo Snr' D.or Vigário Capitular = Diz Thomaz Pinto da 
Silva Secretario do Governo desta Capitania de S. Paulo que para 
certos requerimentos se lhe faz preciza Certidão por onde conste 
ter-se por parte deste Bispado, na creaçãb delle, tomado posse 
das Freguezias do Pouzo Alto, Baypendy, Ajurioca, Carrancas 
e Rio Verde, razão porque = Pede a V.S.a se digne mandar que 
o Reverendo Doutor Promotor deste Bispado, e Cura da Sé 
que foy mandado tomar a dita posse ateste e passe por Certidão 
tudo o que lhe constar = E receberá mercê = Passe, jurando o 
que lhe constar = São Paulo 20 de Outubro de 1766 = Vaz 
= Gaspar de Souza Leal, Bacharel formado nos Sagrados Câ-
nones pela Universsidade de Coimbra, Cura da Santa Sé Ca-
thedral, Promotor e Procurador da Mitra deste Bispado de S. 
Paulo. Certefico que sendo no anno de mil setecentos quaren-
ta' e sete, servindo eu de Vigário da Vara da Villa e Comarca 
de Guaratinguetá, por Comissão do Ex.mo e R.mo Snr' Bispo 
Dom Bernardo Rodrigues Nogueira, primeiro deste Bispado de 
S. Paulo, fui ás Freguezias do Pouzo Alto, Baypendy, Ajurioca, 
Carrancas, e Rio Verde, e a Comarca delias e de todas tomou-
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posse por parte deste Bispado sendo sciente o Vigário Capitular 
da, mesma Comarca o Doutor Manoel da Roza Castanho, asistia 
em S. João d'El Rey, e com effeito a tomey de testemunhas aon-
de estive pessoalmente, menos no dito Rio Verde, — vigá-
rio do meu Caminho dar obediencia receber as Instruções que fiz 
publicar nas Igrejas e mais Providencias e na mesma Comarca 
constituhy Juiso Contencioso para o que levey comigo os Of-
jiciaes do meu Cargo, despachey e Ordeney aos Parochos o que 
era conveniente ficando aquellas Freguesias sugeitas a Comarca 
de Guaratinguetá, para os despachos emquanto se não provião 
de Vigário da Vara no lugar mais opportuno para o recurso das 
partes: Todo o referido passo na verdade, que sendo neces-
sário juro aos Santos Evangelhos. S. Paulo 20 de 8br.° de 1766 
/ / Gaspar de Souza Leal / / . 

Letra R 

Ignácio Paes de Oliveira, Presbítero do Habito de São 
Pedro, Certifico em como aos quatro dias do mez de Março d 
mil setecentos cincoenta e cinco annos neste Descuberto e Ar-
rayal de Nossa Senhora da Conceição do Rio Grande, fui vindo 
com huma Portaria do Ex.mo e R.mo Snr' Bispo deste Bispado 
da Cidade de São Paulo, para no mesmo Descuberto servir a 
ocupação de Capellão Curado, e delle tomar posse, erigir altar 
portátil, em razão deste dito Descuberto e Arrayal se achar den-
tro do Território que signala o motu proprio de S. Santidade ao 
dito Bispado; e logo perante as testemunhas abayxo nomeadas 
e asignadas, a ellas, e a tod'as as mais pessoas moradoras do mes-
mo descuberto admoestey, que em nome do Ex.mo e R.mo Snr' 
Bispo do dito Bispado, vinha tomar posse, e com effeito levantei 
altar Portátil, e tomei a dita posse de então para todo o sempre 
do dito Descuberto e Arrayal do Rio Grande, e do mesmo de 
Comum consentimento dos ditos moradores nomey por tutelar 
Orago a Snr.a da Conceyção, e logo declarei tãobem a elles di-
tos a obrigação em que ficavão de obedecer ao dito Ex.mo e R.mo 
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Snr' Bispo e nelle a mim e a todos os mais Capellães, Curados, 
ou Vigários, que de mandado do mesmo Snr' viessem a suceder-
me, e a Parochiar, e administrar-lhes os Sacramentos da Igreja, 
e dar-lhes pasto Espiritual, inlicity e honestis no que acórde-
mente se sugeitarão e prestarão obediencia, e de como levantey 
altar portátil e tomey dita posse do Descuberto e Arrayal por 
parte do dito Ex.mo R.'"° Snr' e de como recebida por Padroeira 
do Altar' Erecto a Snr.a da Conceição, e de como finalmente se 
sugeitarão ditos moradores, e prestarão obediencia a S. Ex.a R.ma 

e dezobriguei a todos os assistentes, e aquelles que para o dito 
Descuberto quizerão vir, passo a prezente que juro in verbo Sa-
cerdotes, e me asignei com as testemunhas seguintes / / O Ca-
pitão Pedro Franco Quaresma / / O Capitão Francisco Vieira 
da Costa / / Manoel de Siqueira Gil / / O Capitão Januario de 
Godoy Moreyra / / Manoel Ferreira Dias / / Belchior Cardozo 
Frontoura / / Salvador de Siqueira Gil / / José de Camargo Le-
me / / O Cap.™ Jozé Leme. da Silva / / e o Alferes Domingos 
Leme, que se achavão prezentes. Descuberto de Nossa Senhora 
da Conceição do Rio Grande, dia mez e anno ut Supra / / Igna-
cio Paes de 01ivr.a / / Pedro Franco Quaresma / / Francisco 
Vieira da Costa / / Manoel de Siqueira Gil / / Jozé de Camargo 
Leme / / Belchior Cardozo Frontoura / / Salvador de Siqueira 
Gil / / Manoel Frr.a Dias / / Domingos Leme da Silva / / Jozé 
Leme da Silva//. 

LETRA S 

Ex.mo e R.mo Snr'. A huma Carta que tive de V. Ex.a 

R.ma, respondi em tres de Junho de mil setecentos cincoenta e 
cinco, e como na resposta referi tudo o que se tinha passado na 
divizão destes dous Bispados pela parte de Sapocahy, he supér-
fluo agora repetilo: He certo que eu, e V. Ex.a queremos cada 
hum o que pertence a sua jurisdição a qual depende totalmente 
da Bulla da divizão que suponho V. Ex.a tem na sua' Mão, como 
eu tãobem a tenho, a qual determina, e declara se faça a tal de-
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vizão por aquella parte do Sapocahy, no Ecclesiastico pelos le-
mites da devizão Secular, nestes termos, só a nós ambos per-
tence decidir esta matéria, evitando desturbios temporaes, e 
espirituaes' entre aquelles moradores, para o que me parece 
justo que V. Ex.a seja servido mandar porpôr e ver sobre a 
dita Bulla por Theologo e Canonistas, para que vendo-as com 
todá a circunspecção dem os seus pareceres, de que V. Ex.a 

terá a bondade mandar-me as copias, e tãobem o que a V. Ex.a 

parecer nesta matéria, para que eu vendo tãobem o que se con-
tinha na mesma Bulla, resolvamos ambos esta matéria sem pre-
juízo das nossas juridições, e daquelles moradores pertencentes 
a V. Ex.a que nem hum palmo de terra pertencente aquelle 
Bispado pertença a este, e só dezeja eficazmente que sempre 
fiquemos sem escrúpulo, e tenho por certo que V. Ex.a quer o 
mesmo. 

Em todas as occasioens que se oferecerem do Serviço de 
V. Ex.a fico promptissimo para lhe dar gosto D.s G.s a V. Ex.a 

m.s a.s Marianna e de Julho dezanove de 1757//. 
De V. Ex.a M.'° Affectuoso Ven.or // Fr. Manoel, Bispo 

de Marianna / / . 

LETRA T 

Ex.mo e R.mo Snr' — Havendo duvida entre os Snr.s Ge-
neraes desta Capitania das Minas, e de S. Paulo sobre os le-
mites das Suas Capitanias pela parte do Sapocahy, derão am-
bos conta a S. Mag.e, ficando tudo como estava naquella ocá-
zião e rezolveo ou declarou o mesmo Snr' que os Lemites entre 
aquellas Capitânias erão pela parte por onde agora estão e 
dizendo me tudo isto o Snr' General Gomes Freire de Andrada 
e que mandava tomar poSse na forma da Ordem de S. Mag. 
mandei eu tãobem na mesma Occazião toma-la pelo Ecclesias-
tico comforme o motu proprio de S. Santidade que determina 
sejão os Lemites destes dous Bispados pela parte do Sapocahy 
pelos Lemites das Capitanias Seculares. 
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Isto mesmo já eu diSse a V. Ex.a na resposta que lhe dei 
a Sua primeira Carta, com que o meu parecer ficou satisfeito, 
mas como agora V. Ex.a não fez de todo o referido menção na 
sua Proposta poriSso nesta matéria não falão os pareceres, 
sendo ella o ponto principal deste negocio; porque Se o Go-
verno Eccleziastico deSse Bispado tomando poSse delle o que-
rião com grande empenho estender os Freguezes que estão da 
parte de Cá do Rio Sapocahy, tãobem poderá ser que o Governo 
Secular quizeSe estender a Sua Capitania té o Rio Sapocahy, 
ainda sendo os lemites delia pela parte em que agora estão como 
rezolveo S. Mag.e 

Nestes termos me parece que havendo antes das duvidas 
dos Senhores Generaes Lemites por aquella parte aonde estão, 
e que o Governo Secular deSsa Capitania os Excedeo, dos taes 
Lemites para Cá pertence a este Bispado e não os havendo, mas 
Sim que foi nova devizão que pertendia fazer o Snr' General 
desta Capitania, pertence o referido destricto a eSse Bispado, 
e como este he o cardo rei desta questão e eu faço grande con-
ceyto da rectidão de V. Ex.a e das suas grandes letras e vir-
tudes estarei pela sua decizão e se depois de ter V. Ex.a averi-
guado com grande circunspecção esta matéria e a de que na 
tal paragem não haviá Lemites antigos mas sim nova devizão, 
poderá V. Ex.a nomear Parocho para1 a Freguezia de Santa 
Anna, e entregar-lhe a Carta incluzá, em que o mando ao Pa-
rocho delia, que em chegando o novo Parocho nomeado por V. 
Ex.a lhe entregue a Igreja e se retire para a sua Comarca. 
Quando fui entregue da Carta de V. Ex.a com os mais papeis, 
como estava impedido para responder não abri logo e esta foi 
a Cauza de ter a minha resposta tanta demora, mas nenhuma 
terei executar as Ordens de V. Ex.a em tudo o que se offe-
recer do seu agrado. Deos Guarde a V. Ex.a m.s a.s Marianna 
e de Janeiro 5 de 1759 / / De V. Ex.a / / M > Afectuozo Ve-
nerador / / Fr. Manoel Bispo de Marianna / / . 
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LTRA V 

Auto de poSse que por parte da Igreja tomou 
dos novos Descubridores do Ouro o Padre Marcos 
Freire de Carv.0 no Certão do Rio gr.de deste Bis-
pado de S. Paulo, por ComiSsão do Ex.mo e Rm.° 
Sr. Dom Fr. Antonio da Madre de D.s Bispo DioCe-
Sano. 

Ao? vinte e quatro dias do mez de Setembro de mil sete-
centos e SeSsenta e hum annos no Certão do Rio Grande Bis-
pado de S. Paulo, a que serve de Demarcação, ou termo divi-
dente o mesmo Rio grande, e nas margens delle da parte do 
Poente fronteira ao Sol que nasce das Geraes junto da picada 
que fizerão as Companhias militares que vierão conquistar os 
negros fugidos do dito Certão e do Campo Grande, ahy na dita 
paragem / estando o Povo junto / aprezentou o Padre Marcos 
Freire de Carvalho huma Ordem do Ex. mo Snr' Bispo de S. 
Paulo Dom Fr. Antonio da Madre de Deos em que lhe orde-
nava, que como seu Delegado, e Vice gerente tomasse poSse 
actual e peSsoal dos novos Descubertos do Ouro que no dito 
Certão do Rio grande se íinha feito ou em diante se fizeSsem, 
por estarem todos dentro dos Lemites da jurisdição do dito 
Senhor BÍSDO comforme o motu proprio do SS.mo Padre Be-
nedictus XIV e exvi da qual ordem a passou elle dito Padre 
os Descubertos chamados o Dezemboque do Ribeirão de Santa 
Anná, Corrigo Rico, Ribeirão das Almas, Ribeirão Grande, 
Vertentes do Rio de S. João, e para haver de apossar este dos 
Macieis como tãobem o Ribeirão do Pinheiro que faz barra no 
Sapocahy, cujo Sapocahy faz barra no Rio Grande, que tudo 
fica dentro do mesmo Bispado como declararão os moradores 
da mesma paragem que se acharão no Acto da posse, e para 
apoSsear tãobem o mesmo Rio de S. João, a que os Bandei-
rantes das Geraes puzerão o nome de Jacuhy, na! dita paragem 
do Rio grande acima mencionado, leo em voz alta, e inteligível 
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ao Povo prezente, a ordem do dito Senhor Bispo de S. Paulo, 
e depois de lida mandou a hum pardo seu escraVo por nome 
Manoel dos Santos apregoar, se havia alguma peSsoa que pu-
zeSse duvida ou se OpuzeSse a dita poSse, que queria tomar e 
não havendo quem a encontraSse procedeo elle dito Padre aos 
actos poSsessorios seguintes = Mandou arvorar o Estandarte 
Real da Santa Cruz e revestido de Estolla, e sobre pelis / de-
pois de benzer, agoa, proseguio com huma pratica expondo as 
palavras do texto — Ecce Crucem Domini = E declarando 
alguns mysterios deste Sagrado Lenho, mostrou em como os 
Membros da Militante Igreja em todas as suas Emprezas se de-
vião valer deste inexpugnável baluarte, para triunfar de tres 
inimigos que temos as barba, e inseSsantes nos fazem bataria, 
forcejando por rezistir lhe como valerozos soldados da Milicia 
de Christo, para pela mistica cruz dos trabalhos, e mortificações, 
subir a eterno descanso, e morgado da gloria, que pelo Redemp-
tor, e libertador das almas na Santa Cruz nos foi ganha etc.a 

E concluindo aSim a pratica / tendo já mandado levantar altar, 
continuou o Santo Sacrifício da MiSsa, em cuja estação explicou 
as palavras do Evangelho = Homo quidem crat dives qui habe-
ba Vilicum ttnum etc.a declarando / segundo a expozição dos 
Doutores / que cada hum he Feitor de sua alma, cuja feitoria 
se reduz a tres ordens de bens que vem a ser da natureza, e os 
chamados da Fortuna, e os da Graça, explicando do quaes erão 
huns, e quaes outros, mostrou que todos se devião empregar em 
o beneplácito, lucro e aprovação do Senhor que os dá, e não em 
luxos, ou em vaidades supérfluas do mundo etc. E concluída 
aSim a pratica, e MiSsa e elegeo elle dito Padre por escrivão 
deste Acto de PoSse a mim Mathias de Souza Mursa, o qual 
bem e fielmente escrevy, e Lavrei comforme por elle me foi dic-
tado, e declarou em que era o seu intento comformarsse em tudo 
-com as despozições de Direito, ordenações do Reyno, e Reaes de-
terminações de S. Mag.e Fidellissima e exortou em suas prati-
cas o Povo reconhecessem por proprio e legitimo Pastor ao 
Ex.mo e R.mo Snr' Bispo de S. Paulo não só neste continente, 



— 172 — 

más dos mais insertos nos lemites da jurisdição do dito Senhor,, 
dentro da Circumferencia que gira o Rio grande com quem se 
une o Sapocahy da Campanha e que por ora devia dár obediencia 
ao R.do Vigário emcomendado de Mogi guaçú com cuja licença 
os viera dezobrigar dos preceitos Quaresmaes no anno prezente 
de mil setecentos seSsenta e hum a quem ficavão devendo pagar 
o Ordenado, emquanto S. Ex.a R.ma não dava mais oportuna 
providencia que rezervava para mais firme estabellecimento dos 
novos habitadores, e desta forma houve o dito Padre por con-
cluído este Acto de PoSse que ASignou com as mais peSsoas 
que sabião escrever e se achavão prezentes, e Eu Mathias de 
Souza Mursa, que o fiz e escrevv era ut Supra = Como Delega-
do, e Vice Gerente do Ex.mo e R.mo Snr' Bispo Dom Fr. An-
tonio da Madre de Deos, que este mandei fazer e aSignei = o 
Padre Marcos Freire de Carvalho / / o Guarda-môr Francisco 
Moreira de Carvalho / / o Alferes Jozé da Silva Caldeira / / 
João Paulo / / Francisco de Oliveira / / Manoel Moreira Pru-
dente / / Joaquim Moreira de Carvalho / / Jozé Dias Moreira 
/ / o Alferes Jeronimo do Rego Quintana / / André Carvalho 
de Mattos / / Jozé Lopes do Prado / / Ignacio de Proença / / 
Antonio Coelho Vr.a / / Manoel Ribr.° de Mendonça / / Angelo 
Ribr.0 de Azevedo / / Manoel Ribr.° de Azevedo / / Mathias de 
Carvalhaes / / Manooel Alz' Pimenta / / Reconheço as letras c 
signaes acima serem dos proprios mencionados nellas por serem 
feitas em minha prezença o que / se neceSsario for / aceito inverbo 
Sacerdotis. Barra do Sapocahy 24 de 7br.° de 1761 = O Padre 
Marcos Frere de Carvalho / / . 

Letra X 

Snr.s Officiaes da Camara. Diz o Procurador da Mitra 
deste Bispado de São Paulo que para certos requerimentos que 
tem a bem da mesmá lhe he preciza huma atestação de Vm.ces 

pela qual conste que os primeiros moradores do Itajubá, sempre 
forão súbditos deste Bispado, tendo por Parocho no principio da 
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Povoação o da Freguezia da Piedade, e depois de se erigir Ca-
pella naquelle lugár Capellão Curado que foi o primeiro o R.do 

Antonio da Silveira, e hoje se acha Freguezia provida do Vigá-
rio e dividida da de Piedade, sem que em tempo algum fossem 
aquelles moradores sugeitos no Espiritual ao Bispado de Ma-
riana = Pede a Vm.ces que lhe mandem passar attestação de tu-
do o que lhes constar ser verdade a respeito do referido em 
modo que faça fé = E receberá merce = . 

Atestação 

Nós Juiz Prezidente, e mais Officiáes que servimos em Ca-
mara nesta Villa de Santo Antonio de Guaratinguetá este pre-
zente anno por bem das Ordenações de S. Mag.e Fidellissima 
que Deos Guarde etc.a Atestamos, e Certeficamos debayxo do 
juramento dos noSsos Cargos que os moradores do Itajubá sem-
pre forão súbditos no Espiritual deste Bispado de S. Paulo, sen-
do seu Parocho o que era da Freguezia da Piedade, e que eri-
gindo-se Capella naquella Povoação foi o seu primeiro Capellão 
Curado o R.do Antonio da Silveira e depois se reduzio a dita 
Capella a Freguezia devidindo-se da de Piedade, sem que em 
tempo algum fossem aquelles moradores Súbditos no Espiritual 
ao Bispado de Marianna, mas sim deste de S. Paulo, tanto aSim 
que inda no Secular forão pertencentes no seu principio as jus-
tiças desta Villa, e por OmiSsão se vem hoje Sugeitos as da dita 
Comarca de S. João d'El Rey os ditos Povos da dita Freguezia 
de Itajubá tudo atestamos, e Certeficamos e por nos ser esta 
pedida a mandamos paSsar, sendo por nós aSignada com o Sel-
lo que nesta Camara serve. Guaratinguetá em Camara dezanove 
de Julho de 1766 e Eu João Leite da Silva e Escobar, Escrivão 
da Camara que o escrevy / / Antonio Per.a Leite / / Antonio 
Tourinho / / Manoel Pereira Fialho / / Mathias Pires de Sou-
-za / / Manoel Jozé de Ar.° / / . 



Letra Z 

Copia de huma Carta escripta ao R.do D.or 

Gaspar de Souza Leal sendo Vigário da Vara 
da Comarca de Guaratinguetá pelo R.do P.e João 
Roiz' de Amorim. 

Recebi huma de Vm.ce em que me diz que o Reverendo Bispa 
de S. Paulo comprehende pelo Rio Cachoeyras do Rio da Pa-
rahiba, e dahi ao Rio grande . . . . que lhe diga só sei dessa 
Cachoeyra e experiencia que tenho daquelle Certão e do Rio 
grande peSsoalmente lhe darei alguma emformação porque es-
tou de partida para eSsa Villa ao negocio que já fui em Agosto, 
mas como ma pede com brevidade não quero faltar em dar-lhe 
a noticia do que sei e a razão porque como vera: 

Sendo Vigário na Freguezia da Piedade dessa Comarca em 
que rezidi seis annos tive noticia havia Párahiba abayxo huma 
Aldeã de Gentio manço, fui com algus homens e Linguas para 
o dito Gentio deixando ao meu Coadjutor na Igreja, e Vadian-
do o Rio por varias Cachoeyras que tem finalmente achamos 
huma muito grande, que pelo despenho se faz formidável, e faz 
frente ao Morro da Ilha grande onde nasce a mesma Parahyba 
pela parte do Norte, que depois de hum delatado Giro por perto 
da Villa de Mogi das Cruzes, lava a Villa de Jacarahy, Tauba-
té, e as mais, e vem passar na predita Cachoeyra muito perto de 
Onde tem a sua Origem seguindo desde Mogi das Cruzes a Ser-
ra da Mantiqueira athe abaixo do Caminho novo, e dahy a dei-
xa, e se inclina a Serra dos Órgãos do Rio de Janeiro a fazer 
barra no mar nos Campos de Goytacazes. Da dita Cachoeyra 
seguese huma Serra ou Morro grande que vay dar no Rio Gran-
de e diSserão os Mathematicos era o mais alto porque delle 
nascem muitos rios, e o principal que he o Rio Grande. 

Comforme o que me diz na sua, quem deo a S. Magestade a 
a informação para a devizão dos tres Bispados da Bôá Vista. 
Cachoeyra Grande da Parahyba, e dahy ao Rio Grande servinda 
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este de deviza ao Marianno com S. Paulo, e das Cabeceyras do 
dito, e Cachoeyra Grande para o Rio de Janeiro, parece-me que 
tudo está conforme ao que eu tenho andado, porque para evi-
tar confuzões futuras de hum Bispado com outro, não tem S. 
Mag.e que Deos G.c outro Padrão mais real, que o mesmo Rio 
Grande, porque sempre este Rio grande pelos muitos que em si 
recebe, corre direito de Leste, a Oeste, devidindo tãoberrrcom 
S. Paulo as Prelarias de Goyaz, e Cuyabá, e ajuntando-se com 
o Rio da Prata sahe no mar pelá Colonia do Sacramento. Quan-
to para a Comodidade dos Povos legoas mais ou menos he & 
mesma pelo que respeita as distancias e os destá Praça estavão 
tanto gostozos com serem do Bispado de São Paulo, quanto des-
gostosos eoni a noticia que aqui correu 
se tirara, se lhe opoem por parte das Minas dizendo 
devizão pelo Secular, sendo que pelo Caminho velho 

a não houve jurídica com ordem de S. Magestade — — 
— — que ao principio vinhão os Governadores das minas to-
mar posse em São Paulo e hião governar tudo, foi Antonio 
de Albuquerque, D. Braz, e o Conde ASSumar D. Pedro, e 
poriSSo ficarão estas duas Capitanias por dividir, mas correndo 
o tempo, foi a Camâra de Guaratinguetá Criar a do Rio das 
Mortes, formada em Corpo de Camara, e chegando a Baypendy 
aonde chamão o Morro = Chacumbu puzerão hum marco de 
pedra de que fizerão termo que aSignarão, que entendo se acha-
rá NeSsa Villa de Guaratinguetá, e desta sorte ficarão alguns 
annos dominando aquelle Destricto, até que o do Rio das Mortes 
como mais poderozo e com aquellas fumaças que produz o Ouro 
o forão quebrar e puzerão outro na Serra da Mantiqueira, a 
vista de Guaratinguetá distante des Legoas, e dahy para S. 
João d'El Rey, ou Rio dás Mortes quarenta, e eSses Camaris-
tas como pobres aSim ficarão por não poder em forças e Cabe-
daes competir com aquelles. 

Veyo Governar S. Paulo Antonio da Silva Caldeira e ven-
do aSim razão das devizões alcançou ordem de S. Mag.e para 
devidir as duas Capitanias pela demarcação antiga ou pelo mes-
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mo Rio do Baypendy, que ficá proximo ao cachambú e he cau-
delozo e este vay fazer Barra em outro que chamão o Rio Verde, 
mas como foi logo rendido aSim ficou tudo sem haver quem 
diSso se lembraSse, e não sei que caminho levou a Ordem. 

Desta sorte não ha devizão mais genuina que a do Rio 
Grande, porque sendo pelo Cachumbú, ou pela Mantiqueira, ha-
vendo descubertos de Ouro se povoão os Certões, e havendo du-
vidas em que altura ficão por força se seguem contendas em hu-
ma! e outra jurisdição Ecclesiastica, o que se evita sendo a de-
marcação pela paragem que Vm.ce me diz aSignão as bulias, e 
não por outra parte, porque pela Serra da Mantiqueira Correndo 
pára o Poente se achão as Minas de Itajubá dominada por S. 
Paulo; outras para o Norte, que hé Sapocahy, e Campanha do 
Rio Verde, e segue-se hum grande vão de Certão entre estes e 
aquellas em que andão bandeiras de S. Paulo até o mesmo Rio 
Grande que he Certão que chegá a Mogiguaçú. 

Isto he o que PoSso dizer a Vm.ce que Deos Guarde m.s 

ann.s Campanha do Rio Verde 10 de Janeiro de 1747 / De vm.ce 

Am.° Vereador / / João Roiz' de Amorim. 

Letra Y 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. De tudo o referido virá V. Ex.a no per-
feito conhecimento das diferentes demarcações que se tem dado 
aContinente desta Capitania1 de S. Paulo e que as alterações que 
tem havido forão sempre inovadas por parte da jurisdição de 
Minas Geraes, com o motivo dos novos descubertos de Ouro que 
em diferentes annos forão aparecendo, facilitando estás oCazi-
oens as auzencias dos proprios Generaes que devião defendela; 
O que exponho a V. Ex.a porque sendo S. Mage que Deos Guar-
de mandar restetuir eáta Cápitania ao seu antigo estado, O mes-
mo Snr' possa determinar se hade ser lhe Sinalada a sua de-
marcação antiga do Rio grande ou Paranan, por donde foi a 
sua primeira devizão, ou se hade ser outras das que ao depois 
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se lhe seguirão pelo tempo adiante. D.s Guarde a V. Ex.a. S. 
Paulo 19 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyrás etc. 
Segue-se o Titulo e o Catalogo que se ordenou para ir na 

frente desta Conta e he o Seguinte = 

DEMARCAÇÕES 
das 

CAPITANIAS 
de 

SAM PAULO 
e 

MINAS GERFAIS 

Letras 

A — Catalogo das Seis diferentes demarcações das Capita-
nias de São Paulo e Minas Geraes. 

B — Conta que se dá sobre esta matéria em que se explica 
a ordem dos tempos, o principio que tiverão os Vice 
Reis da America ; Logo o Governo da Capitania de São 
Paulo, os primeiros descubridores de Minas Geraes e 
o descubrimento da dos Cataguazes hoje Minas Ge-
raes, a demarcação que teve nos primeiros tempos de 
seu descubrimento e a variedade de Demarcações que 
se lhe seguirão, e em que annos Sucederão. 

DOCUMENTOS QUE A ACOMPANHAO 

C — § 1 Copia da Carta escripta ao Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde 
de Oeiras de 15 de Setembro de 1765 sobre ser pelo 
Rio Sapocahy a devizão mais conhecida q' me constou 
ter esta Capitania, e seguir-se deterimento aos Quintos 

11 
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de S. Magestade confundindo-se os destas novas Mi-
nas com a cota das Cem arrobas que he obrigada a pa-
gar a Capitania de Minas Geraes, e ás razões por onde 
seria mais conveniente q' S. Mag.de decidise esta 
questão. 

§ 2 Acompanha esta Carta a Copia de Outra que escreveo 
o Governador Alexandre Luiz de Souza e Menezes áo 
Governador e Capitão General Dom Luiz Antonio de 
Souza em que com a ocazião do novo descuberto de 
Rio Pardo o imforma do Sucedido no tempo de seu an-
teceSsor D. Luiz Mascarenhas, quando se descubrirão 
as Minas dá Campanha do Rio Verde. 

§ 3 Copia da Carta escripta pelo dito Governador e Capi-
tão General Dom Luiz Antonio de Souza ao Conde 
de Cunha Vice Rei do Estado, sobre as novas duvidas 
que se offerecião a respeito das Demarcações com a 
ocazião do novo Descuberto de Rio Pardo; e o que 
obrou o dito Governador e Capitão General D. Luiz 
Antonio de Souza conforme as Ordens de S. Mag.e 

§ 4 Segunda Copia de Outra Carta escripta pelo mesmo 
Governador e Cap.™ General D. Luiz Antonio de Sou-
za ao Conde de Cunha Vice Rey sobre a mesma ma-
téria . 

§ 5 Terceira Carta dó mesmo Gov.or e Capitão General 
para o Conde de Cunha sobre a mesmá matéria. 

§ 6 Imformação do Capitão môr de Mogi das Cruzes so-
bre o Sucedido depois que se descubrirão as Minas do 
Rio Verde. 

§ 7 Copia da Carta que escreveu o da Cidade 
de S. Paulo ao de com a Ocazião 
deste tomar posse dos novos des-
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cubertos em q' deduz toda a matéria das referidas, 
devizões. 

D — O Mappa escrito e passado da Capitania de S. Paula 
e Seu Certão em que se vê a! verdadeira dispozição dos 
Lugares por Onde forão feitas as diferentes demarca-
ções da dita Capitania com a de Minas Geraes. 

E — Auto de poSse que tomou a Camará da Villa de Gua-
ratinguetá demarcando-se com a Villa de S. João d'El 
Rey, pondo marco com Letreiro no Morro do Ca-
chumbú . 

GOVERNADORES E CAP.« GEN.es DE S. PL.° 

F § 1 — Auto de poSse do Governador e Capitão General de 
S. Paulo Dom Antonio de Albuquerque. 

§ 2 — Auto de poSse do Governador e Capitão General Dom 
Braz Balthazar da Silveira. 

§ 3 — Auto de posse do Gov.or e Capitão General D. Pedro 
de Almeida. 

§ 4 — Auto de poSse do Governador e Cap.ra General Ro-
drigo Cezar de Menezes. 

§ 5 — Auto de poSse do Gov.or e Cap.m Gen.ai Ant.° dá S.a 

Caldeira. 

§ 6 — Auto de PoSse do Gov.or e Capm Gen.ai o Conde das 
Sarzedas Antonio Luiz. 

§ 7 — Auto de poSse do Gov.or do R.° de Janr° Gomes Frei-
re de Andrada. / 

§ 8 — Auto de poSse do Gov.or e Cap.m Gen.ai D. Luiz Mas-
carenhas . 
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§ 9 Auto de poSse do Gov.or e Cap.m Gen.al Dom Luiz 
Antonio de Souza, Morgado de Matheus. 

G — Copia dá Carta do Secretario de Estado o Ex.mo Mar-
co Ant.° de Azevedo sobre mandar S. Mag.e devidir 
os Governos do Cuyabá, Goyazes, e unir o de S. Paulo 
ao do Rio de Janeiro. 

H — Copia da Provizão do Conselho Ultramarino de 23 
de — — —: 17 — — mandar S. Ma-
gestade que a demarcação fosse outra vez pello Morro 
do Cachambú. 

I — CERTIDÕES QUE SE ACHAO NA PROV. DE S. P.'° 

LETRAS 

§ 1 — Auto de posse que tomarão os Officiaes da Camara da 
Villa de S. João d'El Rey da Capitania de Minas Ge-
raes em Campanhas do Rio Verde no Descuberto do 
Arrayal de S. Antonio the o Rio Sapocahy. • 

§ 2 — Auto de poSse que tomarão os mesmos Camaristas da 
Villa de S. João d'El Rey do Arrayal de Santa Cathá-
rina, e até a Serra da Mantiqueira. 

§ 3 — Auto de poSse que tomarão os Camaristas dá Villa de 
S. João d'El Rey no Arrayal de S. Gonçalo, e até a 
Serra da Mantiqueira. 

§ 4 — Outro Auto de posse que tomarão os mesmo Camaris-
tas de S. João d'El Rey, dizendo que tãobem tomavão 
posse do Rio Sapocahy, e até a Serra da Mantiqueira. 

L — Copia da Provizão de 30 de Abril de 1747 porque S. 
Mag.c manda que a dita demarcação pelo alto da Serra 
da Mantiqueira sirva de Lemite. 
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! M — POSSES QUE TOMOU A CAMARA DA VILLA 
DE MOGI DAS CRUZES NOVOS DESCUBER-
TOS QUE SE ACHARÃO AQUÉM DO RIO SA-
POCAHY. 

§ 1 — Auto de poSse que tomou a Camara da Villa de Mogi 
das Cruzes da Capitania de S. Paulc^ no Arrayal de 
Santa Anna da Campanha do Rio Sapocahy. 

§ 2 — Auto de pose que tomou a mesma Camara de Mogi 
das Cruzes no Barranco do Rio Sapocahy. 

§ 3 — Termo de Vereança que fizerão os mesmos Camaristas 
naquelle Arrayal de Sapocahy. 

§ 4 — Termo de Vereança que se jizerão para rematar as af-
ferições em praça a quem mais der. 

§ 5 — Termo de ratificação que fizerão os mesmos Camaris-
tas dous annos depois por terem noticia que os vinhão 
lançar fóra os da Villa de S. João d'El Rey. 

§ 6 — Termo de Vereança na da Caza e Intendenciá do mes-
mo Arrayal de Santa Anna, mandando por Editaes 
para fazer Correição, e nomear AlmotaSse. 

§ 7 — Termo de PoSse e juramento ao AlmotaSsé. 

§ 8 — Termo de Correição que fizerão os mesmos Officiaes 
da Camara do mesmo Arrayal. 

§ 9 — Termo de como fizerão escrivão dativo para aprovar 
testamentos. 

§ 10 — Termo de como se paSsou Provimento de Escrivão a 
Antonio Jozé da Roza. 

§ 11 — Outro auto de ratificação de poSse porque consta da-



— 182 — 

rem os Camaristas da Villa de Santa Anna de Mogi 
dás Cruzes o mesmo nome a este Arrayal de Santa An-
na do Sapocahy. 

:§ 12 — Termo de registo da Provizão do Intendente destas 
Minas, VeriSsimo João de Carvalho, paSsada pelo 
Governador e Cap.m General D. Luiz Mascarenhas na 
Praça de Santos. 

§ 13 — Termo de registo da Provizão do Escrivão da Inten-
dencia a favor de Manoel Lourenço Barboza pelo mes-
mo Governador e Capitão General D. Luiz Mas-
carenhas . 

§ 14 — Certidão de pagarem os moradores daquelle Arrayal os 
Dízimos a S. Paulo. 

^ 15 — Certidão de que os mesmos moradores pagarão tão-
bem a Capitação a S. Páulo. 

§ 16 — Certidão porque consta auzentando-se meu AnteceS-
sor o Governador e Capitão General D. Luiz Masca-
renhas mandou tomar poSse daquellas Minas o Go-
vernador e Cap.m General do Rio de Janr.0 Gomes Frei-
re de Andrada pelo Ouvidor do Rio das Mortes Tho-
maz Ruby de Barros. 

^ 

§ 17 — Porque consta que o B.° de S. Paulo D. Bernardo Ro-
drigues Nogueira proveo de Vigário naquellas Minas 
o P.c Esteves e outros mais. 

'§ 18 que os primeiros Socavões abrira Veríssimo 
João de Carvalho mandado do meu AnteceSsor Gov.or 

Cap.'" General D. Luiz Mascarenhas e tomara jura-
mento em S. Paulo perante o Doutor Domingos Luiz 
da, Rocha. 

N — Provizão do Conselho Ultramarino de 9 de Mayo de 
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mil setecentos e quarenta e Oito para o Governador e 
Cap.m General Gomes Freire de Andrada sobre man-
dar Sua Mag.e que as Comarcas de S. Paulo e Per-
nagoá dependão do Seu Governo do Rio de Janeiro 
e que a devizão no Certão, seja pelo Rio Grande, ou 
pelo Rio Sapocahy, ou por onde lhe parecer. 

0 § 1 . — Por onde consta mandar o Governador Cáp.m Ge-' 
neral Gomes Freire de Andrada ao Ouvidor do Rio 
das Mortes, Thomaz Ruby de Barros fizeSse a de-
vizão pelo Alto da Serra da Mantiqueira até topar 
com a Serra de Mogi Guassú. 

§ 2 — Consta que não chegando o dito D.or Ouvidor ao alto 
da Mantiqueira, mas sim ao Arrayal de Santa Anna, 
que fica muito distante, pôs o marco da divizão no 
Morro do Lopo, e fez demarcação pela estrada que 
vay de São Paulo para Goyazes. 

P — Juntão-se as Copias de varias Autoações de poSses 
que se tomarão nos Descubertos do Dezemboque, que 
tudo ficou comprehendido na demarcação aCima 

§ 1 — PoSse que tomou o Ouvidor de S. Paulo João de 
Souza Filgueiras no Ribeirão de Santa Anna, cha-
mado Dezemboque. 

§ 2 — PoSse que tomou o Procurador do Conselho da Villa 
de Jundiahy da Capitania de S. Paulo no R.° S. João 
Mato Grosso e suas vertentes até o Rio grande. 

§ 3 — Rateficação de poSse no Ribeirão de S. Pedro de Al-
cantara, e Almas do termo da Villa de Jundiahy da 
Capitania de S. Paulo. 

•§ 4 —' PoSse que se tomou pela Camara da Cidade de S. 
Paulo nos Descubertos referidos. 
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Q — Certidão da poSse que tomou o Vigário da Vara da 
V.a de Guaratinguetá Gaspar de Souza Leal por Co-
missão do Exm..° Bispo de S. Paulo D. Bernardo no 
anno de 1747, das Freguezias do Pouzo Alto, Bay-
,pendy e Jeruóca, Carrancas, e R° Verde Com ciência 
. . . . do Vigário dá Vara da Villa de S. João d'El 
Rey. 

R — Certidão como o Rv.mo Ignacio Paes de Olivr." no anno 
de 1755 por huma Portaria do Exm° Bispo de S. 
Paulo foi servir de Capellão Curado no Arrayal de 
NoSsa Senhora da Conceyção do Rio Grande. 

S — Copia da Carta escripta pelo Ex.m° B.° de Marianna 
ao de S. Paulo na data de 19 de Julho de 1757 a qual 
está na mão do R.do Vigário Capitular de S. Paulo 
Manoel Jozé Vaz. 

T — Outra Copia da Carta escripta pelo mesmo Ex.m0 

B° ao de S. Paulo em 5 de Janra de 1759, que está 
na mesma mão. 

V — Auto de poSse que por Ordem do Ex.mo B° de S. 
Paulo, tomou o P.e Manoel Freire de Carvalho a 2 
de Setembro de 1761 dos Descubertos do Dezembo-
que, Ribeirão de Santa Anna, Corrigo Rico, Ribei-
rão das Almas, Ribeirão Grande, Rio de S. João, e 
dos Pinheiros, etc.a 

X — Certidão de que sempre á Freguezia de Itajubá per-
tenceu a Capitania de S. Paulo e inda hoje está su-
geita no Gov.° Espiritual ao seu Bispado. 

Z — Carta que approva a demarcação destas duas Capita-
nias tanto no espiritual como no Temporal pelo Rio 
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Grande ou Paraná que he a verdadeira e mais antiga 
que tiverão no seu principio as duas Capitanias de 
S. Paulo e Minas Geraes, até o tempo em que se divi-
dirão os seus Governos. 

Y — Sobre se expôr a S. Mág.e que Deos G.e as seis dife-
rentes demarcações desta Capitania que alterarão sem-
pre pela sua parte os da Capitania de Minas Geraes e 
que mandando o mesmo Snr' restetuir a Capitania de 
S. Paulo ao seu antigo estado poSsa determinar se 
ha de ser também restetuida a demarcação antiga do 
Rio Grande ou Paraná, por onde foi a primeira de-
vizão. 

N.° 19 

S E S M A R I A S 

111."10 e Ex.mo Snr' — Aqui tem vindo a esta Secretaria 
alguns requerimentos de Sesmarias idênticos ao que a Vã Ex.a 

remeto, aos quáes não tenho deferido porque entendo as Ordens 
de S. Mag.e nesta matéria muito pelo contrario do que actual-
mente se pratica por estas partes. 

Nelle requer Pedro da Silva Chaves 
que eu lhe mande dar de Sesmaria as terras contheudas no mes-
mo requerimento, para fazer huma fazenda de Gados, as quáes 
terras se achão já occupadas por vários moradores, como em-
forma a Camara fundando-se em que lha devo dar por esta-
rem os ditos moradores sem titulo, e ser pratica estabellecida, 
allegando-me as palavras de huma Provizão de S. Mag.e pelo 
seu Conselho Ultramarino, de 13 de Abril de 1738, de que re-
meto copia. 

Esta Ordem, Snr' entendo eu muito pelo contrário porque 
he ampliativa de Outra Provizão de 15 de Março de 1731, em 
q' S. Magestade ordena, que em Minas se não concedão Sesma-
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rias de mais de meya legoa, e que só no Certão se dem tres e se 
mostra evidentemente, que parã mayor augmento das Povoa-
ções que as tres legoas que estiveSsem já poSsuidas por hum só 
morador sem titulo que o peSsão para se dar na forma das Or-
dens, isto he segundo o meu sentir, repartir aquellas Legoas que 
poSsue hum só em datas de meyas legoas para se darem a po-
voar a mais peSsoas e a este fim se emcaminha o Bando que na 
mesma Província se manda lançar. 

Este o motivo porque eu julgo o requerimento junto de Pe-
dro da Silva Chaves não está nos termos de Lei defferido por 
estarem as terras que elle pede para unir os da Fazenda de Gado, 
já povoadas por Outros moradores que já os possuem sem justo 
titullo de Sesmaria. 

E sem embargo de que he pratica estabelecida neste cazo 
niandarem-se largar, eu julgo grave prejuizo a S. Mag.1' em de-
minuirem-se os moradores desta Capitania de que há grande 
falta, ficando desarranchados, e disperssos pelos matos, sem mo-
do algum pela sua-pobreza para tornarem a formar Citio, e quan-
do o fação lhes custaria muito o sustentar-se em quánto não 
crescessem outras arvores de que colhessem os fructos; e final-
mente porque a intelligencia q' eu dou as Ordens de S. Mag.e he 
totalmente diverssa, entendendo que a mente do mesmo Snr' 
he que só nos Certões onde ha falta de gente se dem de Sesma-
rias tres legoas, mas não aSim nos Caminhos onde se pode mul-
tiplicar os povoadores, por cuja cauza he incompatível que onde 
os Povoadores estão já arranchados seja dá mente de S. Mag.e 

o desarrancha-los, e destruilos, só porque não poSsuem por hum 
titulo que S. Mag.e lhes manda dar graça. V. Ex.a me determi-
nará o q' S. Mag.e q' Deos Guarde he servido que eu obre nesta 
matéria, pára aSim o fazer observar. D.s G.e a V. Ex.a. S . 
Paulo 20 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 
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N.° 20 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Diz Pedro da Silva Chaves morador 
na villa de Sorocaba que elle Supp.e requereo a V. Ex.a pelos 
requerimentos juntos a concessão dás terras pertendidas, e Cam-
pos expressados, ao q' foi V. Ex.a servido mandar que o Sup.e 

fizesse notificar aos moradores daquelle Destricto para que ti-
rassem Carta de Sesmaria dáquellas terras em que se achão, no 
termo de hum mez, o que os Sup.es não Cumprio por Cauza de 
que aquelles moradores com a notificação podem evadir qual-
quer circuito judicial que não he da mente he da Real intenção 
de S. Mag.e como se verifica da Real Ordem que juntá oferece 
por Certidão em que se vê nas palavras = ib = as pedirão no 
termo de hum anno com a cominação de que passada ninguém se 
poderá valer de posse que tiver sem titulo de Sesmaria e se darem 
as terras aSim possuídas á quem as pedir e os possuidores que se 
achão Sem legitimo titulo que determina 1 — motivo como 
se achão mais do tempo facultado pelo mesmo Senhor, está em 
termo de que em observância da mesma Real Ordem se confirão 
ao Sup.e que a tal concessão redunda não só em utilidade deste 
mas ainda do Real Erário, não obstante a resposta do Provedor 
da Fazenda Real e Ordem que o mesmo aponta que he indistinc-
ta, porque essa verifica S. Mág.e antes da promulgação da Ley 
de 15 de Março de 1731 que dahy em diante foi sempre irrogavel 
qualquer posse sem titulo do direito Senhorial que era o cazo 
em que devera o Provedor encontrar ao prejuizo da Real Fa-
zenda. como as Sesmarias se concedem sem prejuizo de 3.° no 
acto da demarcação o Sup.e fará citar aquelles Sup.dofe confron-
tantes q' em tal cazo mostrarão o direito, e preferencia que tive-
rem a Concessão que o Sup.e pertende, pois de Outra sorte nun-
ca haverão legítimos titulos e se conservarão as intruzas posses 
contra a mente Real á vista do que = Pede a V. Ex.a se digne 
por sua binignidade conceder as terras pedidas — E receberá 
merce = 
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Documentos q' acompanhão o acima 

Ill.mo e Ex.rao Snr' Gen.al. Diz Pedro da Silva Chaves mo-
rador da Villa de Sorocaba, que elle Sup.e comprou huma sorte 
de terras a Sebastião Rodrigues de Quevedos, de meya legoa de 
testada, e huma legoa de Certão ná paragem = Capão alto das 
pedreneyras, e porque não tem campos suficientes para os ani-
maes que tem, e os que pertende meter, quer possuir humas ter-
ras e Campos annexos ás que comprou áo' dito Sebastião Rodri-
gues de Quevedos, as quaes terras, se achão devolutas e sem mo-
rador algum que as possua com o justo titulo de Sesmaria com-
forme as Ordens de S. Magestade, pois huns moradores que se 
achão intruzos, são sem titulo algum legitimo e se achão as di-
tas terras citas entre o Ribeirão das pedreneiras, e as matas de 
Guarey, e quer o Sup.e que lhe sirva de termo devidente para 
a parte da estrada da Curitiba o Ribeirão já dito das Pedreney-
ras, e para a parte dos fundos o Rio Itapetininga, entrando hum 
quarto de legoa pelo mato dentro de Guarey, correndo pela bei-
rada do referido mato acima' até chegar a hum pantanal q' são 
as vertentes, e cabeceiras do já referido Ribeirão das Pedre-
neyras, que tudo poderá ter de comprido legoa e meya pouco 
mais ou menos, e de largo em partes tres quartos em partes 
huma legoa pouco mais ou menos, e asim todos os caponitos, e 
restingas de matos que se achão em meyo que serve para abriga 
e logradouro dos animaes e porque quer possuir as referidas 
terras com justo titulo, obtido pela Secretaria de V. Ex.a , no 
que he certo perceber augmento á Real Fazenda nos Dizimos 
= portanto = Pede a V. Ex. a lhe faça mercê mandar passar sua 
Carta de Sesmaria com a expressão dos termos devidentes aci-
ma1 declarados = E receberá mercê. 

DESPACHO 
t 

Informe a Camara da Villa de Sorocaba. Santos a 2 de 
Novr.° de 1766 = Com a Rubrica de S. Ex. a / / . 



— 189 — 

Imjormação da Camara 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. As terras e Campos que o Sup.e pede 
por Sesmaria em: sua petição retro tem vários moradores, mas 
consta nos que não tem titulo algum de Sesmaria dás ditas ter-
ras nem outro algum. He o que podemos imformar a V. Ex.a 

•que mandará o que for servido. Sorocaba em Camara de 7 de 
Dezbr.° de 1765 / / o juiz Prezidente João de Lima e Abreu / / 
João Leite de Godoys / / Antonio de Godoy Diniz / / Fernándo 
de Almeyda Leme / / Lourenço Correa Ribeiro. 

Despacho 
\ 

Imforma o Prov.or da Fazenda Real. Santos 30 de Dezbr.° 
•de 1765 = Com a rubrica de S. Ex. a . 

Imjormação do Prov.or 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Hé sem duvida que S. Mag.e he servido 
•que se dem as terras devolutas para os seus Vassalos as cultiva-
rem não só para o augmento do Estado, como para das suas ma-
nufacturas pagarem os Dízimos a Deos, porem neste cazo segun-
do mostra á imformação da Camara se estão as ditas terras be-
neficiando pelos moradores existentes, e me parece não ser da 
mente do mesmo Snr' o dar-se a utilidade a huma pessoa sg, 
sendo muitas as prejudicadas; e se me não engano observey na 
Capitania do a grande por huma ordem que ha de S. 
Mag.e naquellas que tudo o que descubria qualquer 
Citio, e o beneficiava nelle ficava de posse segundo o terreno que 
lhe era permitido sem embargo do que V. Ex.a mandara o que 
for servido. Santos 3 de Dezembro de 17 digo 3 de Janeiro de 
1766 / / Jozé Onorio de Valadares e Aboim. 

Despacho 

O Sup.e notifique os moradores do dito Destricto p.a que 
se juntem a tirar Carta no termo de hum mez, sub pena de se 
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darem por devolutas as mesmas terras que estão cultivando sem 
titulo porque lhes pertenção. S. Paulo a 25 de Abril de 1766 = 
Com a Rubrica de S. Ex. a / / . 

Ordem de S. Mag.e q' acompanha o d.° Regim.t0 

Dom João por graça de D.s, Rey de Portugal e dos Algar-
ves, daquem, e dalém mar em Africa Senhor de Guiné etc. 

Faço saber aVós Governador e Capitão General da Capita-
nia do Rio de Janeiro, como Governador das Minas que Marti-
nho de Mendonça de Pina e de Proença, me deo conta em Carta 
de 23 de Julho de 1736 que nas ditas Minas se procurara frau-
dar por meyos indirectos a minha ordem de 15 de Março de 
1731, pela qual Ordeno, que nas mesmas Minas se não concedão 
Sesmarias de mais de meya legoa em quadra, e só no Certão 
se possão conceder de tres legoas, como nas mais partes do Bra-
zil o que sendo visto me pareceu ordenar-vos que em todas as 
Villas da Capitania das ditas Minas mandeis publicar por ban-
do, e por Editaes para que venha a noticia de todos os seus mo-
radores que aquelles que se acharem de posse de algumas terras 
sem titulo, Volos peção de Sesmaria para lhos dares na forma 
das minhas Ordens, o que farão no termo de hum anno com a 
comináção de que passado ninguém se poderá valer da posse 
que tiver sem titulo de Sesmaria, e se darão as terras aSim pos-
suídas a quem as pedir. El Rey Nosso Senhor o mandou pelos 
D. D Alexandre Metelo de Souza e Menezes e Thome Gomes 
Moreira, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se pas-
sou por duas vias / / Antonio de Souza Pereira, a fes em Lisboa 
Occidental a 13 de Abril de 1738 / / O Secretario Manoel Cae-
tano Lopes de Lavre a fez escrever / / Alexandre Metelo de 
Souza e Menezes / / Thome Gomes Moreira. 

Provizão q' acuza a antecedente 

Dom João por gráça de Deos, Rey de Portugal e dos Algar-
ves da quem e dalém mar. em Africa, Senhor de Guiné, etc.a 
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Faço saber a vós Luiz Vahia Monteiro, Governador da Capi-
tânia do Rio de Janeiro, que havendo visto a conta que me deo 
o Governador de S. Paulo, Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
em carta de 18 de Abril do anno passado sobre o que tinha ob-
servado a respeito das Sesmarias que eu confirmo náquella Ca-
pitania serem só de meya legoa, ainda que os Governadores dem 
mais extenção aos Sesmeiros e o prejuizo que a estes se segue 
desta restricção, a qual só podia ter lugar no Caminho das mi-
nas, me pareceo Ordenar por Rezolução da data desta em Con-
sulta do meu Conselho Ultramarino que as Sesmarias que se 
ouverem de dár nas terras onde houverem Minás, e nos cami-
nhos para ellas sejão somente de meya legoa em quadra, e q' 
no mais Certão sejão de tres legoas como está determinado, e 
que para as ditas Sesmariás se concederem sejão tãobem Ouvi-
das as Camaras dos Citios a que ellas pertenção, e as que se de-
rem nas margens dos Rios Caudalozos que se forem descobrin-
do por esses Certões, e necessitão de barca para se atraves-
sar não deis Sesmarias mais que de huma só margem do Porto, 
e que da outra rezerveis ao menos meya legoa para ficar em 
publico, de que vos avizo para que áSim o façaes executar, e 
esta Ordem fareis registar nos Livros da Secretaria desse Go-
verno, e nos da Provedoria, e Camara dessa Cidade, inviando-
me Certidão de que áSim obrastes. El Rey Nosso Senhor o 
mandou por Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, e o Doutor 
Alexandre de Metello de Souza e Menezes, Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. 

Bernardo Felix da Silva, a fez em Lisboa' occidental a 15 
de Março de 1731 / / O Secretario Manoel Caetano Lopes de 
Lavre, a fez escrever / / Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda / / 
Alexandre Mettelo de Souza e Menezes -// . 

i 
N.° 21 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Atendendo á conveniência do Povo de 
que sempre he mayor o numero, e que este pela sua pobreza 
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muitas vezes não tem o dinheiro para pagar os despachos de hu-
ma Carta de Sesmaria, e por outra' parte lhes he dificil juntar-se 
a outros pelas differenças que de ordinário há, ou pelas distan-
cias em que vivem para juntos tirarem entre si huma Carta1 de 
Sesmaria de que se pagão emolumentos não só nesta Secretaria, 
mas tãobem na confirmação no Conselho Ultramarino, ficão por 
este modo precizados e formar Citios volantes por onde podem 
sem titulo sem formalidade e subsistência, pelo receyo de o per-
derem ; e porque não podendo tirar a sobredita Carta de Sesmaria 
a que só pagão os ricos, ficão dependentes destes que humas 
vezes os consentem, outras os lanção fora sem lhes ficar lugar 
certo para viverem pelo que me parecia conveniente ao serviço 
de S. Magestade e augmento das Povoações desta Capitania que 
para pobres houvessem humas datas de terras pequenas com emo-
lumento proporcionado nesta Secretaria com que os pobres po-
dessem possuir com titulo justo, e permanente ás suas proprie-
dades, sem dependencia de as mandarem confirmar ficando esta 
•obrigação somente para aquelles que quizerem tirar datas avul-
tadas para Fazendas mayores como té agora se pratica. 

Deve-se porem prohibir que se não possa dolozamente uzar 
deste meyo para tirar hum só sogeito muitas datas no mesmo 
Citio, para fraudar os direitos a que está obrigado, determinan-
do-se que nesse cázo seja obrigado a paga-los por inteiro por 
aquella datta em que vier a fazer a conta das Sesmarias gran-
des. S. Magestade que Deos Guarde rezolverá o que for servi-
do. D.s G.e a V. Ex.a. s . Paudo 20 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.™ Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 22 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. Também ponho na prezença de V. 
Ex.a que me conveniente ao Serviço de S. Mag.e e aug-
mento das Povoaçoens desta Capitania, que as datas de terras 
que se derem de Sesmarias se fação medir, apegar e confrontar 
antes de serem expedidas as Cartas de data, e que as pessoas 
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que a requererem em suas petições sejão obrigadas a fazer citar 
os vezinhos, e confrontantes para as verem demarcar na forma 
que nesse Reyno se pratica com as Vedorias das terras inphiteu-
ticas antes de se expedirem os prázos delias porque do contrario 
dando-se de Sesmaria terras devolutas, e vezinhas á quellas que 
já tem moradores ainda que levem a clauzula de que se demar-
carão antes de tomar posse delias e que não prejudicarão a 3.° 
Sucede de Ordinário, que não se demarcão, e se o fazem, nas-
cem ao depois muitas duvidas, e outras vezes prejudicão aos 
vezinhos, os quaes escolhem antes perder os .Citios e ir viver a 
outra párte do que seguir com os poderozos custozos pleitos, que 
nunca vencem faltandolhes humas vezes o dinheiro outras o va-
lor para apparecerem diante dos Generaes ou Ministros, ficando 
juntamente expostos aos odios, e vinganças, que são frequentes 
nestas terras e redundando tudo em prejuízo da estabelidade dos 
moradores e de làvoura e perda dos Dízimos de S. Magestade. 

Deos Guarde a V. Ex.a. S. Paulo a 20 de Dezembro de 
1766. 

111."10 e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 23 

111."10 e Ex.mo Snr'. Ha mais outro prejuízo não pequeno 
nas datas de terras de Sesmarias, he que alguns dolorozamente 
as tem tirado não pára as cultiva;-, mas sim para as venderem 
tirando-as pelo custo dos depachos da Secretaria, as vão ven-
der em pedaços utilizando-se em dinheiros de mayor quantia, o 
que me parece redunda em prejuízo grave dos pobres e do Povo 
que podendo empregar-se em augmentar a cultura, e os dízimos 
de S. Magestade gastão o dinheiro em utilidade de hum particu-
lar que adquire com titulo porque se S. Mág.e que Deos Guarde 
dá estás terras de graça a quem as vende antes de as ter culti-
vado quer prejudicar a 3.° porque aquelle que as tira, e não 
pode, ou não quer cultivar, deve perder o direito que tem a ellas 
porque não faz este beneficio ao bem publico pelo qual se lhe 

11 
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dão de graça, e devem as ditas terras asim concedidas, e não cul-
tivadas terem prohibição para não serem vendidas, e devem fi-
car devolutas outra vez para o General, ou Sesmeiro as dár a 
quem bem as cultive, e as mereça. 

S. Mag.e que Deos Guarde determinará o que for servido. 
D.s G.de a V. Ex.a. S. Paulo 20 de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 
í I 

ALDEAS 

N.° 24 
J1 mo e Ex.mo Snr'. As Aldeãs de índios, que Sua Magesta-

de que Deos Guarde tanto recomenda pára haverem de consti-
tuir a força, e a riqueza de seus Domínios, achey em tal deca-
dência que para explicar á V. Ex.a o estado delias o não posso 
fazer melhor do q' lembrando-me daquellas palavras de D. Eu-
génio Gerardo descrevendo a Sandoval, a onde diz = Atisbe 
Lacituacion aonde estuvo el lugar = porque verdadeiramente 
destas Aldeãs se pode dizer que existe só o nome onde ellas es-
tiverão. As mesmas cauzás que cooperarão para se dem,inuirem 
as villas desta Capitania influirão com mayor força na dicipação 
destas Aldeãs, porque derrubada as habitações com o tempo fal-
tos de meyos os pobres índios para a repararem, e destetuidos do 
precizo abrigo foram-se pouco a pouco espalhando por todas as 
partes, alguns q' ainda se encontrarão estão vivendo em cabani-
tas de palha pelos matos vizinhos e somente em duas ou tres Al-
deãs existem em pé algumas poucas casas, e todas as mais des-
feitas. Sendo necessário fundar de novo as ditas Aldeãs, e não 
tendo por ora os índios possibilidade para as formarem nem 
m;antimentos para se conservarem nellas foi a minha primeira 
deligencia por-lhes Directores e os nomeey, e mudey segundo 
o préstimo ou insuficiência1 que nelles fui descubrindo, passei as 
ordens para serem recolhidos e alistados na Aldeã todos os ín-
dios de que havia noticia valendo-me de algumas industrias, e 
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vencendo as deficuldades dos requerimentos, e a opuzição da-
quelles que se utilizavão dos seus serviços, e tãobem a dos mes-
mos índios acostumados já a viver vadios, e com esta deligencia 
recolhi os que constão do Mapa que vay marcado = N.° 7 e N.° 
30 — mandei-lhes fazer rossas, e este serviço se fez com mais 
ou menos efficacia, segundo a melhor, ou peior capacidade dos Di-
rectores, porem as Aldeãs de S. Miguel, e dos Pinheiros em 
que elles são mais fervorozos, tenho esperança de que se possão 
augtnentar com brevidade, e tenho intento de as Erigir em Vil-
las tanto que ellas estiverem capazes. 

Por todo este anno que vem heide ver se se pode dar prin-
cipio a reedificação, e como entendo que S. Mag.e que Deos G.e 

isto he o que me recomenda tanto que os índios tiverem manti-
mento, e algum dinheiro, lhes faço reformar as cazas lhes ponho 
vereadores, e faço todo o formal de villas. 

Para o referido não tenho outras ordens mais de que as 
Instrucções que receby de V. Ex.a, e quando seja precizo que 
eu tenha mais algumas para o poder fazer, dou esta parte a V~ 
Ex.a que me determinará aquellas que S. Mag.e que Deos Guar-
de for servido eu execute para me não afastar delias. 

Deos G.e a V. Ex.a. S. Paulo 21 de Dezembro de 1766. 
Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 25 

Ill.mo e Ex.mo Snr'. As Aldeãs de S. Miguel e dos Pinheiros 
que são do Padroado Real, e a de Sf Jozé que foi dos Padres Je-
zuitas, em que os Directores tem mostrado mayor zello me dão 
esperanças de que se elles não prevaricarem se hão de melhorar 
pelo tempo adiante, e chegar a serem Villas como S. Mag.e que 
Deos G.c tem recomendado: Contra isto tenho os obstáculos 
seguintes = 

O primeiro e o grande habatimento, e desprezo com que 
•se neste Paiz, ao que me tenho opposto com todas as 
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minhas forças, rebatendo os discursos, as praticas, e o conceyto 
que erradamente delles formão. 

O segundo, os péssimos Cazamentos com que se tem aniqui-
lado, cazando-se com negras que logo dei as necessarias provi-
dencias para impedir que os continuem daqui por diante. A ter-
ceira a dispozição cauzada pello máo methodo da lavoura por 
cuja cauza se estão actualmente desobrigando índios da Qua-
resma, do anno de mil setecentos e sessenta e cinco depois de 
terem passado dous annos. 

O quarto, e de todos o mais péssimo he o caminho do Cuba-
tão para o qual peço a V. Ex.a a providencia necessária sem a-
qual he impossível que se civilisem os índios e que possão nesta 
Capitania formar Aldeãs como S. Mag.e que Deus G.e me de-
termina. 

Ha entre esta Cidade e o Porto de Santos hum frequentis-
simo comercio e tão grande, que por meyo delles se prove de 
fasendas e Mercadorias as Capitanias de Goyas e Cuyabá, e 
muita parte das Minas Geraes: Sendo tanta á frequencia, e tão 
necessário um caminho publico que desse vazão aos transportes 
tem sido tão negligente, e descuidado o povo nesta Providencia 
que deyxada a Ley da natureza, he tão impraticável o cominho 
que excede a toda a humana explicação em té a toda a aldêa 
que se pode formar do mais horrorozo; tais são as ruinas e os 
principicios e os caldeirões, e os horrores delles, neste estado o 
achei quando passei a esta Cidade, de sorte que escolhendo-se um 
tempo proprio para o meu transporte, subi, trepando aSerra 
tendo pof mais seguro o passala a pê, do que verme do perigo 
de ser precipitado da rede em que me levarão os índios: nesta 
occazião tive tempo de ir observando a Serra, e o Caminho, e 
conhecy claramente que toda a maldade procedia1 de se emca-
mínharem por elle as agoas; os montes recebem muitas; a terra 
em partes he mais solta e as agoas percipitadas pela estreita do 
caminho, onde encontrão menos rezistencia, rompem os formi-
dáveis socavões que aly se encontrão, e daqui vem toda a gra-
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vidade do caminho. Todo este erro que não he impossível de 
remediar pagão os pobres índios, porque para todas as pessoas 
levão todas as cargas que vão e vem continuadamente recorrem 
aos índios das Aldeãs: Os mizeraveis gemendo 
tristemente debaixo dos pesos — — deficuldade aquel-
les saltos, gastão dois dias de se recolhem a abertos 
dos peitos, e a ruina e chegam sem di-
nheiro, porque todo bebem e na pobreza e no 
abatimento — — — — deficuldade supe-
rior tanto q' S. Mag.e que Deos 
Guarde fazer huma junta dos pro-
curadores destas Camaras e lhes proporei este negocio para que 
asentem o melhor meio que se deve seguir. A mim me pareceo 
que mais fácil hum tanto em cada car-
ga e que inda fica mais barato aos conducto-
res porque podem mais e menos tempo etanto 
que o rezolverem ou V. Ex.a me der a providencia necessaria 
nomeyo huma pessoa capaz que administre, e eu o vou ver 
quando me parecer, porque reduzido a estado de viajarem Bes-
tas, pássase em todo o tempo, e acabão-se os horrores, e os pe-
rigos, facilitasse o Comercio, alivia-se os índios, e povoão-se as 
Aldeãs para se fazerem Villas em poucos annos. 

Deos Guarde a V. Ex.a. São Paulo 21 de Dezembro de 
1766. 

Ill.mo Snr. Conde de Oeyras. 

N.° 26 

Ul.mo e Ex.mo Snr'. Todas as Aldeãs estão sem terras su-
ficientes para as suas plantas. As Sesmarias que a liberalidade 
dos Senhores Reys predecessores de S. Mag.e que Deos G.1 

lhes mandou destribuir com largueza, em attenção a serem 
elles os naturaes de huma já se perderão as memorias de outras 
inda que aparecem as Cartas em letras muito antigas, que eu 
Ly, se vê por ellas estarem todas as terras uzurpadas dos mora-
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dores Circumvezinhos, que lhes forão ganhando pelo tempo adi-
ante por diversos modos sem attenção as Ordens Regias, que as 
mandão restetuir. A mais prejudicada de todas he a Aldeã 
de S. Miguel que tendo-se-lhe dado seis legoas de terras em qua-
dra, todo este largo destricto se acha ocupado de moradores e 
ficão muito pouco aos índios para poderem lavrar. 

Nesta Camara se achão Provisões a respeito destas terras 
mandando-as restetuir, e lançar fóra os intruzos. O mesmo Di-
rector nos Capítulos 19, 82, e 86 assim o determina porem — 
— — involve tantas deficuldades, e desarranchalos que 
sendo mayor o prejuizo de todos que a utilidade 
ninguém té agora se atraveo a executalo, eu — e deficul-
dade, e conciderando no remedio delia — o melhor 
meyo que occorrer he fazer — tanto que estiver em 
Estado de o poder ver deprecar-lhe o destricto, e agregar a dita 
Villa todos os moradores que ficarem dentro delle, na conformi-
dade do Capitulo 85 do Directorio e dos mais que se lhe seguem 
para que unidos aos mesmos índios e conformando-se ao dis-
pposto nos sobre ditos capítulos os possão civilizar melhor 
pouco a pouco constituindo pelo tempo adiante huma Povoação 
populoza. Para o referido he precizo tãobem demarcar e re-
partir os confins das Freguezias confrontantes, cuja deligencia 
hei de principiar, e do que suceder irey dando conta a V. Ex.a 

para o fazer aSim prezente a S. Magestade que D.5 Nosso Se-
nhor G.e e a V. Ex.a. S. Paulo 21 de Dezembro de 1766. 

111. mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

DOCUMENTOS QUE ACUZA A CARTA ACIMA 

Dom Felipe Rey de Portugal e dos Algarves da quem e 
dalém Mar, em Africa Senhor de Gunié, e da Conquista Nave-
gação Comercio de Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia etc. 
A Vós Ouvidor Procurador da Minha Fazenda e Juizes e Jus-
tiça da Capitania de S. Vicente nesta costa do Brazil a qual-
quer de Vós ou a que os vossos cargos servirem a que esta Pro-
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vizão for aprezentada, faço-vos saber que os índios forros das 
Aldeãs de Piratininga dessa Capitania a mim e ao meu Ouvi-
dor Geral com alçada, e Provedor mór da minha Fazenda, e 
todo o Estado do Brazil fizerão a petição escrita nesta meya 
folha e havendo respeito ao que nella dizem e allegão e por 
Serviço de Deos e meu: Mando-vos que sendo vos esta minha 
Provizão aprezentada mandeis notificar e notifiqueis a todas 
e quaes quer pessoas que contra vontade dos índios lavrarão 
e lavrarem nas terras contheudas nesta1 sua petição atraz, que 
com pena de duzentos cruzados e de dous annos de degredo 
para o Rio Grande, lhas largue logo e deixem livre e desem-
bargadas e sem impedimento para que os ditos indios 
sem a isso lhe ser posto nenhuma duvida e se alguma pessoa 
ou pessoas tiver embargo ao cumprimento desta 
não conhecereis delles, e os virão alegar a — 
onde se fará de justiça, e sem embargo deixarão 
as terras aos índios como pessoas que 
assim o não cumprirem embargo 
de serem feitas a execução ditas terras para que 
a todo e por todo cumprão esta minha Petiçãó que será pas-
sada pela Chancelaria da Ouvidoria Geral dada no Salvador 
Bahia de todos os Santos aos oito dias do mes de Julho. El 
Rey Nosso Senhor a mandou pelo licençiado Antonio de Si-
queira, do seu Dezembargo Ouvidor Geral com Alçada e Pro-
vedor mór da Sua Fazenda e todo o Estado e Província do 
Brazil. Alvaro Sanches a fez. Jeronimo Correa, Escrivão 
da Aldeia e Ouvidoria Geral. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo de mil e seis centos e quatro ânnos, e 
Eu Jeronimo Correa, escrivão a fiz escrever e sobre escrevy / / 
Amjirozio de Siqueira / / Com o sello ex cauza / / Siqueira / . 

COPIA 

Ouvidor Geral da Capitania de S. Paulo. Eu El Rey vos 
envio nntito saudar.- Viosse o que imformâstes em Carta de 3 
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de Janeiro do anno passado como se vos havia Ordenado sobre 
a queixa que me havia feito o Administrador dos índios Al-
deados, Pedro Tatues de Almeida, dos Officiaes da Camara 
dessa Villa e Capitães mores haverem aforado as terras que 
estavão dadas aos mesmos índios para suas lavouras, e me pa-
rece Ordemr-vos façaes restetuir aos ditos índios as seis le-
goas de terras que lhes forão dadas pata suas lavouras, man-
dando noteficar aos Sesmeiros, e foreiros para apprezentarem 
os titulos, e Ouvidos elles, e o Administrador sumáriamente 
determineis as Cauzas e me darei conta das Sentenças que nellas 
deres: Escripta em Lisboa a 3 de março de mil setecentos e 
treze / / Rey / / Para o Ouvidor Geral de S. Paulo. 

COPIADO § 19 DO DIRECTORIO 

Depois que os Directores tiverem persuadido aos índios 
estas solidas, e interessantes de sorte que elles per-
cebão evidentemente o que util trabalho, e pre-
judicial a Occiozidade , determinar como possível 
excesso se as terras índios que na forma das Or-
dens Reaes adjacentes as suas respectivas Po-
voações — — — — sustento das suas Cazas e Fazendas e 
para nellas fazerem as plantações e as lavouras, de sorte que 
com abundancia dos generos possão adquirir as conveniências 
de que té agora vivião privados por meyo do Comercio em be-
neficio comum do Estado: e achando que os Índios não pos-
suem terra's suficientes para a plantação dos precizos fructos 
que produz este infertilissfcno (?) Paiz, ou porque na destri-
buição delias se não observarão as Leys da equidade e da Jus-
tiça, ou porque as terras adjacentes as suas Povoáções foram 
dadas em Sesmarias, ou outras pessoas particulres, serão obri-
gados os Directores a1 remeter logo ao Governador do Estado 
huma Lista de todas as terras Cituadas no Continente das di-
tas Povoações, declarando os índios que se achão prejudicado 
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na! destribuição, para se mandarem logo repartir na forma que 
S. Mag.e manda. 

COPIA § 82, DO DIRECTORIO 

Ordena S. Mag.e primeiramente que de nehum modo po-
derão os brancos possuir as terras que na forma das Reaes Or-
dens de S. Mag.e se acharem destribuidas aos índios pertur-
bando-os da posse delias, ou seja a posse dos brancos em sa-
tisfação de algumas dividas, ou a titulo de Contracto, doarão, 

^dispozição testamentaria, ou de outro qualquer pretexto, inda 
sendo aparentemente licito e honesto. 

COPIA DO § 86 DO DITO DIRECTORIO 

Que deixando os brancos de observar qualquer das refe-
ridas condições serão logo expulços das mesmas terras per-
dendo todo o direito que tinhão adquirido, aSim a propriedade 
delias como a todas as Lavouras, e plantações que tiverem feito. 

N.° — 17 — 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Entre as Aldeãs de que tenho falado 
a V. Ex.a se achão as que forão da administração dos P . P . 
Jezuitas cujos nomes vão distinctos no Mappa das Aldeãs, que 
invio a V. Ex.a marcado com o N.° 30. Estas Aldea's segundo 
me informão forão postas no sequestro que aqui se fez dos bens 
dos sobre ditos P . P . como fazenda delles, e em huma Carta 
que escrevy ao Conde de Bobadela, escripta ao Bispo de S. 
Paulo de 13 de Mayo de 1760. 

"Pela Conta e documento que me remeteo o Ouvidor 
"se faz certo que em essa Comarca não ha Aldeãs 
'"pois, as Povoáções <dos índios das administrações 
"deixadas aos P . P . em vários testamentos sobre o 
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"que S. Mag.e hade rezolver dando a formalidade que 
"nas ditas Fazendas se deve tomar. 

TcTdos estes papeis e documentos forão levados para o Rio 
de Janeiro, e estão no Cartorio da Junta que administra estes 
bens, e nesta Capitania não há traslado por onde me possa 
governar. 

Os P . P . tem aqui duas Fazendas com escravaturas de 
negros, e tinhão alem disso a ádministração das referidas qua-
tro Aldeãs, eu não as reputo Fazendas, o que nellas vejo são 
cinco Povoações, porque huma Aldeã he devedida; todas são 
na forma das miais Aldeãs da Capitania compostas de índios da 
mesma pelle, e idênticos a todos os outros a que S. Mag.e que 
Deos G.e foi servido restituir a liberdade; e como as achei na 
mesma perdição e ruina, me resolvy a meter-lhes Directores 
que as administrassem como Aldeãs livres, tendo comtudo de-
terminado que os seus rendimentos quando os ouver se lancem 
em conta separada para a todo o tempo se liquidar, se S. Mag.e 

que Deos G.e for servido mandar dispor dellás em outra forma. 
Deos G.e a V. Ex.a S. Paulo 21 de Dezbr° de 1766. 

Ill.mo e Ex.mo Snr' Conde de Oeyras. 

N.° 28 — 

Hl."10 e Ex.mo Snr' Cada vez me vou certificando mais da 
necessidade, e utilidade que há de se demarcarem os Destrictos 
das Aldeãs, e de se formarem delias Freguezias agregando-lhes 
os moradores brancos que estiverem dentro das terras que cons-
tão pelas Sesmarias antigas serem pertencentes as ditas Aldeãs 
e não havendo as Sesmarias se lhe ârbitrarão por esta prudente 
estimativa aquelle circuito que se julgar precizo para ha de-
marcação fazendo-se do mesmo modo com os moradores que 
vivem dentro a mesma união. 

Está necessidade he mui urgente nas Aldeãs que forão dos 
P.P. da Companhia, por quanto estes dias se me despedio o Pa-
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rocho de Itapecerica que he huma delias por haver annos se acha-
va parochiando sem se lhe terem págo as suas Côngruas, e su-
posto os Parochos das outras Aldeãs inda existem as suas Oc-
cupações he pelos muitos rogos que lhe tenho feito e promessas 
de que lhes heide pagar. 

Já avizei a V. Ex.a que estas Aldeãs dos P.P. forão nos 
sequestros reputadas como fazendas, e que todos os papeis por 
onde me podia Governar se remeterão para a junta que S. Mag.c 

Que Deos Guarde mandou Crear no Rio de Janeiro para a ad-
ministração destes bês de que não ficou nesta Capitania tras-
lado algum, porem V. Ex.a hade ter as Copias se se executou o 
que S. Magestade ordenou ao Conde de Bobadella em Carta de 
17 de 8br.° de 1761 para lhe serem remetidas as instituições 
dos bens da terceira natureza com todas as declarações expres-
sadas na referida Carta: Eu com muita1 deligencia sô tenho al-
cançado algumas poucas clarezas, entre ellas a Carta do Conde 
de Bobadella escripta ao Bispo de S. Paulo em 13 de Mayo de 
1760 de que tirei por Copia os Capítulos que a V. Ex.a remeto 
por onde consta serem arbitrados a estes Parochos Cem mil 
reis de Côngrua, e vinte de quizamentos do mesmo modo que os 
Capellães dos Collegios, pagos pelos rendimentos que os P.P. 
tinhão nesta Comarca. 

Porem toda esta despozição he insubsistente porque faltou 
a administração, damnificarão-se os bens, faltou o rendimento 
e deve-se muito. Os índios são remissos no seu trabalho não 
he conveniente apertalos derepente porque dezertão. Os Di-
rectores nem todos tem hum zello efficaz, e por infinitas couzas 
se faz dificultozo tirârem-se líquidos dos lucros dos índios os 
cento e vinte mil reis de Côngrua, e guizamento que pelo Conde 
de Bobadella foi arbitrado a estes Parochos na sobre dita Carta. 

Por cujas Cauzas me parece que congregandose os indios 
era Freguezias juntos com os brancos se conseguira melhor a 
civilização pela mistura de todos, e por pouco que faça o Direc-
tor não he deficultozo que cada índio de confissão pague ao seu 
Parocho hum tostão de conhecença em cada hum anno e cada 



— 204 — 

pessoa que morrer quatro patacas, duas de acompanhamento, 
duas de missa de Corpo prezente na mesma forma que pagão 
annualmente os brancos e desta sorte fica cessando a côngrua 
arbitrada que nunca té agora se pode ajuntar nem pagar pelos 
rendimentos dos índios. E se facilita poderem ter todos as di-
tas Povoações, Villas pelo tempo adiante perdendo-se o nome 
de Aldeãs, e de índios que em bar&ça os casamentos aos brancos 
por estarem neste Paiz em muito baixa reputação. 

Mas para que com a expericenia se possa qualificar melhor 
estes projectos formarei por — huma até duas nesta 
figura até ver o que o tempo me enscina que S. Mag.e que Deos 
G.e determina nesta matéria para aSim observar. Deos Guarde 
a V. Ex.a. s Paulo 22 de Dezembro de 1766. 

H mo e E x m o s n r ' Conde de Oeyras. 

Documentos que acompanhão esta Conta. 
Copia dos Capítulos de huma Carta firmada pela Real Mão 

escripta ao Conde.de Bobadella em 17 de 8br.° de 1761. 
Determino que na forma da dispozição da mesma Ley se 

faça logo immediatamente que receberes esta, huma' relação se-
parada que pelas primeiras Náos me seja remetida de cada hu-
ma das instituições daquella natureza: declarando-se nella pri-
meiramente o nome do Instituidor, ou Instituidores: Em se-
gundo lugar os titulos pelos quaes dizpuzerão: Em terceiro 
lugar as obras pias que Ordenarão: Em quarto lugar, os bens, 
e as rendas que deixarão pará o cumprimento das suas dispozi-
ções: Em quinto lugar o que annualmente produzem nas ren-
das certas ou incertas todas e cada hum dos bens sugeitos a Ca-
pella ou a1 dispozição de que se tratar: E em sexto, e ultimo lu-
gar o que em cada huma destas Capellas ou instituições, ficar 
livre aos seus respectivos Administradores, ou faltar para o cum-
primento dos legados. 

Copia de quatro Capítulos de huma Carta que o Conde de 
Bobadella, escreveo ao Bispo desta Cidade de S. Paulo em 13 de 
Mayo de 17. . . 
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Hé certo que ao tempo que se expedião as Ordens não ha-
via em Lisboa inteira noticia da natureza' das Aldeãs, e Fazen-
das que os P . P . denominados da Companhia conservavão nesse 
Bispado e entendo esta a cauza de se esperarem os exames fei-
tos para a ultima determinação. 

Pela conta e documentos que me remete o Ouvidor se 
faz certo que em essa Comarca não ha Aldeãs, pois as Povoa-
ções dos índios forão administrações deixadas aos P . P . em vá-
rios testamentos, sobre que S. Mag.e hade rezolver dando a for-
malidade que nas ditas Fazendas se deve tomar. O que o mes-
mo Senhor me manda sobre Collegios e Fazendas, verá S. Ex.a 

no Capitulo da Carta firmada da Real Mão em Villa Viçoza em 
4 de Novembro do anno proximo passado; aSim me parece 
igualmente attendendo a justa expozição de V. Ex.a sobre o ar-
bítrio tomado pelo Dezembargador Comissário / certo insubsis-
tivel por tantas razões / que nas denominadas Aldeãs, e ao pre-
zente reconhecidas Fazendas com encargos fiquem por Capel-
lães os Clérigos que V. Ex.a tem nomeado, os quaes do primeiro 
de Março a esta parte irão vencendo cento e vinte mil rs. por 
anno pagos do rendimento que os P . P . tinhão em essa Comar-
ca, em elles induzas as despezas de Ostias e mais guizamentos. 

• O mesmo Ouvidor hade mandar fazer em cada hum semes-
tre pagamento aos ditos Capellães aos quaes eu mandaria nesta 
occazião as nomeações para poderem vencer a saber-lhes os no-
mes : vindo, irão: e em toda' a parte porem sempre os Clérigos 
que V. Ex.a me disser, são mais capazes para acertar sem es-
crúpulos aos clérigos que V. Ex.a nomeou na forma da Reais 
ordens para rezidirem nos collegios dessa cidade, Santos e Per-
nagua se ha de continuar a mesma côngrua, mas V. Ex.a tera 
a bondade de ma fazer sciente as quaes mandou passar Provi-
zões para eu avizar se lhes continue com o mais. 

\ 
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N.° 29 

111™0, e Ex.mo Snr'. Como he indispensável a demora, que 
hade haver para as Cartas poderem chegar no Reyno, á pre-
zença de V. Ex.a e valerem as rezoluções delias, por isso me 
antecipo a fazer estas ainda antes de me ser necessário para que 
me chegue a ponto a resposta e he que como eu não faço tenção 
de me descuidar em procurar o dito aumento das Colonias, e fa-
zer Villas as Aldeãs de índios que mais brevemente em 
estado de as serem,, necessito saber como, me heide haver com 
os emolumentos do Ouvidor, e mais gastos do Conselho das 
Villas que estabelecer, pois não he possível que estas novas Vil-
las que intento fundar, e muito menos as dos índios possão ter 
rendimento com que suprir a estes gastos e como o lll.mo e Ex.mo 

Snr' Francisco Xavier de Mendonça fez tantas no Pará, e he 
de crer que encontrase a mesma duvida, recorro a acertada ex-
periência do mesmo Senhor para que se sirva de communicar-
me a direcção do que devo obrar. 

A mesma deficuldade encontro tãobem para a medição das 
Sesmarias daquellas Aldeãs, que lhe andão as terras usurpadas, 
porque como o salario do Ministro he avultado não podem com 
elle as pobrezas dos índios, e nem ainda como do Juiz das Ses-
maias: Com que S. Mag.e que Deos Guarde foi servido 
remedear este inconveniente por Provizão de 7 de Mayo de 
1763, porque pa'ra desfazer os embaraços em que as cauzas se 
achão se hade gastar muito tempo, e fazer grandes despezas, e 
só procurando-se pessoa que queira fazer isto por hum moderado 
interesse se podem conseguir. 

As Provizões que acho de S. Mag.e de 23 de Novembro de 
1700, e de 25 de Junho de 1728 não declarão cousa alguma a 
respeito, do Sallario, nem tãobem as Provisões do Conde de 
Atouguia Vice Rey do Estado, expedidas na Bahia em o anno de 
1656 que se achão registadas na Câmara desta Cidade, declarão 
cotiza alguma a este respeito. 

Todas, ordenão se resttituão aos índios as suas terras, e 
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sobre esta matéria ha muitas e repetidas Ordens, as quaes em 
te o presente nunca forão executadas. 

Poremi falando com o Ouvidor actual Salvador Pereira da 
Silva a este respeito, o achei tão prompto no Real Serviço de 
S. Magestade que me disse não tinha duvida a concorrer com to-
do o seu trabalho sem emolumento algum, para este fim. 

He o que posso dizer a V. Ex.a que Deos g.e. S. Paulo 22 
de Dezembro de 1766. 

Ill.mo e Ex."" Snr' Conde de Oeyras. 

i 
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